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ADMINISTRACION 
D E L 
DIARIO S I Lá MARINA 
P o r r e n u n c i a d e l s e ñ o r d o n G a b r i e l 
Í A - r g o m a n i z , q u e d a n o m b r a d o d e s d e 
p r i m e r o d e l a c t u a l a g e n t e d e e s t e 
p e r i ó d i c o e u e l V e d a d o , e l s e ñ o r d o n 
V i c e n t e P . V i l l a v e r d e , c a l l e F n ú m e -
r o 6 1 e n t r e 2 1 y 2 3 , c o n q u i e n s e 
e n t e n d e r á n e n l o s u c e s i v o l o s s e ñ o r e s 
g u s c r i p t o r e s p a r a t o d o l o c o n c e r n i e n -
t e á e s t a p u b l i c a c i ó n . 
E l A d m i n i s t r a d o r , 
J u a n (x. P u m a r i t i g a . 
l E G M M S POi i E L O i l 
n m m P A R T i c u L á R 
D E L 
D I A R I O D B M A R 5 N A . 
M a d r i d , A b r i l 9 . 
. O O N - S E T O D E M I N I S T R O S 
E n e l C o n s a j o d e M i n i s t i x j s q u e s e 
c e l e b r ó e s t a m a m n a , c c i i a o todG'3 l o s 
j u e v e s , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e S . M . , 
l o s M Í 3 2 Í s t r o s d i e r o n c u e n t a d e l c u r -
a o qu ie s i g n e n l o s n o g c c k f c s p ú b l i c c s y 
d e l e s p r o y e c t e s q u e t i e n e o i e n e s t u d i o . 
E L P : R Ü Y . T v O T O 
O O í N í m A Bh T E R R O R I S i M O 
H a t e r m t n í a d o e n e l S e n a d o l a d i s -
c u s i ó n d e l a t o t a l i d a d d e l p r o y e c t o 
d e l e y c o s t r a e l t e r r e r i s m o ; e m p « -
S E . T i d o l u e ¡ g c á d i s c u t i r s e c i a r t i c u l s i l o 
d e l m i s m o . 
F A L L E C I M I E N T O 
E a f a l l e o i d o e l S e n a d o r v i t a l i c i o 
d o n J o a q u í n ( ^ a m t l d e y O ñ a t e , M a r -
q u é s d e E e i n o s a . 
L O S C A M I B I O S 
L i b r a « . 2 8 - 8 9 
c o n e s a p o l í t i c a , s e h a n e g u d o á l o s 
r e v o l u c i o n a r i o s h a i t i a n o s l a a u t o r i - ¡ 
z a c i ó n p a r a r e f u g i a r e e n l a s l e g a -
c i o n e s d e l o s E s t a d o s U n i d o s . 
S I T U A C I O N C A O T I C A 
_ E l M i n i s t r o d e l o s E s t a d o s U n i -
d o s e n P u e r t o - a u - P r i n c e t i e n e á l a I 
S. 'Xireta-r ía . . d e E c 4 a d o a l c o n i e n t e d e j 
l a s i t u a c i ó n e n H a i t í , l a q u e s e a d - 1 
m i t e h o y g e n e r a l m e n t e e s e n e z t r e - ! 
m o c a ó t i c a . 
E L G O B E R N A D O R 
V U E L V E A L A C A R G A | 
A l b a n y , A b r i l 9 . — E l g o b e r n a d o r ¡ 
K u g h e s h a e n v i a d o h o y t a i m e n s a j e i 
á l a L e g i s l a t u r a d e l E s t a d o d e N u e - ' 
v a Y o r k , e n e l q u e l e p i d e u r g e n t e -
m e n t e q u e v o t e l a l e y c o n t r a e l j u e -
g o q u e n o f u é a p r o b a d a p o r e l S e -
n a d o a y e r y l e r e c o m i e n d a q u e 
a p r u e b e i g u a l m e n t e y á l a m a y o r 
b r e v e d a d p o s i b l e v a r i a s m e d i d a s , e n -
t r e l a s q u e s e h a l l a l a c o n s t i t u c i ó n 
d e u n a C o m i s i ó n e s p e c i a l p a r a i n v e s -
t i g a r e n l a s e s p e c u l a c i o n e s d e W a l l 
S t r e e t . 
S e r v i c i o d a i a P r e n s a A s o c i a d a 
Oe ia tarde 
O O I T T E A E L A N A R Q U I S M O 
W a s h i n g t o n , A b r i l 9 . — E l p r e s i -
d e n t e B o o s e v e i t h a e n v i a d o h o y a l 
O o n g x e s o u n m e n s a j e , l l a m a n d o l a 
a t e n c i ó n de . a m b a s C á m a r a s s o b r e 
l a n e c e s i d a d d e u n a l e y a d i c i o n a l 
p a r a l a s u p r e s i ó n d e l a n a r q u i s m o , 
a s u n t o q u e d e c l a r a e l P r e s i d e n t e d e -
b e a n t e p e n o r s e á t o d a s l a s d e m á s 
c u e s t i o n e s p e n d i e n t e s a n t e e l C o n -
g r e s o . 
A c o m p a ñ a e l m e a s a j é c o n u n i n -
f o r m e e n q u e e l P r c c u r a d o r G e n e r a l 
e x p o n e l o s p r e c e p t o s l e g a l e s , q u e s e -
g ú n s u c r i t e r i o , e x i s t e n e n l a a c t u a l 
l e g i s l a c i ó n y f a c u l t a a l P r e s i d e n t e 
p a r a p r c h i b i r l a c i r c u l a c i ó n p o r e l 
c o r r e o , d e l a l i t e r a t u r a a n a r q u i s t a . 
P O L I T I C A D E N O 
I N T E R V E N C I O N 
S i e n d o s u m a m e n t e p e q u e ñ o s l o s 
i n t e r e s e s a m e r i c a n o s e n H a i t í y n o 
e s t a n d o a m e n a z a d o s p e r e l m e m e n t o , 
n o e x i s t e r a z ó n a l g u n a p a r a q u e e l 
g o b i e r n o d e l o s E s t a d o s I / n i d o s i n -
t e r v e n g a e n l o s a s u n t e s d e e s a r e p ú -
b l i c a y l a p o l í t i c a d e n e u t r a l i d a d e s 
l a q u e e n c a j a m e j o r e n l a d i p l o m a -
c i a a m p l i a y l i b e r a l s e g u i d a p o r e l 
g o b i e r n o a m e r i c a n o p a r a c o n t r a r r e s -
t a r e l e s p í r i t u r e v o l i i c i c n a r i o e n e l 
h e m i s f e r i o o c c i d e n t a l y d e a c u e r d o 
E L A L M A 
Y E L C O R A Z O N 
d e l a " U n d e r w o o d " e ^ á n e n l a p a -
l a n c a i m p r e s o r a y s u s c o n e x i o n e s . L a s 
m & q n i n a s d © ( e s c r i t u r a v i s i b l e q u e 
s e é á t á n o f r e c i e n d o c o m o " M a r a v i l l o -
g a s " y d e " U l t i m a I n v e n c i ó n " s o n , 
n i m á s n i m e n o s , i m i t a c i o n e s d e l a 
" U n d e r w o o d " . L a p a r t e m á s d é b i l 
d e e s a s m á q u i n a s e s t á p r e c i s a m e n t e 
e n l a p a l a n c a i m p r e s o r a . A ú n n o s e 
h a n a t r e v i d o á c o p i a r l a p o r e s t a r c u -
b i e r t a s c o n p a t e n t e s y n o l e s q u e d a 
m á s r e m e d i o q u e u s a r e l t i p o d e p a -
l a n c a q u e l a " U n d e r w o o d " r e t i r ó 
h a c e a ñ o s p o r d é b i l é i n s e r v i b l e . 
C H A M P I O N & P A S C U A L . 
O b i s p o 1 0 1 . 
Oe la noche 
L A O B S T R U C C I O N D E 
L O S D E M O C R A T A S 
W a s h i n g t o n , A b r i l 9 . — P o r l a t á c -
t i c a d e o b s t r u c c i ó n q u e h a n a d o p t a -
d o l o s d e m ó c r a t a s , e n l a C á m a r a d e 
E ? p r e 3 e s i t a n t e s , o b l i g a r o n h o y t r e s 
v e c e s á l o s r e p u b l i c a n o s á p a s a r l i s t a 
p a r a d e m o s t r a r q u e h a b í a q u o r u m 
y e n o t r a o c a s i ó n e l p r e s i d e n t e d e 
l a C á m a r a c o n t ó p e r s o n a l m e n t e e l 
n ú m e r o d e l o s r e p r e s e n t a n t e s q u e 
h a b í a e n i a s a l a . 
N o o b s t a n t e e s t a s r e p e t i d a s i n t e -
r r u T i c i c n e s , l a s e s i ó n s e p r o s i g u i ó c o n 
r e l a t i v a t r a n q u i l i d a d y l a C á m a r a 
d i s e n t i ó d e l a o p i n i ó n d e l S e n a d o e n 
l a s e n m i e n d a s á i a s l e 3 / e s r e l a t i v a s 
á l o s c r é d i t o s p a r a e l e j é r c i t o y l a s 
f o r t i f i c a c i o n e s q u e f u e r o n a m b a s o b -
j e t o d e u n a c o n f e r e n c i a e s p e c i a l ; p e -
r o l o s d e m ó c r a t a s s e o p u s i e r o n . á q u e 
f u e s e a p r o b a d o e l i n f o r m e d e l a 
c o r f e r e n c i a s o b r e e l c r é d i t o p a r a l o s 
i n d i o s , p a r a l a . c m l s e h a d i s p u e s t o 
q u e s e c e l e b r e o t r a c o n f e r e n c i a 
L A L E Y D E 
R E S P O N S A B I L I D A D E S 
A P R O B A D A 
E n e l S e n a d o f u é a p r o b a d a l a l e y 
d e f i n i e n d o l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s d e 
l o s p r i n c i p a l e s c o n r e s p e c t e á s u s 
e m p l e a d o s y o b r e r o s y p a s a r á a l P r e -
s i d e n t e p a r a q u e l a p r o m u l g u e . 
P A R T I D A D E B U Q U E S 
D E G U E R R A 
P o r t - a u - ? r i n c e , A b r i l 9 . — E l s á -
b a d o a b a n d o n a r á e s t e p u e r t o e l c r u -
c e r o i n g l é s " O r e c y " J el l'ím£S 1>e 
s e g u i r á e l a l e m á n '1 B r e m e n , ' ' q u e -
d a n d o a q u í s o l a m e n t e t r e s b u q u e s d e 
g u e r r a a m e r i c a n o s , e l c r u c e r o " D e s -
m e i n e s " y l e s c a ñ o n e r o s " P a d u c a h " 
y " M a r i e t t a . " 
F A L L E C I M I E N T O D E 
U N E M B A J A D O R 
P a r í s , A b r i l 9 . — V í c t i m a d e u n a 
h e m o r r a g i a a l c e r e b r o c a u s a d a p o r 
u n a t a q u e d e g r l p p e , h a f a l l e c i d o e s -
t a t a r d e e n e s t a ' e l c o n d e T o r n i e l l i , 
E m b a j a d o r d e I t a l i a c e r c a d e l g o -
b i e r n o f r a n c é s . 
N a c i d o e n 1 8 3 6 , e l c o n d e T o r n i e -
l l i r e p r e s e n t ó s u c e s i v a m e n t e á s u 
p a í s e n S a n P e t e r s b u r g o , M a d r i d , 
L o n d r e s y v a r i a s o t r a s c a p i t a l e s , d e -
i a n d o e n t o d a s g r a t o s r e c u e r d o s , p o r 
s u c u l t u r a , c a r á c t e r a f a b l e y m o d a l e s 
c o r r e c t o s . 
E L F E R R O C A R R I L D E L E R I E 
N u e v a Y o r k , A b r i l 9 . — D e r e s u l t a s 
d e h « b e r M r . E , H . I l a r r i m a n f a -
c i l i l a d o $ 5 . 5 0 0 , 0 0 0 p a r a r e c o g e r l o s 
p a g a r é s v e n c i d o s d e l f e r r o c a r r i l d e l 
E x i e , s e d i c e e n W a l l S t r e e t , q u e 
d i c h o f e r r o - c a r r i l p a s a r á p r o n t o b a j o 
e l a b s o l u t o d o m i n i o d e M r . H a r r i -
m a f t , q u e e s t á d i s p u e s t o á g a s t a r d e 
t r e i n t a á c u a r e n t a m i l l o n e s d e p e s o s 
p a r a c o m p l e t a r e l f e r r o c a r r i l t r a s -
c o n t i n e n t a l c o n t e d a s l a s m e j o r a s 
a p e t e c i b l e s y l a l í n e a d e l E r i e e n s u 
e x t r e m i d a d o r i e n t a l . 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 1 0 , p o l . 9 6 , c o s -
to y flete, 3 c t s . . 
M a s c a b a d o , p o l . 8 9 , e n p l a z a , 
3 . 8 6 c t s . 
A z ú c a r d e m i e l - p o l . 8 9 , e n p l a z a . 
3 . 6 1 c t s . 
M a n t e c a d e l O e s t e , e n t e r c e r o l a s , 
$ 8 . 7 5 . 
H a r i n a , p a t e n t e , M i n n e s o t a , $ 5 . 5 0 . 
L o n d r e s , A b r i l 9 . 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , p o l , 9 6 , á 
1 2 s . 6 d . 
A z ú c a r m a s c a b a d o . p o l . 9 6 , á l i s 
3 d . 
A z ú c a r d e r e m o l a d l a d e l a n u e v a 
e o s e c l i a , l i s . 6 d . 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 8 7 . 3 | 8 . 
D e s c u e n t o , B a n c o d e I n g l a t e r r a , 
3 p o r c i e n t o . 
R e n t a 4 p o r 3 0 0 e s p a ñ o l , e x - c u p ó a 
9 3 . 
P a r í s , A b r i l 9 . 
R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 9 6 f r a n -
c o s 3 5 c é n t i m o s . 
A c c i o n e s d e l O a s , 9 6 á 9 7 . 
B a n c o E s p a ñ o l , 6 0 á 6 2 . 
H a v a n a E l e c t r i c P r e f e r i d a s , 7 3 . 3 | 4 
á 7 4 . 1 | 4 . 
H a v a n a E l e c t r i c C o m u n e s . 2 2 . 1 [ 2 
á 2 2 . 3 1 4 . 
H a v . C e n t r a l B o n o s , N o m i n a l . 
H a v . C e n t r a l A c c i o n e s , N o m i n a l . 
D e u d a I n t e r i o r , 9 0 á 9 0 . 1 1 4 C y . 
S e h a n e f e c t u a d o h o y e n l a B o l -
s a , d u r a n t e l a s c o t i z a c i o n e s , l a s s i -
g u i e n t e s v e n t a s : ' 
1 0 0 a c c i o n e s F . C . U n i d o s , 65 .314 . 
1 0 0 a c c i o n e s F . C . U n i d o s , 6 6 . 
1 0 0 a c c i o n e s H . E . R . C o . ( C o -
m u n e s ) , 2 2 . 
1 5 0 a c c i o n e s H . E . R . C o . C o m u -
n e s ) , 2 2 . 1 1 4 . 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
A b r i l 9 . 
A z ú c a r e s . — L a c o t i z a c i ó n d e l a z ú -
c a r d e r e m o l a c h a v i e n e h o y c o n b a -
j a d e u n a p e q u e ñ a f r a c c i ó n e n e l 
p r e c i o q u e a l c a n z ó a y e r ; d e N u e v a 
Y o r k a n u n c i a n u n m e r c a d o q u i e t o , 
p e r o f i r m e , p r e t e n d i e n d o l o s ' r e c e p -
t o r e s p r e c i o s m á s e l e v a d o s , e s p e c i a l -
m e n t e p o r l o s e m b a r q u e s m á s l e -
j a n o s y e n e s t a p l a z a , r e i n a m e j o r 
t o n o y c a r e c i e n d o d e i m p o r t a n c i a 
l a s o p e r a c i o n e s p o r e l r e t r a i m i e n t o 
d e l o s t e n e d o r e s , q u e t i e n e n l a e s -
p e r a n z a d e q u e l o s p r e c i o s h a n d e 
s u b i r m á s a u n . 
S a b e m o s h a b e r s e e f e c t u a d o s o l a -
m e n t e l a s i g u i e n t e v e n t a : 
4 5 0 s a c o s c e n t r í f u g a p o l . 9 7 . 1 1 2 , 
á 6 . 1 3 1 r e a l e s a r r o b a , a q u í , 
d e t r a s b o r d o . 
C a m b i o s . — R i g e e l 
d e m a n d a m o d e r a d a y 
e n l a s c o t i z a c i o n e s . 
C o t i z a m o s : 
C o m e r c i o B a n q u e r o s 
C A S A S D E C A M B I O 
H a b a n a , A b r i l 9 d e 1 9 0 3 
A mM 5 «Se La. t a ñ í a . 
9 3 % 9 4 % V 
9 6 a 9 8 
m e r c a d o c o n 
s i n v a r i a c i ó n 
L o n d r e s S d [ V 2 0 . 1 I 8 2 0 . 5 i 8 
„ 60 1 9 . 1 i 2 2 0 . 
P a r í s . 3 d [ V 6. 6 .1 ]2 
tíaraburgo, 3 d i v , . . 4 . 3 i 8 4.7^8 
E s t a d o s U n i d o s 3 d i v 9 . 5 i 8 10.1^8 
E s p a ñ a s . p l a z a y 
c a n t i d a d 8 d ( V . . . . 7.1^2 6 . 7 [ 8 
D t o . p a p e l c o m e r c i a l 9 á 12 p § a n u a l . 
Momdas extranjeras.—Se c o t i z a n h o y 
c o m o s i g u e : 
G r e e n b a c k s 9 . 3 [ 8 9 . 5 i 8 
P l a t a a m e r i c a n a 
P l a t a e s p a ñ o l a 9 3 . 7 t 8 9 4 . 1 x 8 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — A u n q u e q u i e -
t o , e l m e r c a d o h a d e n o t a d o h o y a l g u -
n a m á s f i r m e z a y c i e r r a b a s t a n t e 
s o s t e n i d o á l a s s i g u i e n t e s c o t i z a c i o -
n e s : 
B o n o s d e U n i d o s , 1 0 4 . 1 | 2 á 1 0 6 . 1 1 2 . 
A c c i o n e s d e f i n i d o s , 6 6 . 1 ¡ 2 á 6 7 . 
B o n o s d e l G a s , 1 0 9 . 3 1 4 á 1 1 2 . 
P l a t a e s p a ñ o l a 
C a l d e r i l b i . . ( e n o r o ) 
B i l l e t e s B a n c o E s -
p a ñ o l 
O r o a m e r i c a n ? c o n -
t r a o r o e s p a ñ o L 
O r o a m e r i c a n o c o n -
t r a p l a t a e s p a ñ o l a . . . 
C e n t e n e s 
I d . e n c a n t i d a d e s . . . 
L u i s e s 
I d . e n c a n t i d a d e s . . . 
E l p e s o a m e r i c a n o 
e n p l a t a E s p a ñ o l a . . 
S % á 4 V . 
1 0 9 % á 1 0 9 % P . 
á 1 6 P . 
á 5 . 6 0 e n p l a t a , 
á 5 . 6 1 e n p l a t a , 
á 4 . 4 7 e n p l a t a , 
á 4 . 4 8 e n o i a t a . 
á 1 . 1 6 V . 
7 p r e c i o s de l a c a r a e 
A b r i l 9 . 
H o y l l e g ó x m t r e n p r o c e d e n t e d e 
C a m a g ü e y c o n d u c i e n d o u n a p a r t i d a 
d e g a n a d o v a c u n o q u e f u é v e n d i d a 
á r a z ó n d e 4 .112 c e n t a v o s l a l i b r a . 
T a m b i é n l l e g ó h o y o t r o t r e n p r o c e -
d e n t e d e S a n c t i S p í r i t u s c o n d u c i e n -
d o t o r o s , v a c a s y t o r e t e s . L o s t o r o s 
f u e r o n n u e v a m e n t e l l e v a d o s a l p o t r e -
r o p o r n o c o n v e n i r l e á ¡ su d u e ñ o e l 
p r e c i o q u e l e f u é o f r e c i d o e n p l a z a . 
L a s v a c a s y l o s t o r e t e s s e v e n d i e r o n 
á d i s t i n t o s p r e c i o s p o r c a b e z a . 
P r o c e d e n t e d e C i e n f u e g o s l l e g ó 
u n t r e n c o n d u c i e n d o u n a p a r t i d a 
d e t o r o s y v a c a s , v e n d i é n d o s e l o s 
p r i m e r o s á 4 .112 c e n t a v o s l a l i b r a . 
O t r a p a r t i d a d e r e s e s l l e g a d a e n 
u n t r e n p r o c e d e n t e d e C a l a b a z a s , s e 
v e n d i ó á 4 . 3 ¡ 4 c e n t a v o s l a l i b r a . 
L o s p r e c i o s q u e r i g i e r o n h o y e n 
e l r a s t r o p o r e l g a n a d o b e n e f i c i a d o 
f u e r o n l o s s i g u i e n t e s : p o r e l v a c u -
n o d e 2 0 á 2 4 ; p o r e l d e c e r d a , d e 
3 4 á 3 8 y p o r e l l a n a r d e 3 8 á 4 0 
c e n t a v o s e l k i l o , r e s p e c t i v a m e n t e . 
N o t a s A z u c a r e r a s 
E l a l z a d e l a z ú c a r 
E n s u " R e v i s t a d e E s t a d í s t i c a A z u -
c a r e r a " d e l 2 d e l a c t u a l , d i c e n l o s s e -
ñ o r e s W i l l e t t y G r r a y d e N u e v a Y o r k , 
q u e e n l a p a s a d a s e m a n a h a h a b i d o 
E L I X I R y P A S T A D E 1 Í T I F R I C 0 S H I G I E N I C O S 
Recomendados por las Sumidades médicas. 
A n t i s e p t i a d e l a b o c a . | I n d i s p e n s a b l e á l a s p e r s o n a s 
% B l a n c u r a d e l o s d i e n t e s s i n | c u i d a d o s a s d e l a b e l l e z a 
a l t e r a c i ó n d e ! e s m a l t e . y c o n s e r v a c i ó n d e 
P u r e z a y f r e s c u r a d e l h á l i t o . | d i e n t e s . 
Exigir e l Se l lo a z u l de g a r a n t í a CARMÉÍNE. 
DSPÓSITO G E N E R A L : O . ] P S ^ T J I > T I E j g , , 110, m e de R i v o l i , P A R I S . 
C;) Le Habana : Vá» de JOSÉ SABRA <i H!JO¡ MANUEL JOHNSON, y en todas Perfuaaervas y Droguer ías . 
R e g 
I > E L A 
C 1163 2 6 - l A b , 
K O p C I A S C O M E R C I A L E S 
N u e v a Y o r k , A b r i l 9. 
B o n o s , d e C u b a , 5 p o r e í e n t o ( e x -
i n t e r é s ) , 1 0 1 . 
B o n o s d e l o s E s t a d o s U n i d o s á 
1 0 4 p o r c i e n t o e x - i n t e r é s . 
C e n t e n e s , á $ 4 . 7 7 . 
D e s c u e n t o , p a p e l c o m e r c i a l , d e 
4 .112 á 5.114 p o r c i e n t o a n u a l . 
C a m b i o s s o b r e L o n d r e s , 6 0 d . [ v . , 
b a n q u e r o s , á $ 4 . 8 4 . 2 0 . 
C a m b i o s s o b r e L o n d r e s á i a v i s t a , 
b a n q u e r o s ^ á 4 . 8 6 . 6 0 . 
C a m b i o s s o b r e P a r í s , 6 0 d . | v . , b a n -
q u e r o s , á 5 f r a n c o s 1 6 , 1 | 4 c é n t i m o s . 
C a m b i o s oobi-p H a r a b u r g o , 6 0 d . j v , 
b a n q u e r o s , á 9 5 . 1 | 4 . 
C e n t r í f u g a , p o l . 9 6 , e n p l a z a , 
4 . 3 6 c t s . - v - : 
R 1 C 1 
í m 
S T A F á b r i c a e n a t e n c i ó n á s e r l a p r e d i l e c t a d e l o s b u e n o s f u -
m a d o r e s p o r s u s i n m e j o r a b l e s m a t e r i a l e s , h a d e t e r m i n a d o 
d e s d e h o y , d i s t r i b u i r p o r m e d i o d e Y A L E S e n l a s c a j e t i -
t i l l a s , t o d a s l a s e x i s t e n c i a s e n o b j e t o s q u e a c t u a l m e n t e t i e -
n e e u s u m a y o r p a r t e J O Y A S D E G R A N V A L O R a s c e n d e n t e s á 
V E I N T E M I L P E S O S . 
R e g i s t r e n l a s c a j e t i l l a s y s e c o n v e n c e r á n . 
c i g a r r o s M O D A 
e n a q u e l m e r c a d o c i e r t a s s e ñ a l e s d e 
r e a c c i ó n , s e g ú n s u c e d e s i e m p r e c u a n -
d o l o s p r e c i o s r i g e n a l a l z a ; e l r á p i -
d o y f u e r t e a v a n c e d e l m e r c a d o d i ó 
m a r g e n á g r a n d e s v e n t a s iá l o s p r e c i o s 
m á i s e l e v a d o s y e s a s - o p e r a c i o n e s c o n -
t u v i e r o n l a s u b i d a ; p e r o e s a d e t e n -
c i ó n f u é s o l a m e n t e . m o m e n t á n e a , p u e s 
e l a l z a e s t a b a p l e n a m e n t e j u s t i f i c a d a 
p o r l a s i t u a c i ó n e s t a d í s t i c a d e l f r u t o , 
c o m o l o c o m p r u e b a e l h a b e r e m p e z a -
d o l o s p r e c i o s á s u b i r n u e v a m e n t e e n 
E u r o p a i p o r e l s o l o h e c h o d e h a b e r 
l o s r e f i n a d o r e s a m e r i c a n o s r e a n u d a -
d o s u s c o m p r a s d e a d ú c a r d e r e m o -
l a c h a . , 
E s t a s c o m p r a s q u e e x c e d e n y a d e l 
l í m i t e d e 1 0 0 , 0 0 0 t o n e l a d a s q u e l e s 
h a b í a m o s s e ñ a l a d o , e s p r o b a b l e q u e 
c o n t i n ú e n e f e c t u d n d o s e d e t i e m p o e n 
t i e m p o , h a s t a a l c a n z a r u n l í m i t e d e 
2 0 0 , 0 0 0 á 3 0 0 , 0 0 0 t o n e l a d a s . 
S e g ú n i n d i c i o s h a b r á e n l a z a f r a d e 
C u b a u n a m e r m a q u e l a d e j a r á e n 
m e n o s d e 1 . 0 0 0 , 0 0 0 d e t o n e l a d a s , s u -
p o n i e n d o q u e s u p r o d u c c i ó n h a s t a e s -
t a f e c h a n o p a s e d e 6 8 0 , 0 0 0 t o n e l a -
d a s . 
D u r a n t e v a r i o s d í a s f u é i m p o s i b l e 
c o m p r a r c e n t r í f u g a s , b a s e 9 6 , á 3 c t s . 
I b , , c , y f . ; p e r o l a n o t i c i a d e u n a b a -
j a , d e 3 d . e n e l p r e c i o d e l a z ú c a r d e 
r e m o l a d l a e n E u r o p a h i z o q u e l o s t e -
n e d o r e s s e a v i n i e r a n d e m o m e n t o , á 
a c e p t a r n u e v a m e n t e e l a n t e d i c h o p r e -
c i o d e 3 c t s . y l o s c o m p r a d o r e s s e 
a p r o v e c h a r o n d e e s a b u e n a d i s p o s i -
c i ó n d e l o s t e n e d o r e s p a r a v e n d e r y 
a d q u i r i e r o n u n o s 1 5 0 , 0 0 0 s a c o s d e 
c e n t r í f u g a s á 3 c t s . y o t r a s 1 0 , 0 0 0 
t o n e l a d a s ó m á s d e a z ú c a r d e r e m o -
l a c h a á l i s . 9 d . p r e c i o e q u i v a l e n t e á 
4 . 4 0 c t s . I b . p o r c e n t r í f u g a s p o l . 9 6 , 
e n p l a z a . 
•Se h a i g u a l a d o y a , c o n c o r t a d i f e -
r e n c i a , e l p r e c i o d o l a s • c e n t r í f u g ' a s 
c o n e l d e l a z ú i c a r d e r e m o l a c h a y d e 
a q u í e n a d e l a n t e l a s c o t i z a c i o n e s s e -
rán r e g u l a d a s p o r e l m e r c a d o e u -
r o p e o , s o b r e e l c u a l , p o r o t r a p a r t e , 
e j e r c e n u n a g r a n i n f l u e n c i a l a s n o t i -
c i a s d e a q u í y d e l a s c o l o n i a s r e l a t i -
v a s a l e s t a d o d e l a s c o s e c h a s y e s o s 
a v i s o s q u e s e t r a s m i t e n d i a r i a m e n t e 
p o r e l c a b l e s o n l o s q u e i p r o d u e e n l a s 
' f l u c t u a c i o n e s a l . a l z a y á l a b a j a e n 
l a s L o n j a s a z u c a r e r a s d e l V i e j o 
M u n d o . 
U n o d e l o s r e s u l t a d o s m á s n o t a b l e s 
d e l a r e c i e n t e s u b i d a d e l o s p r e c i o s 
h a s i d o e l h a b e r h e c h o q u e s e f i j a s e l a 
a t e n c i ó n e n l o s a z ú c a r e s d e F i l i p i n a s 
á c u y a i m p o r t a c i ó n h a n q u e d a d o r e a -
b i e r t o s l o s p u e r t o s d e l o s E s t a d o s U n i -
d o s . H a s t a e l p r e s e n t e s e s a b e q u e 
h a s i d o c o m p r a d a á p r e c i o s q u e n o s e 
h a n d i v u l g a d o , u n a c a n t i d a d d e a z ú -
c a r e s f i l i p i n o s q u e s e e s t i m a d i v e r s a -
m e n t e e n t r e 1 .5 ,000 y 2 5 , 0 0 0 t o n e l a -
d a s y s e e s t á t r a t a n d o d e c e r r a r n u e -
v a s v e n t a s c o n a l z a e n e l p r e c i o . E s -
t o s a z ú c a i ' e s p a g a n d e r e c h o s 5 p o r 
c i e n t o m á s b a j o s q u e l o s d e C u b a ' y 
2 5 p o r c i e n t o m e n o s q u e l o s d e J a v a 
y h a j o l a s a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s l o 5 
f i l i p i n o s p u e d e n c o l o c a r a q u í c u a n -
t o s a z ú c a r e s f a b r i q u e n s i n n e c e s i d a d ^ 
d e m a y o r b o n i f i c a c i ó n a r a n c e l a r i a . 
D u r a t e l a i p a s a d a s e m a n a s e v e n -
d i e r o n c e n t r í f u g a s d e C u b a , e m b a r » 
q u e s d e M a y o , á 3 , 1 | 1 6 c t s . y l a s ú l t i i 
m a s v e n t a s h e c h a s c o m p r e n d e n s o l a -
m e n t e e m b a r q u e s d e A b r i l á 3 c t s . 
S e h a n o f r e c i d o a z ú c a r e s d e J a v a , 
e m b a r q u e s d e J u n i o y J u l i o á l i s . , 
1 0 1 / 2 d . p r e c i o e q u i v a l e n t e á 4 . 3 3 c t s , 
p o r c e n t r í f u g a s p o l . 9 6 , d e s e m b a r c a - , 
d a s ; p e r o c o m o s e d e i ó m á s t a r d e d e 
o f r e c e r s e d i c h o s c a r g a m e n t o s á l a ' 
v e n t a , e s d e s u p o n e r q u e h a y a n s i d a ' 
c o l o c a d o s . 
L a s p l u m a s de a d o r n o s 
M . P o n t y , g o b e r n a d o r d e l a c o l o n i i a ; 
f r a n c e s a d e l A l t o S e n e g a á , h a t e n i d a 
q u e d i c t a r u n í a r e i s o l u c i ó n p r o h i b i e n -
d o i a c a z a d e g a r z a s d e m p a - s e s p e -
c i e s d u r a n t e d o s a ñ o s , c o n t a d a s á p a r -
t i r d e ' l p r i m e T O d e E n e r o d d c o r r i e n -
t e . E s t a d i s p o s i i c i ó m obede ic ie a i t e m o r , 
f u n d a d í s i i a o d e q u e s i l a s m u j e r e s 
c i n t i n ú a n u s a n d o s o m b r e r o s dle p l u -
m a s , n o q u e d e u n í a g a r z a p a r a combar- , 
l o e n t o d o a - q u e l t e r r i t o r i o d o n d e t a n -
t o a i b n n d a n . 
E l p r e c i o a c t u a l d e l k i l o d e p l u m a s , 
. a l c a n z a á 3 . 0 0 0 f r a n c o s p a r a a l g u n a s 
« > P ^ - _ _ _ _ _ _ . . J 
L í n e a d 5 E s p a ñ a a l B r a s i l 
7 á l a P l a t a 
E l a n u n c i a d o e s t a b l e c i m i e n t o d e 
u n a l í n e a r e g u l a r d e n a v e g a c i ó n d e 
v a p o r e s e s p a ñ o l e s e n t r e E s p a ñ a y, 
e l B r a s i l , i n t e n t a d o p o r la . a n t i g u a í 
é i m p o r t a n t í s i m a c a s a d e C á d i z P i -
n i l l o s . I z q u i e r d o y C a . v a , f i n a l -
m e n t e , á p a s a r a l t e r r e n o d e l o s h e -
c h o s . . ^ 
S e a n u n c i a s u i n a u g u r a c i ó n p a r » 
e l dSja 8 d e M a t ó ' o i . ^ , , í e í 
v a p o r * B a l v a n e r a . ' ' 
P o r e l m o m e n t o , y m i e n t r a s l a s 
n e c e s i d a d e s n o a p r e m i e n y s e a n e -
c e s a r i o a d m e n t a r l a f l o t a c o n m a y o u 
n ú m e r o d e b u q u e s , h a r á n e l s e r v i -
c i o t r e s v a p o r e s . 
L a l í n e a a b a r c a l o s s i g u i e n t e s p u e r n 
t o s : 
O é n o v a , M a r s e l l a , B a r c e l o n a , V a - » 
l e n c i a , M á l a g a , C á d i z , L a s P a l m a s 
( C a n a r i a s ) , R í o d e J a n e i r o , S a n t o s J 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s . 
A d e m á s , p a r a q u e n o q u e d e n e x e n -
t o s d e s u s s e r v i c i o s l o s d e m á s p u e r -
t o s e s p a ñ o l e s , h a c r e a d o u n a l í n e a 
a u x i l i a r , : e n c o m b i n a c i ó n c o n l a a.n-¡ 
t e r i o r . q u e f u n c i o n a r á s i n a u m e n t o i 
e n l o s p r e c i o s , a b a r c a n d o l o s s i - : 
g u i e n t e s p u n t o s : 
P a s a j e s , B i l b a o , O o r u ñ a , C a r r i l , , 
O p o r t o y L i s b o a . 
L o s d i r e c t o r e s d e l a C o m p a ñ í a 
s a b e d o r e s d e l a s n e c e s i d a d e s q u a 
E s p a ñ a y e l B r a s i l t i e n e n d e b u -
q u e s e s p a ñ o l e s q u e p o s e a n v e r d a - , 
PRODUCCION A E Ü G A 1 M D E U W k S E C U B A . 
Zafra de 1907-1908. 
E S T A D O d e l a e x p o r t a c i ó n y e x i s t e n c i a d e a z ú c a r e s h o y , d í a . 3 1 d e M a r z o 
d e 1 9 0 8 , c o m p a r a d o c o n i g u a l f e c h a d e 1 9 0 7 y d e 1 0 9 6 . 
1906 1907 m i 
E X P O R T A C I Ó N . 
| T o n e l a -








C . 1190 
H a b a n a 
M a t a n z a s 
C á r d e n a s 
Cienfuegos , 
S a g u a 
C a í b a r i é n 
G u a n t á n a m o 
C u b a 11 47,123 
M a n z a n i l l o ; j! 144,209 
S a n t a C r u z de l S u r \\ 42,095 
A n t i l l a íi 
Ñ i p e B a y :!.... 
N u e y i í a s ¡i 89,500 
J á c a r o i-
G i b a r a y P u e r t o P a d r e 1; 140,257 
Z a z a ¡I 















E X I S T E N C I A S . 2,643,839 
H a b a n a |j 373,047 
M a t a n z a s 399,676 
C á r d e n a s 1 248,580 
Cienfuegos ¡¡ 369,124 
í a g u a Ij 134,458 
C a i b a r i é n I 170,470 
G i i a n t á n a r o o |( 49,'of?3 
O u b a I 16^980 
M a n z a n i l l o ¡1 30,120 
S a n t a C r u z d e l S u r 9,735 
A n t i l l a 
Ñ i p e B a y 
N u e v i t a s ' 7,500 
J ú c a r o 
G i b a r a y P u e r t o Padre.V... . .V.^"... : 
Z a z a n ' " " 





C o n s u m o l o c a l , 3 meses . 
E x i s t e n c i a s en V. de E n e r o ( f ruto v i e jo ) . . , 




















T o n e l a -























































Hola.—Sacos d e 3 2 0 l i b r a s . - T o n e l a d a s d e 2 , 2 4 0 l i b r a s . 
H a b a n a , 3 1 d e M a r z o d e 1 9 0 ^ 
J o a q u í n G u m á . — F e d e k i c o i f e r E a y » 
ssamqsn 
DIARIO DE LA MARIN A- • • d i c" 6 n cLe l a m a ñ a n a . — A b r i l 1 0 d e 1 9 0 8 . 
te l eras c o n d i c i o n e s p a r a e l t r a n s p o r -
Ite d e p a s a j e r o s , m a n d a r o n c o n s t r u i r 
e x p r o f e s o e u I n g l a t e r r a t r e s m u g n í -
i f i c o s v a p o r e s y e f e c t u a r e n I t a l i a 
i g r a n d í s i m a s r e p a r a c i o n e s e n o t r o s 
d o s / 
I x > s v a p o r e s n u e v o s p a r a e l c e m s -
I t a n t e s e r v i e i o a l B r a s i l - P l a t a s o n : 
e l ' ' B a l v a n e r a , " e l " C á d i z " y e l 
" B a r c e l o n a " , d e 7 , 5 0 0 t o n e l a d a s t o -
. d o s e l l o s . 
i I > o s d e r e s e r v a , c o n v e n i e n t e m e n t e 
[ r e f o r m a d o s , s o n : e l ' - ' C o n d e W i f r e -
tío," d e 6 , 0 0 0 t o n e l a d a s y e l " M i -
!-guel M . P i n i l l o s , " d e 5 , 0 0 0 í d e m . 
D i c b o s ¡ b u q u e s , f u e r o n c o n s t r u í -
Idos p a r a a t e n d e r , a n t e t o d o , á l a 
r a p i d e z d e l a s c o m u n i c a c i o n e s , q u e 
, e r a l o q u e c o n m á s a p r e m i o s e r e -
q u e r í a , y á l a c o m o d i d a d y b i e n e s -
t a r d e l " p a s a j e r o d u r a n t e e l v i a j e . 
3 S n 
Whrl l s 
S K E S P E R A N 
Abril. 
12— Sabor , A m b e r e s . 
13— M é x i c o , N . Y o r k . 
1 8 — M é r i d a , V e r a c r u z . 
14— L a Champagrne , V e r a c r u z . 
1 4 — G o t t h a r d , G a l v e s t o n . 
14— p r o g r e s o , G a l v e s t o n . 
15— H a v a n a , N . Y o r k . 
16— D a n i a , H a m b u r g o y e s c a l a s . 
1 6 — M. C a l v o , C á d i z y e s c a l a s . 
1 7 — p j p I X , B a r c e l o n a y e s c a l a s . 
18— A l b i n g t a , H a m b u r g o . 
1 6 — K . C e c l l l e , T a m p i c o . 
18— C o r o n d a , B . A i r e s y esca-las. 
19— R . M. C r i s t i n a , V e r a c r u z . 
19— C a t a l i n a , N . O r l e a n s . 
20— M o n t e r e y . N . Y o r k . 
20—Morro C a s t l e , V e r a c r u z . 
20—Mecklengenburgr , H a m b u r g o . 
Z l — V l r g i n e , H a v r e . 
2 2 — S a r a t o g a , N . Y o r k . 
2 2 — M a d r i l e ñ o , L i v e r p o o l . 
2 2 — R e g i n a , A m b e r e s . 
3 0 — J . F o r g a s , B a r c e l o n a y e s c a l a s . 
30—Sabor . V e r a c r u z . 
3 — A l b i n g i a , V e r a c r u z . 
S A L D R A N 
1 1 — S a r a t o g a , N . Y o r k . 
13—Sabor , V e r a c r u z . 
13— M é x i c o . P r o g r e s o y V e r a c r u z . 
14— M é r i d a , N . Y o r k . 
15— L a C h a m p a g n e , St . N a z a l r e . 
16— D a n i a , V e r a c r u z . 
17— K . C e c i l l e , C o r u f i a y e s c a l a s . 
1 7—m . C a l v o , V e r a c r u z . 
17— P r o g r e s o , G a l v e s t o n . 
18— H a v a n a , N . Y o r k . 
19— A l b i n g i a , V e r a c r u z . 
20— R . M . C r i s t i n a . C o r o ñ a . 
20—Monterey , V e r a c r u z . 
2 0 — C o r o n d a , B . A i r e s y e s c a l a s . 
20— C a t a l i n a . C a n a r i a s y e s c a l a s . 
21— M o r r o C a s t l e , N . Y o r k . 
22— V i r g i n i o , P r o g r e s o y e s c a l a s . 
S . O r a o s a l o : 2^0 i d id. 
J . P e r p i ñ á m : 5 0 0 i d did. 
P a r d e a 1 y S o b a i f í e r : 5 b u l t o s e f e c t o s . 
A . A r m a i n i d : 4 0 0 icajias . h u e v o s . 
E . o d r í g u e z : 60 I d i d . 
J . A l v a r e z R . : 5 0 I d I d . 
( P a r a M a t a n z a s ) 
Loonbiamdo, A r e o h a v a l e t a y o p . : SO 
c a j a s i t o c i n e t a , 2 s a c o s rauestras, 5 0 0 
« a c o s h i a i t o a y 1 2 5 t e r c e r o l a s m a n t e c a . 
S o b m í m o s de B e a y o p . : 2 5 0 s a c o s m a í z . 
F . Bodirmam: 5 0 0 I d M . 
A . S o l a m a y o p . : 2 5 0 M M 
F e x m á n d ' E t í , M i a n t í m e z y o p . : 1 0 0 e a -
o o s h a r i t u a . 
C . A . R i e r a y op . : 2 0 0 i d I d . 
A . L u j u e : 8'5 t erceroaa i s m a n t e c a , 2 
b a r í r l i l e s j a m o n e s y 2 oaja i s s a l c h l o h ó n . 
J . P é r e z B l a n c o : 1 s a c o m u e s t r a s . 
1266 
V a p o r a m e r i c a n o M a s c o t t e p r o c e d e n t e de 
T a m p a y C a y o H u e s o c i n s i g n a d o i , Q. I - a w -
ton C h l l d s y comp. 
D E T A M P A 
G . R e i n b o l d t : 4 b u l t o s efectos . 
F o s t e r y R e y n o l d s : 3 s a c o s f r i j o l e s . 
S o u t h e r n E x p r e s s C o . : 15 b u l t o s e fectos . 
D E C A Y O H U E S O 
J . F e é : 1 c a j a p e s c a d o . 
M . H a d i d l e : 1 c a j a efectos . 
1267 
V a p o r i n g l é s F e m f l e l d p r o c e d e n t e de F i l a -
do! fia c o n s i g n a d o á L o u i s V . P l a c e . 
H a v a n a C o a l a n d C o . : 2,330 t o n e l a d a s , 6 
s e a n 2.369,610 k i l o s c a r b C n . 
F e r r o c a r r i l de l Oes te . : 2,270 t o n e l a d a s , 6 
s e a n 3.308,590 k i l o s c a r b ó n . 
1 — C a b o r , C a n a r i a s . 
4 — A l b i n g i a , V i g o y e s c a l a s . 
P i i a r t o d3 la . H a b a i n 
H O Q U E S DE T S A V n a U l 
ENTKADAa 
D í a 9: 
p e A m b e r e s y e s c a l a s en 25 d í a s v a p o r I n -
g l é s C a y o L a r g o , c a p i t á n D a v e y , tone -
l a d a s 3431 c o n c a r g a á D u s s a q y comp. 
^ ' " É ü m i l S S Ó t ) N J l t K ü - i S T E O A B I E R T O 
i p a r a N e w Y o r k v a p o r n o r u e g o H o r d a , p o r 
L . V . P l a c e . 
P a r a V e r a c r u z y e s c a l a s v a p o r a m e r i c a n o 
M o r r o C a s t l e , p o r Z a l d o y comp. 
¡Tara C a n a r i a s , C á d i z , A l m e r í a y B a r c e l o n a , 
v a p o r e s p a ñ o l M a r t í n S a e n z p o r M a r c o s 
h e r m a n o s y comp. 
[ P a r a N e w Y o r k v a p o r a m e r i c a n o S a r a t o g a 
- p o r Z a l d o y comp. 
f a r a M o b i l a v a p o r n o r u e g o Ole B u l l p o r 
L . V . P l a c e . 
B U Q U E S DEáPAOHADOS 
JMa 9. 
{ P a r a C a y o H u e s o y T a m p a v a p o r a m e r i c a n o 
M a s c o t t e p r o G . L a w t o n C h i l d s y comp. 
72 p a c a s tabaco . 
2513 i d . 
1 104 b u l t o s p r o v i s i o n e s y f r ü t a s . 
V a p o r i n g l é s C a y o L a r g o , p r o c e d e n t e de 
A m b e r e s y e s c a l a s c o n s i g n a d o á D u s s a q y 
Q o h i e r , 
1268 
* D E A M B E R E S 
OonsSigmaitarios: 1 5 0 0 g a r r a f o n e s v a -
c í o s , 1 bairrli l y 1 c a j a e f e c t o s y 1 0 0 0 
c a j a s v e l a s . 
U s u e l l l y F e r r a r d : 2 2 b u l t o s p a j a . 
J . M a r t i n : 1 0 b a r r i l e s c e m e n t o . 
V i u d a d e J o s é S a i r r á é M j o : 9 0 b u l t o s 
b o t e l l a s y 94 i d dirogias 
V . C a m p a : 2 c a j a s t e j i d o s . 
E . M i i r ó : 5 0 0 M l e c h e . 
L a Ta'opdical: 4 6 3 b u i t o s botelilais. 
• V . M a r t i n : 7 I d b a r r o . 
R o m a g o s a y o p . : 5 0 c a j a s q u e s o s 
M i l i á a i , A l o n s o y c p . : 50 e a o o s h a b a s . 
G o n z á l e z y O o s t a : 7 5 i d ifi. 
W . M . G r o í t : 1 0 0 i d i d . 
C o s t a , . F e m i á n d e z i y c p . : 1 0 0 dd i d . 
M . Johni ' san: 2 0 b u l t o s d r o g a s . 
R e c a í t y R e a t o y : 42 c a j a s l i c o r y 1 
id e f e c t o s . 
J . M . Z a r r a b e i t i a : 3 M l'd. 
Ocmir ie l y h n o . : 1 b a r r i l m a n t e c a y 2 
i d v i n o . 
L . C r e s p o : 1 cos to ( 4 ) p a l o m a s . 
P . A l v a r e z : 2 8 c a j a s vtdir lo . 
J . R . M o r a l e s : 4 i d e f e c t o s . 
I s l a , G u t i é r r e z y c p . : 5 0 0 s a c o s a r r o z . 
cp . 18 c a j a s v i -
b o t e l l a s . 
1 c a j a te-
1 0 8 1 1 3 
N 
1 1 6 % 
1 1 7 
1 0 7 
1 1 3 
1 1 8 
1 1 9 
1 1 3 % 
1 1 4 
s i n 
8 5 
7 0 
8 7 y2 
9 5 
1 0 0 
9 4 
i d t e j i d o s . 
1 i d i d . 
m a t e -
p r n c d e n -
A s t o r q u i 
6 t e r c e r o l a s 1a-
^ i A x t i i í ' i i i i S i O r ) 
A b r i l 8: 
1264 
V a p o r e s p a ñ o l M a r C a n t á b r i c o , 
¡te de F i l a d e l ñ a c o n s i g n a d o á H 
!y comp. 
¡ A p o n t e , R o j o y comp.: 3.488,944 
;b6n. 
D í a 9: 
1265 
j V a p o r n o r u e g o V i t a l i a p r o c e d e n t e de G a l -
y e s t o n , c o n s i g n a d o á L y k e s y h e r m a n o . 
P a r a l a H a b a n a . 
; C o n s i g n a t a r i o ® : 3 0 2 c e r d o s . 
L a v í n y G á m e z : 6 c a j a s t o c i n e t a , 5 
i t e r c e r o a e " j a m a n e s , 20 t e r c e r o l a s y o c u -
bi letes m a n t e c a . 
i G a r l n , S á m o h e z y c p . : 5 t e r c e r o l a s j a -
' ^ " e ^ L u e n ' g a e y c p . : 5 t e r c e r o l a s i d . 
! G a r c í a , hmo. y o p . : 6 t e r c e r o l a s y 4 2 
i t e r c e r o l a s m a n t e c a . 
i A l o n s o , M e n é n t d e » y c p . : 1 1 t e r c e r o l a s 
j a m o n e s y 10 c u ñ e t e s t o c i n e t a . 
M i M á n , A l o n s o y op 
m o n e s . 
L o r e d o é h i j o : 1 3 c a j a ® , ,15 c u ñ e t e s y 
; 5 0 t e r o e r o i l a s rnaainteca 
M o n d i r a g ó n y E c h e v a r r í a : 1 1 2 c a j a s 
c a r n e . 
G o n z á l e z C o T l i á n : 5 t e r c e r o l a s j a m o -
.mm, 2 0 t e r o e r o t e i s y 5 c u ñ e t e s (maíaA 
t e c a . 
B . F e r n á n d e z y c j ) . : 1 0 c a j a s t o c i n e t a . 
"[•ala, G u t l é i r r e z y ^cp.: 2 5 t e r c e r o l a e 
m a n t e c a y 2 5 0 s a c o s m a í z . 
V . P r i e t o C a o : 1 5 0 t e r c e r o l a s g r a s a . 
M . S o b r i n o : i50 ( t e r c e r o l a s m a n t e c a 
B e r g a s a y T i m i n a i o s : 10 t e r c e r o l a s i d . 
P i ñ á n y E z i q t u e r r o : 2.5 t e r c e r o l a s i d . 
K w o m g W i o n g y c p . : 26 teroeroi l ias i d . 
G a r c í a , O a a t r o y hmo.f l : 4 0 t e r c e r o -
das I d . 
Q u e s a d a y c p . : 5 0 -teroetrOlas I d . 
Q u o n g W o L . ' C o . : 4 c a j a s e f e c t o s . 
C . S . B u y : 9 lid I d 
C . L o r e n z o : 4 0 0 s a c o s a f r e c h o . 
A r a n a y L a r m u r i : .500 dd i d , 
A . A l o n s o : 4 00 dd I d . 
G a ' i b á n y op . : 5 50 i d h a r i n a . 
A m e r i c a n O o m m e r c d a f l O o . : 2 5 0 i d dd 
¡ y 4 0 0 s a c o s f o n r a g e d e t r i g o 
L o o d l y o p . : 3 0 0 s a c o s a f i r e c h o y 7 5 0 
i d m a í z . 
W . M . O r o f t : 5 0 0 s a c o s h a r i n a , 5 0 0 
; i d a t r e c h o y 64 2 dd m a í z . 
I M . N a e » b a í l : 5 0 0 i d dd. 
D o o l e y S m n c h C o . : 1 0 0 0 i d i d . 
H u a / r t e r y O t e r o : 8 9 4 i d dd y 3 0 1 p a -
c a s h e n o 
S u í r i o l y F r a g ü e l a : .500 s a c o s m a í z . 
A . F e r a a n d e z y op . : 2 79 p a c a s h e n o 
y 5 0 0 e a o o s m a í z . 
A . V i l a : ? 5 7 p i e z a s m a d e r a 
H o r t e r y F a i r : 1 c a j a m o n t u r a s y 4 3 8 
b u l t o s m o i i n i o s y aooesoirdos. 
P^iitot y B a c a r i ^ s e : ^ s a c o m u e s t r a s . 
B P e i n n á n d e z : 1 0 0 0 s a c o s m a í z . 
A . Q i i e r p j i t a : 5 0 0 i d i d 
G a i r c í a . C a / . t r o y h n o . : 2 5 0 i d i d . 
L e o a n d a , V i l l a p o f l y 
d r i o . 
H . A v i g n o x u e : 40 b u l t o s 
M e n é n d e z , A r r o j o y op. 
i l d o s . 
S . G a l á n : 4 i d i d . 
S . D í a z y c p . : 1 i d i d . 
A . S a l a s : 3 i d e f e c t o s . 
F e r n á n d e z y S o b r i n o : 2 
B s c a l a n t e , O a s t t H o y c p . : 
S o l a t r e s y G a r b a l i l o : 1 i d M . 
A . B s t r u g o : 1 0 f a i d o s pai>el. 
B o n l n g y c p . : 6 b u l t o s e f e c t o s 
I l o r o a d e O r e w s y c p . : 3 i d i d 
A . P e s a n t : i i d I d . 
M . M . P i n e d o : 1 i d M . 
F e r m c a r r i l e s U i n l d c / j : 2 1 0 'id 
l í a l e s . 
G o r o s t i z a , B a c a ñ a n o y c p . 9 i d f e r r e -
t e r í a . 
A l v a r e z y S i ñ é r i z : 5 i d i d . 
M . C o t o : 2 i d i d . 
. M . V i l l a y c p . : 6 i d dd. 
O a s t e l e i r o y V i n o s o : 99 I d i d 
D í a z y A i v a r e z : 1 1 i d i d . 
C . F . C a l v o y c p . : 1 7 1 dd i d 
F . C a s á i s : 2 5 i d i d . 
U t r j u í a y c p . : 1 0 0 i d i d . 
J . fí. G ó m e z y c p . : 3 5 0 i d i d . 
S i e r r a y M a r t í n e z : 16 6 i d d 
P a r d e l r o y c p : 15 dd dd 
T a b o a f i y V i J a : 10 id i d 
O x i d e n : .50 c a j a s c e i n - e z a , 43 c a j a s v i -
d r i o , 9 i d d o m , ¡ó i d p e s c a d o , 4 I d m a -
qui imar ia , 1 0 0 s a c o s ha.bais, 3 c a j a s t e -
j j i d o s , 5 0 i d q u e s o s , 2 i d f e r r e t e r í a , 1 6 3 
. b u l t o s e f e c t o s , 8 0 9 i d p o n t u r a , 4 5 c a j a s 
: c o n s e r v a s , 2 i d m u e s t r a s , 41 f a r d o s p a -
p e l , 2 5 0 s a c o s a r r o z y 1 7 5 0 g a r r a f o n e s 
v a c í o s 
M o n e d a s C o m p . V e n a . 
G r e e n b a c k s . . . . 9 % 9 H p | 0 . P . . 
P l a t a e s p a ñ o l a . . . 9 3 % 9 4 % p | 0 . P . 
A Z Ü G A R K S 
A z ú c a r c e n t r i f u g a a e g u a r a p o , p o v a n -
z a c i ó n 9 6' e n a l m a c - S n ú p r e c i o d e e m b a r -
q u e á 5 % r l s . a r r o b a . 
I d . d e m í o l p o l a r i z a c i ó n 8 9 . e n a l m a c é n 
á p r e c i o s d e e m b a r q u e 4-7116 r í a . a r r o b a 
V A L O R E S 
d o n a o s p Q D U c o a 
B o n o s d e l E m p r ó s t l t o QtJ 
8 5 m i l l o n e s . :. . . . 
D e u d a i n t e r i o r 
B o n o s d e l a R e p ú b l i c a 
d e C u b a o m i t i d o s e n 
1 8 9 6 á 1 8 9 7 1 0 5 
O b l i g a c i o n e s J o l A y u n t a -
m i e n t o ( p r i m e r a h i p o -
t e c a ) d o m i c i l i a d o e u 
l a H a b a n a 
I d . I d . i d . i d . e n e l ex-
t r a n j e r o 
I d . i d . ( s e g u n d a h i p o t e -
c a ) d o m i c i l i a d o e n l a 
H a b a n a 1 1 2 % 
I d . I d . e n e l e x t r a n j e r o 1 1 3 
I d . p r i m e r a i d . F e r r o c a -
r r i l d e C l e n f u e g o s . . 
I d . s e g u n d a I d . I d . i d . . 
I d . H i p o t e c a r i a s F e r r o c a -
r r i l d e C a l b a r i f i n . . . 
B o n o s p r i m o r a h i p o t e c a 
d e C u b a n E l e c t r i c C o . 
¿ t o n o s d e l a C o m p a ñ í a 
C u b a n C e n t r a l R a ü -
w a y 
I d . d e l a C o . d e G a s C u -
b a n a 
I d . det F f e r r o e a r r M d e G i -
b a r a á H o l g u i n . . . . 
i f i . d e l H a v a n a E l e c t r i c 
R a i l w a y C o . ( e n c í r c u -
c l ó n . . . . . . . . . 
I d . d e l o s F . C . O . d e l a 
H . y A . de R e g l a L t d . 
C o . I n t e r n a c i o n a l . 
I d e m de l a C o m p a ñ í a d e 
G a s y E l e c t r i c i d a d d e 
l a H a b a n a 1 0 9 54 
B o n o s C m p a ñ í a E l é c t r i c a 
le A l u m b r a d o y T r a c , 
c i ó n d e S n t l a g o . . . 
A C C I O N E S 
B n c o N a c i o n a l d e C u b a 
tíanco E s p a ñ o l do l a I s l a 
d e C u b a ( e n c i r c u l a -
c i ó n ; . 
B a n c o A g r í c o l a d e P u e r -
t o P r í n c i p e e n i d . . . 
C o m p a ñ í a d e : i v a r r o c a -
r r l l d e l O e s t e 
C o m p a ñ í a C u b a C e n t r a l 
R a i l w a y ( a c c i o n e s 
p r e f e r i d a s ) 
I d . I d . ( a c c i o n e s c o m i i -
Ties ) 
C o m p a ñ í a C u b a n a d e 
A l u m b r a d o d e G a s . . . 
C o m p a ñ í a D i q u e d e l a 
H a b a n a 
R e d T e l e f ó n i c a d e 5a H a -
b a n a 
N u e v a F á b r i c a d e H i e l o 
F e r r o c a r r i l d e G i b a r a & 
H o l g u i n 
A c c i o n e s P r e f e r i d a s de l 
H a v a r a E l e c t r i c R a i l -
w a y s C o 
A c c i o n e s C o m u n e s d e l 
H a v a a a E l e c t r i c R a i l -
w a y s C o 
F. C . U . H . y A . de R e -
g l a L i d . Co.. I n t e r n a -
c i o n a l . ( S t o c k p r e f e -
r e n t e ) 
F . C . U . H . y A . d e R e g l a 
L t d . C a . I n t e r n a c i o n a l 
S t o c k o r d i a n r i o . . . . 
B a n c o d e C u b a . . . . 
C o m p a ñ í a de G a s y H l e c -
t r i c i d a d d e l a H a b a n a 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a do 
A l u m b r a d o y T r a c c i ó n 
de S a n t i a g o 
S r e s . N o t a r i o s de t u r n o : P a r a C a m b i o s : 
J . M a r t í n e z ; p a r a a z ú c a r J . F o n t á n a l s ; 
pai*a V a l o r e s : J . F . C a b r e r a . 
H a b a n a 9 A b r i l d e 1 9 0 8 — E l S í n d i -
co P r e s i d e n t e . F e d e r i c o M e i e r . 
1 0 4 % 1 0 9 
1 1 3 
83 
s i n 
60 
1 0 0 
1 3 0 
6 0 % 









7 3 % 





7 4 % 
2 2 % 
6 6 % 
97 Vf 
I d . p r i m e r a S a n C a y e t a -
n o á V l ñ a l e s . . . . 
B o n o s h i p o t e c a r i o » d e l a 
C o m p a ñ í a d e G a s y 
E l e c t r i c i d a d d e l a H a -
b a n a . . . . . . . 
B o n o s de l a H a b a n a 
E l e c t r i c R a i l w a y s C o . 
O b l i g a c i o n e s g i s . ( p e r p e -
t u a s ) c o n s o l i d a d a s do 
l o s F . C d e l a H k b a -
n a 
B o n o s C o p a ñ í a G a s C u -
b a n a 
B o n o s d e l a R e p ú b l i c a 
d e C u b a e m i c l d o a e a 
1 8 9 6 & 1 8 9 7 
B o n o s s e g u n d a H l p o t w a 
T h e M a t a n z a s W a t o a 
W o r k e s ,„ 
B o n o s h i p o t e c a r l o s C e n -
t r a l O l i m p o . . . . . 
B o n o s h l p o t e c n r í o u C e n -
t r a J C o v a d o i i K a . , . . 
C a . E i e c . d e A i u r o L i a d o 
y t r a c c i ó n d e S a n t i a g o 
A C C I O N E S 
B a n c o E s p a ñ o l d e l a Isia 
d e C u b a ( e n c i r c u l a -
c i ó n 
B a n c o A g r í c o l a d e ̂ u e t " 
to P r í n c i p e 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
B a n c o d e C u b a 
Ce m p a ñ í a d e F o r r o c a r r í -
l e s U n i d o s d e l a H a b a -
n a y a l m a c e n e s d e R e -
g l a , l i m i t a d a . . . . • 
C a . E l e c . de A l u m b r a d o 
y T r a c c i ó n d e S a n t i a g o 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a -
f r i l d e l O e s t e . . . . 
C o m p a ñ í a C u b a n a C e n • 
t r a l R a i l w a y L i m i t a d 
P r e f e r i d a s . . . . . 
I d e m i d , ( c o m u n e s ) . . 
F e r r a c o r r i l d e G i b a r a & 
H o l g u i n 
C o m p a ñ í í . C u b a n a d e 
A l u m b r a d o d e G a s . . 
C o m p a ñ í a de G a s y E l e c -
t r i c i d a d de l a H a b a n a 
D i q u e do l a H a b a n a p r e -
f e r e n t e s 
N u e v a F á b r i c a d e H i e l o 
L o n j a d e C o m e r c i o d e l a 
H a b a n a ( p r e f e r i d a s ) . 
I d . I d . i d - , c o m u n e s . . 
C o m p a ñ í a d e C o n s t r u c -
c i o n e s , R e p a r a c i o u o s 7 
S a n e a m i e n t o d e C u b a . 
C o m p a ñ í a H a v a n a E l e c -
t r i c R a i l w a y C o . ( p r e -
f e r e n t e s 
C o m p a ñ í a H a v a n a H5iwc 
t r i e R a i l w a y C o . (c--
m u ñ e s 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a 
t a n z a s ^ . . . . . 
C o m p a ñ í a A l f i l e r e r a ' 
b a ñ a 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a d a 
4 10 
1 0 9 % 1 1 3 
8 7 % 9 4 






83 1 0 0 
60 6 0 % 
N 
N 
66 66 % 
N 
N 
A N U N C I O . — S e o r e t a r l a de O b r a s P ú b " " 
c a « „ J e f a t u r a de l D l a t r l t o de ^ n a r ¿ e l 
R t o _ P i n a r del R í o . M a r z o 30 de 1908 . - -
f : « « t n l a s t r e s de l a t a r d e de l d í a 20 de 
Abr í de 1958 se r e c i b i r á n Propos io lones en 
p l i egos c e r r a d o s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de un 
p u e n t e de a c e r o mode lo of ic ia l n u m e r o 3 de 
50' de luz con e s t r i b o s de h o r m i g ó n h l d r á u , 
Ileo y s u s a v e n i d a s de a c c e s o sobre e l H o 
a p í a t a en e l t r a m o de c a r r e t e r a y a c o n s -
t r u i d o de C a b a ñ a s í B a h í a - H o n d a , y e n t o n -
ces ser l ln a b i e r t a s y l e í d a s p ú b l i c a m e n t e . — 
í a l d r o So l er , I n g e n i e r o .Tefe. 
C . 1090 alt- ^ i — 
Casino EspaBol 
U E 
San Antonio de los Bajos 
P R O P O S I C I O N P a r a F E R R E T E R I A A I . 
C O f i O L E S y J A B O N E S . — oñ?Ul\*el¿h& 
r a d o r del H o s p i t a l de D e m e n t e s de 
d e p a r t a m e n t o Pde G o b e r n a c i ó n M a ^ o r r a 
M a r z o 23 1908. — H a s t a l a u n a de ' a t a r 
de de l d í a 6 de A b r i l de 1908 se r e c i b i r A n 
p r o p o s i c i o n e s en e s t a Of ic ina , en P l i e g o s ce -
r r a d o s n a r a el s u m i n i s t r o y e n t r e g a de los 
¡ f e o t o s Pdo F E R R E T E R I A , A L C O H O L E S y 
1 ^ S O N E S que p u e d a n e c e s i t a r el H o s p i t a l 
rmr e l res to de l a ñ o de 1008. L a s p r o p o s i -
c iones s e A n a b i e r t a s (L d i c h a ñ o r a . Se darftn 
fnforme's6 A Q u i e n lo so l i c i t e , « o b r e s c o n -
t e n i e n d o l a s p r o p o s i c i o n e s ' « n mdrfl 
a l que s u s c r i b e V ^ l dorso se les p o n d r á 
"DT'nT>nc5TPTON P A R A F R K K r . i a u 
P R O ? > O S I c V ¿ N p l f l A A L C O H O L E S " ó " P R O 
P O S I C I O N P A R A J A B O N E S f c - " ^ / ' ^ 
S i l v a , C o n t a d o r P a g a d o r de l H o s p i t a l de 
D e m e n t e s . « 0r 
C . 10G3 a1*- 6'¿,> 
S U B A S T A 
9 6 9 7 % 
N 
7 3 % 7 4 % 




H a b a n a 9 de A b r i l d e 1 9 0 8 . 
m í o m m m m 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O t o 
xsanqueros c o m e r c i o 
L o n d r e s 3 d l v . . . 
.. 6 0 d l v . . . . 
P a r í s 6 0 d | v . . . . 
A l e m a n i a 3 d l v . . . 
6 0 d | v . . . . 
E . U n i d o s 3 d j v . . 
E s p a ñ a s i . p l a z a y 
c a n t i d a d 8 d j v . , 
D e s e e n to p a p e l c o -
m e r c i a l . . . . . 




1 0 % 
6 % 
2 0 % p l O . P . 
1 9 % p 
6 p 
4 % p 
3 % p 
9 % P 
0 . P . 
O . P . 
7 % p | 0 . P . 
2 p l O . P , 
COTÍZAGION 0FI0I4L 
D E LjA 
B O L S A P R I V A D A 
B i l l e t e s d e l B a n c o E s p a ñ o l Ge í a i s í 
d e C u b a c o n t d a o r o 3 % á 3 % 
P l a t a e s p a ñ o l a c o n t r a o r o e s p a ñ o l 9 3 Tí 
¿ 9 4 % 
P l a t a e s p a ñ o l a c o n t r a o r o e s p a ñ o l 1 0 9 ^ 
á 1 0 9 % 
V A L O R E » 
ü c n a p . v e n a , 
f o n d o s p ú b l i c o s • i 
S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I C A S . — 
J E F A T U R A D E C O N S T R U C C I O N E S C I V I -
L E S . — H a b a n a 9 de A b r i l de 1 9 0 8 . — H a s t a 
l a s trerj de l a t a r d e de l d í a 28 de A b r i l de 
1908, se r e c i b i r á n en l a J e f a t u r a del D i s t r i -
to de C a m a g ü e y , y e n e s t a O f i c i n a , p r o p o -
s i c i o n e s en P l i e g o s c e r r a d o s p a r a " R E P A -
R A C I O N E S G E N E R A L E S E N E L H O S P I T A L 
C I V I L D E C A M A G Ü E Y , y e n t o n c e s s e r á n 
a b i e r t a s y l e í d a s p ú b l i c a m e n t e . Se f a c i l i t a -
r á n á los que lo s o l i c i t e n i n f o r m e s é i m p r e -
sos en l a J e f a t u r a de l D i s t r i t o de C a m a -
f í ü e v y en es ta . — G e o W . A r m i t a f e , J e f e 
de C o n s t r u c c i o n e s C i v i l e s . 
C . 1283 a l t . 6-9 
I M i R m i O f ^ M l i l 
L I M I T E D , 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l d e l ó e s t e 
d e l a H a b a n a 
C O N S E J O L O C A L 
S e c r e t a r l a . 
E s t a C o m p a ñ í a h a a c o r d a d o r e p a r t í u n 
d i v i d e n d o p a r c i a l de $1.50 oro e s p a ñ o l p o r 
a c c i ó n , p o r c u e n t a de l a s u t i l i d a d e s de l 
a ñ o s o c i a l que t e r m i n a r á en SO de J u n i o 
p r ó x i m o . 
E l paj^o q u e d a r á a b i e r t o desde e l d í a 
I S del c o r r i e n t e m e s y a l e fecto de r e a l i -
z a r l o desde ese d í a , d e b e r á n a c u d i r los p o r -
t a d o r e s de l a s a c c i o n e s á e s t a Of ic ina , E s t a -
c i ó n de C r i s t i n a , los M a r t e s , J u e v e s y S á -
bados , de 8 á 10 de l a m a ñ a n a , á fin de c o n s -
t i t u i r en d e p ó s i t o p o r t r e s d í a s s u s t í t u l o s , 
p a r a que c o m p r o b a d a s u a u t e n t i c i d a d , se 
h a g a l a l i q u i d a c i ó n p r e v i a á l a o r d e n a c i ó n 
de l p a g o que r e a l i z a r á n los B a n q u e r o s de 
e s t a p l a z a S r e s . N . G e l a t s y comp. 
H a b a n a , 8 de A b r i l de 1908. 
E l S e c r e t a r l o , 
H a s t a l a s t r e s de l a tarde del ^. • 
A b r i l ele lítOS so r e c i b i r á n on 1-, ea 20 a . 
r í a de este C a s i n o c a l l e de i v i - , • '-^eta 
102. p r e p o s i c i o n e s en pl iegos oerVLní ;m6r« 
l a c o n s t r u c c i ó n de u n a g l o r i e t a c q T ? ^ Par. 
t r o ) y d e r n á s r e p a r a c i o n e s en el ^ n 1 W 
entonces se a b r i r á n p ú b l i c a m e n t e al,iciQ 
1 — — ._„„.. ^«^íív^ttm^ij iTA 
E n d i c h a S e c r e t a r l a se pueden v 
h o r a s el p l a n o y p l i egos de c o m í L 8 , 
se f a c i l i t a r á n i m p r e s o s é in forme* « 
lo s o l i c i t e n . 168 ^ ^nitLl 
S a n A n t o n i o de los B a ñ o s Ahi-n -
5159 * .^"ervo 
C o r r e s p o n s a l d e i B a n c o h 
L o n d r e s y M e a r . i c o e n l a 
b l i c a d e b a b a . " ;> 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s ó 
í a . v e r a v o t a á 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e W 
p o t e c a s y v a l o m s c o t i z a b l e ^ 
Ü F I C 1 N A C E N T R A . L - . 
HERGABEEES Z Z ' ' 
C . 1207 
C . 1297 
D r . D o m i n g o M é n d e r C R p o f c 
10-10 
"Cnba l a n n f a c t ü r i n g C o m p a n f 
E n c o n f o r m i d a d con lo e s t a t u i d o en e l 
a r t í c u l o 28 de los E s t a t u t o s de l a S o c i e -
dad, se c o n v o c a p o r este medio á los S e ñ o r e s 
A c c i o n i s t a s de l a m i s m a á l a J u n t a G e n e r a l 
E x t r a o r d i n a r i a que h a b r á d© t e n e r efecto 
en e l d í a 11 d e l c o r r i e n t e m e s á l a s 3 p. m. 
en e l d o m i c i l i o de l a C o m p a ñ í a M e r c a d e r e s 
22 a l to s . 
T i e n e p o r obje to d i c h a j u n t a : 
P r i m e r o : S o m e t e r á l a a p r o b a c i ó n de d i c h a 
J u n t a l a s g e s t i o n e s r e a l i z a d a s h a s t a l a fe-
c h a p o r e l C o n s e j o D i r e c t i v o . 
S e g u n d o : D e t e r m i n a r lo q a c se í? s i i ine 
p r o c e d e n t e a c e r c a de l a m a r c h a u l t e r i o r de 
l a C o m p o r í a . 
T e r c e r o : P r o p o n e r l a r e f o r m a de los E s -
t a t u t o s en v a r i o s de s u s a r t í c u l o s . 
H a b a n a 6 de A b r i l de 190.8. 
R o b e r t E . H o l l l n s s t v o r t h . 
S e c r e t a r i o . 
5253 3-8 
-6-lAb 
S O G I E D A O A M O M i M A D E G H I H T R A - S E G U I I O S . 
Oficinas pyisioaales: 32, m m k 32, altos. - - M B á N i 
T i e n e p a r ofojeit-o h a c e r e f e e t i v o s l o s d e r e c h o s d e l o s a s e g u r a d o s e n 
C o m p a ñ í a s d e S e g u r o s n a c i - o n a l e s ó e x t r a n j e r a s ( o n n t n a s ó á p r i m a fija), 
c o r n t r a i n c e n d i o s , s e h r e l a v i d a , a g r í c o l a s , p e c u a r i i o s , m a r í t i m o s , a c c i d e n -
t e s e t c . e t c . T o d o a s e g u r a d o d e b e s o l i c i t a r u n a p ó l i z a d e C o n t r a - S e g u r o . 
13! ! 13-lOAb 
V a l o r P I O . 
E m p r é s t i t o d e l a R e p ú -
b l i c a 
I á . a© l a R . d e C u b a 
d e u d a i n t e r i o r e x - c p . 
O b l i g a c i o n e s p r i m e r a h i -
p o t e c a A y u n t a m i e n t o 
d e l a H a b a n a 
O b l i g a c i o n e s s e g u n a a h l -
D o t e c a A y u n t a m i e n t o 
d e l a H a b a n a 
O b l i g a c i o n e s h i p o t e c a -
r i a s F . C . C í e u f u e g o a 
á V i l l a c l a r a . . . . 
I d . i d . i d . s e g u n d a . . 
l ü . p r i m e r a v i ' r o u a r r l l 
C a l b a r i é n 
I d . p r i m e r a G i b a r a & 
H o l g u i n 
1 0 8 
97 
1 1 5 
1 1 2 
1 1 3 
1 0 0 
1 1 9 
1 1 ; 
C A L L E D E C U B A N U M E R 
COMPAÑIA DS SESOEOá M 0 » 
<J O JN T 1 1 A 1JV i ; .££ u < u* 1 
iüííiíiisciaa cala n m u í j u í j i í j í 
y l l e v a ¡)2 m m úq f i a i i i t e i i e i a 
C A P I T A L l e s p o a -
d o s üüüüü m id* 
cha • S Í.t30.731-94 
^ t g u r a c a b a * d e U i a m p u o t ^ a biu ma 
d e r a , o c u p a u a s p o r l a m i n a s , a ¡¡'a cen 
Uívoü o r o t a p a n o i p o r i u u a n u a l . 
A s e g u r a caoat; üo u u u u p o n e r í a exte-
r i o r m e n i e , c o a t a ü i y u e n a ü i i e r i o r de 
a i a m p u s w í a y ios, p i s o s tudoa ue madera 
a l t o s y b a j o s y o c u p a d o s p o r íami i ias ! 
íí -¿'¿ y m e d i o c e n t a v o s o r o • í̂JÍ m'r 
i 0 0 a n u a l . " v 
C a s a s de m a d e r a , c u b i e r t a s con tejas, 
p i z a r r a , m e t a l ó a s b e s t o s y a u n q u e no tea! 
f'^u i o s p i s o s de m a d e r a , b a p i t a d a s so-
c a m e n t e p o r f a m i l i a , á 4 ? y ^ ¡ o cama-
y o s o r o e s p a ñ o l p o r 1 0 0 a n u a l . 
C a s a s de t a o i a , c o n t e c h o s de tejas de 
lo m i s m o , b a b i c a d a s s o l a m e n t e por fami-
l i a s , á c e n t a v o s o r o e s p a ñ o l por iüj 
a n u a l . 
L o s e d i f i c i o s de m a d e r a q u e tengan es-
t a b l c i m i e n t o s c o m o b o d e g a s , c a l é , e í c , , 
p a g a r á n lo m i s m o q u e esees , es decir, si 
l a b o d e g a e s t a e n e s o a i a 1 2 a , que pa-
g a $ 1 4 0 p o r 1 0 0 o r o l , a . j i ¿..uuai, el edi-
l i c i o p a g a r á Jo m i s m o y a s í sucesivamente 
e s t a n d o e n o t r a s e s c a i a s , p a g a n d o siem-
p r e t a n t o p o r e l c o n t i n e n t e c o m o por el 
c o n t e n i d o . . i * » 
O f i c i n a s : e n s u p r o p i o e d i f i c i o ; Hatu. 
n a n ú m e r o 5 5 , e s q u i n a á E m p e d r a d o . ; 
H a b a n a , M a r z o 31 de 1908. 
C . 1206 L'G-lAb. 
N . 
N 
m \ i m m w m m u 
ENVIADAS m CABLE M L t S ÍBIS.MLLER & Co. f t e t e del "StocUiciiaflis 
t l F l C l I í A S : B K O A D T V A Y 3 9 , N E W Y O J K ü L 
ICEEESf DESALES: 1 . I I C A M M S & Co. CÜBÁ 74. TELEFONO M I 
ZALOMES 
I Cterr* ; día |. antertor \ /íbrió 
A m a l . O o p p e r . 
A m e . C a r .. ,« 
T e x a s f a c i l i c . ,.. 
A m e . LiOCO • . 
A m e . tómeiting.. , 
A m e . tíugar.. ... u 
A n a c o u a a . ., ,. 
A t c b i s o n T . . ., 
B a i t i m o r e ¿e O * , 
tírooklyn. ... ., .. 
o a u a u x a n i ' a c . ... 
C U e s a p e a k e ^ .. ... 
R o c k i s i a n - ... ... 
C o l o r a d o i í ' u e i . . . 
U e s t i i e r s b e c . .., 
i u r l e C o m . . .. 
i r iav . l i i i e c . C o m . . 
H a v . i i i l ec . k ' v a L . 
L o u i s v i i i e . . . 
a t . P a u l . . . • 
M i s s o u r i P a c . .. 
M . \ . C e n u a i . ... .. 
f e n n s y i v a u i a . . . ., 
H e a d i n g ( j o m . », . ,„ 
C a s t i r o n P i p e . .; ,., 
O o u U i e r n i ' a c . . ... .. 
B o u t d e r n i í y . . . . . 
U n i o n . P a c x ü c . , 
U . H. B t e e i C o m . , .1 . 
U . si. S t e e l P r e f . , M .. 
N o r t b P a c i £ . - ... , 
I n t e r B o r o u g t i C o . . . 
I n t e r Doro u g d r p l . . 
M i s s K a n s a s & T e x a s 
(LJotton -—' O c t . . l , 
CottOZl m JaU. i M l j L. 
M a í z . • m • m 
T r i p o . m '« n 
| r f z ( - i ~ t ~ i — 
CAPITAL AUTORIZADO $5,000.000.00 Oro Americano. 
PAGADO,. . $2.500,000.00 „ 
DEPOSÍTAEÍO D E L 1 3 F 3 ) I D 3 ] ) L i J U i J A Í l 
P r e s i d e n t e : C A R L O S D E Z A L D O 
x > x : ] E s . ; H 5 < o £ 3 ? o : o . - ^ . s i s 
E l i a s M i r o . 
F e d e r i c o d e Z a l d r > . 
ftlarco.s C a r y a j a i . 
L e a n d r o V a l d é * 
J o s é G - a r c i a T u i l » i i . 
J o s é I . d e l a C á m a r a . 
S a n a s B . d e A i r a r é . 
M i g r u e l M e n d o z a . 
D e s c u e n t o s , p r é s t a m o s , c o m p r a y v e n t a d e g i r o s s o b r e e l i n -
t e r i o r y e l e x t r a n j e r o . O f r e c e t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s b a n c a r i a a 
C . 1225 7 8 - l A b . 
m s a c i o S m . 
CAPITAL Y RESERVA $ 5.700,000 
D E P A R T A M E N T O d e A P A B T A D O S d e S E G U R I D A D 
«i t»l UN \»i 
a ^ 
f} 6 8 % j 
U l 2 W 
3 8 1 
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L a b ó v e d a e n que s s h a l l a n estos a p a r t a d o s , e s t á c o n s t r u i d a c o n 
iguales p l a n c h a s de acero á las que se u s a n e n l a c o n s t r u c c i ó n d a 
ios buques de s u e r r a , y es t a n res i s tente como u n a fortaleza; su 
puf i i ta s ó l o pesa m á s de 14 t o n e l a í l a s ; su reg i s t ro d e c u a t r o re lojes 
h a c e i m p o s i b l e e l a b r i r l a e u h o r a s que no s e a n de t rabajo . Los 
a p a r t a d o s son a b s o l u t a m e n t e p i ú v a d o s y s ó l o e l c l i en te pueda 
a b r i r l o s e n c o m p a ñ í a de u n f u n c i o n a r i o de l B a n c o ; s e p a r a d a m e a -
te no p o d r í a a b r i r l o s n i u g a n o de los dos. O e r c a de es ta o ó v e d a se 
e n c u e n t r a n c o m p a r t i m i e n t o s p r i v a d o s ó c u a r t i t o s de var ios t í m a -
nos , p a r a aque l los que deseen usar los e n c o m b i n a c i ó n c o a s a 
a p a r t a d o . L o s a p a r t a d o s s o n de v a r i o s t a m a ñ o s y v a r í a n do p r o -
o í o s , s e g ú n e l t a m a ñ o , s i e n d o e l p r e c i o de los m á s baratos da f 5 
cun-eney p o r a ñ o . tte i m p o s i b l e p e r d e r p o r c a u s a da i n c e n d i o ó 
robo n a d a de lo q u e se g u a r d a e n eatos a p a r t a d o s . 
I g n o r á n d o s e e l p a r a d e r o a e t n a l de 
n u e s t r o s o c i o g e r e n t e d o n M a x i m i n o 
O l l e r y F u e n t e s , e n v i r t u d d e lo (pti 
d i s p o n e l a c a u s a s e x t a d e l a r t í c u l o : 
2 1 8 d e ! C ó d i g o d e ' C - o m e r c i o , se le re-
q u i e r e p o r e s t e m e d i o p a r a q u e regre-
s e y c u m p l a c o n s u s d e b e r e s ; advir-
t i é n d o l e n u o c a s o d e n o o f a c t u a r l o , se 
p e d i r á l a r e s c i s i ó n p a r c i a l d e l contra-
t o d o s o c i e d a d m e r c a m i l c o l e c t i v a qué 
t e n e m o s c o n s t i t u i d a , p a r a g i r a r en el 
e s t a b l e c i m i e n t o d e v í v e r e s d e n o m i n a -
d o " L a V i l ! a d e A r e s " q u e existfl 
a b i e r t a e n l a N o v e n a A v e n i d a de es-
t e p o b l a d o . 
I s a b e l a d e S a g u a , 6 d e A b r i l de 1908 
O L L E K y 0o. 
c t a . 1 2 9 1 4-9 
C o m u n i c a n do Sant i-¡e-o de Gal i c ia 
desdo el n> K n c r o c-sto a ñ o qucaa wu 
v a l o r alg-nno el poder quo Don M5Ív'r. 
C a n i b ó n y S u á r e z t e n í a otorgado 5, 
de Don' D i o n i s i o L ó p e z Soto, con el "W" 
de l a a d m i n i s t r a c i ó n de la c a s a Monserwi 
n ú m e r o 71, d e j á n d o l o en s u ^uena repuwyj 
c i ó n por sus buenos s e r v i c i o s prestación,.* 
quedando en v i g o r desde d i c h a fecha, 0 
o torgado á f a v o r de I .••=!! F r a n c i s c o Viuai 
no R . o d r í g u e z , con qu ien d e b e r á n , |nt „, 
suces ivo , e n t e n d e r s e todos aque l lo s « W ' g i 
gan c u e n t a s p e n d i e n t e s con Don ivw" 
C f i m b ó n y S u á r e z . ,<> 
5249 
C . 1158 2 6 - l A b . 
AGUIAK 95, HABANA. 
I N G E N I E R O S C O N T R A T I S T A S D E O B R A S B I N S T A L A C I O N B 3 
C O M P L E T A S O E T O O A C L A S E UE M A Q U I N A R I A . 
P a b l o D r e h e r ] „ 
J o S é P r i m e U e s l I N ^ N I B R O S D I S E C T O U S S . 
R e p r e s e n t a n t e s e x c l u s i v o s d e l a s f á b r i c a s : 
G r a n d e s T a l l e r e s d e J B r u n s w i c k , A l e m a n i a . M a q u i n a r í a d e T n r o a i ^. 
„ „ ^ , _ A . f f u e n t e s y E d i ü c i o s d e a e o r » . 
V a l i e r e s d e H u m b o l d t , A l e m a n i a . < 
( C a l d e r a s y m á q u i n a s d o v a p j r . 
S i n d i c a t o A l e m á n d e T t i b e r i a s d o i i i o r r o f u v i l i J i » . 
y o t r a s D I V E R S A S f á b r i c a / » 
L a s a l q u i l a m o s e n n n e s t f 8 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n to^oS 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e f t W » 
y p r e n d a s b a j o l a . p r o p i * c 
t e d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . I 
P a r a m á s i n í o r m e s d i r i j a ^ 
á n u e s t r a o ü e i n a A m a r g ó 
n ú m . 1 . 
€ e f a c i l i t a n i n f o r m e » y p r e s u p u e s t o s . 
C . 1214 
Las tenemos en nuestra - f . 
da construida con todos ^ 
lantoa modernos y las aiqu^ ̂ 3 
para guardar valores ^ ¿ . f á 
clases, bajo ia propia cuatoui*. 
los interesados. 
E n esta oficina daremos 
lo» detalles que se deseen. 
Habana, Agosto S de V ^ 1 
A G Ü Í A R N . 1 0 8 
N. G E L A T S ^ 
2 6 - l A b . I C . 622 
B A N Q U E R O S . ^ 
D I A R I O D E L A M A R I N A - E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . — A b r i l 1 0 d e 1 9 0 * . 
L 
E l n a c i m i e n t o y e l p r i m e r a v a n c e d e 
u n a p o b l a c i ó n , p u e d e n s e r o b r a d e l a c a -
s o ó d e c i r c u n s t a n c i a s t o p o g r á f i c a s y 
c l i m a t o l ó g i c a s m á s ó m e n o s f a v o r a b l e s 
á l a i n s t a l a c i ó n d e u n c a s e r í o ; p e r o 
c u a n d o e s t e s e h a h e c h o y a u n a v i l l a 
i m p o r t a n t e ó u n a c i u d a d p o p u l o s a , 
e n t o n c e s n o c o n v i e n e d e j a r á l a v e n -
t u r a d e u n d e t e r m i n i s m o c i e g o e l d e s a -
r r o l l o f u t u r o d e l a u r b e . E s u n d e -
b e r d e l o s g o b i e r n o s y d e l o s A y u n t a -
m i e n t o s e s t u d i a r p a r a e l l o l a m a n e r a 
m á s h i g i é n i c a y m á s a d a p t a b l e á l o s 
n u e v o s p r o g r e s o s y á l a s n e c e s i d a d e s 
c r e a d a s p o r e l n u e v o e s t a d o s o c i a l . 
S e o b s e r v a e n l a s c i u d a d e s d e f u n -
d a c i ó n m u y a n t i g u a l a a g l o m e r a c i ó n 
d e e d i f i c i o s s e p a r a d o s p o r c a l l e s es-
t r e c h a s . E s t o o b e d e c í a á l a f a l t a , d e 
¿ m e d i o s r á p i d o s d e c o m u n i c a c i ó n i n t e r -
u r b a n a . T o d o e l m u n d o q u e r í a e s t a r 
c e r c a d e t o d o e l m u n d o , á p o c a d i s -
t a n e i a d e l t a l l e r ó l a f á b r i c a ó l a 
t i e n d a á d o n d e h a y q u e a c u d i r p a r a 
g a n a r s e l a v i d a ó á p r o v e e r s e d e 
l o n e c e s a r i o . L o s t e r r e n o s c é n t r i c o s v a -
l e m e n p r o p o r c i ó n i n v e r s a d e l c u a -
d r a d o d e l a s d i s t a n c i a s , p o r q u e e n 
e l l o s l a v i d a e s m á s a p r o v e c h a d a ; e s 
d e c i r , s e h a c e ó s e c o n s i g u e t o d o c o n 
m e n o s p é r d i d a d e t i e m p o . P e r o á 
l a l a n g a e s e a m o n t o n a m i e n t o o f r e c e 
u n a t e r r i b l e c o m p e n s a c i ó n , p u e s t o q u e 
e n l a N a t u r a l e z a l a s v e n t a j a s y l o s 
i n c o n v e n i e n t e s s e h a l l a n m p e r f e c t a 
j u s t i c i a , c o m p e n s a d o s . 
E n ; l a s c a p i t a l e s m á s d e n s a s e n p o -
b l a c i ó n s e v i v e más a p r i s a , p e r o l a v i -
d a d u r a menos t i e m p o . H a y m á s p o -
b l a c i ó n s u m a n d o l a n a t a l i d a d á l a 
a f l u e n c i a ó c o n c u r r e n c i a d e l e x t e r i o r ; 
p e r o e n c a m b i o h a y m á s m o r t a l i d a d . 
Y p o r u n a e x t r a ñ a p a r a d o j a , e s t a s 
c i u d a d e s ó g r a n d e s c e n t r o s d e a c t i v i -
d a d , d o n d e m u e r e n c a d a a ñ o e l 20, 
e l 30 ó e l 40 p o r m i l d e s u s p o b l a -
d o r e s , c o n t o d o y e s a m o r t a l i d a d , e x -
c e s i v a c r e c e n m á s r e l a t i v a m e n t e q u e 
l o s c e n t r o s u r b a n o s d e s e g u n d o o r d e n , 
d o n d e m u e r e e n p r o p o r c i ó n m e n o s 
g e n t e . 
E l h e c h o s e e x p l i c a p o r e l m o v i -
m i e n t o e n o r m e d e p o b l a c i ó n f l o t a n -
t e q u e c o n c u r r e á e r ü g r o s a r l a s u r b e s 
p o p u l o s a s . L a s c a p i t a l e s s o n c o n r e s -
p e c t o á l a s n a c i o n e s l o q u e e l c o r a -
z ó n c o n r e s p e c t o á l o s s e r e s d e l r e i n o 
a n i m a l . C o n s t a n t e m e n t e a f l u y e a l c e n -
t r o d e l a v i d a o r g á n i c a t o d a l a s a n -
g r e d e l c u e r p o , y e n e l p r o c e s o d e l a 
v i c i a a n i m a l e l c o r a z ó n a u m e n t a e n 
p e s o y v o l u m e n e n p r o p o r c i ó n a l g o 
m a y o r ó m á s c o n s t a n t e q u e e n l a s d e -
mias p a r t e s d e l o r g a n i s m o . E l m ú s c u -
lo c a r d i a c o i m p u l s a y r e c i b e , e s d e -
c i r , c o n t i e n e c a d a v e z m a y o r c a n t i d a d 
d e s a n g r e , á p e s a r d e q u e é s t a n o e s 
l a m i s m a e n l o s m o m e n t o s s u c e s i v o s 
d e l a v i d a . 
A s í e n l a s g r a n d e s c i u d a d e s , á d e s -
p e c h o d e s u g r a n m o r t a l i d a d a u -
m e n t a n s u s p o b l a d o r e s s u m a n d o l a 
a d i c i ó n d e l e x t e r i o r a l c r e c i m i e n t o n a -
t u r a l , y e l l o e x p l i c a e l m i s t e r i o d e 
c i e r t a s p o b l a c i o n e s q u e c r e c e n a ú n 
c u a n d o l a m o r t a l i d a d e s e x c e s i v a . 
O b s e r v a d o c i e n t í f i c a m e n t e e l f e n ó -
m e n o n a t u r a l d e l c r e c i m i e n t o r á p i d o 
e n l a s g r a n d e s c i u d a d e s , e l h o m b r e 
p u e d e h a l l a r l o s m e d i o s d e q u e e l 
d e s a r r o l l o u r b a n o s e v e r i f i q u e c o n 
m e n o s m o r t a l i d a d ; l o c u a l s i g n i f i c a -
r í a u n a u m e n t o m á s c o n s i d e r a b l e y 
j r á p i d o e n l a p o b l a c i ó n t o t a l . H a s t a 
j a h o r a , l a d i f i c u l t a d d e l a s c o m u n i c a -
| d o n e s h a c í a i m p o s i b l e e l r e m e d i o , 
| m á s h o y c o n l o s p r o d i g i o s d e l a e l e c -
t r i c i d a d p u e d e c o n s e g u i r s e q u e l a s 
p o b l a c i o n e s s e e x t i e n d a n c o n f o r m e á 
u n p l a n b i e n c o m b i n a d o c o n a r r e g l o 
á l a h i g i e n e y á l a e c o n o m í a p o l í t i c a , 
r e s o l v i e n d o e l d o b l e p r o b l e m a d e l a s 
d i s t a n c i a s y d e l p r e c i o d e l o s s o l a r e s . 
L a c i u d a d c o m i e n z a p o r u n n ú c l e o 
c e n t r a l y a l c a b o d e l o s a ñ o s s e f o r -
m a n c a s e r í o s á s u a l r e d e d o r á - d i s -
t a n c i a d e u n a ó d o s l e g u a s d o n d e e l 
t e r r e n o c u e s t a p o c o . A q u e l l o s p e -
q u e ñ o s p o b l a d o s n o p r o s p e r a n p o r -
q e e s c a r a y l e n t a s u c o m u n i c a c i ó n 
c o n l a c i u d a d ; m a s t a n p r o n t o c o m o 
s e t i e n d e u n a l í n e a d e v e h í c u l o s b a r a -
t o s e n t r e d i c h o s p u n t o s , c o m i e n z a e n -
s e g u i d a f á c i l m e n t e e l d e s a r r o l l o u r -
b a n o y s e p u e b l a d e c a s a s l a l í n e a 
e n t o d o s u l a r g o f o r m á n d o s e e n -
t o n c e s u n a c i u d a d l i n e a l , ó r a d i a l , 
p o r q u e l a H a b a n a , p o r e j e m p l o , v i s t a 
e n e l p l a n o - s e m e j a u n a n i m a l r a d i a -
d o , u n a a r a ñ a ó u n p u l p o q u e a l a r g a 
s u s t e n t á c u l o s p o r t o d a s l a s i n m e d i a -
c i o n e s : V e d a d o , P r í n c i p e , C e r r o , J e -
s ú s d e l M o n t e . L u y a n ó , R e g l a y C a -
s a B l a n c a . 
E n o t r o s t i e m p o s , n o h a c e u n s i g l o , 
d i c h o s b a r r i o s e r a n p u e b l o s a p a r t e ; 
h o y e s t á n u n i d o s á l a H a b a n a , n o s o -
l a m e n t e p o r l a v í a f é r r e a , s i n o t a m -
b i é n p o r d o b l e s y t r i p l e s l í n e a s d e c a -
s a s y d e m a n z a n a s , b o r d e a n d o d i c h o s 
c a m i n o s . E s t a s b a r r i a d a s , p o r h a l l a r -
s e e n p l e n o l u g a r d e v e g e t a c i ó n s o n 
m a s s a l u b r e s y c o n t r i b u y e n á b a j a r 
l a c i f r a d e m o r t a l i d a d g e n e r a l c o n 
l o q u e s e l l e g a á u n a p r o g r e s i ó n m á s 
r á p i d a d e c r e c i m i e n t o . 
L a H a b a n a , p u e s , s e e n c u e n t r a h o y 
e n u n p e r í o d o d e a v a n e e p o r t e n t o s o 
q u e l e p e r m t i i r á d u p l i c a r l a p o b l a c i ó n 
e n m e n o s d e v e i n t e a f i o s . S o l o l e f a l -
t a u n a l í n e a d e c i r c u n v a l a c i ó n q u e 
u n a d i r e c t a m e n t e e l V e d a d o c o n e l 
C e r r o , l a V í b o r a , L u y a n ó , R e g l a , 
G u a n a b a c o a y C o j í m a r , p a r a q u e l a 
c i u d a d l i n e a l t o m e i n c r e m e n t o p r o -
d i g i o s o y s e p u e b l e d e c a s a s v e n t i l a -
d a s t o d o e l t e r r e n o a b a r c a d o p o r l a 
l í n e a c i r c u n v a l a t o r i a ; c o m o h a p a s a d o 
e n B a r c e l o n a , d o n d e e l e n s a n c h e t o -
e a o c h o ó d i e z p u e b l o s c i r c u n v e n c i -
n o s , y c o m o p a s a r á e n M a d r i d , d o n d e 
l a c i u d a d l i n e a l s e e x t i e n d e y a c a s i 
s i n i n t e r r u p c i ó n e n t r e P o z u e l o , C a -
r a b a n c h e l , V i l l a v e r d e , V a l l e c a s , V i ' e á l -
v a r o . C a n a l l a s , H o r t a l e z a y F u e n c a -
r r a l . 
T o d o c o n s i s t e e n q u e e l E s t a d o , e l 
A y u n t a m i e n t o y l a s e m p r e s a s p o n -
g a n v e r d a d e r o e m p e ñ o e n u n a o b r a 
s e m e j a n t e ; s e g u r o s d e q u e h a d e s e r 
b e n e f i c i o s a á l o s i n t e r e s e s d e t o d o s y 
s o b r e t o d o á l a s a l u d p ú b l i c a . 
F - E . R O S I C O P F 
P A T E N T E 
E l ú n i c o R e l o j aue l l e v a c o n d e r e c h o 
prop io e l n o m b r e de R O S K O P F r p o r s e r e l 
ú n i c o H I J O d e l D I F U N T O R O S K O P F , c r e a -
dor d e l R e l o j de este n o m b r e h a c e 40 a ñ o s ; 
e l p r i m e r o que a b o l i ó l a l l a v e de l a c u e r -
da, s u s t i t u y é n d o l a p o r e l R E M O N T O I R . 
E l S r . R o s n o p f c a u s ó u n a v e r d a d e r a r e v o -
l u c i ó n c o n l a c r e a c i ó n de s u R E L O J , en l a 
r e l o j e r í a S u i z a , ponrendo a l a l c a n c e d e l p o -
b r e y de l obrero u n R E L O J , f u e r t e , e x a c t o 
c a l a l i o r a y e c o n é m i e o . 
¡ O b r e r o s ! , p a r a h o r a fija, s e g u r a y b a r a t a , 
e l a u t é n t i c o P . E . R O S K O P F , P A T E N T E . 
L o s de e s t a c a s a l l e v a n e l n o m b r e de 
M A R C E L I N O M A R T I N E Z . I m p o r t a d o r de 
B r i l l a n t e s , J o y e r í a y R e l o j e s , M u r a l l a 27, 
a l tos . 
(1) 
( E s p e c i a l p a r a e l D i a r i o d e l a M a r i n a ) 
P o r t - a u - P r i n c e , M a r z o 2 4 1 9 0 8 . 
E l r u m o r p o c o a g r a d a b l e d e q u e 
s e p e n s a b a l l e v a r á c a b o u n a m a t a n z a 
g e n e r a l d e b l a n c o s e n e s t a d e l i c i o s a v i -
l l a , c i r c u l ó c o n i n s i s t e n c i a e n l o s d í a s 
13 y 14. E l 15 p o r l a m a d r u g a d a , o c u -
r r i ó l o c o n t r a r i o , e s d e c i r , u n a m a t a n -
z a d e n e g r o s , c o m o s a b e n y a l o s l e c t o -
d e s d e l Diar io de l a Maeina, y p o r 
m u c h o q u e á l o s b l a n c o s n u n c a s e l e s 
h a a s e s i n a d o , d e s p u é s d e l a s r e p r e s a -
l i a s q u e c o n t r a e l l o s t o m ó D e s s a l i n e s , 
e n l a g u e r r a d e i n d e p e n d e n c i a , a l g u -
n o s s e a l a r m a r a n y , e n t r e e l l o s , m u y 
n o t a b l e m e n t e u n f o t ó g r a f o p o l a c o , d i s -
t i n g u i d o a m i g o m í o . 
E n e s t e b e l l o p a í s , d o n d e t a l e s r u -
m o r e s s e p o n e n e n c i r c u l a c i ó n , o c u r r e 
t a m b i é n e l h e c h o d e q u e n o h a y m á s 
q u e u n v a p o r a l m e s p a r a S a n t i a g o d e 
C u b a , o t r o p a r a K i n g s t o n y o t r o , d e 
c a d a o c h o ó d i e z d í a s p a r a N e w Y o r k 
• h a c i e n d o e s c a l a e n d i v e r s o s p u e r t o s d e 
l a f é r t i l R e p ú b l i c a . A s í e s q u e s i s e 
a l a r m a u n e x t r a n j e r o e l d í a 12,—pon-
g o p o r c a s o , — t i e n e q u e c o n t i n u a r e n 
e s e e s t a d o d e á n i m o h a s t a e l 20 ó e l 
26. E n c u a n t o á e n v i a r n o t i c i a s á l a 
f a m i l i a , s e p u e d e h a c e r p o r c a b l e ; p e -
r o h a y t a m b i é n e l h e c h o d e q u e a l p u n -
t o m á s c e r c a n o g e o g r á f i c a m e n t e , q u e 
e s l a i s l a d e C u b a , l a p a l a b r a c u e s t a 
$1.20- American money. 
M i b u e n p o l a c o v e n í a , c o m o d i g o , 
a l a r m a d o d e s d e e l d í a 13. E l 15 o c u r r i ó 
l a m a t a n z a d e n e g r o s y e l 16 a l m e d i o -
d í a m e c o m u n i c ó q u e p o r l a n o c h e c o -
m e n z a r í a l a o t r a y q u e e l p l a n m á s 
c o n v e n i e n t e q u e d e b e r í a m o s a d o p t a r 
s e r í a e l d e e m b e t u n a r n o s l a c a r a y l a s 
m a n o s y e s c o n d e r n o s e n c a s a d e u n a 
l a v a n d e r a a m i g a s u y a . Y o l e c o n t e s t é 
q u e s u s t e m o r e s e r a n i n f u n d a d o s ; q u e 
e l G o b i e r n o c o n s i d e r a b a t o d o e s o c o m o 
u n a c a l u m n i a , y y o l o m i s m o . A d e m á s , 
a ñ a d í , c r e o q u e t o d o s l o s a c o n t e c i m i e n -
t o s h u m a n o s , s e p r o d u c e n p o r s e r i e s . 
A i h o r a s e d á l a s e r i e d e n e g r o s y l o m á s 
s e g u r o s e r í a q u e a l g u n o d e e s t o s — s i 
t i e n e m o t i v o s p a r a s o s p e c h a r q u e l o 
b u s c a n , — s e p i n t a r á d e b l a n c o . 
E l 16 p o r l a n o c h e e n t r a r o n l o s p r i -
m e r o s b u q u e s d e g u e r r a y e l p o l a c o v i -
n o á v e r m e d e s o l a d o . " E s t o l o s e x a s -
p e r a m á s , " m e d i j o . Y o e n t o n c e s l e e x -
p l i q u é ( s i n d e s c o n o c e r p o r e s o q u e l a 
s i t u a c i ó n e r a g r a v e , c u a n t o l a s v i d a s 
h u m a n a s s o n i g u a l m e n t e d e a p r e c i a r , 
y a s e a n d e b l a n c o s ó d e n e g r o s , ) q u e 
e n P o r t - a u - P r i n c e h a y m u c h o lahoran-
tismo, o b s e r v a c i ó n q u e , p o r m i p r á c -
t i c a d e C u b a , m e h a t r a n q u i l i z a d o b a s -
t a n t e e n d í a s d e p r u e b a , a l o i r l a s n o -
t i c i a s m á s h o r r i b l e s q u e s e r e p i t e n 
a q u í p o r l o s e n e m i g o s d e l G o b i e r n o . 
T e r m i n a d a n u e s t r a p l á t i c a , o r d e n é 
q u e m e l l e v a r a n a l c u a r t o u n a b a ñ a -
d e r a y m e e n t r e g u é á l a s d e l i c i a s d e 
u n a a b l u c i ó n /. E l p o l a c o v i v í a e n e l 
m i s m o h o t e l q u e y o , y . e n e l c u a r t o d e 
al. l a d o . 
M e t i d o e n l a b a n a d e r a , y e n t r e g a d o 
á l a s r e f l e x i o n e s m á s o p t i m i s t a s , m e 
s o r p r e n d i ó d e r e p e n t e u n r u i d o e s p a n -
t o s o . P r i m e r o o í u n a c a r r e r a f o r m i d a -
b l e e s c a l e r a s a b a j o , l u e g o o t r a e s c a l e -
r a s a r r i b a y l u e g o v a r i a s v o c e s h a i t i a -
n a s i r r i t a d a s , y e n t r e e l l a s g r i t o s h o -
r r i b l e s d e l p o l a c o , y g o l p e s i n d e s c r i p -
t i b l e s e n s u c u a r t o y d e l a n t e d e m i 
p u e r t a . 
S a l t é e n b u s c a d e l a s t o b a l l a s , p e r o 
y a e l t u m u l t o e r a t a n p r ó x i m o , y u n a 
d e t o n a c i ó n t a n v i o l e n t a r e s o n ó , s a c u -
e n 
A l r r s a G e o í s t a © I m p o r t a d o r e s de la© 
ú í t i o i a s . r s o v e d a d e ® e n 
J o y e r í a , Helos e s . O b j e t o s de ¿*rté y P e r í o m e r i a . 
L A ü G J I C i l l €asa f u n d a d a en 1875, 
I ^ a p r e d i l e c t a < i e l a s f a m i l i a s . 
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(1) A y e r r e c i b i m o s e s t a y o t r a c a r t a , fe-
c h a d a e l 27, de n u e s t r o c o m p a ñ e r o J u s t o 
de L a r a , e s c r i t a s con a n t e r i o r i d a d ft, l a que 
p u b l i c a m o s en n u e s t r a a n t e r i o r e d i c i ó n . D é -
bese esto á l a d i f i c u l t a d de c o m u n i c a c i o n e s 
c o n l a p e q u e ñ a r e p ú b l i c a , que o b l i g a á n u e s -
t ro a m i g o á a p r o v e c h a r , p a r a e l e n v i ó de 
s u s c o r r e s p o n d e n c i a s , l a v í a 6 medio que se 
le p r e s e n t a e n c a d a m o m e n t o . E s t a s dos 
c a r t a s á que n o s r e f e r i m o s h a n ido a n t e s á, 
W a s h i n g t o n ; u n a t e r c e r a , que t a m b i é n r e -
c i b i m o s a y e r , f e c h a d a el 6 de l a c t u a l , h a 
v e n i d o p o r l a v í a de l a C a r b o n e r a de G u a n -
t á n a m o . 
d i e n d o t o d a l a c a s a , q u e c o m p r e n d í l a 
i n u t i l i d a d d e l a p r e t e n s i ó n d e s e c a r -
m e a n t e s d e m o r i r . V o l v í á s u m e r j i r m e , 
r e c o r d a n d o q u e e n i g u a l s i t u a c i ó n h a -
l l ó l a m u e r t e á S é n e c a e n t r e l o s filóso-
f o s y á M a r a t e n t r e l o s m a l v a d o s , p e r o 
s i n q u e m e d i e r a m u c h o t i e m p o á r e f l e -
x i o n a r o í l a s e g u n d a d e t o n a c i ó n q u e 
m e p a r e c i ó , s i n l a m e n o r d u d a , d e d i -
n a m i t a . 
L o q u e s í o b s e r v é e s q u e a l p o l a c o , 
n o l o h a b í a n m a t a d o á l a s p r i m e r a s d e 
c a m b i o , p o r q u e s u v o z s e g u í a r e s o n a n -
d o d e l a s m á s e s t r i d e n t e s e n e l c o r o 
i n f e r n a l . T a m b i é n t u v e b a s t a n t e s e r e -
n i d a d d e j u i c i o p a r a c o m p r e n d e r q u e 
f u e r a d e l o s e x p l o s i v o s , n o s e u s a b a n 
a r m a s d e f u e g o , n i b l a n c a s e n e l c o m b a -
t e , p o r q u e e l r u i d o m a y o r , — d e s p u é s d e 
l a g r i t e r í a , — e r a e l d e l a s b o f e t a d a s . 
D u r a r í a c i n e o ó s e i s m i n u t o s l a r e -
f r i e g a y l a s u s t i t u y ó e l s i l e n c i o m á s 
a b s o l u t o . " M e h a n o l v i d a d o , " p e n s é , 
s a c a n d o c u i d a d o s a m e n t e u n p i é d e l a 
b a n a d e r a . E n e s t a p o s i c i ó n , v i l a c a -
b e z a d e u n n e g r o a s o m á n d o s e p o r l a 
p u e r t a , q u e h a b í a o l v i d a d o y o d e c e -
r r a r c o n l l a v e . 
E n s e ñ a b a s o n r i e n d o u n a a d m i r a b l e 
d e n t a d u r a . R e s p o n d í c o n l a m á s a m a -
b l e d e m i s s o n r i s a s . P r o n t o r e c o n o c í á 
P i e r r e , c r i a d o d e l a c a s a , a g o b i a d o p o r 
m í á p r o p i n a s y á q u i e n j a m á s s u p u s e 
h o m b r e d e i n s t i n t o s s a n g u i n a r i o s . S u 
e s p e c i a l i d a d e s l a p r e p a r a c i ó n d e l i -
m o n a d a s a i n a t u r a l . 
" V e n , " e x c l a m é , " a y ú d a m e á s a l i r , 
¿ q u é p a s a ? " " M o n s i ú l e b l a n c " m e 
c o n t e s t ó s e ñ a l á n d o m e e l c u a r t o d e l 
a l e m á n . " ¿ Q u é ? ¿ L o h a n m a t a d o ? " 
P i e r r e t u v o q u e s e n t a r s e e n u n a s i l l a á 
r e i r . ' ' A f f r a y é , m o n s i ú , a f f r a y é " . . . . 
y m e e x p l i c ó q u e e l p o l a c o , h a b í a v i s t o 
d e s d e s u v e n t a n a l a e n t r a d a e n e l 
p u e r t o d e u n v a p o r m e r c a n t e , h a b í a 
l a n z a d o s u s d o s b a ú l e s p o r l a e s c a l e r a , 
— l a s d o s d e t o n a c i o n e s , — y p o r q u e s e 
d e m o r a b a n e n d a r l e l a c u e n t a s e l i ó á 
b o f e t a d a s c o n e l c a j e r o , y c o n o t r o 
h u é s p e d h a i t i a n o , q u e s e a t r a v e s ó á 
l l a m a r e l ú n i c o c o c h e q u e h a b í a e n l a 
p u e r t a . " L i d a n b a t e a n , " — a ñ a d i ó 
P i e r r e s e ñ a l a n d o l a b a h í a . . . 
E l v a p o r s a l i ó á p o c o p a r a K i n g s -
t o n y y a s u p o n g o l a s n o t i c i a s q u e h a -
b r á d a d o e l p o l a c o , a l d e s e m b a r c a r s o -
b r e e s t e b e l l o y f é r t i l p a í s . 
Y o e s c r i b o e s t a s l í n e a s e l d í a 2 4 y 
e l p r i m e r v a p o r q u e s a l e p a r a S a n t i a -
g o d e C u b a e s e l 10 d e l m e s e n t r a n t e . 
L o s r u m o r e s s i g u e n . 
J u s t o D E L A R A . 
U n t e l e g r a m a d e El Mundo: 
'1 C h a p a r r a , A b r i l 8 . — C i r c u l a n 
i n s i s t e n t e s r u m o r e s d e q u e e l g e n e r a l 
M a r i o M e n o c a l h a i n g r e s a d o e n e l 
s e n o d í /1 p a r t i d o C o n s e r v a d o r . Y a 
d e f i n i d a l a a c t i t u d d e l i l u s t r a d o g e -
n e r a l , e s d e a u g u r a r d a d o s u i n c o -
r r u p t i b l e p a t r i o t i s m o y p r e s t i g i o s o 
n o m b r e , e l é x i t o d e l m o v i m i e n t o c o n -
s e r v a d o r e n O r i e n t e . " 
E s o s e d e c í a , a n t e a y e r , e n C h a p a r r a ; 
y e n l a H a b a n a s e d e c í a a y e r : 
Q u e e l g e n e r a l M e n o c a l h a b í a i n g r e -
s a d o d e f i n i t i v a m e n t e , t e r m i n a n t e m e n t e 
e n l a s filas c o n s e r v a d o r a s ; 
Q u e l a m a y o r í a d e l o s c o n s e r v a d o -
r e s y l a p l a n a m a y o r d e l z a y i s m o con- -
t a b a n c o n é l p a r a a t r a n c a r l a p u e r t a 
d e l a v i c e p r e s i d e n c i a d e l a R e p ú b l i c a ; 
Q u e e l g e n e r a l N ú ñ e z s e o p o n e t e -
n a z m e n t e , t e r m i n a n t e m e n t e , a l e g a n d o 
q u e á é l , y s o l o á é l , s e d e b e l a o r g a n i -
z a c i ó n y l a v i d a d e l p a r t i d o , y q u e é l , 
s o l o é l , d e b e s e r p r o p u e s t o p a r a l a v i c e -
p r e s i d e n c i a c o n Z a y a s , ó p a r a l a P r e -
s i d e n c i a , c o n q u i e n s e q u i s i e r e d e v i c e . 
Q u e F r e i r é d e A n d r a d e , c o m b a t i r á á 
s a n g r e y f u e g o , c o n t o d o s s u s a r r e s t o s , 
l a p o s t u l a c i ó n v i c e p r e s i d e n c i a r i a d e l 
g e n e r a l M e n o c a l , p u e s n o t o l e r a r á q u e 
E M E D I O B R U J O 
Muchos que toman K A R A N A para neuralgias, dolores 
de cabeza, de oídos, de muelas, de ijada, reumáticos, titulan 
así este admirable remedio por io pronto que cura. 
A 5 centavos el sobre 
en todas las boticas. 
C . 1211 2 6 - l A b . 
d e n t r o d e l p a r t i d o l a m a y o r r e p r e s e n -
t a c i ó n o f i c i a l r e c a i g a e n u n h o m b r e 
q u e , c o m o e l p a t r i c i o d e C h a p a r r a , 
a y u d ó á l o s l e v a n t a m i e n t o s d e A g o s -
t o , y 
Q u e Z a y a s p r e g u n t a , m i r a n d o á l o s 
c u a t r o p u n t o s c a r d i n a l e s , ¡ d ó n d e e s t á 
l a p a s t o r a ? . . . 
Y l a c a p a n o p a r e c e . 
L a c a r t a d e M a g o o n h á b i l p o r c i e n 
c o n c e p t o s , y p o l í t i c a p o r m i l c o n o s p t o s 
m á s h a d e c o n s t i t u i r l a v e r d a d e r a a c -
t u a l i d a d d e l a p r e n s a y d e l a c o m i d i l l a 
e n e s t o s d í a s d e i n d e c i s i o n e s , v a c i l a c i o -
n e s y d u d a s . L o y n a z d e l C a s t i l l o , h a 
c o n t e s t a d o á e l l a l o q u e s i g u e : 
" L a i n v i t a c i ó n d e M r . M a g o o n á 
l o s t r e s p a r t i d o s p o l í t i c o s p a r a l a d e -
s i g n a c i ó n d e g o b e r n a d o r e s p r o v i n -
c i a l e s s u g i e r e v a r i a s c o n s i d e r a c i o -
n e s . 
— N o s e r í a d i f í c i l á l o s t r e s p a r t i -
d o s c u b a n o s l l e g a r a l a c u e r d o s o l i c i -
t a d o p o r e l G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l . 
Y a s e d i ó e l p r i m e r p a s o , c u a n d o l o 
d e l a s g a r a n t í a s : e n t o n c e s s e r e u n i e -
r o n a m i g a b l e m e n t e l a s m á s a l t a s r e -
p r e s e n t a c i o n e s d e n u e s t r o s p a r t i d o s . 
— D e s d e l u e g o p u e d e n h a l l a r s e c u -
b a n o s m e r i t í s i m o s q u e e n c a d a p r o -
v i n c i a p u e d a n c o n l a g e n e r a l a p r o b a -
c i ó n e j e r c e r l a s f u n c i o n e s g u b e r n a t i -
v a s . D e m o m e n t o o c ú r r e s e m e : p a r a 
l a H a b a n a : M a n u e l S a n g u i l y ; e l g e - , 
n e r a l M e n o c a l . p a r a O r i e n t e ; p a r a 
C a m a g ü e y , e l M a r q u é s d e S a n t a L u -
c í a , y p a r a l a s o t r a s : P e d r o M e n d o -
z a G u e r r a , J o s é D o l o r e s P o y o , e l g e -
n e r a l L o p e R e c i o , e l g e n e r a l C a r l o s 
G a r c í a V é l e z , e l l i c e n c i a d o J u a n 
M a n u e l M e n o c a l , e l m a g i s t r a d o g e n e -
r a l A r m a n d o R i v a s M e n o c a l . . . 
H a y t a n t o s , t a n t o s c u b a n o s d i g n o s 
d e l a c o n f i a n z a d e s u s c o m p a t r i o t a s ! 
E s o s q u e c i t o a l c o r r e r d e l a p l u -
m a , s o n p e r s o n a l i d a d e s i n d e p e n d i e n -
t e s , m a s d e n i n g ú n m o d o a j e n a s á l a 
p o l í t i c a , n i i n d i f e r e n t e s á l a s u e r t e 
d e l a p a t r i a . T o d o s l u c h a r o n p o r 
e l l a d e s d e l a s a n t a e m i g r a c i ó n , ó s o -
b r e e l c a m p o e n s a n g r e n t a d o : s o n p o -
l í t i c o s q u e h o n r a n á s u t i e r r a y n o 
t i e n e n c o m p r o m i s o s c o n l o s p a r t i d o s . 
Y s o n i n f i n i t o s l o s q u e t e n i é n d o l e , 
s e r í a n p o r s u p e r s o n a l d e c o r o p r e n d a 
s e g u r a d e l a h o n r a d e z e l e c t o r a l . 
— D o n d e n o d e b e n c o n f i a r s e l o s a l -
t o s c a r g o s p ú b l i c o s e s p r e c i s a m e n t e 
e n e s o s n o p o l í t i c o s s o l i c i t a d o s p o r 
M r . M a g o o n , s e r e s e x c e p c i o n a l e s q u e 
n i e g a n s u s s e n t i m i e n t o s y s u c o n c u r -
s o á t o d a l a b o r p a t r i ó t i c a : h o m b r e s 
s i n i d e a l e s , q u e e n l a s e d e g o í s t a d e l 
o r o , ó e n l o s v u l g a r e s a p e t i t o s d e l 
p l a c e r m u n d a n o , ó e n l a i n e r c i a c ó -
m o d a v e r í a n , s i n i n m u t a r s e , q u e s e 
d e r r u m b a r a l a n a c i ó n c u b a n a , c u y a 
s u e r t e l e s i m p o r t ó n u n c a u n b o s t e z o , 
y c u y o d e s d é n i n c o n c e b i b l e p o r l o s 
s u f r i m i e n t o s , l o s h e r o í s m o s y l o s d e -
r e c h o s d e s u p u e b l o l e s i n c a p a c i t a n , 
i n d i s c u t i b l e m e n t e , p a r a s e r e n n i n g u -
n a h o r a — y m e n o s q u e n u n c a , a h o r a , 
e n c r i s i s l a R e p ú b l i c a — l o s m e n t o r e s , 
y l o s d e p o s i t a r i o s d e l a c o n f i a n z a n a -
c i o n a l . 
Y s i n o h u b i e s e a c u e r d o a l g u n o , 
n o s e r í a t a m p o c o m o t i v o d e p a t r i ó -
t i c o b o c h o r n o , c o m o s í l o f u é e l l l a -
m a m i e n t o á l o s a m e r i c a n o s . L o i m -
p o r t a n t e e s q u e é s t o s s e v a y a n e l 1.° 
d e F e b r e r o p r ó x i m o , ó m e j o r , e l 28 
d e E n e r o , a n i v e r s a r i o d e l n a c i m i e n -
t o d e l M A E S T R O . " 
B u e n o ; p e r o a h o r a n o s e t r a t a d e q u e 
se v a y a n s e t e n t a y d o s h o r a s a n t e s ó 
s e t e n t a y d o s h o r a s d e s p u é s , s i n o d d 
n o m b r a m i e n t o d e g o b e r n a d o r e s , g r a t o i 
á l a s t r e s a g r u p a c i o n e s p o l í t i c a s . P a r í 
e s e v i a j e n o n e c e s i t a b a I M a g o o n a l f o n 
j a s . L a s p i d e á l o s p o l í t i c o s p a r a q u ^ 
s e l a s d é n , y n o á l o s f a b r i c a n t e s d i 
p a r a g u a s , p o r q u e e s t o s l e c o n t e s t a r í a n ! 
" L o i m p o r t a n t e a h o r a , e s q u e l l u e v a ; 
á v e r s i v e n d e m o s u n s a l d o d e a l p a c a 3 
a l g o d ó n q u e t e n e m o s d e m á u l a d e s d i 
l a d e A g o s t o ! " 
A f o r t u n a d a m e n t e , l o s p a r t i d o s p*o?f 
t i c o s n o p i e n s a n a s í . E l p a r t i d o l i b e 
r a l , q u e c a p i t a n e a e l g e n e r a l J o s é M i 
g u e l G ó m e z , s e r e u n i ó a y e r , y d e s i 
r e u n i ó n h a s a l i d o a l g o b u e n o q u e ea 
a c e p t a r l a s c i r c u n s t a n c i a s c o m o s e p r e 
s e n t a n y p r e p a r a r s e á v e n c e r l o s m a l o 
s u c e s o s q u e s e a d v i e r t e n v e n i d e r o s . D i 
c e E l Triunfo: 
" A n o c h e s e r e u n i ó e l C o m i t é E j e -
c u t i v o d e n u e s t r o P a r t i d o , a d o p t a n -
d o e n t r e o t r o s a c u e r d o s i m p o r t a n t e s 
e l d e c o n t e s t a r á l a c o m u n i c a c i ó n d e 
M r . M a g o o n e n q u e i n v i t a á l o s p a r -
t i d o s á q u e s e p o n g a n d e a c u e r d o p a -
r a d e s i g n a r l o s G o b e r n a d o r e s d e p r o -
v i n c i a s c u b a n o s , q u e d e b e n e n c a r g a r -
s e i n t e r i n a m e n t e d e e s o s p u e s t o s , e n 
. e l s e n t i d o d e q u e e l P a r t i d o L i b e r a l 
r a t i f i c a s u p e t i c i ó n h e c h a c o n m u c h a 
a n t e r i o r i d a d d e q u e a l c e s a r l o s G o -
b e r n a d o r e s c u b a n o s , f u e s e n s u s t i t u í -
d o s p o r o t r o s c u b a n a s t a m b i é n ; q u e 
a c e p t a l a i n v i t a c i ó n y e s t á d i s p u e s t o 
á p o n e r s e , d e a c u e r d o c o n l o s o t r o s 
P a r t i d o s á fin d e p r e s e n t a r c a n d i d a -
t o s q u e s e a n d e l a g r a d o y m e r e z c a n 
l a c o n f i a n z a d e l o s t r e s P a r t i d o s . 
S e d e s i g n ó u n a c o m i s i ó n d e t r e s 
m i e m b r o s , f o r m a d a p o r l o s s e ñ o r e s 
g e n e r a l E n s e b i o H e r n á n d e z , D r . M i -
g u e l F . V i o n d i y d o c t o r O r e s t e s F e -
r r a r a , p a r a q u e e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l 
P a r t i d o L i b e r a l a c u d a á p o n e r s e d e 
a c u e r d o c o n l o s d e m á s P a r t i d o s . 
E s t o s d o s a c u e r d o s s e r á n c o m u n i -
c a d a s a l G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l y á 
l o s P r e s i d e n t e s d e l P a r t i d o O o n s e r -
v a d o r y á l o s l i b e r a l e s d e l l i c e n c i a d a 
Z a y a s . 
R e s p e c t o á l a d e s i g n a c i ó n d o p e r -
s o n a s p a r a d e s e m p e ñ a r l o s G o b i e r -
n o s P r o v i n c i a l e s , s e a c o r d ó q u e e l 
P a r t i d o L i b e r a l p r o p o n g a e n p r i m e r 
t é r m i n o á l o s s e ñ o r e s S a l v a d o r C i s -
ñ e r o s B e t a n c o u r t , M a n u e l S a n g u i l y , 
d o c t o r L e o p o l d o B e r r i e l , g e n e r a l 
C a r l o s G a r c í a V é l e z , s e ñ o r F a b i o 
F r e i r é E s t r a d a , g e n e r a l A d r i a n o G a -
l a n o , g e n e r a l A r m a n d o d e l a R i v a y 
l i c e n c i a d o F é l i x I z n a g a , p a r a q u e 
e n t r e d i c h o s o c h o s e ñ o r e s s e e s c o j a n 
l o s s e i s q u e d e b e n s e r n o m b r a d o s , 
s i n p e r j u i c i o d e a c e p t a r l o s q u e p r o -
p o n g a n l o s o t r o s P a r t i d o s . 
S i e s t a f ó r m u l a n o f u e s e a c e p t a d a , 
l o s r e p r e s e n t a n t e s í M P a r t i d o L i b e -
r a l H i s t ó r i c o p r o p o n d r á n q u e s e a de-. 
s i g n a d o p o r c a d a p r o v i n c i a e l M a g i s -
t r a d o m á s a n t i g u o d e l a r e s p e c t i v a 
A u d i e n c i a ; l o s F i s c a l e s d e l a s p r o -
p i a s A u d i e n c i a s , ó s e i s M a g i s t r a d o s 
d e l T r i b u n a l S u p r e m o d e l a R e p ú b l i -
c a . " 
N o s e m o s t r a r o n l o s c o n s e r v a d o r e s u 
m á s p e r e z o s o s n i m á s t o n t o s n i m e n a 
a d v e r t i d o s q u e l o s m i g u e l i s t a s : 
" T a m b i é n a n o c h e y e n e l C í r e u l o i 
C o n s e r v a d o r , s i t o e n P r a d o y N e p t u -
n o , a l t o s , s e r e u n i ó e l C o m i t é E j e c u -
t i v o d e l P a r t i d o C o n s e r v a d o r , b a j o l a 
p r e s i d e n c i a d e l d o c t o r J o s é A n t o n i o 
G o n z á l e z L a n u z a , a c o r d a n d o a c e p t a r 
l a i n v i t a c i ó n d e M r . M a g o o n é i n v i -
e n 
N1ZÉA „ 
" V l O L t T T t t M f f l B X , 
" VlOl. ETTE AmORE-E,* ~ 
'VlOLETTt. OES JAfioSNS, 'FlORESSCNCE. . 
' V l O u L T T t RtHAISSAMCt.» 
"iMsmin Renaissance... 
" P t A U O LSPASNE RENAt3S«t«C*¡¡ 
"Heuotrope RtNAiasANCt. 
"GlKoriÉE R c N A I S S A N C e , 
9 9 
E R I Z M A . p a r í s 
V e n t a a l p o r m a y o r en HüiJÜRa. 
B É T A ^ C O U R T H E R I A N O S , O b i s p o , 5 0 
F E R N A N D E Z y L A X A G U E , O b i s p o , 1 1 7 
t o d a s l a s b u e n a s C a s a s d e P e r f u m e r i a . 
P A U L F B V A I - i 
( L E F I L S D T J D I A B L E ) 
V E B S I O N C A S T E L L A X A 
( C © I Í T I i r U A ) 
E r a u n a h a b i t a c i ó n b a s t a n t e c a p a z , 
s i n o t r o s m u e b l e s q u e u n a m e s a d e e s -
c r i t o r i o y d o s s i l l a s d e p a j a ; p e r o e n 
l a c u a l s e v e í a n a m o n t o n a d o s m u l t i t u d 
d e o b j e t o s e x t r a ñ o s , c u b i e r t o s c o n u n a 
e s p e s a c a p a d e p o l v o . A l l í h a b í a m o n -
t o n e s d e c u a d r o s , s o f á s d e t o d a s c l a s e s , 
c o r t i n a j e s d e s e d a m e z c l a d o s c o n r o p a s 
b l a n c a s , a r p a s s i n c u e r d a s , e s c o p e t a s 
d e c a z a , c o l c h o n e s d e t o s c a s t e l a s , s o -
p e r a s d e b a r r o y r i c a s v a s i j a s d e p o r -
c e l a n a . 
L a c a b e z a c a n o s a d e M o i s é s G e l d a s o -
m a b a p o r d e t r á s d e l a l t o b u f e t e . 
• E r a u n h o m b r e d e r u i n a p a r i e n c i a 
y q u e p a r e c í a p r ó x i m o á l a v e j e z . L o s 
q u e l e c o n o c í a n a f i r m a b a n q u e a u n n o 
t r a í a c i n c u e n t a a ñ o s ; p e r o r e p r e s e n -
t a b a m á s d e s e s e n t a : s u r o s t r o e r a p á -
l i d o , flaco y j a s p e a d o c o n c i e r t o s t i n -
t e s a m a r i l l e n t o s , q u e l e d a b a n u n a s -
n e c t o e n f e r m i z o : e r a a b s o l u t a l a i n m o -
v i l i d a d d e s u f i s o n o m í a , y t o d a l a a n i -
m a c i ó n d e a n u e l s e m b l a n t e s e h a b í a r e -
f u g i a d o e n l o s o j o s , c a s i s i e m p r e c e r r a -
d o s , p e r o q u e b r i l l a b a n c o n e x t r a o r d i -
n a r i o r e s p l a n d o r c u a n d o p o r c a s u a l i -
d a d s e a l z a b a n l o s p á r p a d o s g u a r n e c i -
d o s d e p e s t a ñ a s g r i s e s . 
T e n í a l a b o c a s u m i d a , y e r a v e r d a -
d e r a m e n t e n o t a b l e l a a n c h u r a d e s u 
f r e n t e . D e l a n t e d e é l , t e n í a s o b r e l a 
m e s a u n a s g a f a s d e c r i s t a l , c u y a s v a -
r i l l a s e s t a b a n f o r r a d a s d e c u e r o . 
A s u l a d o , y d e e s p a l d a s á l a p u e r -
t a , h a b í a u n h o m b r e q u e l e p r e s e n t a b a 
u n a s o r t i j a d e o r o , e n c u y a p i e d r a s e 
v e í a i n c r u s t a d o u n e s c u d o d e a r m a s . 
E l s e m b l a n t e d e a q u e l h o m b r e n o p o -
d í a v e r s e , p o r e s t a r e m b o z a d o e n u n a 
a n c h a c a p a d e v i a j e . 
— T a os h e d i c h o q u e n o d o y m á s 
q u e d i e z y o c h o e s c u d o s d e B r a b a n t e 
p o r e s t a a l h a j a — d e c í a e l j u d í o c o n á s -
p e r a y f a t i g a d a v o z ; — d e c i d i o s . c u a n -
t o a n t e s . 
— D a d m e v e i n t e e s c u d o s — r e p l i c a b a 
e l v i a j e r o ; — t e n g o a b s o l u t a n e c e s i d a d 
d e e l l o s . 
E n a q u e l i n s t a n t e a t r a v e s ó F r i t z e l 
d i n t e l d e l a p u e r t a . M o i s é s o y ó l a s p i -
s a d a s , y c o l o c á n d o s e l a s g a f a r ^ j j o b r e 
s u d e l g a d a n a r i z , p a r e c i d a a l p i c o d ^ 
m i a v e d e r a p i ñ a , l a n z ó u n a p e n e t r a n -
t e m i r a d a a l r e c i é n l l e g a d o , y l e d i j o 
c o n i m p a c i e n c i a : 
— ¿ Q u é s e o s o f r e c e ? 
— V e n g o d e l c a s t i l l o d e . L l u t h a u n t 
— r e s p o n d i ó F r i t a . 
E l v i a j e r o s e e x t r e m e c i ó a l e s c u c h a r 
e s t e n o m b r e , p e r o n o v o l v i ó l a c a b e z a . 
U n a r e p e n t i n a a g i t a c i ó n c o n m o v i ó e l 
i n m ó v i l s e m b l a n t e d e M o i s é s G e l d , e l 
c u a l d i j o a l h o m b r e q u e c o n t i n u a b a 
o f r e c i é n d o l e l a s o r t i j a : 
— P o d é i s r e t i r a r o s , y a q u e n o o s 
\ c o n v i e n e m i o f r e c i m i e n t o . 
1 — D a d m e l o s v e i n t e e s c u d o s — r e p l i -
¡ c ó e l v i a j e r o ; — p e r o n o e s p r e c i s o q u e 
I m e d e s p a c h é i s e n e l a c t o . E s p e r a r é á 
| q u e o s d e s o c u p é i s , p o r q u e n o t e n g o 
! p r i s a . 
I Y p o n i é n d o s e e l s o m b r e r o , s e r e t i r ó 
d e t r á s d e l e m p o l v a d o b a t u r r i l l o q u e 
l l e n a b a e l a l m a c é n . 
F r i t z i n t e n t ó v e r e l r o s t r o d e a q u e l 
h o m b r e ; m a s n o p u d o c o n s e g u i r l o . E l 
u s u r e r o l e s i g u i ó c o n l a v i s t a h a s t a q u e 
h u b o d e s a p a r e c i d o d e t r á s d e l o s m u e -
b l e s . 
— A c e r c a o s — d i j o e n t o n c e s k F r i t z , 
a ñ a d i e n d o l u e g o e n v o z b a j a : 
— ¿ E s t á i s e n c a r g a d o d e a l g ú n m e n -
s a j e p a r a m í ? 
— ' S í — r e s p o n d i ó e l c o r r e o . — d e u n 
m e n s a j e d e Z a e h o e u s N e s m e r , i n t e n -
d e n t e d e B l u t h a u p t . 
L o s o j o s g r i s e s d e l j u d í o se fijaron 
e n é l c o n a n s i e d a d v e r d a d e r a . 
— M a e s e Z a e h c e u s — c o n t i n u ó F r i t z 
• — m e e n v í a p a r a r e p e t i r o s e s t a s c u a t r o 
p a l a b r a s : " l a h o r a h a l l e g a d o . " 
E l j u d í o n o a c o g i ó e s t a s p a l a b r a s 
c o n e l m i s m o e s t o i c i s m o q u e R c g n a u l t 
y e l m a g i a r T a ñ o s ; l a m a n o d e l i s r a e -
l i t a t e m b l a b a a l t r a t a r d e s o s t e n e r s e 
l a s g a f a s s o b r e l a n a r i z , e n t a n t o q u e 
s i n c e s a r r e p e t í a : 
— \ L a h o r a h a l l e g a d o ! j L a h o r a h a 
l l e g a d o ! 
B a j a n d o d e s p u é s l o s o j o s , a ñ a d i ó 
m e n t a l m e n t e : 
— ¡ S o y u n p o b r e h o m b r e , y t e n g o 
h i j o s ! ¡ S e ñ o r , t ú q u e m e l o s h a s d a d o , 
n o m e c a s t i g a r á s p o r h ^ b e r q u e r i d o h a -
c e r l o s p o d e r o s o s e n l a t i e r r a ! 
F r i t z c o n t i n u a b a p l a n t a d o d e l a n t e 
d e l b u f e t e . 
— ¡ E s t á b i e n , v e t e ! — d i j o e l p r e s t a -
m i s t a . 
— T e n g o s e d — r e p l i c ó e l c o r r e o , q u e 
e s p e r a b a , s i n d u d a , s u t e r c e r v a s o d e 
v i n o d e l R h i n . 
— ^ R e b e c a ! — g r i t ó e l j u d í o l l a m a n -
d o á l a v i e j a ; — d a d á e s t e b u e n h o m -
b r e u n v a s o d e a g u a . 
F r i t z se e n c o g i ó d e h o m b r o s , v o l v i ó 
l a e s p a l d a , y s a l i ó g r u ñ e n d o d e l a e s -
t a n c i a . 
M o i s é s G e l d s e l e v a n t ó c o n p r e s t e z a , 
y s e p u s o s o b r e s u r a i d o j u s t i l l o u n a 
h o p a l a n d a d e h u l e d e a n t i g ü e d a d i n -
c a l c u l a b l e . 
Y a s e h a b í a o l v i d a d o d e l e x t r a n j e r o , 
c i r a n d o é s t e s e l e p r e s e n t ó d e l a n t e d i -
c i é n d o l e : 
— ¡ V e i n t e e s c u d o s ! ¡ D a d m e l o s v e i n -
t e e s c u d o s ! — 
E l j u d í o s s i n d e c i r p a l a b r a , a b r i ó u n 
l c a j ó n d e s u b u f e t e y c o n t ó l a c a n t i d a d 
p e d i d a . E l v i a j e r o e n t r e g ó s u s o r t i j a , 
y d i j o m i r a n d o c a r a á c a r a a l u s u r e r o : 
— B i e n p o d r í a s u c e d e r q u e n o s e n -
c o n t r á r a m o s e n e l c a s t i l l o d e B l u -
t h a u p t , d i g n í s i m o s e ñ o r G e l d . . . A d i ó s ; 
h a s t a l a v i s t a . 
C u a n d o M o i s é s q u e d ó s o l o , s e p a s ó 
. l a s m a n o s p o r l a a r r u g a d a f r e n t e m u r -
m u r a n d o : 
— ¡ S e ñ o r ! ¡ S e ñ o r ! ¿ H a b r á o i d o a l -
g o e s t e h o m b r e ? j A y ! ¡ T o d o l o q u e 
h a g o e s p o r m i s p o b r e s h i j o s ! 
E n t r ó l u e g o e n l a s a l a e s p l é n d i d a -
m e n t e a m u e b l a d a q u e n o h a b í a p a s a d o 
i n a d v e r t i d a á l a c u r i o s i d a d d e l c o r r e o , 
y d i j o á l a h e r m o s a m u j e r q u e e s t a b a 
s e n t a d a e n e l s o f á : 
— R u t h , v o y á p a r t i r . S ó l o e s p e r o 
p a r a h a c e r l o á d o s d e m i s s o c i o s , q u e 
d e b e n a c o m p a ñ a r m e á l a c a s a d e l c r i s -
t i a n o c u y o p a t r i m o n i o h e c o m p r a d o . 
D o s d í a s e n t e r o s d u r a r á m i a u s e n -
c i a . . . t a l v e z m á s . 
— Q u e e l S e ñ o r o s a c o m p a ñ e , M o i -
s é s , — c o n t e s t ó l a j o v e n p r e s e n t a n d o s u 
h e r m o s a f r e n t e a l j u d í o , q u e l a b e s ó 
c o n s u s m a r c h i t o s l a b i o s . 
L o s t r e s n i ñ o s s e l e a c e r c a r o n t a m -
b i é n s o n r i e n d o y s o l i c i t a n d o u n a c a -
r i c i a , y M o i s é s l o s e s t r e c h ó á t o d o s c o n -
t r a s u p e c h o , c o n t e m p l á n d o l o s u n o á 
u n o c o n o j o s e n a j e n a d o s . 
— ¡ A m a d í s i m a S a r a — m u r m u r ó , — j 
q u é l i n d a e r e s ! ¡ E s t e r , d u l c e e s p e r í w v i 
z a m í a ! ¡ A b e l , h i j o q u e r i d o ! ¡ T o d o h 
h a g o p o r v o s o t r o s ! ¡ T o d o p o r v o s o t r o s 
Y d e s p u é s d e e s t r e c h a r l o s n u e v a 
m e n t e c o n t r a s u c o r a z ó n , d i j o a l r e t í 
r a r s e : 
— R u t h , c e r r a d b i e n t o d a s l a s p u e u 
t a s . L o s q u e v a n á l l e g a r s o n m u y l i s 
t o s , y d e b e n i g n o r a r c u a n t o e n c i e r n 
n u e s t r a c a s a . . / ¡ S e ñ o r ! — a ñ a d i ó e j 
v o z b a j a . — S i v i e r a n t o d o e s t o m e c o n 
s i d e r a r í a n r i c o y a c a b a r í a n p o r d e s p o 
j a r m e d e e l l o . 
C e r r ó t r a s s í l a p u e r t a y s e e n c a m í 
n ó á l a h a b i t a c i ó n v a c í a m á s i n m e d i a t l 
á l a c a l l e . 
A l c a b o d e a l g u n o s m i n u t o s s e o y t 
r u i d o d e c a b a l l o s q u e se a c e r c a b a n , 3 
t r e s j i n e t e s s e d e t u v i e r o n d e l a n t e d e l i 
t i e n d a d e l j u d í o . E r a n e l c a b a l l e r a 
R e g n a u l t , e l h ú n g a r o Y a n o s G e o r g i 3 
u n c r i a d o , q u e c o n d u c í a u n c a b a l i 4 
d e s t i n a d o a l i s r r a e l i t a . 
— ¡ A c a b a l l o I — e x c l a m ó R e g n a u l j 
s i n a p e a r s e . — A p r e s u r é m o n o s , a m i g * 
G e l d , p u e s t e n e m o s q u e h a c e r u n lar» 
g o t r a y e c t o ; y , a d e m á s , m e p a r e c e ha» 
b e r v i s t o h a c e p o c o , e n e l e x t r e m o d< 
l a c a l l e , u n a figura q u e , á l a v e r d a d , 
n o t e n d r í a m u c h o g u s t o e n e n c o n t r a r l f i 
d o s v e c e s . 
{Continuará.) 
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t a r á l o s d o s P a r t i d o s r e s t a n t e s p a r a 
q U e n o m b r e c a d a u n o u n a c o m i s i ó n 
q u e s e e n t i e n d a c o n o t r a d e s i g n a d a 
p o r e l P a r t i d o C o n s e r v a d o r , q u e d a n -
d o é s t a f o r m a d a p o r l o s d o c t o r e s J o -
s é A n t o n i o G o n z á l e z L a n u z a , L e o -
p o l d o C a n e l o y C o s m e d e l a T ó r n e n -
t e . • „ 
T a m b i é n a c o r d ó e l E j e c u t i v o C o n -
s e r v a d o r d e s i g n a r p a r a q u e r e p r e -
s e n t e á d i e l i o P a r t i d o e n l a J x m t a 
C e n t r a l E l e c t o r a l , c o m o D e l e g a d o , 
a l d o c t o r J o s é B m z ó n , y c o m o s u -
p l e n t e a l l i c e n c i a d o M a n u e l B a f a e l 
A n g u l o . . 
T a m b i é n e l i g i ó e l E j e c u t i v o C o n -
s e r v a d o r e n s u ' s e s i ó n d e a n o c h e l a s 
c o m i s i o n e s d e p r o p a g a n d a , e l e c t o r a l 
y d e h a c i e n d a d e l m i s m o . " 
E l z a y i s m o , s e r e s e r v a . S u ó r g a n o 
n ú m e r o 1 — E l Liberal—nada d i c e a l 
a u t o d e l o s g o b e r n a d o r e s g r a t o s . E s p e -
r e m o s á q u e s u ó r g a n o n ú m e r o 2, La 
Lucha, a l c e e l g r i t o . A l l í e s d o n d e e l 
V i c e p r e s i d e n t e e n e x p e c t a c i ó n g u s t a d e 
s n s e ñ a r é l c o l m i l l o r e t o r c i d o . 
El Liberal n o p u e d e c o n t e n e r s u s 
g r i t o s y l o s p o n e e n e l s é p t i m o c i é -
i s , j u r a n d o q u e l o s m i g u e l i s t a s m u e -
p e n , q u e N ú ñ e z p u e d e c o n s i d e r a r s e 
p u t r e f a c t o y q u e l o s c o n s e r v a d o r e s . . . 
V a m o s , q u e s o l o Z a y a s es D i o s y El 
Liberal s u p r o f e t a . 
M a l s i s t e m a p o l í t i c o . C u a n d o l a n a -
v e v a s e r e n a n a d i e g r i t a á s u b o r d o ; 
c u a n d o m a r c h a n b i e n l o s n e g o c i o s n o 
g r i t a n l o s m e r c a d e r e s , c u a n d o h a y h a r 
r i ñ a n o h a y m o h í n a . . . y El Liberal n o 
& s t á m u y s e g u r o d e el descuage m i g u e -
l i s t a n i d e l a p u t r e f a c c i ó n d e N ú ñ e z , 
a i d e s u c a c a r e a d o d o m i n i o p o p u l a r , 
p o r q u e c o n l a p r e c i p i t a c i ó n d e l d e s c a l -
bo q u e p i s a u n a b r a s a d i s p o n e q u e 
" t o d a s n u e s t r a s A s a m b l e a s p r o v i n -
c i a i e s e x c i t a n á n e l c e l o d e l a s r e s p e c -
t i v a s m u n i c i p a l e s , p a r a q u e s e f o r -
m e n c u a n t o a n t e s l o s C o m i t é s d e b a -
r r i o q u e p u e d a n f a l t a r a u n . H a y q u e 
a p r o v e c h a r l o s p o c o s d í a s q u e q u e d a n 
a n t e s d e q u e s e a b r a e l p e r í o d o e l e c -
t o r a ! p a r a p e r f e c c i o n a r l a o r g a n i z a -
c i ó n d e l p a r t i d o . N o d e s c a n s e m o s , 
e n l a s e g u r i d a d q u e t e n e m o s d e q u e 
l a m a y o r í a d e l p a í s e s t á c o n n o s o -
t r o s . N o b a s t a c o n t a r c o n e l n u m e r o ; 
s i n o m o v i l i z á r a m o s t o d a s n u e s t r a s 
f u e r z a s , s e r í a l o m i s m o q u e s i n o l a s 
t u v i é r a m o s , p o r q u e e l d í a d e l a s e l e c -
c i o n e s s o l o s e c u e n t a n l o s v o t o s e m i -
t i d o s , y l o s q u e n o v a n á d e p o s i t a r l o , 
p a r a él e f e c t o e l e c t o r a l r e s u l t a n l o 
m i s m o q u e s i n o e x i s t i e r a n . A l a s 
A s a m b l e a s p r i m a r i a s c a b e g r a n r e s -
p o n s a b i l i d a d d o n d e e s o s u c e d a ; p e r o 
a l l í d o n d e n o e x i s t a n , s u n e g l i g e n c i a 
h a c e c a e r l a r e s p o n s a b i l i d a d s o b r e 
l a s m u n i c i p a l e s q u e h a y a n d e s c u i d a -
d o l a c o n s t i t u c i ó n d e l o s c o m i t é s d e 
b a r r i o . " 
Y v e r s e g u r o e l t r i u n f o y a m e n a z a r 
c o n r e s p o n s a b i l i d a d e s á l a s A s a m b l e a s 
p r i m a r i a s y m u n i c i p a l e s d e s u p a r t i d o , 
n o s e c o m p a g i n a l ó g i c a m e n t e . 
C o m o n o su? c o m p a g i n a n e l e s p e r a d o 
a u x l i o d e l a a r m a d a c o n s e r v a d o r a á 
l a e s c u a d r a Z a y a s , y l a g u e r r a q u e El 
Liberal h a c e a l g e n e r a l N ú ñ e z , i n d i s -
c u t i b l e a l m i r a n t e d e l a s f u e r z a s e x -
m o d e r a d a s . 
B e c o r t a m o s d'e Cuba y América: 
" E i s e ñ o r E v a r i s t o E s t e n o z , á t í -
t u l o d e n e g r o , t i e n e u n a m a n e r a m u y 
o r i g i n a í l d e e n t e n d e r l a d e m o c r a c i a 
y e l r e s p e t o q u e d e b e g u a r d a r s e á t o -
d o s l o s c i u d a d a n o s d e u n a r e p ú b l i c a . 
S o p r e t e x t o d e q u e u n n i ñ o de l a r a -
z a b l a n c a , m e n s a j e r o d e c i e r t a o f i c i -
n a d e t e l é g r a f o s , n o s e d e s c u b r i ó h u -
m i l d e m e n t e c u a n d o f u é á e n t r e g a r l e 
u n d e s p a c h o , l e p e g ó u n a v i g o r o s a 
b o f e t a d a e n c a s t i g o d e t a n t a i n s o l e n -
c i a , y " p a r a q u e f u e r a n a p r e n d i e n -
d o l o s b l a n q u i t o s , ' ' s e g ú n c o n s t a q u e 
d i j o e l s e ñ o r E s t e n o z . 
A p a r t e d e q u e l a g o r r a e s e l c o m -
p l e m e n t o d e u n u n i f o r m e y n o e s t á 
o b l i g a d o á q u i t á r s e l a n i n g ú n f u n c i o -
n a r i o p ú b l i c o , n i a ú n a n t e l o s t r i b u -
n a l e s d e j u s t i c i a , e s m u y c u r i o s o e s t e 
p r o c e d e r e n q u i e n s u p o n e m o s u n 
r e i n v i d i c a ' d o r d e l o s d e r e c h o s h u m a -
n o s , y u n e s p í r i t u d e l a m á s e s t r i c t a 
j u s t i c i a . P o r l o v i s t o e l i n s i g n e s e ñ o r 
E s t e n o z , q u e e s m u l a t o , y p o r c o n s i -
g u i e n t e s e v e p e r p l e j o e n t r e l a s d o s 
r a z a s d e q u e p r o v i e n e , p r e f i e r e h a c e r 
s u a p o s t o l a d o d e e c u a n i m i d a d , á b o -
f e t o n e s y t r o m p a z o s , s e n t a n d o e l p r i -
v i l e g i o d e q u e s e a e l n e g r o e l q u e 
p e g u e , p o r i m e x t r a ñ o s e n t i d o d e 
T a m b i é n e s c o g e , p a r a e s t a s e n s e -
ñ a n z a s , á n i ñ o s p o b r e s y h a s t a c i e r t o 
p u n t o d e s v a l i d o s , h u y e n d o v a l i e n t e -
m e n t e h a c i a e l i n t e r i o r d e s u c a s a , 
c u a n d o s e p r e s e n t a l a p o l i c í a , p a r a l a 
c u a l , a u n q u e n o s e q u i t e l a g o r r a , 
t i e n e e l s e ñ o r E s t e n o z t o d o s l o s r e s -
p e t o s " . . . . 
N o s o t r o s , n o c o m e n t a m o s . ¿ Q u é p e s t e s 
n o n o s d i r í a e l b i a r t i c u l i s t a d e La Lu-
cha y d e El Liberal, s i c o n d e n á s e m o s 
l a c o n d u c t a d e l b r i g a d i e r E s t e n o z ? 
R e c i b i m o s h o y , p o r t e r c e r a v e z . El 
Trabajo c o r r e s p o n d i e n t e á l o s d í a s 1 . ° 
y 2 d e l a c t u a l . E l c o l e g a e s d i a r i o ; 
p e r o , p o r l o q u e se v e , d i a r i o d e l o s d í a s 
p r i m e r o y d o s d e A b r i l , s o l a m e n t e . 
Q u e e s l a m e n o r c a n t i d a d d e d i a r i o 
c o n q u e n o s h e m o s d e s a y u n a d o e n n u e s -
t r a v i d a . 
H a b l ó La Lucha: 
" L o s m i g u e l i s t a s , q u e s e g ú n e l l o s , 
s o n , a u n q u e n o l o p a r e z c a , l o s c u -
b a n o s m á s a c t i v o s , m á s p a t r i o t a s , 
m á s a t e n t o s á l a s n e c e s i d a d e s d e l 
p a í s , e t c . , e t c . , a n d a n p r e o c u p a d í s i -
m o s c o n e s o d e l o s G o b e r n a d o r e s P r o -
v i n c i a l e s y h a s t a p r o p o n e n u n a c a n -
d i d a t u r a , r e s p o n d i e n d o á l a c o r t é s 
i n v i t a c i ó n d e M r . M a g o o n . ' 
N o s p a r e c e m u y b i e n , y ñ a s e x p l i -
c a m o s l o s l a m e n t o s m i g u e l i s t a s p o r -
q u e n o s o n c u b a n o s l o s n u e v o s G o -
b e r n a d o r e s ; p e r o e l g r u p i t o d e l s e -
ñ o r G ó m e z o l v i d a q u e e s o s f u n c i o n a ^ 
r i o s , s o n p r o d u c t o d e l a r e v o l u c i ó n á 
l a q u e e l l o s c o n t r i b u y e r o n y l u e g o 
d e s v i r t u a r o n , y á c u y a s o m b r a a s p i -
r a n , á t o d o l o a s p i r a b l e , d e s d e l a 
P r e s i d e n c i a d e l a R e p ú b l i c a á a b a -
j o . " 
Q u i e n s e o l v i d a e s La Lucha, y s e o l -
v i d a d e q u e el grupito de Gómez, a l 
p r o p o n e r , p o r e l p a r t i d o l i b e r a l g o m i z -
t a , l o s c a n d i d a t o s á l o s s e i s G o o i e m o s 
p r o v i n c i a l e s , d i c e : " S i n r e c h a z a r á l a s 
p e r s o n a s q u e p r e s e n t e n l o s d e m á s p a r -
t i d o s " . . . 
Y e s t a s p e r s o n a s d i c e La Lucha c o n 
a c r e a c e n t o d e r e p r o c h e , p r o c e d e n d e 
l a r e v o l u c i ó n 
B r a v o ! V e r e m o s s i l o s q u e p r o p o n e 
Z a y a s , á i n s p i r a c i ó n d e l b i a r t i c u l i s t a , 
p r o c e d e n d e l G a b i n e t e d e C o m b a t e . 
«Tinpr- —•ffly— 
H o d i i í c a M fie las 
Ordenanzas de Aduanas 
H a b a n a , A b r i l 7 d e 1 9 0 8 . 
A p r o p u e s t a deH S e c r e t a r i o i n t e r i n o 
d e H a c i e n d a , y e n v i r t u d d e l a s f a c u l -
t a d e s q u e m e e s t á n c o n f e r i d a s , Y o , 
C h a r l e s E . M a g o o n , G o b e r n a d o r P r o -
v i s i o n a l d e C u b a , p o r l a p r e s e n t e 
R e s u e l v o 
Q u e l o s A r t í c u l o s d e l a s O r d e n a n z a s 
d e A d u a n a s q u e s e e x p r e s a n á c o n t i -
n u a c i ó n , q u e d a n m o d i f i c a d o s c o m o s i -
g u e : 
1. — A r t í c u l o 8 7 . — L o s m a n i f i e s t o s 
e x p r e s a r á n l o s c o n s i g n a t a r i o s ó d u e ñ o s 
d e l a s m e r c a n c í a s q u e e s t é n i n c l u i d a s 
e n é l . S i e m p r e q u e u n c o n o c i m i e n t o e s -
t é h e c h o á l a o r d e n , se h a r á c o n s t a r 
a s í e n e l m a n i f i e s t o , y l a p e r s o n a q u e 
s e p r e s e n t e c o n d i c h o c o n o c i m i e n t o d e 
a c u e r d o c o n e l ú l t i m o e n d o s o d e l m i s -
m o , s e c o n s i d e r a r á c o m o c o n s i g n a t a r i o . 
2. — A r t í c u l o 1 0 7 . — T o d o s l o s e f e c t o s , 
g é n e r o s ó m e r c a n c í a s q u e n o h a y a n s i -
d o d e b i d a m e n t e d e c l a r a d o s d e n t r o d e 
s e i s m e s e s d e l a f e c h a d e s u i m p o r t a -
^ C e r a raientrtu 
U d . d u e r m a 
E S T A B L E C I D A E N 1879 
Cb u n a m e d i c i n a v a p o r i z a d a , de ex traord inar ias 
potenc ias c u r a t i v a s p a r a l a 
T o s F e r i n a ó T o s d e P e r r o , C r i s p , | 
A s m a » B r o n q u i t i s , F l u x i ó n ó I 
C o n s t i p a d o , C a t a r r o s y | 
T O S C r Ó n i C a e n l o s v ie jos y e n l o s j ó v e n e s . % 
| R E S G U A R D A S U C A S A D E L A S E N F E R M E D A D E S C O N T A G I O S A S | 
& De venta en todas las Boticas y for y 
V A P O - C R E S O L E N E C O M P A N Y , N E W Y O R K | 
E s t a es l a c a n t i d a d que p a g ó L A T R O P I C A L a l E s -
t a d o C u b a n o p o r i m p u e s t o sobre l a p r o d u c c i ó n de s u 
c e r v e z a d u r a n t e e l a ñ o de c o n t r a t o que e m p e z ó e n 1 . ° de 
N o v i e n i b r e de 1 9 0 6 y t e r m i n ó e n 3 1 de O c t u b r e de 1 9 0 7 , 
lias demás marcas de cerveza, así las importa-
das como las fabricadas en el país, sumadas to-
das juntas, lian quedado muy por debajo de 
aquella cifra en el pago del impuesto, lo que 
muestra que es L A T R O P I C A L la cerveza más 
solicitada. 
c i ó n , s e r á n v e n d i d o s e n p ú b l i c a s u b a s -
t a p o r o r d e n d e l A d m i n i s t r a d o r d e 
A d u a n a e n e l l u g a r y d e a c u e r d o c o n 
l a s i n s t r u c c i o n e s q u e s e d i c t e n p o r e l 
S e c r e t a r i o d e H a c i e n d a , d e s p u é s d e 
a n u n c i a r s e p o r c i n c o d í a s e n l a " G a c e -
t a O f i c i a l " y e n A v i s o c o l o c a d o e n l u -
g a r v i s i b l e d e l a A d u a n a y d e l P u e r t o . 
S i l a v e n t a e s d e s u f i c i e n t e i m p o r t a n -
c i a , p o d r á p u b l i c a r s e t a m b i é n e l a n u n -
c i o p r e v i a a p r o b a c i ó n d e l S e c r e t a r i o d e 
H a c i e n d a , a n t e s d e l a v e n t a p o r n o m á s 
d e t r e s d í a s , y e n n o m á s d e d o s p e -
r i ó d i c o s d e l a s d e m a y o r c i r c u l a c i ó n 
d e l a l o c a l i d a d , e n l a c u a l d i c h a v e n t a 
t e n g a e f e c t o , b a j o l a s ó r d e n e s q u e e l 
S e c r e t a r i o d e H a c i e n d a p u e d a d i c t a r . 
L a s v e n t a s r e g u l a r e s d e m e r c a n c í a s 
n o r e c l a m a d a s , d e b e r á n e f e c t u a r s e p o r 
'lo m e n o s d o s v e c e s a l a ñ o ó m á s a m e -
n u d o , á j u i c i o d e l A d m i n i s t r a d o r . 
E n c u a l q u i e r t i e m p o a n t e s d e l a n u n -
c i o p a r a l a v e n t a d e m e r c a n c í a n o r e -
c l a m a d a , p u e d e s e r r e c l a m a d a p o r e l 
c o n s i g n a t a r i o , d u e ñ o ó a g e n t e d e e l l a , 
d e b i e n d o h a c e r l a c o r r e s p o n d i e n t e d e -
c l a r a c i ó n p a r a c o n s u m o , a l m a c e n a j e ó 
e x p o r t a c i ó n . A n t e s d e v e n d e r ó d i s p o -
n e r e n c u a l q u i e r o t r a f o r m a d e m e r -
c a n c í a n o r e c l a m a d a , é s t a d e b e s e r d e -
b i d a m e n t e a f o r a d a . 
E l p r o d u c t o t o t a l d e d i c h a s v e n t a s , 
s e d e p o s i t a r á e n e l T e s o r o , a c r e d i t á n -
d o s e á l a c u e n t a d e I n g r e s o s d e A d u a -
n a s p r o c e d e n t e s d e l a v e n t a d e m e r c a n -
c í a s n o r e c l a m a d a s ó a b a n d o n a d a s , s e -
g ú n s e a e l c a s o ; y t o d o s l o s g a s t o s d e 
m u e l l a j e , a i l m a c e n a j e ó v e n t a , s e p a g a -
r á n d e l a c a n t i d a d q u e c o n t a l o b j e t o 
d e b e a d e l a n t a r s e a l A d m i n i s t r a d o r 
p o r e l T e s o r o , y c u a l q u i e r s o b r a n t e q u e 
r e s u l t e á f a v o r d e l i m p o r t a d o r , s e r á 
p a g a d o e n i d é n t i c a f o r m a s i f u e r e r e -
c l a m a d a d e n t r o d e u n a ñ o , d e s d e l a f e -
c h a d e l a v e n t a . 
L a s c a n t i d a d e s c o b r a d a s y d e p o s i t a -
d a s e n d i c h a s v e n t a s , q u e d a n p o r e l 
p r e s e n t e c o n s i g n a d a s p a r a e l p a g o d e 
l o s g a s t o s y s o b r a n t e s q u e p u d i e r a n , r e -
s u l t a r . 
L a s a u t o r i d a d e s d e l a A d u a n a d e s -
t r u i r á n t o d o t a b a c o e n r a m a q u e n o 
h a y a s i d o r e c l a m a d o a,l t e r m i n a r e l 
p l a z o c o n c e d i d o p a r a s u d e c l a r a c i ó n , 
s i e m p r e q u e e l A d m i n i s t r a d o r e s t é 
c o n v e n c i d o q u e e l p r o d u c t o d e l a v e n t a 
d e d i c h o a r t í c u l o n o a l c a n z a r á á c u -
b r i r e l i m p o r t e d e l o s d e r e c h o s q u e d e -
v e n g u e . L a s m e r c a n c í a s d e c a r á c t e r 
i n m o r a l ó d e u s o i g u a l m e n t e i n m o r a l , 
ó l a s d e i m p o r t a c i ó n p r o h i b i d a , s e r á n 
c o n f i s c a d a s y d e s t r u i d a s e n e l a c t o . 
3 . — A r t í c u l o 1 1 0 . — D e l p r o d u c t o 
o b t e n i d o d e d i c h a s v e n t a s d e e f e c t o s 
a l m a c e n a d o s , s e p a g a r á n l o s g a s t o s s i -
g u i e n t e s e n e l o r d e n q u e se e n u m e r e n . 
1. — G a s t o s d e a f o r o , a n u n c i o y 
v e n t a . 
2. — D e r e c h o s a l m i s m o t i p o q u e s i l a 
m e r c a n c í a h u b i e s e s i d o e x t r a í d a p a r a 
e l c o n s u m o . 
3 . — T o d o o t r o g a s t o q u e p u e d a a d e u -
d a r e s o s e f e c t o s á l a s A d u a n a s d e 
C u b a . 
4. — C u a l q u i e r c a n t i d a d q u e s e a d e u -
d e p o r flete d e l v i a j e d e i m p o r t a c i ó n , 
d e c u y o a d e u d o s e h a y a d a d o e l d e b i -
d o y o p o r t u n o a v i s o e n l a f o r m a q u e 
m á s a d e l a n t e s e d e t e r m i n a . 
5 . — E l a l m a c e n a j e y d e m á s i m p u e s -
t o s ó g a s t o s e n q u e p u e d a n i n c u r r i r l o s 
e f e c t o s . 
E n e l c a s o d e h a l l a r s e l o s e f e c t o s d e -
p o s i t a d o s e n A l m a c e n e s p ú b l i c o s , l o s 
g a s t o s d e a l m a c e n a j e s e r á n s a t i s f e c h o s 
d e l p r o d u c t o d e l a v e n t a i n m e d i a t a -
m e n t e d e s p u é s d e l o s g a s t o s d e l a m i s -
m a . 
N o s e h a r á n c o n c e s i o n e s á l o s e f e c -
t o s , g é n e r o s y m e r c a n c í a s i m p o r t a d a s 
e n C u b a , p o r a v e r í a s q u e h u b i e s e n s u -
f r i d o d u r a n t e e l v i a j e d e i m p o r t a c i ó n , 
a l e s t i m a r s e y l i q u i d a r s e l o s d e r e c h o s 
c o r r e s p o n d i e n t e s , p e r o e l i m p o r t a d o r 
p u e d e , d e n t r o d e l o s d i e z d í a s d e s p u é s 
d e d e s c a r g a r e l ú l t i m o b u l t o d e l b u q u e 
i m p o r t a d o r , a b a n d o n a r e l t o d o ó p a r t e 
d e l o s e f e c t o s , g é n e r o s ó m e r c a n c í a s 
i n c l u i d o s e n u n a f a c t u r a , q u e d a n d o r e -
l e v a d o d e l p a g o d e l o s d e r e c h o s d e l a 
p a r t e q u e s e h a y a a b a n d o n a d o ; p r e v i -
n i é n d o s e q u e l a p a r t e q u e s e a b a n d o n e 
h a b r á d e l l e g a r a l d i e z p o r c i e n t o ó m á s 
d e l v a l o r t o t a ü , ó c a n t i d a d d e l a f a c -
t u r a , y l a p r o p i e d a d a b a n d o n a d a s e r á 
v e n d i d a e n p ú b l i c a s u b a s t a ó s e d i s -
p o n d r á d e e l l a d e c u a l q u i e r o t r a m a -
n e r a p o r c u e n t a y c r é d i t o d e l a I s l a d e 
C u b a e n l a f o r m a p r e s c r i p t a e n e l A r -
t í c u l o 1 0 7 . T o d a s l a s m e r c a n c í a s q u e 
e n e s t a f o r m a s e a n a b a n d o n a d a s p o r 
s u i m p o r t a d o r , d e b e r á n s e r e n t r e g a d a s 
p o r e l m i s m o e q e l l u g a r d e l p u e r t o d e 
l l e g a d a q u e l e d e s i g n e e l J e f e p r i n c i -
p a l d e l a A d u a n a ; y d e n o c u m p l i r e l 
i m p o r t a d o r l a o r d e n d e l A d m i n i s t r a -
d o r r e l a t i v a á e l l o , é s t e d i s p o n d r á d e 
l a m e r c a n c í a a b a n d o n a d a p o r c u e n t a 
d e d i c h o i m p o r t a d o r . 
4. — A r t í c u l o 1 1 6 . — T o d a m e r c a n c í a 
d e b e r á s e r d e c l a r a d a d e n t r o d e l o s d o s 
d í a s h á b i l e s c o m p l e t o s , á p a r t i r d e l a 
f e c h a d e a c e p t a c i ó n d e l m a n i f i e s t o p o r 
e l A d m i n i s t r a d o r y e x h i b i c i ó n d e l m i s -
m o , c u y a a c e p t a c i ó n s e a n u n c i a r á i n -
m e d i a t a m e n t e e n u n l u g a r p ú b l i c o y 
fijo e n l a A d u a n a , y l a s m e r c a n c í a s q u e 
n o h a y a n s i d o d e c l a r a d a s e n e s a f o r m a , 
q u e d a r á n e n p o s e s i ó n d e l A d m i n i s t r a -
d o r c o m o n o r e c l a m a d a s y s e r á n d e p o -
s i t a d a s e n e l A l m a c é n d e O r d e n G e n e -
r a l , d i s p o n i é n d o s e d e l a s m i s m a s s e g ú n 
s e p r e v i e n e e n e l A r t í c u l o 1 0 7 , a p l i -
c a n d o l o s g a s t o s d e a l m a c e n a j e d i a r i o s 
a l t i p o fijado e n l a s O r d e n a n z a s d e s d e 
l a f e c h a d e l a d e s c a r g a d e l ú l t i m o b u l -
t o d e l a c o n s i g n a c i ó n d e l b u q u e i m -
p o r t a d o r , n o i n c l u y e n d o l o s d o s p r i m e -
r o s d í a s h á b i l e s des-ele l a f e c h a d e l a 
a c e p t a c i ó n d e l m a n i f i e s t o , d u r a n t e l o s 
c u a l e s n o d e v e n g a n a l m a c e n a j e . 
L a m e r c a n c í a q u e h a y a s i d o d e c l a r a -
d a d e n t r o d e l o s d o s d í a s h á b i l e s , p u e -
d e p e r m a n e c e r e n l o s m u e l l e s ó e n e l 
a l m a c é n p ú b l i c o , l i b r e d e g a s t o s d u -
r a n t e o c h o ( 8 ) d í a s d e s d e l a f e c h a d e 
l a d e s c a r g a , s e g ú n s e p r e s c r i b e a n t e s . 
L a m e r c a n c í a q u e h a y a s i d o e x a m i n a -
d a y p e s a d a y p a r a l a c u a l e l A d m i -
n i s t r a d o r h a y a d a d o e l p e r m i s o d e e n -
t r e g a , s i n o e s r e t i r a d a d e n t r o d e xas 
c u a r e n t a y o c h o ( 4 8 ) h o r a s , s e r á t r a t a -
d a c o m o m e r c a n c í a n o r e c l a m a d a y s u -
j e t a á a l m a c e n a j e , m u e l l a j e y v e n t a . 
L a f e c h a d e l a a c e p t a c i ó n d e l m a n i f i e s -
t o d e l a d e s c a r g a d e l a s m e r c a n c í a s d e l 
b u q u e , d e b e r á s e r c o n s i g n a d a e n e l m a -
n i f i e s t o y e n l a d e c l a r a c i ó n s e h a r á 
c o n s t a r l a c a n t i d a d p a g a d a p o r m u e -
l l a j e , a l m a c e n a j e y c u a l q u i e r o t r o g a s -
t o d e A d u a n a . 
L a d e s c a r g a d e b e r á e f e c t u a r s e p o r 
l o s b u q u e s e n l o s s i t i o s q u e a l e f e c t o 
l e h a y a n s i d o d e s i g n a d o s p o r e l A d -
m i n i s t r a d o r . S i l a d e s c a r g a h a d e s e r 
e f e c t u a d a e n l a n c h a s , l o s p a t r o n o s d e 
é s t a s — q u e d e b e n t e n e r fianza p r e s t a d a , 
— r e c i b i r á n d e l I n s p e c t o r á b o r d o d e l 
b u q u e u n c o n d u c e firmado p o r é l e n e l 
c u a l s e h a r á c o n s t a r l a c a r g a q u e c o n -
d u z c a c a d a l a n c h a , y q u e h a d e d i r i g i r -
s e d e s d e e l b u q u e h a s t a e l m u e l l e , y 
d i c h a l a n c h a s e r á a c o m p a ñ a d a s i e m p r e 
q u e s e c o n s i d e r e n e c e s a r i o , p o r u n I n s -
p e c t o r d e A d u a n a s e l c u a l n o l e p e r -
m i t i r á a c e r c a r s e a l c o s t a d o d e n i n g ú n 
o t r o b u q u e n i d e t e n e r s e e n s u c a m i n o . 
C u a n d o l a s l a n c h a s l l e g u e n a l m u e l l e , 
l o s b u l t o s q u e c o n d u z c a n s e r á n d e s c a r -
g a d o s i n m e d i a t a m e n t e b a j o l a i n s p e c -
c i ó n d e l o s I n s p e c t o r e s q u e h a y a n s i d o 
d e s i g n a d o s p o r e l I n s p e c t o r G e n e r a l 
d e l P u e r t o p a r a h a c e r c e c a r g o d e l c a r -
g a m e n t o , l o s c u a l e s d e b e r á n e x a m i n a r -
l o s c o m p r o b a n d o s u s c l a s e s , m a r c a s y 
n ú m e r o s c o n l o s e x p r e s a d o s e n e l 
" c o n d u c e " d e l a l a n c h a , e s c r i b i e n d o 
e n e l m i s m o l a p a l a b r a " c o n f o r m e " s i 
a s í r e s u l t a r e , e n c a s o c o n t r a r i o d a n d o 
c u e n t a a l I n s p e c t o r G e n e r a l d e l P u e r -
t o p a r a l o q u e h u b i e r e l u g a r . 
5 . — A r t í c u l o 1 5 7 . P o r a b a n d o n o d e 
m e r c a n c í a ge e n t i e n d e l a r e n u n c i a p o r 
e l c o n s i g n a t a r i o d e s u p r o p i e d a d h e -
c h a p o r e s c r i t o d i r i g i d o a l A d m i n i s -
t r a d o r d e l a A d u a n a . N o s e d e v o l v e r á 
a l d u e ñ o d e t a l e s m e r c a n c í a s n i n g u n a 
p a r t e d e l p r o d u c t o d e l a v e n t a d e l a s 
m i s m a s . L a d e c l a r a c i ó n e x p l í c i t a d e 
a b a n d o n o , d e b e r á s e r p r e s e n t a d a , d e n -
t r o d e l o s d i e z d í a s d e s p u é s d e l a d e s -
c a r g a d e l ú l t i m o b u l t o d e l b u q u e i m -
p o r t a d o r , y a n t e s d e l p a g o d e l o s d e -
r e c h o s , q u e d a n d o e n t o n c e s l a p a r t e i n -
t e r e s a d a r e l e v a d a d e l p a g o d e d i c h o s 
d e r e c h o s . 
6 . — A r t í c u l o 149.—La d e c l a r a c i ó n 
d e m e r c a n c í a s á d e p ó s i t o s e h a r á p o r 
d u p l i c a d o e n l a f o r m a d i s p u e s t a p o r e l 
S e c r e t a r i o d e H a c i e n d a y c o m p r o b a d a 
p o r j u r a m e n t o ó a f i r m a c i ó n c o m o e n l a 
e n t r a d a d e m e r c a n c í a s á c o n s u m o . 
Jnsiiperáblé para conservar la hermosüi d̂  
C . 1159 : 6 - l A h . 
C R E M A K A L O D E R M A J A B O N K A L O D E R M A 
p r e p a r a d o á b a s e d e m i e l y d e g l i c e r í n a 
= p r o t e g i d o p o r l a l e y b a j o N 9 1 0 2 7 ^ — 
D e v e n t a ü n todos los esfcabiesicnlentos de i m p o r t a a c i a . — U n i c o r e p r e s e n t a n t e e n 
Ja I s l a de Cuba» " L a P e r a e v e r a n c i a " de F . D i e c k e r h o f f , B e r n r z a N.62, H a b a n a . 
i G 0 1 
C U R A R A D I C A L 
A u r m i n o ; es u n e s p e c í f i c o e x t a n g e r o r o c o n e l c u a l se o b t i e n e u n c o m p l e t o 
r e s u l t a d o , d e l o c o n t r a r i o s e d e v u e l v e e l d i n e r o . E s s i m p l e m e n t e m a r a v i l l o s o . 
H a y d o s f ó r m u l a s : u n a V O L U N T A R I A c o n l a c u a l s e c u r a e l m i s m o p a c i e n -
t e ; l a o t r a es S E C R E T A c o n e s t a p u e d e U d . c u r a r c u a l q u i e r c a s o d e a l c o h o l i s -
m o , s i n q u e l o s e p a e l p a c i e n t e . 
E s t a m e d i c i n a n o c a u s a d o l o r e s , n i t i e n e m a l a s c o n s e c u e n c i a s , e s i n o f e n s i -
v a c o m o e l a g u a . 
E l q u e s u f r e d e t a n t e r r i b l e e n f e r m e d a d y no a p r o v e c h a e s t a o p o r t u n i d a d n o 
s a b e l o q u e p i e r d e . 
A l q u e n o q u i e r a c u r a r s e d e b e n c u r a r l o S E C R E T A M E N T E . 
P i d a l o s i n f o r m e s p e s o n a l m e n t e ó p o r c a r t a i n c l u y e n d o D O S s e l o s c o l o r a d o s y 
d i r l j i d a a s í : 
F a r m a c i a N a c i o n a l : B e l a s c o a í n 3 2 — H a b a n a . 
486S 2 6 - l A b 
LUPUS, HERPES, ECZEMAS Y TODA CLASE 
DE ULCERAS Y TUMORES. 
G o n s u i t a © 11 á 1 y de 3 á 5. 
C . M i . 2 6 - l A l 
7 . — Q u e d a d e r o g a d o e l a r t í c u l o 2 3 1 
d e l a s O r d e n j i n z a - s d e A d u a n a s . 
E s t e D e c r e t o e m p e z a r a á r e g i r d e s -
d e e l p r i m e r o d e M a y o d e 1 9 0 8 . 
Charles E. Magoon, 
G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l . 
Gabriel García Echarte, 
S e c r e t a r i o i n t e r i n o d e H a c i e n d a . 
PUEDE QUE SE S A L V E UNA VIDA 
Tanto Vd. como su familia pueden á veces 
padecer de ellas.—Cómprese un frasco del 
VERMIFUGO de B. A. FAHNESTOCK que 
es cura cierta..—Fíjese en las iniciales b. a. 
B A T U R R I L L O 
R o d o l f o M e n e n d e z , e x c e l e u t e p e d a -
g o g o c u b a n o , d e s d e a ñ o s a t r á s c o n -
s a g r a d o á l a e d u c a c i ó n d e l a j u -
v e n t u d v e r a c r u Z a n a , c o m o s i h u b i e -
r a e s t a d o o y e n d o m i s p o l é m i c a s d e 
e s t o s d í a s c o n c i e r t o s m i s a m i g o s , 
d e a m b a s r a m a s d e l l i b e r a l i s m o c u -
b a u o , h a p u b l i c a d o e n " L a E s c u e -
l a N o r m a l " , h e r m o s a r e v i s t a d e M é -
j i c o , u n b u e n t r a b a j o , e n a l t e c i e n d o 
l a f i g u r a d e P e t r o n a M o r i , l a a m a n -
t e m a d r e d e P o r f i r i o D í a z . N a t u -
r a l m e n t e , h a b l a r d e l a m a d r e , y d e -
j a r h e c h a l a b i o g r a f í a d e l h i j o , d e s -
d e l a n i ñ e z h a s t a l a é p o c a d e s u 
p o d e r , r e s u l t a o b l i g a d a c o n s e c u e n c i a . 
E s p o s a d e u n v e t e r i n a r i o , v i u d a á 
l e s p o c o s a ñ o s d e m a t r i m o n i o , c a s i 
r e n d i d a p o r l a m i s e r i a , p e r o o b s t i n a -
d a e n e d u c a r a l p r i m o g é n i t o , y l o -
g r á n d o l o a l f i n t r a s l a r g o s s a c r i f i -
c i o s , s u é x i t o n e c e s i t ó i m p r e s c i n d i -
b l e m e n t e d e l a c o o p e r a c i ó n d e c i d i d a 
d e l m a n c e b o , s i n l o c u a l n o h a b r í a 
p a s a d o é s t e d e u n m a l e s t u d i a n t e , ó 
d e u n r a m p l ó n a b o g a d u c h o c u a n d o 
m á s . 
L o q u e y o h e d i c h o s i e m p r e d e e s e 
h o m b r e e x t r a o r d i n a r i o e s q u e , n o e n 
s u s a r r o g a n t e s v i c t o r i a s d e l a e d a d 
m a d u r a h a y q u e a d m i r a r l o : e l l a s p u -
d i e r o n s e r o b r a d e l a a u d a c i a . E s 
e n l o s a n t e c e d e n t e s d e s u v i d a , h u é r -
f a n o , m í s e r o , h o m b r e d e l a c a s a e n 
p l e n a n i ñ e z , p r e m i a d o e n e l S e -
m i n a r i o , a m a d o p o r s u t a l e n t o y s u 
a m o r a l e s t u d i o , y o f r e c i e n d o d e s d e 
e n t o n c e s t o d a s l a s g a r a n t í a s d e u n 
f u t u r o c a r á c t e r d e g r a n i t o , d o n d e 
s e a p r e c i a l a i n g e n t e l a b o r y s e 
s i e n t e u n o p o s e í d o d e s i n c e r a a d m i -
r a c i ó n . 
Q u i e n n a r r a e s a s v i r t u d e s a h o r a 
n o es u n m e r c e n a r i o , n i u n m e j i c a -
n o a c o m o d a t i c i o : e s u n c o m p a t r i o t a 
n u e s t r o , n o t a b l e e n e l m u n d o p o r 
s u s c o n o c i m i e n t o s p e d a g ó g i c o s , y p a -
r a q u i e n p o d r í a t e n e r p u e s t o l a t i e -
r r a c u b a n a , s i l e f u e r a f o r z o s o e m i -
g r a r p o r n o a d u l a r á u n d é s p o t a . 
T o m o n o t a d e e s e r e f u e r z o q u e 
d e s d e V e r a c r u z m e l l e g a , y f e l i c i t o 
á M e n é n d e z p o r s u b i o g r a f í a d e P e -
t r o n a M o r i . Y a a n t e s d e . a h o r a , l a 
m i s m a m a n o t r a z ó l a s i l u e t a d e A n a 
M a r í a G a l l a g a , l a m a d r e d e H i d a l -
g o , e l C é s p e d e s d e M é j i c o . 
E s a e s l a b o r e d u c a d o r a , j u s t i c i e r a 
y d e e f i c a c e s é x i t o s . I n m o r t a l i z a n -
d o l o s n o m b r e s d e l a s g r a n d e s m a -
t r o n a s , e l g e n e r o s o e s t í m u l o se d e s -
p i e r t a . Y b i e n n e c e s i t a l a h u m a n i -
d a d m o d e r n a , d e m a t r o n a s q u e d e n 
h i j o s e x c e p c i o n a l e s á l a p a t r i a y á 
l a s i d e a s . 
. L a m a d r e d e M a r t í : p o c o s c u b a n o s 
n o s a c o r d a m o s p i a d o s o s d e e l l a . L a 
m a d r e d e M a c e o : p o c o s d e m i s t r a -
b a j o s d e p l u m a m e h a n p r o d u c i d o 
s a t i s f a c c i ó n t a n i n e f a b l e , c o m o u n o 
q u e e s c r i b í , a ñ o s h a , b a j o l o s r i e s -
g o s d e l a C o l o n i a , r i n d i e n d o m i s h o -
m e n a j e s Á l o s p i e s d e M a r i a n a G r a -
j a l e s . D i e z a ñ o s m á s , y h a b r á q u e 
p r a c t i c a r s e r i a s i n v e s t i g a c i o n e s e n 
a r c h i v o s p a r r o q u i a l e s , p a r a s a b e r c ó -
m o s e l l a m a r o n l a s m a d r e s d e l o s 
• p r i n c i p a l e s p r ó c e r o s d e l a i n d e p e n -
d e n c i a c u b a n a . 
D e t r á s d e c a d a , h é r o e , d e c a d a 
g l o r i o s o , h a y s i e m p r e u n á n g e l , i n s -
p i r a d o r d e s u b l i m e s a r r e b a t o s ; d e -
t r á s d e c a d a h o m b r e c u y a f r e n t e c i -
ñ a n l o s l a u r e l e s d e l a h i s t o r i a , n o 
n e c e s i t a r e i s b u s c a r m u c h o : l a i m a -
g e n d u l c e y s o n r i e n t e d e u n a m u -
j e r a p a r e c e . E s l a m a d r e , e s l a 
q u e l l e v ó e n s u s e n o a l n i ñ o , l e 
c r i ó c o n la. s a n g r e d e s u s v e n a s , l e 
m i c i o e n s u f e y 
v i r t u d d e l é j e m W 
c o n q u i s t a s d e l i d e 
D e t r á s d e P p r f í 
d e t r á s d e l g r a n M i 
j a l e s ; s i e m p r e l a 
l a a b n e g a d a m a d ] 
d e l a s o c i e d a d fa1 
A h í l o m á s g 
c i s m o . J e s ú s , D 
e l c a t ó l i c o , n o l i e n 
l a s a v i d e c e s a d m i 
t i a n d a d : M a r í a e; 
g l o r i f i c a d a c o m o 
P o r q u e e s m a d r e , 
e s e l s e n t i m i e n t o 
p u d o e m a n a r ele | 
Y o q u i s i e r a q u 
d e c o l e g i o s y a s i l o 
h i e r a n n o m b r e s d 
t a s . A s í l e s s a l v 
o l v i d o . 
l e P r e p a r ó , p 0 l ¡ 
'4 
a n 
d e l ca to l iv 
s í t 0 d 1 0 P a r a ; 
81 s o l o t o a | 
rte l a c f | | 
a í " a d a > tan 
V : - " t o r q u é ? 
' J a m a t e r n i d k « 
^ D i v i n i d a d . JUe 
0 e:1 f r o n t i s p i c i J 
s ^ a n o g , s e eseri 
c m a t r o n a s bendi" 
a r i a m o s ' d e l ' ^ « i 
* * 
S i l a p o l í t i c a c u b a n a t u v i e r a * p j | 
t r o m o r t a l , y p u d i e r a r r i b o r i z a r s ^ 
d o a l g o t o d a v í a , e s t a e r a l a h o r a da 
q u e a p a r e c i e r a t e ñ i d a d e c a r m í n ' 
U n a d e l a s m á s g r a n d e s v e r g ü e n -
z a s d e ' l a h o r a p r e s e n t e , o s q u e e l I n . 
t e r v e n t o r h a y a , p e d i d o s u s r e n u n c i a s 
á l o s G o b e r n a d o r e s c u b a n o s , y enco-
m e n d a d o l a l e g a l i d a d e l e c t o r a l á me-
r o s c a p i t a n e s d e l e j é r c i t o a m e r i c a n o s 
Y e l l o t e n í a q u e s u c e d e r ; e r a pre^ j 
c i s o q u e s u c e d i e r a , s i n o h a b í a d l j 
s u r g i r , d e l m o m e n t o m i s m o d e l e s l 
c r u t i n i o , d e s ó r d e n e s y r e v u e l t a s . 
P r o d u c t o ó n o d e l f r a u d e electo- i 
r a l , p o r t a l e s t e n í a á l o s G o b e r n a d o -
r e s l a o p i n i ó n l i b e r a l . L a C o m i s i ó n 1 
d e l a P a z , p a c t a n d o c o n l o s r e b e l d e s 
d e A g o s t o , r e n o v a n d o a y u n t a m i e n -
t o s , a d m i t i e n d o c o m o e n t i d a d c o n s u l -
t o r a , c o n p e r s o n a l i d a d d i p l o m á t i c a , 
a l C o m i t é d e P e t i c i o n e s , y d e c r e t a n -
d o e l c e s e d e l o s E e p r e s e n t a n t e s y 
S e n a d o r e s d e 1 9 0 5 , p r o c l a m ó u r b i 
e t o r b e q u e e l f r a u d e h a b í a e x i s t í -
d o y q u e t o d a s l a s q u e j a s c o n t r a la 
v a l i d e z d e l a s e l e c c i o n e s e r a j u s t a . 
P u e s b i e n : n i n g ú n p o d e r h u m a n o ; 
d e b i ó b a s t a r p a r a q u e p e r m a n e c i e -
r a n e n s u s p u e s t o s . G o b e r n a d o r e s 
e l e c t o s c o n l a s m i s m a s c a n d i d a t u -
r a s f r a u d u l e n t a s , á j u i c i o d e l p o d e í 
I n t e r v e n t o r . 
Y n o s e m e d i g a q u e a í g ú n fun-
c i o n a r i o d e e s o s p r e s e n t ó l a r e n u n -
c i a . E l q u e d e v e r a s q u i s o s e g u i r 
l o s d i c t a d o s d e l a c o r r e c c i ó n — c o m o 
P e p e A l e m á n — d e j ó e l G o b i e r n o : que 
e l I n t e r v e n t o r p o d r á t e n e r t o d o s los 
d e r e c h o s d i s c r e c i o n a l e s q u e q u i e r a , 
m e n o s e l d e d i s p o n e r d e l a c o n c i e n -
c i a d e l o s h o m b r e s . 
A c u s a d o s p o r e l G o b i e r n o a m e r i e a J 
n o m i s m o , d e n o s e r p r o d u c t o s de l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a , s i n o d e l a i m p o s i -
c i ó n , d e b i e r o n d e j a r e l m a n d o , resis-
t i r s e á c o n t i n u a r u n s o l o d í a . expa- . 
t r i a r s e s i n o h a b í a o t r o n m e d i o ; 
p e r o n o c o n t i n u a r o s t e n t a n d o u n a 
i 'a l s i i r e p r e s e n t a c i ó n , c o n m e n o s c a b o 
d é s u f u e r z a m o r a l . 
u n b e n e f i c i o ¿i s u p a í s y e v i t a í 
u n a d i f i c u l t a d á M a g o o n , q u e d a r o n 
e n e l p u e s t o , d e s d e e se d í a y a n o . 
d e b i e r o n s e r a g e n t e s e l e c t o r a l e s , pro-
p a g a n d i s t a s d e c a n d i d a t u r a s p o l í t p 
c a s y o r g a n i z a d o r e s d e n u e v a s con-
c e n t r a c i o n e s d e l o s p r o p i o s e l emei f t 
t o s c o n q u i e n e s h a b í a n p r o v o c a d o 1$ 
r e v o l u c i ó n d e A g o s t o . 
H e a h í q u e , s o p r e t e x t o d e c o m -
p l a c e r a l g o b e r n a n t e e x t r a n j e r o , rm4 
p a r c i a l e n l a c o n t i e n d a , e l p o d e r g u -
b e r n a t i v o , l o s r e c u r s o s t o d o s d e l go-
b i e r n o p r o v i n c i a l , e s t u v i e r o n e n s u s . 
m a n o s h a s t a e l d í a e n q u e se lea 
h a s u s t i t u i d o . Y ese p o d e r l o h a n 
a p r o v e c h a d o p a r a h a c e r s e , p o r l o | 
v o t o s d e D e l e g a d o s d e s u s r e s p e c -
t i v a s p r o v i n c i a s , v i c e p r e s i d e n t e s y 
v o c a l e s d e u n p a r t i d o , q u e no> 
a q u e l c u y a s r e c l a m a c i o n e s h a l l o ^ t t f i 
t a s y a m p a r ó e l p o d e r e x t r a n j e r o . 
E n e s t o m e p a r e c e q u e n o h a 
h a b i d o n i m e d i a n a s e r i e d a d . 
S i a n t i - l i b e r a l e s s e g u í a n s i e n d o , 
c o n A l e m á n d e b i e r o n m a r c h a r s e a 
s u s c a s a s . 
Fundada 1752. 
Quiera 
t O t t i e i a s dei (4 
P u r a m e n t e V e g e t a l e s . 
S i e m p r e E f i c a c e s . 
Para el Estreñimiento Crónico, 
L a s P i l d o r a s de B r a n d r e t h , pur i f i can l a s a n g r e , 
a c t i v a n l a d i g e s t i ó n , y l i m p i a n e l e s t ó m a g o y l o s 
intes t inos . E s t i m u l a n e l h í g a d o y a r r o j a n d e l 
s i s t e m a l a b i l i s y d e m á s s e c r e c i o n e s v i c i a d a s . 
E s u n a m e d i c i n a q u e r e g u l a , p u r i f i c a y forta lece 
e l s i s t e m a . 
Acérque el grabado 
á los ojos y vtífts 
Vd.lapíldora entrar 
eu la boca. 
Para e l E s t r e ñ i m i e n t o , Vahídos , Somnotencta, Lengua Sucia , Aliento F é t i d o , 
Dolor de E s t ó m a g o , I n d i g e s t i ó n , Dispepsia, M a l de! ü i g a d o , ictericia, y los des-
arreglos que dimanan de la impureza de la sangre, no tienen igual. 
DE VENTA EN LAS BOTICAS DEL MUNDO ENTEBO, 
40 Pildoras en Caja. {¿¿Z ' 
Fundada i847 , 
Emplastos Porosos de 
R e m e t í á o u n i v e r s a l p a r a d o l o r e s . 
Donde quiera que se si?.nta dolor aplíqnese un emplasto. 
E l ideal t ó n i c o Tratamiento racional de las p ¿ í > d I 
mente el plan que debe observarse pa 
D E P O S I T O : F a r m a c i a s de S a r r á ^ 
v e n t o d a s l a s " t o t i c á s 
claro y d e t a U § | 
• oóai oleto é x i ^ 
n s o n 
1<3 1^2.. 
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Si, arrepentidos del mal hecho y 
decididos á borrar con actos de pa-
triotismo su pasado, se prestaban á 
ayudar lealmente en la obra de pa-
cificación moral á Magoon, ni un 
solo día han debido aparecer fun-
dando comités y «.chando discursos, 
como no lo hace el Gobierno ame-
ricano á cuyas órdenes servían. 
Porque el caso era ese. Taft in-
formó que las elecciones fu-ron fal-
sas. El Congreso quedó en receso 
por falta de legalidad. Conseje-
ros y gobernadores debieron cesar 
por la misma causa. El Gobernador 
creyó conveniente á la vida provin-
cial, no nombrar americanos; dejar 
á los gobernadores moderados, como 
dejó al doctor Lincoln de Zayas en 
la Secretaría de Instruc-ción, para 
que le ayudaran en su tarea apaci-
guadora, y preparadora. Luego, los 
gobernadores debieron imitar al doc-
tor, no siendo más que auxiliares 
d-e Magoon ; nunca políticos con man-
do y sueldo. 
'Si eso hubiera sido; si la actitud 
«Tpectanto y patriótica de los Nii-
flez, los Sobrado y los Si]va, hubie-
ra inspirada confianza de :mparcia-
lidad al extraño, no se habría da-
do el triste caso de que provincias 
extensas y pobladas. semi-Éstadcs de 
una R'póblica que presume de civi-
lizada y libre, sean gobernadas por 
militares subalternos, como un pelo-
tón de soldados en batalla ó un 
grupo de reclutas en maniobras téc-
nicas. Nunca de tan baja gradua-
ción fueron los comandantes G-enéra-
i€8 de la Colonia; abogados y dip f̂l 
máticos eran los Gobernadores pro-
vinciales de la "ominosa." 
iQué hermoso espectáculo habría 
sido ese de quedar los Gobernado-
res moderados durante las eleccio-
nes, sin desconfianza de nadie; ob-
servando una neutralidad exquisi-
ta, y entregando, después de las 
eleociones, á otros cubanos, entre 
•abrazos leales y calurosos vivas á 
la bandera de la Patria! 
No quisieron. No les halagó la 
idea de salvar de una directa in-
tervención militar, provincias y 
ayuntamientos. No les sugestionó 
la gloria de mostrar al mundo que, 
si del. fraude eran hijos, no par-
ticiparon en menguadas combinacio-
nes para aleanzar el puesto. No qui-
sieron hacer la prueba de sus sim-
patías en cada región, sin el auxi-
lio de la fuerza gubernamental. Y, 
cuando cesan, dejan preparadas sus 
candidaturas de Senadores y Eepre-
sentantes, en los Comités que fun-
daron siendo delegados del Gobier-
no americano. 
J o a q u í n n . ARAMBURU. 
" c e r t a m e n d e I í í a F d e í r T o 
No terminándose hasta Mayo las 
" obras de ensanche de nuestro Institu-
to de Segunda Enseñanza, el cual 
requiere después algún tiempo más 
para ordenar sus gabinetes y mobilia-
rio, la feeha de la celebración del cer-
tamen y los detalles definitivos con 
que se han de conmemorar las obras 
realizadas, se determinarán por la 
Junta que se nombre en Junio á di-
chos efectos. Y en tanto nos intere-
sa anunciar que los trabajos que se 
preparen para el Certamen por los 
• simpatizadores del mismo, pueden re-
mitirlos á la Dirección del Instituto, 
en todo el tiempo que nos queda has-
ta el 15 de Junio. 
Pinar del Río, Abril 8 de 1908. 
Leandro G. Aldorta. 
lÍSPÍSARÍO~"''ircrRÍDAD'r 
Parece que las almas generosas y 
^ritativas tienen olvidados á nuestros 
niños, porque nos falta la leche con-
densada. el arroz y el azúcar que les 
distribuimos diariamente. Suplicamos 
á las personas buenás remitan al dis-
pensario, Habana 58, esos artículos 
que hacen mucha falta para que mu-
chos niños pobres no se mueran de 
hambre. Dios se lo pagará y las tier-
uísimas criaturitas las bendicirán. 
Dr. M. Delfín. 
CÜRÁ RADICALMENTE! 
las a lmor rauas , eczema, pica-
z ó n ó c o m e z ó n de l a n ie l . 
La primera aplicación del Ungüeuío 
de Doan calma la irritación en casos de 
picazón 6 comezón de la piel y en la ma-
yoría de los casos una sola latica es lo sn-
fieiente para curar radicalmente los peo-
res casos de almorranas (salidas 6 san-
guinolentas), ronchas, aradores, sabaños 
nes, sarpullido, asperezas del cutis, grie-
tas, herpes, barros, espinillas, etc. 
E L UNGÜENTO 
D E D O A N 
DESPEECÜDE 
E L CUTIS. 
No debe faltar en el "Budoir" de las 
señoras. Los hombres deben usarlo en la 
noche del día de barba ó afeite. Una 
buena fricción al acostarse por la noche 
y obsérvese la blancura y suavidad del 
cutis al dia siguiente después del baño. 
PRUCUBESE en las boticas y tiendas 
que venden medicinas. 
FOSTER McjBLBUiiN CO., 
Bni í ' a lo , k Y. , 
E . U. de A m é r i c a . 
SepeleÉ distinción 
Un alto funcionario de la Adminis-
tración, el señor Supervisor del De-
partamento de Obras Públicas ha pa-
sado la siguiente comunicación al se-
ñor Luis Carmena, Presidente de la 
"Asociación de Empleados del Es-
tado". 
;* Señor: 
He recibido oportunamente su car-
ta de 80 de Marzo con dos ejempla-
res de la Memoria correspondiente 
al segundo semestre de 1907. 
Todas las Asociaciones como la de 
que se trata, cuando están bien diri-
gidas, producen indudaiblemente gran-
des beneficios, y yo tendré mucho 
gusto en prestar á esa mi ayuda en 
todo lo que sea procedente. A causa 
de mi posición oficial, y por el ca-
rácter provisional de mi residencia 
aoin. no me parece conveniente f i -
gurar como miembro de la Asocia-
dón; y realmente, fuera de ella pue-
do .servir mejor que dentro los intere-
ses del Estado, y por tanto, los inte-
reses de los Empleados del Estado. 
Con el mejor deseo por el .éxito de 
la Asociación, soy de usted respetuo-
W.. M. Black." 
Es esta una significativa muestra 
de la envidiable posición que merced 
á su iiidiscntible seriedad y bien con-
quistados prestigios ha alcanzado la 
referida Asociación. 
Minnrni)i' •iiiMiiii»—" 
DE AYER 9 
La iglesia de Ba-yamo.—El alumbrado 
púb&co.—Distribución de fondos— 
La "Nautilus".—Instancia deses-
timada.— Las multas. —Vosal. — 
Recurso de alzada.—Donativo al 
Observatcrio Metoorclógico de Be-
lén.—Más sobre la "Nautilus'v 
Presidió el Alcalde, señor Cárde-
nas, 
Se aprobó un acta atrasada. 
A informe de la Comisión d'e Pire-
supuestos y Cuentas pasó una carta 
del iCiira Párroco de Bayamo, en la 
que solicita que el Ayuntamiento ha-
banero contribuya con alguna canti-
dad para las obras de reconstrucción 
de la iglesia de aquella ciudad. 
Se acordó llamar la atención del 
Administrador de la Compañía de 
Gas y Electricidad respecto á lo defi-
ciente que viene resultando el servi-
cio de alumbrado público. 
Pasó á estudio de la «Comisión Mix-
ta el estado de la distribución de fon-
dos de los últimos si^te meses que ha 
presentado el Contador [Municipal á 
la aprobación del Consistorio. 
Se leyó la siguiente moción del 
señor Lávale, 
" A l Ayuntamiento: Próximo á to-
mar puerto, la corbeta española 
"Nautilus", para cuyo recibimiento 
se prepam en sus distintas represen-
taciones, grandes festejos, siendo el 
primer barco de la Armada española, 
que habrá de visitar nuestra Repú-
blica después de la proclamación de 
Independencia, y teniendo en cuenta 
los lazos de sangre, raza, idioma y 
religión que nos une á la Nación, que 
hasta ayer, fué nuestra Metrópoli, el 
Concejal que susecribe, se permite 
someter á la consideración del CaDu-
do, el siguiente proyecto: 
El Ayuntamiento acuerda, tomar 
narte activa en los f este.ios eme habrán 
de celebrarse en esta ciudad, en obse-
quio de la Oficialidad y alumnos de 
la Corbeta de guerra "Nautilus", de 
la Armada española, votando para 
ello el crédito que sea necesario em-
plear, para que el Ayuntamiento que-
de dignamente representado en aque-
llas fiestas; solicitando la debida au-
torización de quien corresponda, pa-
ra disponer de la cantidad que se 
acuerde, con cargo á los sobrantes 
de presupuestos existentes en Caia 
ó de cualquier otro concepto que so 
acuerdé!—'riaüaua y ü c Aprii ae 
1908. 
Durante 6oaños laexperiencia 
ha demostrado que el Pectoral 
de Cereza de! Dr. Ayer 
es uno de los remedios! 
de más confianza paraf 
r e s f r i a d o s , 
toses y afec-
c i o n e s d e l 
pecho. N o 
convendrá descuidar los resfria-
dos al empezar. E l Pectoral de 
Cereza impide que se vuelvan 
eróuicos. 
Los efectos restaurativos y 
calmantes del 
9 e d 6 m l d e i s c r e w 
óe experimentan en todos los 
casos de resfriados, toses, mal 
de garganta ó afección pulmo-
nal; mientras que sus poderosas 
cualidades curativas se mani-
fiestan aun en los desordenes 
pulmonales más graves. 
Como expectorante anodino el 
Pectoral de Cereza del Dr. Ayer 
es pronto en sus efectos. Ataja 
la marcha de la enfermedad, 
mitiga la tendencia á la infla-
mación y consunción, restable-
ciendo prontamente á las per-
sonas enfermas. 
Preparado por e l Dr. J . C. A T S E 7 Ca., 
LoweU, Mass., E , U , A . 
¿jas Pildoras del Dr . Ayer—Azucaradas-
Son un purgante ruave. 
Acuérdase que una comisión de 
concejales con la Banda Municipal 
vaya á recibir y saludar en nombre 
de la ciudad de la Habana á los ma-
rinos españoles. 
Dase lectura á una instancia de 
don Juan Diaz Cámara, rogando se 
altere el trazado de la carretera de 
Regla á Casa Blanca que se está cons-
truyendo ya, porque atraviesa una 
finca de la que es arrendatario y que 
le causa grandes perjuicios. 
El señor Batet informó que la fin-
ca en cuestión era de la propiedad 
del Municipio y que por lo tanto el 
señor Diaz Cámara no tenía derecho 
alguno á oponerse al trazado de di-
e*ha carretera. 
El Cabildo, de acuerdo con lo ma-
nifestado por el señor Batet, acordó 
desestimar la instancia de 'referencia. 
Se leyó una instancia d d Presiden-
te del Gremio de iConductores de ca-
rretones de la Habana, por la que so-
licita la condonación de todas las 
multas impuestas á los carretoneros. 
Los señorea Azcárate y Bruzón 
apoyaron la solicitud. 
El Cabildo por unanimidad acordó 
solicitar del Gobernador Provisional 
la condonación no solo de las multas 
impuestas á los carretoneros sino de 
todas las multas en general pendien-
tes de cobro. 
El señor don José R. Cano fué 
nombrado vocal de la Junta de Ami-
llararaiento, en la vacante ocurrida 
por fallecimiento de Bernabé Gelabert. 
Se acordó interponer recurso de al-
zada contra la resolución del Gober-
nador de la Provincia que anuló el 
acuerdo del Ajumtamiento, ordenan-
do- la demolición de unos escusados 
en Casa Blanca. 
Por 11 votos contra 2 se aprobó la 
moción del señor Freixas, relativa á 
entregar 10,000 pesos al Observatorio 
Meteorológico de Belén corno retribu-
ción por los valiosísimos é inmejora-
bles servicios públicos que viene pres-
tando al país, sobre todo en la ciudad 
de la Habana, 
El señor Domínlguez Roldán pidió 
que se diera cuenta de una moción 
que desde el día 6 tenía presentada 
al Cabildo, 
Léela el secretario. En ella se pro-
pone que el Ayuntamiento, presidido 
por el Alcalde, acuda á saludar á la 
oficialidad de "La Nautilus", tan 
pronto como entre en puerto y que se 
le obsequie con un lunch en el salón 
de sesiones de la Casa Consistorial. 
El señor Morales manifiesta que al 
comienzo de la sesión, cuando no es-
taba presente el señor Domínuguez 
Roldan se había dado cuenta de otra 
moción sobre el mismo asunto, pero 
firmada por el señor Lávale. 
Extráñase el señor Domínguez y 
muchos concejales de que existiendo 
sobre la mesa, en Secretaría, desde el 
día 6 su moción, se le postergase á 
la del señor Lávale, presentada con 
mucha posterioridad, ayer mismo, y 
pidió se le informase sobre el acuerdo 
que hubiera recaído sobre el asunto. 
. Infórmale el Secretario del acuerdo 
y entonces el doctor Domínguez Rol-
dán en vista de que solo se había 
acordado el que una Comisión de con-
cejales con la Banda Municipal fue-
ra á recibir á "La Nautilus", pidió 
que se aprobase la segunda parte de 
su moción, aquella que se refería á 
obsequiar con un lunch á la oficiali-
dad de dicho buque. 
Un concejal dice que esa parte de 
la moción tiene que pasar á la Co-
misión de Presupuestos para que in-
forme si existe ó no dinero en caja 
disponible para ese obsequio. 
El doctor Domínguez Roldán.—No 
creo al Ayuntamiento de la Habana 
tan pobre y tan exhausto que no ten-
ga dinero disponible para obsequiar 
á los marinos españoles, porque eso 
sería una gran vergüenza; pero de to-
dos modos, propongo que el obsequio 
se haga de cualquier manera: si no 
hay dinero, lo pagamos nosotros los 
concejales de nuestro peculio particu-
lar y aunque soy un pobre me sus-
cribo desde ahora con 10 centenes. 
El doctor Bruzón.—Y yo con 20 
centenes. 
Acuérdase en definitva hacer el ob-
sequio en la forma propuesta. La 
Comisión de Presupuestos informará 
si hay dinero y si no hay costearán 
el lunch el Alcalde y los concejales. 
La sesión terminó á las seis y me-
dia de la tarde. 
Rivero, Martín Lasa, Emilio Pérez, 
Juan Pérez, Rudesindo Hernández, 
Severiano Aoevedo, Miguel Rodríguez, 
Dionisio López, Vicente Palmero. 
HOTEL "UICTORIA" 
NEW TOKK 
Calle 27, Broadway y 5? Avenida. 
Situado en el centro del comercio. Comple-
tamente protegido de incendios. Hotel mo-
derno, de primera clase; completo de todos 
sus requisitos de.adornos y decoraciones, en-
teramente nuevas. Capacidad para 500 h u é s -
pedes: 150 departamentos con baños calien-
tes y fr íos . Precios: un cuarto 2 dollars y 
con baño 2.50. P a r a las familias se arreglan 
precios. Teléfono en cada habitación, cocina 
sin r ival Geo W. Smeeny. propietario. 
NOTA. E l encargado del departamento L a -
t ín -Amer icano , es el muy conocido señor 
Juan Repko, el cual recibirá los pasajeros 
á la llegada de loa vapores y trenes y se 
encargará de separar habitaciones en el ho-
tel "Victoria." 




Con motivo del suelto que publica 
mos en nuestra edición de ayer por 
la mañana referente á la suspensión 
de los trabajos en la "Compañía de 
•Gas y Electricidad de l.a Habana," 
motivada por las dificultades con que 
tropieza dicha Compañía en el De-
partamento de Obras Públicas, para 
llenar bebidamente sus funciones de 
servicio ' público, hemos procurado 
adquirir informes sobre el asunto, 
y podemos asegurar á nuestros lec-
tores que el caso reviste importan-
cia y requiere una solución rápi-
da. 
Los recientes rozamientos entre 
la Empresa y el Departamento de 
Ob 'as Públicas, causan perjuicios 
considerables á los que tienen nece-
sidad del servicio de alumbrado y 
fuerza motriz, incluso al mismo 
Ayuntamiento. 
No queremos entrar en el fondo de 
todo cuanto sucede, pero sí debe-
mos llamar la atención de las au-
toridades sobre el caso planteado en 
estos momentos, por tratarse, como 
se trata, de una Empresa respetable 
y antigua, que como todos sabemos 
representa en Cuba cuanto-sos inte-
reses; y no se concibe cómo pi edan 
existir motivos que determinen la 
tirantez de relaciones existentes en-
tre las oficinas de Obras Públicas 
y la Compañía mencionada, que siem-
pre las mantuvieron cordiales, como 
las ha mantenido también con el 
Ayuntamiento. 
En el fondo de todo esto pudiera 
haber algo que no ha sido aclarado 
aun y á las autoridades superiores 
corresponde aclararlo, 
•c-.agfeg" -"©ikiiii — 
P A R A CURAR TTX R E S F R I A D O E X TIN 
D I A tome L A X A T I V O BROMO-QUININA. 
E l bot icar io d e v o l v e r á el dinero si no le cu-
ra. L a ñ r m a de E, W . Greve se hal la en cada 
cajita. 
Han fallecido: 
En Matanzas, la señora Dolores 
Fernández y Lombard, 
En (Sagua, la señora María Picas-
so de Miranda. 
En Sancti Spíritus, don Arturo 
Mas y Minguez. 
En Holguín, la señora Gertrudis 
González viuda de iCedeño. 
Nombramiento 
Ha sido nombrado Profesor super-
numerario del Instituto de Segunda 
Enseñanza de Matanzas, don Gustavo 
López y Martínez, 
Crédito 
Se ha concedido un crédito de $2,700 
para terminar los trabajos de una en-
fermería en la Casa de Beneficencia y 
Maternidad de la Habana. 
Mareas de ganado 
Por esta Secretaría se ha revocado 
la caducidad de las marcas de ganado 
de los señores Juan Villavicencio, Je-
sús Quesada, Matías Llanes, Ramón 
Ortega, Antonio Machado, Agustín 
Rabí, Pedro J. Castañeda, José D. Ro-
dríguez, Ramón Sierra, Leonor Suá-
rez, Baldomero Alfonso, Manuel Cas-
sola, Antonio Meceros, Federico Gó-
mez, Luis Hernández, Angel Rodrí-
guez, Mauricio Mederos, José Alvarez, 
Néstor Orellana, José Jiménez, Aveii-
no Jiménez, Francisco Herrera, Tomás 
K M p l R0I6 
Criminalista 
Procesos criminales. 
Recursos de casación 
Agtiiar Nos. 81 y 83 
(Altos del Banco Español) 
Teléfonos: 380C - 1420. 
CaS)Ie y Telégrafo: Gior. 
Noticiasjudiciales 
Con lugar 
El Tribunal Supremo declaró^ ayer 
con lugar los recursos de casación m-
ter.puestos por José Martínez y Ma-
nuel iSantoja, contra las sentencias 
que los condenaron en causas por per-
jurio y prevaricación respectiva-
mente. 
Por tal resolución fueron absueltos 
los dos reicurrentes. 
Sin lugar 
El mismo tribunal declaró sin lu-
gar el recurso interpuesto por Faus-
tino Valverde contra la sentencia de 
la Audiencia de la Habana que lo con-
dnó en causa vista que le íué segui-
da por un delito de robo. 
Juramento 
Ante el Presidente de la Audiencia 
y en la Sala del Tribunal pleno, juró 
ayer tarde el cargo de Mayor Gene-
ral de las fuerzas armadas de la Re-
pública, el general Faustino Guerra. 
Aclaración 
En la Sección de Noticias Judicia-
les correspondiente á la edición de la 
mañana del dia cuatro del mes actual, 
hemos publicado, por error de infor-
mación, que el Supremo había decla-
rado sin lugar el recurso de casación 
interpuesto por Dolores González 
Carcas, contra la sentencia de la Au-
diencia de la Habana que la conde-
nó á la pena de catorce años, ocho 
meses y un día de reclusión temporal 
en causa vista que le fué instruida 
por ,un delito de (homicidio, cuando 
la homicida condenada y recurrente 
lo fué Ignavia G-arcía, criada que 
prestaba sus servicios en la casa de la 
citada señora Dolores Oonzáles Car-
cas. 
Deseamos que conste así con obje-
to de que el buen nombre de la seño-
ra G-onziález no sufra menoscabo. 
Suspensiones 
Por falta de tiempo hábil, la Sala 
primera de lo Criminal acordó sus-
pender la vista de las causan que ha-
bían sido señaladas para 41 día de 
ayer. 
Se procederá á nuevo señalamiento. 
Prevaricación 
Domingo Cabrera Pacheco, proce-
sado en una causa seguida por el de-
lito de prevaricación, compareció 
ayer tarde ante la Sala segunda de lo 
^Criminal, Y practicadas que fueron 
las pruebas pronunció su informe el 
representante del Ministerio público, 
el cual haciendo definitivas sus con-
clusiones provisionales, pidió para el 
procesado la pena de doce años de in-
habilitación especial. 
La defensa, en su informe, abogó 
por la absolución de su patrocinado. 
Derecho decaido 
Por no haber comparecido la parte 
acusadora, la Sala segunda de lo Cri-
minal procedió á suspender la vista 
de la causa señalada para ayer, segui-
da á petición de parte contra Camilo 
Ventura, por un supuesto delito de 
estafa. En su vista la Sala declaró 
decaido el derecho de la parte acu-
sadora y decretará la absolución del 
acusado. 
FUME VD. SOLAMENTE 
CIGAREOS 
MARPA CONCEDIDA, 
E l m á s s o l i c i t a d o v i n o d e m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s y 
m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y b l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t i n t o . 
Unicos recentores en l a I s l a de CulDa: 
S a r í n S á n c h e z y C o m p . O f i c i o s 6 4 , 
c 185 312-8E 
s e 
rita SOSl 
m i i i s i E i i i s i 
Condenado 
La Sala segunda de lo Criminal 
dictó ayer sentencia condenando á 
Juan González 'Campo á la pena de 
cuatro años, dos meses y un día da 
presidio correccional como autor de 
un delito de 'hurto. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
DEL SUPREMO 
Sala de lo Civil. 
Vista del recurso de casación por 
infracción de ley interpuesto en autos 
de mayor cuantía, seguidos por Emi. 
lio Lávale vontra María Eegla Suá-
rez, sobre cuentas. Procede de la Au-
diencia de esta ciudad. Ponente j 
Dr. Ortiz. Fiscal: Travieso. Letrado i 
Dr. Morán y Mora. 
Vista del recurso de casación por 
infracción de ley interpuesto en de. 
manda contencioso administrativa, 
deducida por los Ferrocarriles Uni-
dos de la Habaha contra resolución 
de la Hacienda sobre excensión da 
derechos fiscales. Procede de la Au-
diencia de esta ciudad. Ponente: se» 
ñor Noval; Fiscal: ISr. Travieso. Le-
trado: Dr, S. de Bustamante, 
Sala de lo Criminal. 
Recurso de casación por infrac-
ción de ley interpuesto por Leandro 
Vizquino en causa por disparo. Le-
trado: M, Vera. Ponente: Tapia. Fisi 
cal: Diviñó. 
Recurso de casación por infracción 
de ley interpuesto por Braulio Mar-
tínez contra Francisco M, Durañona 
y otro, por estafa. Letrados: Pedro 
Rabell y Miguel F. Viondi, Ponente. 
Gr-spert. Fiscal: Divinó. 
DE LA AUDIENCIA 
Sala primera de lo Criminal. 
Juzgado del Este. Contra Lorenzo' 
Ibor, por injurias. Ponente: Ldo. Az. 
cárate. Defensor: Ldo. Jesús Caste-
Llanos. Acusador: iC. Armas. 
Juzgado del Este, Contra Jesús Ló-
pez, por hurto. Ponente: Ldo, La 
Torre. Fiscal: Ldo. Ra'bell. Defensor i 
Ldo. Corzo. Acusador: Alfredo Be-
tan court. 
Juzgado del Centro. Contra •Ñor-
berto Zaldivar, por estafa. Ponente! 
Ldo. La Torre. Fiscal: Ldo. Rabell^ 
Defensor: Ldo, Corzo, 
Sala segunda de lo Criminal, 
Juzgado de Bejucal, Contra Ma-
nuel Amador Hernández, por robo, 
Ponente: el Presidente. Fiscal: Li-
cenciado Benítcz, Abogado: Ldo. La» 
mar. 
Juzgado del Oeste. Contra Ceta-
vio Izquierdo, por falsedad. Ponen-
te: Ldo, Lancís, Fiscal: Ldo. Villa» 
verde. Abogado: Ldo. Lazcano. Acu? 
sador: Rabell, 
Fígese en su cabello. 
Vea que ralo va crecien-
do al rededor de sus ore-
jas ; munca crecía de ese 
modo ¿ y por qué? Lo 
que Ud. necesita es ali-
mentar su pericráneo. 
Riviva su pericráneo y 
asi revivirá su cabello. 
El cabello crece como la 
l l i ierba; necesita algo que 
l o alimente; ese algo es 
su pericráneo. Nutra su 
pericráneo con el 
D E 
él va directamente á la 
causa de la enfermedad; 
él opera asi porque es tá 
especialmente preparado 
para ello. Mata el micro-
bio en la raiz del cabello 
y suministra vitalidad a l 
pericráneo debilitado. 
E l J a b ó n de R e n t e r es e l megor 
p n r a l a v a r y l i m p i a r l a c a b e z a . E c 
absolutamente puro y qui ta el sac io 
de l cabel lo s in peturbar l a s na tn-
r a l e s secreciones del p e r i c r á n e o . 
DeUcionameate p e r f u m a d » . 
C. 1154 2C-1AJ* 
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El Caarto Conáreso 
Científico Ainericano 
La cuarta reunión de este Congre-
so, que viene recorriendo la Amé-
rica, tendrá lugar .en Santiago, ba-
jo los auspicios del Gobierno de Chi-
le, el día 25 de Diciembre de 1908. 
Las tres reuniones anteriores lian 
ai,lo celebradas respectivamente en 
Unenos Aires, en Montevideo, y Río 
de Janeiro. 
I'}] objeto de este Congreso es es-
t imular 'e l desarrollo científico en el 
eontinento, y procurar la solución de 
miiehos problemas de orden político, 
éconómieo y social, que afectan á la 
América, dentro del especial interés 
general del Nuevo Mundo. 
Cada Congreso designa la capital 
de la República en que ha de reunir-
so el sigiuente, y nombra una "Co-
mis ión" de hombres de ciencia de 
ése país, que queda encargada de 
organizar la reunión del futuro Con-
greso. 
La '"Comisión chilena organiza-
dora del Cuarto Congreso funciona, 
pues, en Santiago de Chile, y se ha-
lla presidida por el Rector de la 
Universidad Nacional, señor don Va-
len tín Letelier. 
A l constituirse esta " C o m i s i ó n " 
estimó que el Congreso Científico 
no debería ser sólo "latino-america-
no ," con cuyo carácter se habían 
celebrado sus tres primeras reunio-
nes, sino que debía comprender á 
todo el continete. dando así al Con-
greso verdadero carácter Pan-Ame-
ricano. 
Resolvió, en consecuencia, invitar 
especialmente á los Estados Unidos 
á« Norte América, , solicitando, al 
miamo tiempo, la adhesión de sus 
Universidades. 
Por ese tiempo se encontraba tran-
sitoriamente en Santiago de Chile 
Mr. Leo S. Rowe, y la .citada "Co-
misión", en sesión de 2 de Julio del 
corriente año, adoptó por unanimi-
dad el siguiente acuerdo: 
" E n vista del carácter pan-ameri-
¿ano que tendrá el Cuarto Congreso 
Científico que se reunirá en Santia-
go el Io de Diciembre de 1908, la 
" C o m i s i ó n " organizadora ruega á 
Mr . Leo S. Rowe, Presidente de la 
Academia iMorte-Americana de Cien-
cias políticas y sociales y Profesor 
de la Universidad de Pcnsilvauia 
se poniga en eomunicación con la 
Junta Directiva, y con el Director 
de la Oficina de las RepúMieas Ame-
ricanas á fin de inquirir de ellas 
en qué materias y hasta qué punto 
el Congreso Científico en prepara-
ción puede facilitar, incluyendo te-
mas para su estudio, la tarea de la 
4'narta Conferencia Tntemaeional 
Americana que se celebrará en 1910. 
" L e ruega, asimismo, se diri ja 
k las 'Universidades de Estados Uni-
dos á efecto de conseguir el concur-
so de ellas para el Cuarto Congreso 
Cient íf ico." 
Transmitido este acuerdo á Mr. 
Rowe, se apresuró este caballero á 
•contestar, en carta fechada en San-
tiago á 9 de Julio, que sería para 
él un honor hacer todo lo que estu-
viera cu sus facultades á objeto de 
desempeñar debidamente el encargo 
que le había sido confiado. 
Posteriormente, la " C o m i s i ó n " or-
ganizadora, en circular dirigida á 
los Diplomáticos americanos acredi-
tados en Chile, con fecha 9 de No-
viembre, les hace ver, someramente, 
la trascendental importancia que en-
t raña para los países del continente 
este torneo intelectual, y les ruega 
que interpongan la influeneia que 
les da su alto cargo á f in de "ase-
igurar la concurrencia al Congreso 
de sus respectivos países y la de las 
Universidades y Centros científicos 
que en ellos alcanzan verdadero re-
lieve intelectual." 
En esa misma circular, la "Co-
mis ión" organizadora hace presente 
que se ha dirigido ya á su Gobierno 
A fin de que la Cancillería chilena 
invite al próximo Congreso á todos 
los gobiernos de los países america-
nos, que se harían representar por 
delegados oficiales, y agrega: 
" A la asistencia de los delega-
dos oficiales extranjeros atribuye la 
" C o m i s i ó n " la más alta importan-
cia, 
" L a presencia de ellos en las sesio-
nes del Congreso acentuará con ca-
ractores más definidos los propósi-
tos de solidaridad y fraternidad ame-
ricanos que hahrán de inspirar los 
actos de los señores delegados." 
Esta solicitud de la " C o m i s i ó n " 
organizadora ha sido justamente 
apreciada por las Legaciones ex-
tranjeras residentes en Santiago, y 
varias de ellas, y entre éstas la de 
Estados Unidos de Norte-América, 
han contestado sin dilación que les 




Puede pues, ya considerarse en 
definitiva á la Repúbliea de los Es-
tados Unidos adherida al Congreso 
Científico, y á éste con perfecto ca-
rácter Pan-Americano, 16 . cual en-
sancha su esfera de acción, levanta 
su importancia y le permite estimu-
lar con más energía el desenvolvi-
miento científico del Nuevo Mundo. 
I I 
E l Congreso Científico Americano 
ha tenido origen en la República 
Argentina. 
Corresponde la idea á la "Socie-
dad Científica Argent ina," respeta-
ble Corporación que reside en Bue-
nos Aires desde 1872, fecha de su 
fundación. 
En 1896 el Directorio de esta So-
ciedad, presidido por el distinguido 
ingeniero señor Angel Gallardo, preo-
cupado de organizar una festividad 
para conmemorar el vigésimo quin-
to aniversario de la fundación de 
la Sociedad ó sus bodas de plata, 
concibió la idea dé organizar un 
Congreso 'Científico de las Repú-
blicas Latino-Americanas, que de-
bería celebrarse en el curso del añe 
1897. 
Con este motivo la Sociedad fué 
citada á reunión general, que se ce-
lebró el 28 de Agosto de 1896. Ahí 
fué aprobada por unanimidad la idea 
del Congreso, que se colocaba desde 
luego ha jo el patrocinio del Presi-
dente de la República, señor don Jo-
sé de Uriburu. 
E l directorio dictó Bases y Pro-
gramas "provisorios" del Congreso 
que debería, reunirse el 15 de Ju-
lio de 1897 y denominarse "Congreso 
Científico Latino-Americano." 
E l •Go'bierno argentino acogió esos 
acuerdos y solicitó sin demora del 
Congreso Nacional los fondos nece-
sarios; pero éstos no se obtuvieron 
oportunamente, lo cual obligaba á 
postergar la fecha del Congreso Cien-
tífico.. 
La Sociedad celebró dos reunio-
nes generales más, el 8 de Febrero y 
el 11 de Marzo de 1897. para consi-
derar las gestiones relativas á la or-
ganización del Congreso. 
Nombró un comité organizador 
compuesto de noventa y nueve miem-
bros entre los que figuraban las 
más altas personalidades argentinas, 
que tendría , además, la facultad de 
f i jar la fecha del Congreso. 
Ese Comité, presidido por el mis-
mo Presidente de la Sociedad señor 
'Gallardo, formuló las Bases y Pro-
grama definitivos del Congreso, y 
fijó el día 10 del Abr i l de 1898 
como fecha de reunión de éste. 
E l Io. de Mayo de 1897 distribuía 
circulares en la América Latina in-
vitando á las Universidades, Insti tu-
tos y Corporaciones Científicas. 
Obtuvo del Gobierno argentino 
que gestionara el nombramiento de 
Delegados de. los gobiernos america-
nos; organizó subeomités que en-
tendieran en los trabajos de las 
"Secciones" en que el Congreso se 
dividi r ía : dio forma al programa 
general de sesiones, visitas y excur-
siones; y consiguió de las empre-
sas de trasporte y compañías de na-
vegación notable rebaja de tar i -
fas. 
Es digna de todo encomio la ta-
rea realizada por este Comité, con-
siderada tanto como labor cuanto 
como rumbos que han quedado traza-
dos á las Comisiones organizadoras 
de los Congresos siguientes. 
Según las Bases acordadas serían 
miembros del Congreso: 
a) Los Delegados oficiales de las 
Repúblicas adíierentes; 
b) Los Delegados de las sociedades 
y centros científicos, tanto argenti-
nos como del resto de la América 
latina, y 
c) Los adherentes, cualquiera que 
fuere el país en que residieren. 
Los miembros del Congreso ten-
drían derecho de asistir á él. tomar 
parte en sus dobates y recibir sus 
publicaciones previo el pago de una 
cuota de cinco pesos, moneda nacio-
nal oro. 
K) Congreso s.^ría dividido en siete 
grupos ó secciones, á saber; 
1. Ciencias Exactas. 
IT. Ingeniaría . 
ITT. Ciencias físico-químicas, 
j I V . Ciencias Naturales. 
V. Ciencias Médicas; 
V I . Ciencias antropológicas. 
| V I L Sociología. 
Estas siete secciones fueron redu-
j eidas á cuatro, refundiéndose las 
i dos primeras, las dos siguientes y 
i las dos úl t imas. 
Las adhesiones al Congreso Ue-
I garon á 552. 
I Todos los Gobiernos de la América 
j latina adhirieron, aunque no todos 
nombraron Delegados, ó si los nom-
braron no llegaron á tiempo. 
El día 10 de A b r i l de 1808 á las 
9 y media de la mañana tenía lugar 
la sesión preparatoria, del Congreso, 
en H Anfiteatro de la Facultad de 
Medicina, y se procedía á la elección 
de Mesa, directiva. 
E l Presidente del Comité organiza-
dor, señor Gallardo: hizo notar que 
"se habían distinguido especialmen-
te por su entusiasmo las Repúblicas 
de Chile y Oriental del Uruguay que 
han concurrido con un número de 
trabajos y de adherentes relativa-
mente considesable," y que por esta 
razón se permi t ía proponer la de-
signación de Presidente y Vice en 
delegados de aquellos países. 
Por aclamación fué designado Pre-
sidente el Abogado y profesor ^chi-
leno señor Paulino Alfonso, y \ i ce -
Presidentes el doctor de la Facul-
tad de Medicina de Montevideo se-
ñor Luis Demicheri, y el señor Car-
los R. Tobar. Presidente de la Aca-
demia de Quito, y Secretarios ge-
nerales á los doctores Gregorio 
Araoz Alfaro y Alfredo Navarro. 
Se acordó, en f in , un justísimo vo-
to de aplauso á la Sociedad Cien-
tífica Argentina, por ser iniciadora 
Poco más tarde, á medio día, se 
celebraba la solemne séisiÓD de aper-
tura en el Salón de grados de la Fa-
cultad de Medien a. 
Fueron aclamados como Vice-pre-
sidentes honrarios trece cogresales 
delegados ó adherentes de países ex-
tranjeros. 
En seguida, el Ministro de Instruc-
ción. Ral tan! 
llardo 




e la Sociedad Uruguaya, de 
y Artes, pronunciaron ele-
gantes' discursos y el Secretario del 
•Comité señor Gregorio Araoz A l -
faro, hizo delación de las tareas de 
organización ejecutadas. 
Durante diez días consecutivos se-
sionó .el Congreso en sus cuatro sec-
ciones en que fué fraccionado, hasta 
el 20 de Aibril en que celebró su so-
lemne sesión de clausura, 
"Ciento v e i n t i ú n " estudios ó tra-
bajos sobre distintas materias fue-
ron presentados, y clasificados en 
esta forma: 
DE L A PRIMERA SECCION: 
Ciencias exactas é Ingienería, 20 
DE L A SEGUNDA SECCION: 
Oieaicias físico-químicas y naturales, 23 
DE L A TERCERA SECCION i 
Ciencias Médicas, 58 
D E L A CUARTA SECCION: 
Antrcípolagía y Sociciogia, 20 
En las sesiones de estos cuatro 
grupos se daba lectura á los traba-
jos que á cada cual correspondían, 
se Analizaban en seguida científica-
mente y se pronunciaban sobre ellos 
acuerdos que importaban aprobación 
ó rechazo de la tesis sustentada. 
Los trabajos han sido impresos en 
cuatro vOiitinenes y ios acutrau.5 ¡san 
por cierto numerosos. 
Por vía de ejemplo, citaremos uno 
que otro de éstos. 
Dicen: 
Que los Gobiernos envíen al pró-
ximo Congreso Delegados especial-
mente facilitados para que estudi n 
y determinen los medios prácticos de 
la ejecución de vías férreas que 
unan á las Repúblicas americanas;^ 
Que se dicten leyes de vacunación 
y revacunación obligatoria; 
Que las autoridades comunales de-
ben fundar granjas modelos para 
proporcionar á la clase pobre buena 
leche esterelizacla á bajo precio y 
difundir los principios de alimenta-
ción é higiene de la infancia; 
Que los Gobiernos de Sud-Améri-
ca debieran dedicar preferente aten-
ción al establecimiento de colonias 
penales en sus territorios; 
Que se levante lo más que sea po-
sible el majisterio, ya acreciendo las 
consideraciones sociales á los maes-
tros, y educadores, ya aumentándo-
los las rentas, ya. en especial, ha-
ciendo escrupulosa selección de las 
personas á quienes ha de confiarse 
el importante encargo de formar 
las generaciones de] porvenir: 
Que se incluya en los programas 
de instrucción secundaria y univer-
sitaria el estudio de la Sociología, 
etcétera. 
Algunos de dichos acuerdos te-
nían también por objeto recomendar 
al Congreso futuro ciertos puntos 
ó materias para que fueran objeto 
de estudio especial. 
E l día 20 de Abr i l de 1898 tenía 
lugar la solemne sesión de clausu-
ra. 
En ella se acordó designar la ciu-
dad de Montevideo como lugar de 
reunión del próximo Congreso, que 
debería reunirse i en el curso ele 
año 1901 • 
So ele signó en seguida el Comité 
que debería organizarlo. quedando 
compuesto de 35 personalidades inte-
lectuales del Uruguay. 
El Presidente señor Alfonso y el 
Vicé-Bresídenté señor Tobar pronun-
ciaron brillantes discursos encomian-
do la influencia poderosa de insti-
tuciones como ésta, en el desarro-
llo de la civilización. 
t t r 
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El Ministro Plenipotenciario de la 
Argentina en .Montevideo, señor Ale-
jandro Paz, .secundando el espír i tu 
del Congreso, reunió, en la Lega-
ción de su dependencia, á los miem-
hros del Comité organizador desig-
nado en «Buenos Aires, á fin de que 
se constituyera, el 23 de Julio de 
1989. Entendemos que los nombra-
mientos hechos por el Congreso de 
Buenos Aires á favor de los organi-
zadores del Congreso que deber ía se-
sionar en Montevideo, fueron trans-
mitidos por la vía diplomática, y así 
se explica mejor la. iniciativa del 
Ministro argentino en Montevideo. 
Constituido el nuevo Comité en la 
Legación argentina, se reunió en se-
guida por su cuenta en el Ateneo 
de Montevideo para iniciar sus ope-
raciones. 
En este Comité figuraban eminen-
tes personalidades uruguayas, como 
el Ministro de Relaciones Exteriores, 
señor .Joaquín Salterain; el Doctor 
señor Francisco Vásquez de Aceve-
do. Rector de la Universidad; señor 
Juan Carlos Blanco, Presidente del 
Consejo de Estado; señor Doctor 
Carlos M. de Pena; señor José Are-
chavaleta, Director del Museo Na-
cional, y que era á la vez el Presi-
dente del Comité. 
En la reunión citada, este Cimité 
colocó al Congreso bajo el patroci-
nio del Presidente de ía República. 
No pudo, sin embargo, adelantar 
en sus tareas, porque en el numero-
so personal de que constaba, desig-
nado un poco al acaso, no había la 
cohesión necesaria por falta de uni-
dad de propósitos. Exist ían en su 
seno muchas diferencias y hasta r i -
validades y desavenencias locales. 
A pesar de todo, los hombres 
amantes de la Ciencia que había 
en el. amparados decididamente por 
el Gobierno uruguayo, vencieron to-
das las dificultades. 
_ MI Ministro Plenipotenciario del 
Uruguay en el Brasil, señor Federi-
co Susviela Guarch. vivamente in-
teresado en el éxito del Congreso, 
gestionó y obtuvo en Río de Janeiro 
la organización do abundante Comi-
sión de 'propaganda, presidida por 
el muy ilustre Marqués de Parana-
guá, Presidente de la "Sociedad de 
Geogra f í a" del Brasil. 
En la Argentina se formaba tam-
bién una Junta de eficaz cooperación 
presidida por el muy acreditado pro-
fesor de 'la Facultad de Medicina 
señor Roberto Wernicke. 
Luchando, pues, contra resistencias 
inconcebibles y auxiliado más por 
los de afuera que por los de la pro-
pia casa, el Comité organizador dis-
t r ibuía la circular de invitación en 
el mes de Enero de 1900. 
Acompañaba las Bases y Progra-
ma del segundo Congreso que debe-
ría reunirse en Montevideo del 20 
al 31 de Marzo de 1901. 
Según éstas, el Congreso se divi-
di r ía en nueve "secciones" ó gru-
pos: 
Ia. Ciencias Exactas. 
2a. Ciencias físico-químicas. 
4a. Ingienería . 
5a Agronomía y Zootecnia. 
6a. Ciencias Médicas, 
7a.- Ciencias sociales y políticas. 
8a. Ciencias pedagógicas, y 
9a, Ciencias antropológicas. 
A este respecto la diferencia sus-
tancial, entre el primero y el se-
gundo Congreso, consiste en que en 
el de Montevideo funcionarían dos 
"Secciones" más que en el de Bue-
nos Aires, las de Agronomía y Zoo-
tecnia y la de Ciencias Pedagógicas . 
Las Secciones Primera y Cuarta 
se refundieron en una sóla. 
Después de instalado el Congreso 
se organizó, todavía, otra nueva 
" S e c c i ó n " ríe OTontología. 
Como había sido resuelto por el 
Comité organizador, el Congreso se 
instaló el 20 de Marzo de 1901. 
En la mañana de ese día se reu-
nió en sesión preparatoria en los sa-
lones del Ateneo para, designar sus 
autoridades. 
Por aclamación fué designado Pre-
sidente el doctor señor Roberto 
Wernicke, delegado de la Argen-
tina, y Vice-Presidente los doctores 
señores Emilio Piínentel y Pablo 
Pa t rón , delegados de Méjico y del 
Perú . 
La sesión de apertura se celebró 
á las tres de la tarde del mismo 
día. con todas las solemnidades de-
bidas á un extraordinario aconteci-
É] Mmistro de Relaciones Exterio-
res, al declarar, á nombre del Presi-
dente de la República, señor Cues-
tas, instalado el Congreso, decía 
acertadamente: 
"Vuestra obra, señores Oongresa-
les. es la grande obra de los precur-
sores: vuestras deliberaciones .mo-
yiéüdose cou toda libertad dentro 
del campo de todas las ciencias, sin 
tener que sujetarse á las fórmulas 
siempre transacción ales de la polí-
tica, hán de dejar puntos de mira 
que no podrán olvidar los pueblos 
y los gobiernos en su marcha al 
porvenir, porque las resoluciones que 
vosotros votéis, despojadas de todo 
interés en l i t igio, han de consagrar 
principios salvadores, lo mismo en las 
ciencias médicas, porque el dolor hu-
mano no reconoce fronteras, que en 
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las ciencias sociales, porque el dere-
cho no es propiedad de un sólo pne-
Ibltí." 
A pesar de las dificultades aludi-
das en la organización del Congreso, 
éste consiguió mayor número de ad-
hesiones personales, mayor número 
de delegados de los gobiernos y la 
eoncurrencia de mayor número de 
instituciones científicas. Todavía re-
cibió mayor número de estudios ó 
trabajos. Contó 48 delegados de los 
gobiernos, 79 corporaciones y 749 
adhesiones personales. 
Los trabajos científicos preparados 
ascendieron á 163, que se distribu-
yen con no grandes diferencias en-
tre las nueve secciones del Congre-
so. Corresponde un mayor núme-
ro á las Ciencias médicas, á las 
físico-qnímicas, y á las sociales y 
políticas. 
Los acuerdos á que el Congreso 
llegó, mediante los estudios y deba-
tes de las 'Secciones son numerosos 
y de índole muy varia. Ellos alu-
den á toda la escala social y á 
toda la esfera científica. . 
Así, por ejemplo, algunos dicen: 
Que el estudio de la psicología de 
la clase es de capital importancia 
pedagógica. 
Que se suprima el torno en los 
establecimientos de 'n iños expósitos 
y se adopte la admisión libre, man-
teniendo el secreto cuando-sea exi-
gido. 4 
Que se incorpore en los progra-
mas de las escuelas públicas y pr i -
vadas todas aquellas nociones de hi-
giene, psicología y. moral que des-
pierten en el niño horror al alcohol. 
Que se organice la prostitución 
con inscripción y examen médico 
obli'gatorio. 
Que se establezca una clase de 
estadística en la Facultad de le-
yes y ciencias sociales. 
Que se establezcan laboratorios de 
patología vegetal á f in de estudiar 
las enfermedades de las plantas. 
Que se practiquen investigaciones 
físicas y psíquicas sobre ei hombre 
americano, como meSSio de conocer 
la evolución étnica de que está sien-
do teatro la America. 
Que las Cancillerías celebren 
acuerdos para estrechar relaciones 
por medio de feraocarriles, tratados 
de comercio, convenios aduaneros, ú 
otros. 
Que se aliente á los Oobiernos pa-
ra que habiliten convenientemente 
los observatorios astronómicos. 
Hay todavía otros acuerdos en vir-
tud de los cuales se entrega ó s© 
recomienda al Congreso siguiente la 
solución de algún punto ó materia 
que se presenta aún dudosa ó dis-
cutible. 
La sesión de la clausura del Con-
greso de Montevideo tuvo lugar en 
la tarde del 31 de Marzo de 1901, 
con más ó menos análogas solemni-
dades á las de la sesión de aper-
tura. 
Ahí se acordó que el próximo 
tercer Congreso se reuniera en Río 
de Janeiro en los meses de invier-
no de 1905. 
A este efecto se designó también 
el Comité brasilero que debía tener 
á su cargo, con amplias facultades, 
la organización del tercer Congreso. 
I V 
E l Congreso de Río Janeiro debió 
reunirse en 1904, esto es, tres años 
después del de Montevideo, así como 
éste se celebró tres años después del 
de Buenos Aires; pero se fijó el año 
1905, porque en el año anterior de-
bían funcionar en la capital argen-
tina otros Congresos americanos y 
no pareció prudente acumular varios 
en un mis.ni3 y corto período de 
tiempo, • 
E l Comité brasilero podía así, tra-
bajar con más holgura en las ta-
reas de organización del Congreso, 
pero no se aprovechó de esta cir-
cunstancia, pues dio muestras de ín-
cansable laboriosidad. 
Funcionando corno Ooctnisión orga-
nizadora celebró 14 sesiones desde el 
15 de Julio de 1901 hasta el 20 
de Noviembre de 1902, y habiendo 
aumentado su número, funcionó eo-
mo iComisión directiva celebrando 17 
sesiones desde el 26 de Noviembre de 
1902 hasta el 29 de Diciembre de 
1903. Dnrante el año 1904 celebró 
20 sesiones y durante la primera 
mitad del año 1905 hasta Junio de 
1905, cinco sesiones más. 
Despaohó millares de comunicacio-
nes, cofeccionó las Bases ^ Progra-
ma, redactó un reglamento para las 
sesiones y además un Cuestionario 
General de materias que debían ó 
podían ser consideradas. 
Se.^ún las Bases, el Congreso se d i -
vidir ía en diex Secciones: 
Ia. Matemát icas puras y aplica-
das. 
2a. Ciencias físicas. . 
3a. Ciencias naturales. 
4a. Ingeniería . 
5a, Cieneias médicas y quirúrgi-
cas. 
na. Medicina pública. 
7a. Ciencias antropológicas. 
8a. Ciencias jur ídicas y sociales 
9a. Ciencias pedagógicas; y 
l O Agronomía y Zootecnia. 
Como se ve, se ha agregado aquí 
una sección más á las nueve del-
Congreso de Montevideo, la de Me-
dicina Pública. 
E l Cuestionario mencionado esta-
ba dividido en dos partes, una que 
contenía 47 proposiciones que serían 
consideradas por el Congreso Ple-
no, y otra 264 propisiciones que de-
berían ser analizadas por las Sec-
ciones únicamente . 
Indicaremos algunas de unas y 
otras: 
Para el Congreso 
a) Caracteres anatómicos del hom-
bre primitivo y de las razas huma-
nas prehistóricas en América; 
b) Los descubrimientos y los es-
tudios realizados, ¿autorizan la hipó-
tesis del hombre terciario en Amé-
rica ? 
c) Ltfs caracteres craneométri-
co.s, ¿ofrecen base segura para la 
clasificación de las razas humanas? 
d) Tratados sobre grandes vías 
f é r rea s, intern a c i o n a les. 
Para las Secciones 
a) ¿El Derecho romano puede 
continuar inspirando los trabajos de 
codificación ? • 
b) De los contrati por telégra-
fo y por teléfono. ^ probatorio 
del fonógrafo. 
c) ¿Es admisiible el sistenia do 
incapacidad absoluta de la mujer 
casada ? 
d) La vida rural en los países 
de la América latina. 
c) Estadística de la potencia y 
de la dislrinación geográfica de laa 
fuentes de energía eléctrica, tenien-
do en vista la posibilidad de su-
transformación y distribución como 
energía eléctrica. 
El Comité ó Comisión organizado-
ra, que tanto celo demostraba así por 
el éxito del Congreso, era presidido 
por el,- ilustre Marqués de Parana-
guá, á quien servía de Secretario 
don Antonio de Paula Freitas. 
La sesión de apertura de este Con-
greso, tuvo lugar en el Teatro San, 
Pedro de Alcántara , á las 8 de la 
noche del día 6 de Agosto de .1905. 
Allí concurrió el Presidente de la 
República, Doctor Francisco de Pau-
la Rodríguez Alves, acompañado dd 
sus Ministros y el Cuerpu Diplomá-
tico, 
Por enfermedad del Marqués do 
Pa ranaguá , abrió la sesión el Oon-
selheiro Carlos Augusto de Carval-
ho é hizo entrega del Congreso al 
señor Eduardo Acevedo, Rector de la 
Universidad de Montevideo, que en 
la sesión preparatoria, había sido¡ 
proclamado Presidente, 
Los miembros del Congreso eran 
780. sin contar las eorporacionea 
científicas adheridas, que ascendían 
á 83. 
E l número de los estudios presen-
tados aicanzaba á ciento veinte. 
Llamó la atención del Congreso la 
señorita abogada Myrthes Oomes da 
Campos, que alegó con calor en fa-
vor de la ampliación de los dere^ 
chos civiles de la mujer. Hegando i 
la conclusión de que debe ser abo-
lida la incapacidad legal de la rmn 
jer casada.. i 
Por otra parte, tuvo que lamentar-
se una indiscreta proposición formu-
lada por un delegado de Cuba, para 
que las Repúblicas latino-ameriicanaa 
formaran un liga de resistencia con-
tra la política imperialista de loa 
Estados Unidos. 
E l Ministro Plenipotenciario de 
Chile en el Brasil, señor Anselmo' 
Hevia Riquelme, que hacía de Pre-
sidente de la Sección V I I I—C i e n -
cias jur ídicas y sociales—donde esa 
indicación se produjo, la combatid 
enérgicamente, logrando que ella fue-i 
ra retirada. 
La sesión solemne de clausura fué 
celebrada el 16 de Agosto, acordatn 
dose en ella que el lugar de reu-
nión del futuro Congreso fuera San-
tiago de Chile. 
Esta resolución fué adoptada por! 
aclamación, debiendo reunirse ex 
Congreso en el mes de Diciembre 
de 1908. 
En esa misma sesión se design5 
á los miembros de la Comisión or-
ganizadora del Cuarto Congreso, qu^ 
se encuentra en activas funciones 
que ha fijado ya, corno fecha dci 
inauguración, la. del 25 de Diciem-
bre de 1908, dando al Congreso jus-« 
to carác ter de Pan-americano. 
El desarrollo normal, y seguro cotn 
seguido hasta, hoy por el Cougresoi 
Científico es garant ía , para su exis-
tencia, en cuanto significa una de-
mostración evidente de que ese Con-» 
greso ha respondido á una necesí-
dad, y de que ha alcanzado las con-
diciones de una verdadera institu-
ción americana que, á la vez, im-
pulsará las ciencias y beneficarái 
sinsrularmente al Nuevo Mundo, 
Arena de Mina para fabricación, se garantiza cou certificados su clase su-
perior, y como esta arena no contiene sal como la de mar y ríos, no se man-
chan las paredes. Se envían precios y muestras á quien los solicite. 
G . J . G L Y N N . — M e r c e d 6 3 , — l i A B A I N A . 
5370 10-8 
Pídanse planos y presupuestos de uoíotros antes de comprar cualquier 
clase de maquinaria. 
Tenemos Ingenieros Mecánicos y Electricistas con muchos años de práctica 
que darán informes sobre cualquier proyecto. 
C. B . 8 T E V E N S & Co. O F I Cí OÍS Í S , i \ A B A A , 
c 1285 * alfc ' : 9 A b 
D I A R I O D E L A MARINA—Edición "de la mañana.—"AM 10 36 2908 
(Por telégrafo) 
pinar del Río, Abril 9, 8 y 15 p. m. 
p I A R I O D E L A MARINA, 
Habana. 
E c y se ha celebrado un cambio de 
impresiones entre los elementos de 
todcs les partidos polítioos, con ob-
jeto de ver si se llegaba á un acuerdo 
respecto á la designación de una per-
sona de confianza para ocupar el car-
go de Gobernador Civil interino de 
esta provincia, según indicación del 
Gobernador Provisional, Mr. Magoon, 
en carta publicada en la prensa en 
estos días. Concurrieron al sencillo y 
patriótico aoto el Alcalde Porta, los 
E&res. Nieto, Collantes y Salazar, y los 
eíwoneles Manuel Valdés Morejón y 
José A. Beci y otros más. 
Se acordó convocar á las Conven-
ciones de los respectivos partidos, 
dándoseles cuenta de dicho asunto, á 
fin de resolver derimtivameente so-
bre el particular en la prósima junta. 
Dobal. 
D E A R T E M I S A . 
Abril 8 de 1908. 
Floreciente desarrollo del pueblo de 
Cañas.—Esplendidez agrícola de 
"Santa Teresa", demolido ingenio 
que fué del seffbr Martínez Rico.— 
Adelanto rápido de la carretera 
que unirá á Alquízar con Arte-
misa. 
E l pueblo de Cañáis, situado al Este 
d-e Artemi 5 kilómetnos, tiene es-
tación dlel f eTO'ooajrril del Oeiste, y si 
báen después de la guerra del 95 co-
menzó á fomentarse su desenvolvi-
mi-eiMto, no sie acre-centó hasta que el 
gmeral Nod-airsie transtformó la finesa 
"San Isidro" en una dmipoTtantísima 
vega de tabiaíco á la moderna con 'las 
siembras de "Chetes Clo íb" (género 
de quesos); recibiendo el poblado en 
la aetualidiad nn nuevo y potente im-
pulso de fomento eom la carretera que 
pairtiendo de Alquízia^ pasará por el 
ênitro del pueblo para unirse en Ar-
V ,pores d e t r a t e s i a . 
C O M P A Ñ I A 
( H a i m Aierican Líüg) 
ElTapor correo alemáa 
A L B I N G I A 
saldrá directameni* 
Para V e r a c r u s y T a m p i c o 
el 19 de A b r i l . 





18.00 Para Veracru?:. m Para Tampico. . 
(En oro cspafiolí 
Be expenden también pasajes hasta México, 
Apizaco, Córdova, Irolo, Nogales, Ometueco, 
Drizaba, Pachuoa, Puebla y San Marcos, 
c 1278 12-8 
El vapor correo alemán de 5,000 toneladas 
saldrá directamente para 
T a m p i c o y V e r a c m s 
sobre el 16 de A b r i l . 
P R E C I O S de P A S A J E 
Para TAMPICO ... 
,, VERACRUZ. 
§ 38 
$ 45 14 16 
(en oro español) 
La Compañía téndra un vapor remoíoa<lor 
S. disposición de los señores pasajeros, para 
conducirlos junto con su eautpaje. Ubre da 
gastos, del muelle, da la MACHINA al vapor 
trasatlántico. 
D̂e mas pormenoraa Iníormaraa ios con-
siS^ñatarioa. ."a _¡ 
H E I I B D T & E i S C H 




temi&a con la, eanretera 'central ée 
Vuelta Abajo. 
Sorpresa gratísima experiinentarnos 
en días pasados al risitair el pueblo 
de Caños y observar el gran número 
de nuevos »edjficios que se están cons-
truyendo y dos grandes al'rmacenes 
eercianos á la líinea del Oeste, que ve 
destinarán para entvasar y •embarcar 
ias numwosias caijas ó ¡huacales de pi-
na, que de tan valiosa fruta se cose-
elmrián en i-miportantes fincas del ba-
^ - ^ • o m o Neptnno, Trisan, etc.—iy 
asimismo vimos que con inusitadia ra-
pidez se arreglan locales ad hoc para 
establiecer escogidas de tabaco, donde 
indudablemente se trisrasfortoarán en 
tercios los espléndidos matules que 
ya en pilón tienen vegas tan acredi-
tadas como las áélt señor Fidel Val-
dés, señores Rodríguez y Hno., Joa-
quín Rodríguez, y la no menos impor-
tante de "Santa Teresa", cuya finca 
visitamos, admirando la constancia, 
labor y capital empleado por su due-
ño pana trimsfonmar el extenso y de-
molido iiRigenio en. un plantel agríco-
la importantísimo, en el que se ven 
campos de- yuca, piñares vigorosos y 
coronados de la reina fruta, talbaco 
en flor y seimillerios como resto de 
gran coisedha, caballerías pirepapradas 
pana recibir nuestro trigo (maíz) 
cuando las señoras nubes se apiaden 
de nosotros y nos bauiticein con el mas 
vital de todos los líquidos, y por úl-
timo, encanta la vista, que á pesar 
de lai seca, se puede ann admirar unía 
extensa planicie "salpicada" de fru-
tales y cañas bravas, á cuya sombra 
se cobijan numerosias reses y caba-
llos. 
De regreso, pues Dtaesma visita fué 
rápida, fuimos invitados por el señor 
Cosme Puxor y bermano, conftratista 
de la cailzada en conistrucoión, y cu-
yo enrejoiimdlo está ya en el puebo de 
Cañas, á que visitásemos los trabajos 
y la parte de la obra ya concluida, 
lo que nos fué imposible realizar, pe-
ro le prometimos haieerlo en breve. 
Las impresiones de los vecinos so-
bre los trabajos de los señores Puror 
y Hno., son altamente favorables pa-
ra .ellos, 'pues se ve actividad, esmero 
y competencia suma en los trabajos, 
V A P O R E S C O B R E O S 
A U T B S E S 
AUTOPIO L O P E S T C 
EL VAPOR, 
capitán J o s é Cas tellá 
Gsldrfi para VERACRUZ sobre el 17 do Abril 
llevando la correspondencia pública. 
Aguaite cur&a y yaumíesr»» par& ál«h<» puerto 
Líos billetes d© uaaeje serán expedi-
dos basta ias diez dai día de la salida. 
Las pólizas d© carga s© armaran por ©i 
Consignatario antea ae correr ias, aia cuyo 
reQuiaiio serán ñolas. 
Recibe carga £ bordo hasta el dia 16. 
Eli VAPOR 
capitáa Fernaadez 
ee lóra para 
C O R ü i á Y SANTANDER 
el 20 de Abril á las cuatro de la tarde lle-
vando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, incluso 
tabaco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á 
flete-corrido y con conocámieoto directo para 
Vigo, Gijón, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
basta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por e Con-
signatario antes de correrlas sin cuyo requi-
sito serán nuia«. 
Se reciben los documentos de embarque 
basta el día 17 y la carga á bordo hasta el 
oía 18. 
La correspondencia solo se recibe en la Ad-
ministración de Correos. 
Neta.—Esta Compatila Gene abierta una 
póliza flotant»*, así para esta llaea como pa-
ra todas las demás, bajo la uuai pueaea ase-
gurarse todos ios efectos <iue se embarauen 
en sus vapores. 
f a p ® c r a í So l a C o i a l I m M u m k m m i 
( í lamburg A.meriTc% Linis) 
El vapor correo de dos hélices de 9,000 toneladas 
K H O ^ P f l i i y Z E S S I M C E C I U E 
S a l d r á el 17 de A b r i l , D I R E C T A M E N T E para 
HA7RS (Francia) 
( A l 8 « i a ) 
COROM I S i F T A M R (Espala) PLT10ÜIH ( M a t e r a ) 
í 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
A "OT7TTÑA Y SANTANDER: I A LOS DEMAS PUERTOS 
En PRIMER A c W desde |l03-35 oro español En lí desde 5130-00 oro español, en adelante. 
^SEGin^D A^désde f83̂ 40 oro español. 1 En 2> desde | 10^0 oro español, en adelante. 
E n tercera, $30-90 oro americano incluso impuesto de desembarco. 
Camareros y coci ñeros españoles, banda de música 
y toda clase de comodidades. 
El vapor correo de 6,0C0 toneladas 
Sa ldrá el 4 de M A Y O D I R E C T A M E N T E para 
I I A V K E ( F r a n c i a ) y H A M B Í J K G r O ( A l e m a a i a ) 
P R E C I O S D E P A S A J E : 
ij. A VIGO: 
^ PKlMERAclase, desde ?101-15 oro español 
A LOS DEMAS PUERTOS: 
desde $114-40 oro español, en adelante. 
^n tercera clase, oro americano incluso impuesto de desembarco, 
(zamareros y cociueros españoles. 
p Excelente trato de los pasajeros de todas clases, aue tan acreditada tiene esta 
-̂ompíuMa en todos los servicios que tiene establecidos. 
gmbai-que de los pasajeros y del equipaje GRATIS, (desde la Machina). 
A Se admite CARGA para casi todos los puertos de Europa, Sur América, Africa, 
AUstralia y Asia. 
para más detalles, informes, prospectos, etc., dirigirse á sus consignatarios: 
M E I L B Ü T Y M A S C H . 
11 ísrnacio 54. Correo: Apartado 729. Cable: U E I L B U 
c. is&s; ae-iA-u. 
pw lo q.ue desde .albora •antieipamos 
la enliorabuena. que ratificaremos en 
miestra pir'óximía visita, que seré en 
brave. 
Termimamos estas líneas saludan-
do con graai sattisifaeción al liourado 
y antigua vecino de Cañas, señor Ro-
oaanora, que acaiba de regresar de E u -
roipa, iá 'dónete fué ien demanda de sa-
lud, que por fortuna emeontró, ha-
llándose completamente repuesto. 
E l Corresponsal. 
© a n t a G j a r a 
(Por t e l é e m f o ? 
Cruces, Abril 9. 
á las 7 p, m, 
A l D I A R I O D E L A MARINA 
Habana. 
Cuatro tarde hoy inicióse fuego 
barriada Isia de Pino, queimándo-se 
casa comerciante Juan ¿squivel, don-
de había, una fonda, una tienda y ca-
sa de familia. Edificio no estaba 
asegurado, su valor es de cuatro mil 
peses. También fueren destruidas 
cuatro ca-sas de guano y tabla. Au-
toridades todas concurrieron lugar 
suioes-o. Pueblo trabajó heroicamente 
para impedir que incendio se pro-
pagara casas del frente. Y a puede 
considerarse extinguido. 
Cobas. 
D E R E M E D I O S 
P O S T A L 
Decía un cura de aldea á su ama: 
— " L o primero y principal, 
oir misa j almorzar." 
A lo que ella ©ontestaíba: 
— ' ' Y si corre prisa 
almorzar y dejar la misa." 
Eso mismo digo yo, con respecto 
á la orden (par aquí vigente) de 
que los vecinos rieguen las aceras 
de sus casas. 
Como los pozos se están secando 
y no llueve, ni hay acueducto, lo 
primero y principal es que los veci-
nos beban agua, porque corre prisa 
el no dejarse morir de sed. . . 
En Dinamarca existe una socie-
Fara cumplir el E> D. del Gobierno de Es-
paña, fecha 22 áo Agosto último, no se admi-
tirá en ei vapor más equipaje que el declara-
do por ei pasajero en el momento de sacar su 
billete en la casa Consign&taria. — Informará 
su Consignatario. 
HOTA.—B© advierte a los tenores pasaje-
ros que en ei muelle de iá Machina ence»-
trüráa los vaperes remolcadores dei «¡eñor 
Siantamanna, di'SpiiasT.os a conducir ei pa-
BĈ e á bordo, mediante el pigo ae VEINTH 
C&NTAVOS en plata cada une, los ülas da 
ealíd-i desda ias áiea hasta las dos ae la 
tarde. 
Ei equipaje lo reüibe sratultamente la 
lancha "Gladiator" ea ei ¡nuelle de la Ma-
china la víspera y el día de salida, hasta 
las diez de la mañaruu. 
• Todos los bultos de equipaje llevaran 3tt-
auota adherida en la cual constará cu nsimts-
ro de billete ae pasaje y ©i punto en oionda 
este fué expedido y no serán recibiacu & 
bordo ios bultos en ios caíales íaltaro etra 
süaueta-
Î lamamos la atsnclOn de los uenores pa-
sajeros, hacia ei articuio 11 dei Kesiamento 
do pasajeros y del orden y régimen intenor 
da les vapores de esta Cornos día. ei cual 
dice así: 
*'L<os pasajferos djeberán escribir soore to-dos ios bultos da au equipaje, su nombro y el puerto de destino, con toclíts sus letras y con ia maj'or claridad." 
Fundándose ea esta aisposíclón la Compa-
ñía no admitirá bulto alguno de equipaje 
que an lleve claramente estamnado ei nom-
bre y apellida as su dueño, así como ei del 
puerto de destino. 
Para informes diriirse á su consísmatario 
MANUEL OTADüY 
OFICIOS 28, HABANA. 
C. 1219 78-lAb. 
V A P O R E S C O R R E O S 
de la Compañía 
M i R E A L M I 
P a r a V e r a c r u z , 
v T a m p i c o , 
Saldrá el 13 de Abril el vapor de doble 
hélice 
" S A B O R " 
Laz eléctrica en los camarotes de tercera. 
Cocina á la espafioia. Camareros espadóles. 
Servicio esmerado. Los pasajeros de 3i tie-
nen mesa para comer. Cada diez pasajeros 
de tercera tienen su camarote. 
Para billetes de pasajes de lí, 2? y 3f 
Para VERACRUZ: 1? 27.85—2.117.25—3? 12 13 
Para TAMPICO.... lí 33.15—2í 17.25—3í 12.10. 
Precios en oro españoL 
Acudir á sus consignatarios; 
D U S S A Q Y C O M P . 
Sucesores 
OFICIOS 18. H A B A N A . 
Teléfono 44=8. 
C1273 7 Ab 
Cdiiapie EéBcrale T r a s a M i p g 
I f S M I S f l 
BAJO CONTRATO POSTAIj 
CON E L GOBIERNO FEAIÍOES 
L A C H A M P A G N E 
Capitán DüCAU 
E s t e v a p o r s a l d r á d i r e c t a m e n t e p a r a 
L a C o r u ñ e , 
S a n t a n d e r y 
S a i n t N a z a i r e 
el día 15 de Abril, á las 4 de la 
tarde. 
Admite carga y pasajeros para dichos puer-
tos y carga solamente para el resto de Bu-
ropa y la América del Sur. 
La carga se recibirá únicamente los días 
13 y 14 en el Muelle de Caballería. 
Los bultos de tabacos y picadura deberán 
enviarse precisamente amarrados y sellados. 
De más pormenores informará su consig-
natario; 
E M E S T 0 G A Y E 
Oficios 88j altos. 
C. 1248 
T e l é f o n o l i o . 
u-a ¿ 
dad, tiulada: Anticelibatoria de se-
guros"; que asegura las mujeres 
contra el peligro de quedarse solte-
ras. 
E l problema de la soltería femenil 
está allí resuelto. 
Admite seguros de mucliachas des-
de los 13 á los 20 años. 
Las aseguradas pagan una peque-
ña cuota. 
Si muere 6 se casa la doncella an-
tes de los 40 años lo pagado queda 
en beneficio de la sociedad. 
Si cumplida esa edad continúa 
soltera, se le asigna una renta vita-
licia que cubre sus necesidades. 
Esto es muy bueno para la mujer 
pobre. 
¿Por qué en Cuba no se establece 
esa Sociedad? 
I 
tina de las curiosidades de la is-
la de "Maché" en el Océano Indi-
co, es que sus edificios todos son de 
coral. 
Entre ellos se destaca el templo, 
con columnas, lechos, pavimentos y 
altares de coral. 
Es único en el mundo. 
E n cambio las casas que hacen 
por estas latitudes son de madera 
y mala; colgadizos. 
Nichos vivientes de cuatro varas 
cuadradas á donde la existencia con 
comodidad es imposible. 
Pero dan un buen interés y . . . 
Para la Lola una lila 
di á la Adela, mas cogióla 
Dalila, y yo dije:—jHola! 
Adela, dile á Dalila 
que dé la lila á la Lola. 
Esto, que lo leí hace años, se lo 
remito á Adelita N. 
Facundo Ramos. 
i > a r > a P á r v u l o s 
fl®* Casarte es un substitato inofeasivo dei Eíbdf Paregórico» Cordiales y 
JsrabesCaSmantes. Re gusto agradafaíe. No coníicae Opio, Morfina, ni nlügum « ^ ^ s t e o t í i 
uarcótica. Destruye les Lombrices y quita ía riobre. Cura la Diarrea y el Cólico ventoso. Aíívfc 
los Dolores de la Deaíkión y cura la Constipación. Regulariza el Estómago y los íntestlBos. y 
produce un sueño naterai y saludable. Es !a Panacea de ¡os Niños y el Amigo de las Madres. 
L o s N i ñ o s U o t f a n p o r l a C a s t o r i a d © F l e t c l a e s » 
L I A 
F U M E VD, S O L A M E N T E 
( i 
OIGASEOS 
.Labre tie explosión y 
comoustiou espoucá* 
upas. Siu uumo ui umi 
olor, i^laooraiia ea la 
lábrica estaoiecida eu 
Bl^LiOT, eu el litoral de 
esta baliia. 
.Para evitar falsifica, 
cioues, ias latas lieva-
ráu estampadas eu iad 
tapitas las palabra* 
LUZBKÍJLLANTJtí y eu 
la etiqueca estará im-> 
presa ia marca de ia-
brie-a 
UN E L E F A N T E 
que es nuestro exclusi-
vo uso y se perse^uiiv 
con lodo el rigor tte ia 
Ley a ios taisiiicadores 
ElÁceíísLuz Bríllaiís 
que ofrecemos al pú-
blico y que no tieae r i -
val, es el producto da 
lllna fabricación espe • 
cial^y'uue presenta el aspecto de agua ciara, produciendo una L U Z TAN 
H E K M O S A , sin humo ni mal olor, que nada tiene que envidiar ai gas máü 
purificado. Este aceite posée ia gran ventaja de no inflamarse en el caso de 
romperse las lámparas, cualidad muy recomendable, principalineute F A i i A 
E L USO JOE L A S F A M I L I A S . 
Advertencia á ios consumidores: L A L U Z B R I L L A N T E , marca E L E -
F A N T E , es ig-uai, si no superior en condiciones lumínicas, ai <ile mejor clasa 
importado del extranjero, y se vende á precios muy reducidos. 
También tenemos un completo surtido de B&JSÍZINA y GASOLINA, da 
clase superior para alumbrado, fuerza motriz y demás usos, á precios re-
ducidos. 
The West India OiJ iJefiainj Co.—Oficina: SA.NTA C L A . K A , 5,. 
C. 1155 
SERVICIO R E 8 U L A R E N T R E 
S a n t i a g o de CTiba, 
K i n g s t o n , J a m a i c a , 
Co lón , P a n a m á . 
*íIji mediata conexión semanal pa-
ra New York ." 
•'Conexión quincenal para Sabani-
lla, Cartagena, Colombia, Puerto L i -
món, Costa Kica y Bristol, Ingla-
glaterra." 
"Salida regular mensual á las I s -
las Cayman. 
Saliendo de S a n t i a g o , 
Conexiones directas en Kingston con 
los vapores de la Hamburguesa Ame-
ricana, Línea Atlas, para Colón, Pa-
namá. 
Para pasajes, reservaciones, etc., di-
ríjanse á 
W. M. Daniel, Agente. 
Teléf. 456. Obispo 21. Habana 
C. 1228 26-lAb. 
S. en C 
m i M s m L A S A B A N 
durante el mes de Abril de 1903. 
Vapor MARIA H E R R E R A 
Sábado 11 á las 5 de la tarda. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, G i -
bara, Mayarí, Baracoa, Gruaar.ánam<í 
(solo á la ida) y Sautiagod© Ouoa, 
Vapor NÜEVITAS. 
Miércoles 15 á las 5 de la tarde. 
Para Gibara, Vita, Bañes , Mayarí, 
Sagua de Tánamo, Baracoa, Guan-
tánamo y Santiago de Cuba retor-
nando por Baracoa, Sagua de Tána-
mo, Mayarí, Gibara, Bañes , Vita, 
Gibara nuevamente y Habana. 
NOTA: Este buque no recibirá carsa 
eu la Habana para Mayarí. 
Vapor S A M I A S O DS CÜB1. 
Sábado 18 á las 5 de la tards. 
Para Nuevitas Puerto Padre, G i -
bara, Mayarí, Baracoa, Guaníáuamo 
(solo á la ida) y Santiago de Cuba. 
Vapor JULIA 
Sábado 25 álas 5 de la tarda. 
Para Santiago de Cuba, Santo í )o -
miugo. Sai» Pedro de Macoris. Pon-
ce, Mayagüez (solo al retorno) v S-m 
Juan de Puerto Bico. y 
Vapor 
Sábado 25 á las 5 de ia tarda. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, G i -
bara, Mayarí, Baracoa, Guantánamo 
(solo á la ida) y Santiago de Cuba. 
Vapor COSME DE H E R R E R A 
todos ios martes a las 5 de la tarde 
Para Isabela de bagua y Caibarica, 
recibiendo carga ea combinación con el 
"Cuban Central I'.ciilway", para Palmlra, 
Cagua?:iiaB, Cruces. í̂ ajo'a, iüaperanza, 
Sauta <iiVrva. y liodas. 
P r e c i o ® d e f l e t e s 
p a r a @ a ¿ u a y G a í b a r í e n . 
De Habana á Sagua y viceversa. 
Pasaje en primera , | 7-00 
Pasaje en tercera 3-50 
Víveres, ferretería y loza 0-30 
Mercaderías.: ü-50 
(OKO AMERICANO.) 
De Habana 4 Caibariéa y vicaTeraa. 
Pasaje en primera. f 10-00 
en tercera \ 5-80 
Víveres, íerr éter ía y loza „..' $ &-30 
Mercaderías | g_50 
(OBO AMERICANO; 
T A B A C O 
y Sagua á Habai 
ericano) 
(Jbll carburo paga como merq âoU) 
De Caibarién    na, 25 centavos 
tercio (oro am
Carga general á flete corrido 
Para Palm ira | 0-52 
„ Caguagas 0-57 
„ Cruces y Lajas 0-6Í 
>, ¡rita. Clara, y Rodas ü-Ta 
(ORO AMERICANO) 
Ji O T A S . 
Be recibe aasi-a ias cr»« as ia tarde del día 
de aaitda. 
CARGA »S3 TBATSCSIA. 
Solamente ae recibirá bastí las 5 de la tar-
de dei día anterior al de la salida. 
Atraques en Q üANTAWAJStO. 
Los vaporea de los dias 4, 15 y 25, atraca-
rán ai muelle de Caimanera y 101 ae loj días 
11, y 18 ai de Boquerón. 
AVISOS 
Se suplica á los señores cargadores pen-
can especial cuidado para que iodos loa 
bultos sean marcados coa toaa claridad y 
con el punto de residencia d(.l receptor, 10 
que liarán también constar en los conoci-
mientos; puesco que, batolendo en varias lo-
calidades del interior de los puertos donde 
se hace la descarga distintas entidades y 
colectividades con la misma razóa social, la 
Empresa declina en los remitentes toda res-
ponsübiliditd de los perjuicios (lúe puedan 
sobrevenir por la falta üe cumpiimlento de 
estos requisitos. 
igualmente harán constar en los respecti-
vos conocimientos, ex contenido de los bul-
tos, peso y valoi, para dar cumplimiento á 
lo dispuesto por la Administración de la 
Aduana, á virtud de la Circular número 18 
de ia tíecretarla de Hacienda de íecña i de 
Junio Ultimo. 
Hacemos público, pa*a generai conoci-
miento, que no será admitido ningún bulto 
que á juicio de ios Señorea Sobrecargos no 
pueda ir en las bodegas del buque con 'a 
demás carga. 
Habana, 1 de Abril de 1S08. 
Sobrinos de Herrera, S. en C. 
C. 1221 78-lAb. 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A I I 
Capitán Ortube 
saldrá de este puerto los miércoles á 
las cinco de la tarde, para 
S a g u a v C a i b a r i é n 
A K M A O O K & S 
H e m o s ZfflMa y eainíz, Cala míin. 2) 
c- 1045 26-22MZ 
A b a j o S . S . C o . 
El Va*or 
Capitán Montes de Oca. 
saldrá de Batabanó 
Para Coloma, Punt de Cartas, Bailén, 
Catalina de Guane, con trasbordo, y Cor-
tés, después de la llegada del tren de 
pasajeros que sale de la Estación de Vi-
llanueva á las 3 y 15 P. M. retornando 
loa Miércoles para llegar á Batabanó los 
Jueves al amanecer. 
V I E S m 3ES S 
Para Júcaro y Nueva Gerona (Isla de 
Pinos) después de la llegada del tren de 
pasajeros que sale de la Estación de Vi-
llanueva á las 5 y 50 A. M. retornando 
los Sábados por la tarde para llegar á 
Batabanó los Domingos al amanecer. 
La carga se recibe diariamente en la 
Estación de Villanueva ó Regla. 
Para más informes acódase á la Com-
pañía en 
SULUETA 10 ( B a j o s ) . 
C. L220 7S-lAb. 
Habana. 
26-lAb, 
S. O ' Ü E I L L Y . a 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
de^dlto8^08 POr el Cable- Fací"tan carta* 
Ur, Bremen.^mburgS.üpa¿r Jsf0¿l0vreGÍ^ 
íes. Burdeos. Marseiil. Cádiz. Lyon Mélica 
Veracrua San Juan d4 Puerto Rico. etc. ^ 
sonre todas las capitales y puertos sobra 
Cru1ZnadeÜTee¿̂ .rCa' IbÍSa' " ^ 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Panta 
^rVCíHbarien' ^asua ia Glande; Tvin* 
dad Cientuegos, tíancui Spíritus tóanUago 
de Cuba. Ciego de Avila, Manzanillo pí 
vft" Gibara. Puerto Príncipe y Nue-
C. 'l222 78-lAb 
O B I S P O 19 Y 2 1 
« a s ? S S . p ? ¿ S . c V " ^ ¥ „ ^ . t ! 
sobre Jas principales plazas de estf T^l 
las de i-rancia. In&iaterra Alemán^ f Íí .^í ^ 
Estados Unidos, Méjico Á r ¿ e S ¿ PuPr% 
Kicp, China Japón, y sobre todas l a s í S 
t f n Z ^ A t ESPaña' ISiaS B a ^ C. 1223 
7S-lAb. 
N . C E L A T S Y C o m p , 
10í$, A G ü i A l i 108, esquina 
A A M A R G U R A 
Hacen pagos por el cable. faciliUr, 
cartas de crédito y Sir%u l & c ^ 
& corta y lai'íra visca 
sobre Nueva York. Nueva Orlean-, v**. 
cruz. Méjico. San Juan de Puerto iifeo T on' 
ares, París. Burdeos. Lyon ¿avon f u on" 
burgo. Roma lepóles, Milán, ÓénSvi 
sella. Havre. LeUa. Nantes. Saint QÚin^* 
x̂cppe. Tolouse. Venecia. i^orencl» Tnrf^ 
^a îmo. etc. así como sobre todas 'las c" 
pítales y provincias de ca 
P « o ? 8 ^ ^ E ISLAS GANARIAS 
a 62¿ 152-14F 
H i j o s d e E . A E S ú á L L i ? 
B A N Q U E R O S 
MEECADES^ 35. HABAM 
Teléíoao nüm. 70.v Cabíe»; "Ramoaargue'. 
Depósitos y Cuentas Corrientes— n 0 „ A 
sitos de valores, liacienuoŝ  , . 
brq y Remisión de dlvttdQ8TfntePea^ 
i-résiamos y Pignoración de valoíes v 
f,„T agena. — Giros sobre las m-iiw.J 
paies plazas y también sobre ios pueblos .̂1 
España, Islas Baleares y Canarias iilf̂ u4 
yor cabU-a y Cartas de CrédUo ~ 
. C- 1216 156-lAb. 
Z A L D O Y C O 
u 
i . 
Hacen pagos por qi cabio giran letras a 
é̂VíHt "í.- ^ \l¡i^.y üan cartas uc creilitJ 
ôbre ísew iork. Piiadeina. Jsew Oriea 
san Praucisco. Bondres, l^rls. Madrid! 
Barcelona y demás capitales y ' cíadadéJ 
..̂ urtances de ios lüstauos Unidos. Mfrjlco í 
^uropa. asi como sobre todos ios pueblos d3 
España y capital y puertos de Méjico ' 
iiin combinación con los señores P n 
Hollín etc. Co.. de Nueva York. recibe¿ órl 
denes para la compra y venta de vaiores d 
acciones cotizables en la Bolsa de dicha citu 
aau. cuyas cotizaciones se reciben por ca'biá 
alariamente. 
c- 1217 78-lAb. ' 
(S. en C;. 
A M A R G U R A . i N U M . 3 4 
Hacen pagos por ei cable y giran letra» 
á. corta y larga vista sobro JSow York. 
Londres. París y sobre todas ias caDitiUel 
y pueblos de Kspaña é Islas Baleares 3 
Cananas. 
Agentes de la Compañía de Seguros comí 
ira incendios. 
" j e t o i r - ^ . x -
162 156 IB 
BA>Q,t. liROS.—MKHCADERES 23 
Casa «riaiaalmejite eatnbleeida en 1844 
Giran letras á la vista sobre todos Jo» 
Bancos Nacionales de los Kistados Unidos 
y dan especial atenciói». 
TRANSFERENDiáS F O U S L OABLS 
K 1218 (8-lAb. 
D I A R I O DE L A M A R I H B -
• — i t r - ' . 
-Edición do la mañana.—Abril 10 de 1903. 
Moüuiiiento a José Marti 
Suscriptores. que' lian contribui-
do para el monumento, que ha de eri-
girse á Jesc Martí , en la ciudad de 
>1 a tanzas. 
O. A. 
Señores1. 
Felipe llamos . \ . 
Ví ctor i a n o Ferná n d e z 
Gonzalo García . . . 
Julio Cotilla . . . . 
Pedro ÁEonso . . . 
Nicolás Vasallo . . 
•Pedro Molina . . . . 
ivanión Ibáñez . . . 
Federico Guevara . . 
Pedro Gutiérrez . . . 
Bernandino Rodrigue 
Martín Palé . . . . 
juan P. Oolmubo . . 
lUfafl Alvarea . . . . 
Juan A liar o • 
José lüés 
Joaquín î a Kosa . 
José R. 'Chiner . . . 
Ramón Becerra . . 
Ismael Guerra . . . 
Manuel Méndez . . . 
;K[)ifanio Fernández 
José Novo •. . 
Jul ián Gregori . . . 
gotero Vázquez , . 
Gabriel Salinas . . . 
Octavio González . . 
Ramón Hernández . 
Alejandro Díaz . . . 
Andrés Valdés . . . 
José K: vero . . . . . 
Lauro Rodríguez . . 
Tnoeeneio Valdés . . 
Manuel Berio . . . 
José Vega Cruz . . . 
Santiago Sándhez . . 
Toribio Piñeirp . . . 
rlnsto B. Castro . . . 
Pedro La Flor . . . 
Cesar Fuentes . . . 
José Bacallao . . . 
Domliigo Novo a . . 
José Blanco . . . . 
Ramón González . . 
Euriquez Gálvez . . . 
Antonio Gálvez . . . 
Francisco Gálvez . . 
Prapieisco Ginoria . 
Silvestre Cruz . . . 
Juan Pérez . . . . . 
Elíseo Valdés . . . . 
Ju l i án Borrego . . . 
Juan León 
Bernardo Cruz . . . 
Feliciano Padrón . , 
Ramón Amaro . . . 
Pedro Odriosola . . 
Blas Amaro . . . . 
Marcelino Ortega . . 
Simón Díaz 
José Sánchez . . .. . 
José R. Noriega . . . 
Ramón Méndez . . . 














































































V A R I E D A D E S 
Luís Cun i l l 
Juan Borrego . . . . . . 
Ramón Farias 
Francisco González . . . 
Ramón .Mesa 
Juan Sigler 
Isidoro A. Díaz 
Miguel Salgado . . . . 
Ismael Mirabel 
Ramón Herrera . . . . 
José Mantil la 
Suma $6606-20 
La Comisión. 
Los que deseen suscribirse podrán 
remitir sus óbolos al señor Luís Ro-
dolfo Miranda, Correos, Habana, ó 
M doctor R. L . Miranda, 20 West 131 
Street New York. 
P á R T i i í m m G O s 
PARTIDO CONSERVADOR 
NACIONAL 
Junta Provincial de la. Habana 
Habana, A b r i l 8 de 1908. 
De orden del señor Presidente rue-
go á los señores Delegados que se 
tñrvan concurrir á la sesión que ce-
lebrará, esta Junta el día diez de los 
corrientes á las ocho p. m. en las sa-
lones de] "Club Conservador Nacio-
nal" , Prado 93, altos, para tratar de 
los asuntos que se expresan en la 
siguiente 
Orden del día 
nc.'tnra v aprobación del acta de 
la sesión anterior. 
Renuncia, por incompatibilidad, del 
señor Presidente. 
Elección de Presidente. 
Llección de dos miembros de la 
Junta Nacional. 
Designación del .miembro político 




Secretario de Correspondencia 
E L M U E R D A G O Y 
L A S H E M O R R A G I A S 
El muérdago, la planta sagrada 
de los antiguos druidas de la Galia, 
ha gozado siempre de gran irejpu-
tación. Cuando perdió sus atributos 
sagrados, se le atr ibuyó el poder de 
dar la felicidad á la casa donde se 
conservaba. Además, es la planta 
de los enamorados; en los países an-
glosajones, bajo d ramo de muérda-
go pueden impunemente besarse mu-
chachos y muchachas el día de Na-
vidad. 
Pero el muérdago tiene otras pro-
piedades, menos poéticas si se quiere, 
pero mucho más positivas. Es un 
medicamento á la vez purgante y 
vomitivo, si se le absorbe en gran-
des dosis. Tiene además las euali-
dades de calmante, sedativo y anti-
espasmódico. Su prinicipal util idad, 
sin embargo, estriba en que una in-
fusión de muérdago pniede contener 
las hemorragias, ó mejor dicho, cier-
taclase de hemorragms, provocando 
una rápida disminución de la pre-
sión de la sangre. De aquí que es-
ta planta sea muy útil en la hiper-
tensión de 'la sangre, en el endureci-
miento de las arterias, enfermeda-
des que con frecuencia van acom-
pañadas de hemorragias. 
F i e s t a e s c o l a r 
La celebrarán el día once del en-
rriente, á las siete p. m. los RR. PP. 
Escolapios que dirigen las Escue-
las Pías de Guana.bacoa. 
Será una fiesta bellísima, como to-
das las que se celebran al l í : y la 
prueba, mejor de que lo será, apar-
te el nombre del colegio, la compe-
tencia cien veces demostrada de los 
profesores del mismo y la notoria 
aplicación de los alumnos, es el pro-
grama siguiente • • 
PROGRAMA 
I . 
1. —Mnrcha Triunfal, para piano, por Don 
José •Echfi.niz. 
2. —Discurso de introducción. 
Mnr, Monólogo que recitará el Se-
ñorito Antonio Méndez. 
4. —The Frenchinan and the tutor, Diálo-
go entre los Sritos. Juan M. Lagomasino y 
Mario Zúñiga. 
5. —Gertrudis GñniM de Avellaneda, juicio 
critico por el Srito. José Mencia. 
6 —A Polonia, Poesía que dirá el niño 
Cárlos Ayala. 
7. —Xo lo dejipertélíx. poesfa por el alumno 
Armando Carrillo. 
8. —lutermeasiso. 
I I . 
Tleprcsentación del drama en un acto y 
en verso 
?ílño«i y Mariposa» 
Reparto 
Faustino. Srito. Armando Góme?:. 
Pablo .Srito. José Méndez. 
Diego Srito. Alfonso Codlna. 
Vicente Srito. Sergio Rojas. 
El, MAESTRO GATJDEXCIO 
opereta festiva en dos actos. 
Reparto 
El Director del colegio. Srito. Luis Caiñaa. 
í Gaudencio, maestro de música. Srito Juan 
de D. Carreño. 
Bernardón, bedel. . . Srito. José Mencia. 
I Un aldeano Srito. Mario León 
Tiburcio, hijo del anterior. Srito Federico 
Díaz. 
Srito. Rafael Giménez. 
. . Srito. Mario Zúñiga. 
. . Srito. Darío Durán. 
. Srito. Ernesto Smith. 
Srito. Ismael Lombardo 
. . Srito. José Guerra. 
. Srito. Emilio Gómez, j 
. Srito. Segundo Pellón 
. Srito Luis Martínez, j 
. Srito. Alberto Mendia, 
. . Srito. Jaime Carvajal 
. Srito. Miguel Montes. 
. Srito. Alfonso Codina. 
Srito. Armando Gómez. 
Guanbacoa, Abril 11 de 1908. 
NOTA. — Para mayor comodidad de las 
familias la Compañía de los Ferrocarriles 
Unidos ha dispuesto que el día de la velada, 
el último tren salga de Guanabacoa á las 
| 11 p. m. 
incRB»». 
das el día ocho de Abr i l en la Jefa-
tura Local de Sanidad, por el Nego-
ciado de Inspección .Medica han re-
sultado en malas condiciones siete 
muestras tomadas en las siguientes 
casas: 
L . S' Me. Inven. Guanabacoa. 
Eduardo Prada, Cojímar. 
Francisco García. 
José García. Detrás del Cementerio 
de Colón. 
Francisco Armada, Muralla 11. 
Jasé Monjou, Oficias 56. 
Manuel Martínez, San Nicolás 26. 
L A " V A L I J A 
Repleta, repletísima de excelentes 
publiciacioinieis, lacalba de llegar á oasa 
de Wilson, la balija periodística de 
éátia siemana: Bliainco y Negro, Saeta, 
Nuevo Mundo, Alegría, Los Sucesos, 
Teatro, Hojas Selectas, Por esos mun-
dos, Poir led iarte, Nuestro Tiemipo, Es-
paña Moderna, E l Liberial, E l Impar-» 
cia'l, Heiraldo, Conresipoiidencia, Épo-
©a, y todo cuamlto sie publiea en Ma-
dr id , em Baroeloonai y ein Valencia, ya 
siea de arte, ya sea de literatnira, ya 
die polítioa. Ha t r a ído iguiallmente esa 
valija, novedas, periódicos de modas, 
y imu'dias tarjetas postaleis de umai no-
ve v dad sm igual. 
L-as obras compleitas de Palacio Val-
dés, las de Luis Taboada y las de Pe-
rada, e&fián también en casa de W i l -
son, O'bisppo N0. 52. 
F U M E V D . S O L A M E N T E 
OIGAEROS 
¿Por qué sufre V. de dispepsia? Tome 
la Pepílha y Ruibarbo de ROSQUE. 
Y Ke curará en pocos días, recobrará I 
su buen humor y su rostro se pondrá ' 
robado y alegro. 
La Pepsina y Ruibarbo de Bosque. 
produce excelentes resultados en el 
tratamiento de todas las enfermedades i 
del estómago, dispepsia, gastrálgia, ¡ 
indigestiones, digestiones lentas y di- ' 
fíoíles, mareos, vómitos de las emba-
razadas, diarreas, estreñimiento, neu-
r'astenla gástrica, etc. 
Con el uso de la PEPSINA Y RUIBAK- ¡ 
BO, el enfermo rápidamente se pono 1 
mejor, digiere bien, asimila más el i 
alimento y pronto llega á la curación ! 
completa. 
Los mejores médicos la recetan. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas de la 
i Isla. 
C. 1152 26-lAb. 
] Un carbonero. 
Víctor, alumno 
Juan. id. . . . 
Ramón, Id-, . . 
Enrique, id. . 
Casar, id. . . 
Julio, id. . . 
Ernesto, id. . 
Paco. id. . . 
Antoñuelo, id. 
Pedrín, id. . . 
Octavio, id. . 
Manolo, id. . . 










L A S H O R A S N E G R A S 
Las horas negras, las horas 
durante las cuales hay muchas 
personas que todo lo ven de 
color negro, son las horas de 
la dieestión. De las doce á las 
dos del mediodía, y de las seis 
á las nueve de la tarde, los que 
tienen un mal estómago sufren 
verdaderas torturas. Pero hay 
un remedio simple. Con algu-
nos botes de las Pildoras Ro-
sadas del Dr.Williams según 
indicaciones que las mismas 
acompañan, volverán esas ho-
ras negfras á color de rosa. 
Pruebas positivas: 
Escribe el Sr. Juan Miguel Fer-
nandez, Calzada del Cerro 683 , Ha-
bana, Cuba: "Víctima de una des-
composición general del estómago, 
durante cuatro años en que sufrí 
mala dijestión, llenura, acidez, estre-
ñimiento, inapetencia, etc., me puse 
á tratamiento por diferentes métodos, 
recomendados por personas compe-
tentes, y tomé infinidad de medicinas 
consiguiendo mayormente acrecentar 
mi debilidad ^digestiva. , Con las 
Pildoras Rosadas del Dr. Wiiliams, 
que tomé durante tres meses obtuve 
mi curación. Las recomiendo entu-
siasta á mis amigos." 
S a L M A Y E N C E i t f 
18. rus de 'a Grange-Bateliére. PARIS P 
PILDORAS PURSATIVAS 
d e l D GUILLIE 
Estas Pildo-
ras con buse de 
extracto de BU-
xir tónico an-
ti í lemático del 
D'GÜILLIE son 
empleadas con 
éxito como Pur-gativo y depura-tivo y en las en-
fermedades del 
Hígado, del Es-
tómago , del 
(loraEon, Bota, 
Reomatisnííos. 
f iei . res Palüdi-
caay Pernicio-
sas, la Grippa 
ó Xnflu«uza y 
^das ¡as enfermedades ecasiertadas por j 
la Bilis y las Flemas. 
Br Paul 6AGE Hija, Fsra0 de ia £laie| 
9, ruede Grenelle-St̂ flermain. Parisl 
V EN TODAS LAf? FARMACIAS* 
HUHWTONIQUE 
E S 
V ' ' ' 
jwiotfiaBW* 
^ j a i 
TODO E L P U E B L O 
Pidió á Una que se le Diese el H e r p i -
cide Xcvvbro. 
De alglin titimpo á dsta piirte está en todos 
los labios esta palabra, y no pocas gentes se 
preguntan lo qué significa, aunque no hay 
quien niegue que el Herpicid e Newbro es 
eficaz. Para el conocimiento de miles de 
personas que quieren una explicación de una 
cuhíi buena, varaos á decirles que el Herpe-
c de signiÜCi "destructor ds la Herpes" y 
"Herpes" os el nombre familiar de una en-
íerraedad causada por varios parásitos vege-
tales. Un microbio semejante causa la caspa, 
la comezón del cuero cabelludo y caída del 
cabello. Este es precisamente el microbio que 
el Herpicide Newbro deí-truye sin tardanza, 
cumplido Jo cual el cabello vuelve á crecer, 
Cura la comezón del cuero cabelludo. Vénde-
se en las principales farmacias. 
Dos tamaños, 50 cts. y $1 en moneda ame-ricana. 
"'.Le Reunión," Vda. de José Sftri'ft é Hijos. 
Manuel Juhnaou, Übispo 53 y 55, Agentes 
•speciai*"-
Dura'nte el día de ayer y por las 
Brigadas Especiales se han efectuado 
los trabajas siguientes: 
DESINFECCIONES 
Por tuberenlosis. . . . 
Por difteria 
Por escarlatina 
Por sarampión. . . . 
Por tifoidea 
Por varicelas 
Saneamiento de la casa 
Santa Teresa y Príncipe de 
Se remitieron al crematorio 
zas de ropa. 
PETROLIZACION Y ZANJEO 
Recogida é inutilización de 4,460 la 
tas y peírolización y barrido de char- j^o 
eos, zanjas y desagües en 
de A. B. (*'. i ) , E. F v v., v*c ^ ]c 
á 27. 11. 1$, 15. y 17 de G. á Pa-1 e. 
seo. 23 número 23 y la manzana 
níimero 11 y la manzana C de Ayes-
terán. Línea de Mariano, Finca S. 
Cristóbal, " L a Riquena". -puesto de 
piedra, Laboratorio del General Wood 
callejón de Pintó, tramo del eléctrico, 
fondo de Almendares, ¡palle de Cañaa 
onlfe Delicias y San Buenaventura, 
tres fosas, Delicias y Cañas, San 
Francisco, cuatro poeetas Latón, man-
D E L D Í L W I L L I A M S 
curan los males clel estómago 
porque en su calidad de 
tónico para la sangre 




Consultas y elección de lentes 
^AUFILA 96. — Teléfono 1743. 
5392 
de 13 á 3. 
52-9Ab 
MEDICINA EN GENERAL 
Consultas de 12 á 3. Luz 
C. Il^O ' 26-9. 
ello buena digestión. 




uerdo de la Directiva y de orden 
r Presidente, se cita á. los señorea 
3, para las dos Juntas Generales re-
1 glamentarias, que tendrán lugar en los salo-
las calles nos dol Gasino Español, a las dos de la tar-
(} de 9 í,e dV (1Ia;;- 19 >r,-6 corriente, para ' Memoria de los trabajos del filtimo nombrar la Comisión de Glosa y 
B l eiftivir r-reeiqeíit^ y Vocales que císan por i haber cvimplldo el tipmno reglamentario. 
CIRUJA N O- DENTIST A 
3 ^ . , l i o 
Polvos clenirílicos, elixir, cei-




Dr. José Alfredo Bernai 
ABOfJADO 
D r . F é l i x P a g é s 
Cirujano de la Quinta de Dependientes. 
Consultas de 1 á 8. 
Escobar n. 38, bajos. Teléfono 112H. 
C. 1149 ________ i«-lAb. 
DR. ADOLFO G. DE BOSTAMANTE 
Ex-Interno del Hopital International de 
París. 
Enfermedades de la PIKIi y de la SAXGRE 
Consultas do 12 á 2. — RAYO 17. 
470» 26-31M/> 
I i w m i m m m m i i w m m | | 
pan ios Anuncios Franceses son ios • ' 
aplicado cienliíicümente cura o alivia 
enfermedades n e r v i o s a s , las de es-
t ó m a g o é i n t e s t i n o s ; r e u m a , 
d i a b e t e s , o b e s i d a d y a n e m i a , 
(folleto gratis). Los médicos más emi-
nentes me confian sus eniermos. 
NEPTUNO 5, 
de 1 á íi. 
C. 1143 26-lAb. y 
i R A C I O l í e TODAS las ESfEMEMDES 
sin medicinas ni operaeionei 
Dr. J , Santos Fernáadej 
ConHnltnM en Prado 105 * 
c 1132 lado del D 1 A Í t I 0 L A a r A R l N A 
Dr. ABBAHAM" P e 5 ^ ¿ Í ^ 
, ^ aM WE^ICO CIRUJANO &0 catedrático por opoBicíon 
de ia Escuela de Me^ui 
Horas <le con.̂ uil*',: de s a 6—•s'*!,.-C. 1133 ielSf.??o T5Sn 
^G-lAb. ' 
DR. GÜSTAVO G, DüPLESSís" 
CIRUJIA GlSMBSJiAl. 
Consultas diarias de l a » 
San Nicolás núia. 3,, Te)#f^« 
C i 117 *eieiono 1122. 
-S-lAb. 
Para conocimiento de las curaciones realiza-
das léase -La Nueva Ciencia", revista ve-
getariana. MANRIQUE 140. 
C. 1147 26-lAb. 
dei Dr. Emilio Aiamii la 
pu-i y tamoics por ia ^ic.anciuaa ? :* 
X, Hayos * msim, wtc—i-araaMs i)ttr!fÍff^ 
d«».illuau íi-cuti-iil, ra^.iuísiuoi c isiu .v.:lc**i 
señoras, por •» .ím 1̂,5*8 / 
iluidll  ¿f iibrái, 
(.•lúe; rntíviaiies d 
daa Jústiiilca, Galvánica y'.ó a.T¿dicJ>'II.,'-''-lul" Ui«n por los Kayos X y Uadioa*ra,nf.Í'¿X?-urnas cias..!ü. a»ana», 
ÜK 12% a 4. 
'A'elof,-,n„ 
78-1215 




la v M \ \ i % Eoian 
Pelayo Garcn y 'imm, { m m 
Habana < Tuíáfona 315.̂  
S O L O Y S A L A Y A 
Habana 
De S á 11 
C. 1138 de 1 á 5 p. m. 
PEDRO JIMENEZ 
M e r c a d e r e s 4 . 
C. 1122 
T e l é f o n o 3 0 9 8 
26-lAb. 
DR. R. CALIXTO VALDES 
DENTISTA 
rsspeclalldad en úeniadi'.ras poptlaas», 
puentes y coronas de oro. wii.lia 10 103. es-
quina á San José. 
C. 1198 26-lAb. 
D E . G 0 1 T Z A L 0 A E O S T E G U I 
ÜCU-ÍCU Úe u» Caos fiw 
Ss^ecíallEta en xae eníormedades de las 
amo». ssécUc&a y quirúrgicas, 




DR. JOAN JESUS VALDES 
C. 1136 
^ Circjano Dentista 
O® 8 a 10 y tía 
12 fc í. 
UALJL.4NO l í t 
26-lAb. 
DR. RAFAEL VEISS 
Especialista en partos y enfermedades de 
las mujeres. Consultas de 1 á 3. Galiano 66. 
Teléfono 1135. 
4537 26-27Mv? 
D R . G A R O I A O A S A R I E G O 
MEDICO - CIRUJANO 
Amistad 54. Do 1 á 3 p. m. Teléfono 1987. 
Vías Lriuarlas, EnfennedHdeH do las maje-
res. 
C. 11Í9 2G-lAb. 
Dr. MIGOLAS G. da ROBAS 
CIEUJANU 
Kspedslisia en eníarmedad63 de seaoraa, ci> 
ruji» ea genorsi y partos. Coasultas de 12 á 
2. Empeürado 52. Teléfono •'iOG. 
C. 1109 26-lAb. 
D r . J u a n E s t a n i s l a o V a l d é s 
CIRUJANO-DENTISTA 
Aguila 78, esquina á San Rafael, altr»í. 
TELEFONO 1833, 
C. 1125 26-lAb. 
L o p e s y 2 
ABOGADO 
Compostela 71, altos. 
8440 5 2-eMz 
O , E . F i n l a v 
ECMpe«uaii«ta en cníexaicaatlea ue «ua ojos 7 de lo» aUf»*. 
Amistad nfimero 94. — Teléfono 1306. 
Consultas db I a 4. 
C. 1116 26-lAb. 
DR. F, JÜSTINIAN! CHACON 
Hédico-Cirmaiio-Uenussa 
8AL17D 43 ÜÜMÜINA A UüAr/rAJ). 
C. 1134 26-lAb. 
CATEDRATICO DE Î V UNIVERSIDAD 
Enfermedades «el pecho 
BUO\QUíüS Y GARGANTA 
NARIZ Y OIIJ/Oo 
Neptuno 137 De 12 S. 2. 
Para enfermos pobres, de Garganta, Naria 
y Oídos. — Consultas y operaciones en el 
Hospital Mercedes, los lunes, miércoles y 
viernes á las 8 de la mañana. 
C. 1118 26-lAb. 
COSME DE LA T0RR1ENTE 
ABOGADO» 
San Ignacio 60 de 1 & 5. Teléfono 77$. 
C 1108 26-lAb. 
Dr. Angel Prudencio Piedra 
MED IC O -'JI jflt JJ.F A A- O 
Especiallsi a en ias euforia edades del es. 
tómale, bigado, Liazo é ínteatinos. 
Consultas de 1 a 3, cu su domicilio, Santa 
Chaira 25, altos. 
Gratis pañi ios pobres los martes y jueves 
de 1U a 1. 
C. 1129 l'e-lAb. 
no 
Tel 
lOGADO \ NOTAKIO 
ercaderes ,11, Principal. Tel^f0, 
)ianjuio: -india dul .Norte 2231 
26-lAb. '' 
I l E I B I S b e f l l i i g 
i-aocracorlo ürolftg-ico del Dr. Vildósoia 
(Jr'uududo bll i.Süüj 
LJn análisis completo, microscópico 
y químico, DOS PESOS. 
Compostela i)!, ciUrc .üiiu'iiliu y rc'«i«>n{í. Hev 
C. fl85 26-1 Ab. 
1 Y BuiTAláNTI 
ABOGADOS 
fau Ignacio 46, pral. Tel. 839, de 1 á t. 
C. 1145 26-lAb. 






Ci'vacionos rápida» ••or si cenias uiodiirnt-slmos. 
.íeüús 'Jarla 5)1. 2>e 12 n S ' 
C 1111 26-lAb. 
DR. JUSTO VERDUGO 
Médico Cirujano dís la i-acuiiaa uü J-arls. 
EspeciaUsii oii eaioimedaaes del est6-
niu^o e inifstinos, según «i procedimienca 
de los urolcaores doctores iiayem y Wintoe 
ue París por gl anális:> del jugo srñ.sTrico, 
CONC-ULTAS DS 14 3. PRADO 54. 
C. 1137 2ü-lAb. 
Dr. Pantaleón J. Valdés, 
31EDICO CiitLiJAAO PAKTERO 
Tratamiento sugescivo liipnócico del Â x 
coitolismo, N^arasLcnia, Iiisteris:nv'> y de to,, 
das las eníermedades nerviosas. ConsuUa* 
de 12 á 2; martes, jueves y sábados. Sal«á 20, 
Teléfono 1613, 
C. 1142 26-lAb. ' 
DR. MIGUEL A. ABALO 
Enfermedades de la Garganta, Nariz y 
oídos. Horas de consultas ue y á 11 a. m. 




Vías \.'r:jfcij::as. 'S/SLriCciiejs d« la orina. 
aéreo. toíüiP.', Müro/jcic. Teléfono üSÍ., D« 
12 ú 3. Jesús María número S3. 
C. 1113 26-lAb. 
AJBOQADO 
Gaiiano 79. Habana. De .U á V 
C. 1130 26-lAb, 
K i i í e rmeüades del E s t ó m a s o 
é Jiitestmos exciusivamente 
Diagnóstico por ei aaaiisis dei contenía» 
estomacal, procedimiento que • mpiea 6i pro-i 
ífcüur xiayem del tiospltai ue tían AutuiUoi 
de París, y por el análisis de la urma, saâ  
gre y microscópico. i 
Consuitasi de 1 á 3 de la tarde. — âmpa* 
rilla, 74, f.itos. Tolélono 874. 
C. 1124 26-lAt). 
T r T ' g a T v e z s ü i l l b h " 
Especialista en sífilis, hernias, impotea^ 
cia y esterilidad.—Habana número ¿2. 
C. 1201 26-lAb. j 
DR. JUAN PA-BL0 GARCIA 
üspeciaiistíi eu las vías unitarias \ 
Consultas Ltuz 15 de 12 á S- ... I 
C. 1120 26-lAb. 
i S c d a n d o l i d i o y A r a n g o 
ABO(tAL>U- H A B A N A 55 
i'SLEITOAT O 703 
C. 1144 26-lAb. 
Catedrático de 
Belascuaín núm. 
5 2 52 
. omorcio 
á 12 :). m. 
ae-SAb. 
DOCTOE G. CASUSO 
Catedrático de Patología Quirúrgica y GH 
necolog-ia con Clínica en el "Hospital Merce-
des". Consultas de 12 á 2. Virtudes 37. Clí** 
nica particular. Calles F y 3. — Vedado. 
160S 52-11F 
CíKüJAinO DEN ri3TA 
nernstxu a&iü. SU, eatrcftMel»». 
C. 1110 
26-lAb. 
Enfermedaoes da SeSoras.—Vias ünna-
rií^s. —«jííuji» cii i6»a«siia.—Consultas ae Vi 
fe 2.—San lAz-ro «su.-—isieftínó 1342.— 
C. 1127 2tí-lAt). 
DR. JOSE A. FRESNO 
Catedrático por oposición de la FaciliA'í 
üo Medicina.—Cirujano dei Hospital 
Núm. 1.—Consuuas de 1 &•»•,„,. 
GALIANO 50. TELEFONO^ l^J-
C0^C0B0!/i33 E S p ^ A A S A ^ W68LAS 
J E ~ S Ú S R O W l E M 
ADOCrADO. 
Galiano 70. Agui la 91 , aW»3' 
r< i i iii 26-1^0-. 




Habana, 21 de ^larzo 
Sr. Administrador Delegado de 
VITALICIO DE CL'BA. 






UUu?D X »JiiC l i ' Í U D i l ü ' J 
( I ilüJANO-DENTISTA 
Especialidad en piezas protésicas. Primer 
.utiHia de lt.s Asocianciones de Repórtars 
de la Prensa. Consultas do 8 á 31 a. m. y 
; 12 á 5 p. m. en Teniente Rey 84, bajos. 
M f̂ono 3137. Habana. 









Muy Sr, mío: 
El objeto de la presente, es hacer llegar 
á esa respetable Sociedad de Seguros, mi 
zana de la Calle de Santa Catalina y i agradecimiento por el pago del siniestro 
San Francisco, Concepción Arenas, ocurrido en mi casa situada en ia calle del 
( . . q . t knn-nn ,r Qon RÍ0' en el Puebl0 de Punta Brava de esta 
ban Anastasio, San Lázaro y San provincia( ^ tenfa asegUrado en esa Com. 
Francisco. I pañía. 
Petrolizac' ' ' ! de varios charcos, zan-j 
jas y desagües en las calles de Neptu-
no número 180 y la inanzana, Con-
cordia. Esicobar. Gervasio, Lucena, 
Marqués González, Diaria. Fábr ica 
del Gas, Puerta Cerrada. Vives, Es-
peranza, Rubalcaba, San Miguel. San ¡ 
José. Barcelona. Dragones. Zanja y j 
Reina. Archivo Nacional. Armería Xa-, á esa respetable sociedad de seguros, mi 
cional. Reina número 105. San M i - . a»radeciniicnt0 ^v el • Pft«0 ^ si.ntesído 
gnel 32 y Salud 139. 
Dr. l í i i i i p e S a m i i í o . 
Medicina general- Consulta especial de 
tnferinedades del uparato aigestlvo, esto-
maga, intc-stinos, ñipado, etc. etc. V'ías 
urinaria; Fisioterapia. O'Reilly 37, altos. 
Consultar, de 1 á 4 tarde y cié » á Ui nocl'.a. 
C. 1141 26-lAb. 
v 
De Ud. atentamente. 
(firmadoJ JosC X. Vftzquez. 
5304 4-8 
Habana. 31 de Marzo de 1908. 
Sr. Administrador Delegado del CREDITO 
VITALICIO DE CUBA. 
Habana. 
Muy Sr. mío: 
El objeto de la presente, es hacer llepar 
M E DIC O - CIUUJ A N O - D E N T1ST A 
Se lia trasladado á la calle de Aguiar nú-
mero 76. altos, cerca de O'Keilly, en donde 
se ofrece á su clientela y al público. 
5161 26-7Ab 
I'pt^ioj ue loa 
Aniicacióu de tauterioi 
Una extracción 
! Una id. sin aolor. 
¡Una limpieza. . . 
Una empastadura 
¡Una id. porcelana 
i Un diente espiga 
Oriflcaciones desde $1.50 á. . . 
Una corona de Oro 22 kls. . . 
Una dentadura de 1 á 3 piesas. 
Una id. de 4 á 6 id 
Una id. de 7 á 10 id. . . . , 
Una id. do 11 á 14 id 
Dos puentes en Oro á razón d« 
. $ 0.20 
. 0.5Ü 
. .. Ü.75 
. 1.50 
. 1.00 
. ., 1.50 
. , '.\.n 
. « 8 , U 
. » 4.24 
. .. íj!oo 
. „ 5.00 




cerebro y üe ios ne^ 
; a 2.—Telérono 
Dres. Ignacio Plasencia 
é Ignacio B. Plasencia 
Esoecia^Ss^ í n " i S a l e ^ e 
DR, L A M O T H E 
| DE DA ESCUELA DB PARIS 
Dspectaltdnd en cnícrmcdnden de lo» o.loa. 
Garganta, Nariz y Oidos. Oculista de las 
consultas externas del Hospital Merceaos. 
Oonsultas: Clínica de 12 á 2. Particular de 
2 8 !. Virtudes 30. 
4972 26-3 
Limpieza de 1.375 metros lineales de ' 
^"nja-s en la Estancia " E l Glotio," ' 
estancia Huerta Principal. Zanja 
Real de Concha. ¡ 
LECHES A D U L T E R A D A ? 
De Uu inuesía'aw de leches anuliza- 1 
ocurrido el día 4 de Diciembre próximo pa-
sado en mi establecimiento de víveres si-
tuado en la calle de la Salud núm. 97, ase-
g-urado en esa Compañía bajo la póliza nú-
mero 131 expedida el día 1 de Octubre 
de 1906. 
De Ud. atentamente. 
(firmado) Friinclfico Santelro. | 
5303 4-8 \ 
M I L ALfAliEZ (iAHCIA 
ABOGADO Y NOTARIO 
Abogado de la Kmpre.sa JUtir o tle 
¡a .li arina, y Abogado y Notario del 
Centro Asiuriauo. 
CUBA 29, altos. 
Esta casa cuenta con aparatos para efec-
tuar los trabajos de noche íi la perfección. 
Aviso & los forasteros que se terminarán sus 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 4 10. 
de 12 á. S y de 6 y media á 8 y media. 
C. 1150 26-lAb. 
EspeciüUsia em 
íáDriI.13 í VENEREO 
Cura rápida y radipaJL El eaíermo paeJo 
continuar ea sos ocupaciones, duranta «1 
tratamlentc. 
Da 'olenorragia se cura en 15 días, por 
procedimientos propios y especiales. 
De 12 á 2. Enfermedades }irop;a3 de la 
mujer, de 2 á 4. AGUXAR 126 
C. 1199 26-lAb. 
I ) r . M a n u e l D e i ü r i . 
HCdlcó de Xifio» 
Consultas de 12 á 3. — Chacón 31, esquina 
á Aguacate. — Teléfono 910. 
DR, FR1NCISC0 J, D?. VMUSÍ¡3 
6-lAb. 
tas de la á Jj.—-Oia.d íeRtivua, ao 1-̂  4 l ' 
Trocadero 14.—XQié'XOUO 453 
C. 1112 
D r . K . C l i o m a t J 
Tratamiento csneclal do ^5'3,lís. / JLooî  
medades venéreas. —Curación rapi"3-
sullas de 12 A 3. — TeU'fono Sol. 
C. 1115 ^ ' - ^ 
Oculista del Centro do Depoadientsd V 0*j3- ' 
Consultas de VI á '/• (Clmica) $l la inaorip 
ción al mes.—I'hi ticuiares do * 
C. 1123 
ar«-i uu -i • -
2 6 -1A ̂  
m. J O i O I I M i 
Consultas de 11 á 3 •— 
mo 1860. 
¿020 
C B E S P O 
109 - I'0'* 
g -̂iA»» 
D I A R I O D E L A M A R I S A ' . — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . 
r .-n - - - - n r - M — ^ t f ,> KZIZIZ 
- ' A b r i l 1 0 d e 1 9 0 8 . 
LA NOTA DEL DIA 
F u i a l e a m p o c o m o D o n Ñ u ñ o 
d o s d i a s c o n s e c u t i v o s , 
r o d é s e i s c i e n t o s k i l ó m e t r o s 
y t e n g o e l c u e r p o l o m i s m o 
q u e t a s a j o a p o r r e a d o 
de l o m á s b r u j o : b r u j í s i m o . 
¡ P e r o v i c o r o j o s , p a l m a s , 
c e i b a s de t r o n c o m a g n í á c o , 
p o t r e r o s p i d i e n d o a g u a , 
i n g e n i o s l a & d i o m o H d c s , 
p u e b l o s c o m o S a n L o r e n z o , 
t o s t a d o s á f u e g o v i v o 
e n t r e p o l v o c o l o r a d o , 
y c o m o u n o s c i e n b o h í o s 
jjalteiEüdoa, de i g u a l t o n o 
p o é t i c o y . a t r a c t i v o , 
¡ U n a h e r m o s u r a ! D e m o d o 
q u e e n t r e c a l o r , p o l v o , c i s co , 
y e l p a n o r a m a , r e s u l t a 
u n v i a j e m u y d i v e r t i d o . 
B u e n o i l a i n d u s t r i a p e c u a r i a 
se m u e r e , s i l o s p o l í t i c o s 
y M a g o o n d a n d o e l e j e m p l o 
n o l a p r o t e j e ; es p r e c i s o 
p o n e r m a n o s a l a s u n t o , 
e s t u d i a r l o , d a r l e a l i v i o 
e n t o d o , ó en caso c o n t r a r i o 
t é n g a s e p o r f a l l e c i d o . 
M e p i d e e l c u e r p o r e p o s o i 
v o y á s o ñ a r c o n b o M o s , 
c o n p a l m a s , c o r o j o s , ce ibas , 
y g u a r a c h a s y g u a j i r o s . 
f 
El 
P o r i o s t e a t r o s . — 
E n e l N a c i o n a l d o n d e f u n c i o n a c o n 
ee ien te é x i t o e l c i n e m a t ó g r a f o de 
i a s P r a d a , h a b r á esta n o c h e d o á t a n -
Se e x h i b i r á n m a g n í f i c a s v i s t a s , e n t r e 
las cua les c i t a r e m o s las t i t u l a d a s La 
venganza de las olas, Perdido en los 
ÂlpeSy El escaparate místico, Los sal-
timbanquis y ¿ o s habita7ites de gran-
des profundidades. 
E n P a y r e t dos t a n d a s . 
Se e x h i b i r á n n u e v a s y escogidas v i s -
t as c i n e m a t o g r á f i c a s . 
E n los i n t e r m e d i o s ba i l es p o r l a b e l l a 
O t e r i i o , 
T a m b i é n t o m a n p a r t e e n e l espec-
t á c u l o l a p a r e j a B r a d f o r d s y H u g o e l 
g l a d i a d o r r o m a n o . 
C e l é b r a s e esta n o c h e e n A l b i s u u n a 
e x t r a o r d i n a r i a f u n c i ó n á bene f i c io d e l 
C o r o de S e ñ o r a s , 
E l p r o g r a m a e s t á c o m b i n a d o c o n La 
patrona del regimiento. La vendimia. 
El chiquillo é Instantáneas. 
Deseamos á las bene f i c i adas u n g r a n 
L a f n n c i ó n que a n u n c i a n p a r a h o y 
los s e ñ o r e s A d o t y A r g u d í n , e m p r e s a -
r i o s d e l p o p u l a r t e a t r o M a r t í e s t á l l e -
n o de n o v e d a d e s . 
H a y es t renos de v i s t a s y b a i l a r á n 
las a p l a u d i d a s S e v i l i a n i t a y l a S e r r a -
na . 
L o l a l a A m e r i c a n a c a n t a r á n u e v o s 
c o u p l e t s . 
T o r e s k y e l n o t a b l e t r a n s f o r m i s t a 
p o n d r á e n escena La llegada de Man-
jon, o b r a e n l a c u a l a l c a n z a u n o de sus 
m á s g r a n d e s é x i t o s . 
L a n o v e d a d de l a n o c h e e n A c t u a l i -
dades es e l e s t r e n o de Los chorros del 
ero. p o r l a s i m p á t i c a y s i e m p r e a p l a u -
d i d a p a r e j a L o s M o d e r n i s t a s . 
T a m b i é n se e s t r e n a l a p e l í c u l a t i t u -
l a d a Metamorfosis de un cahallo, y se 
e x h i b i r á n m a g n í f i c a s v i s t a s de las q u e 
m á s ce leb radas h a n s i d o e n l a a c t u a l 
t e m p o r a d a y b a i l a r á n T a s i t a U r r u t i a , 
L u i s a M a r q u é s y e l m a e s t r o M o r a l e s , 
C a n t a r á n u e v o s c o u p l e t s l a Estrella 
de Andalucía, q u e d e b u t ó anoche , c o n 
g r a n é x i t o . 
M a ñ a n a d e b u t d e l f a m o s o J u l i a n o , 
el r e y de los v e n t r í l o c u o s . 
E n e l t e a t r o N e p t u n o se e x h i b i r á n 
esta n o c h e n u e v a s y r e c r e a t i v a s v i s t a s 
c i n e m a t o g r á f i c a s y e n los i n t e r m e d i o s 
b a i l a r á n l a s h e r m a n a s E e r a z a , y T i p -
T o p , el n o t a b l e i m i t a d o r t r a n s f o r m i s t a , 
e j e c u t a r á l o m e j o r de s u r e p e r t o r i o . 
H o y se e x h i b i r á n m a g n í f i c a s v i s t a s 
e n e l c i n e m a t ó g r a f o de R o s a s ; y c a d a 
t a n d a v a a m e n i z a d a c o n l a p a r e j a R e -
q u e n a - B o r r á s G i l , que hace las d e l i c i a s 
d e l p ú b l i c o . 
Y en A l h a m b r a v a 
h o r a El Almanaque 
d e s p u é s Napoleón. 
P u n t o final. 
T e r n ¡ p 8 s t a d . — 
¡ V e n g a al tempestad! Cuando resuena 
bu fragorosa voa y estal la el rayo 
y el h u r a c á n encrespa su melena 
Bacude el a lma su m o r t a l desmayo . 
ÍSntre el ho r ro r de l a sublime escena 
aliento, gozo, á m i placer me explayo. 
D e s p u é s . . . vuelve la ca.lma abrumadora, 
Y Cl tedio de la v ida me devora. 
N ü ñ e z de Arce. 
C a s i n o E s p a ñ o l . — 
E n l o s sa lones d e l Casino Español 
se c e l e b r a r á esta n o c h e e l c o n c i e r t o 
p a r a p r e s e n t a c i ó n d e los d i s t i n g u i d o s 
a r t i s t a s E m i l i o É t o s e ñ a t , V i c e n t e Ge-
l a b e r t y R a f a e l F a r r é . 
H e a q u í e l p r o g r a m a : 
P R I M E R A I 'AK'J 'E 
Gavotto, I . S. Bach. 
Romance, Maydn. 
Mlune t t , Mozart . 
Marehe M i l l t a l r e , bchl lbert . 
V i o l l n y piano por los Sres. F a r r é y En^e-
fiat. 
SEGUNDA P A R T E 
Halado, Op. 23. 
Valse, Op. 64 No. 2. 
Nocturne, Op. 37, Nro. í . Chop ín . 
Polonesa en m i , Llsrrt. 
Plano solo, Sr. E n s e ñ a t . 
T E R C E R A P A R T E 
Panta^lc ( i n v i t a c i ó n a l piano) . V i ñ a s . 
Valse, Arcas. 
U tuue t t , Haydn. 
Preludio n í i m e r o t, TArraga. 
Slnlagncfla, T á r r e g a . 
Habauem, Gelabert. 
Gui tar ra sola, Sr. Gelabert. 
Da r ; ) c o m i e n z o e l c o n c i e r t o a l a s 
ocho y m e d i a . 
G r a c i a s a l d i s t i n g u i d o a m i g o d o n 
f r a n c i s c o G a m b a , p r e s i d e n t e d e l Casi-
no Español, p o r su i n v i t a c i ó n a t e n -
t í s i m a . 
h o y á. p r i m e r a 
de Alhambra y 
C o n f e r e n c i a n r e l i g i o s a s , — 
D e s d e a n t e a y e r , á l a s c u a t r o de l a 
t a r d e ^ v i e n e n c e l e b r á n d o s e t o d o s los 
d í a s á i g u a l h o r a c o n f e r e n c i a s espe-
cia les p a r a l a C o l o n i a F r a n c e s a . 
L a s o f r e c e e n l a I g l e s i a d e S a n t o 
D o m i n g o e l R e v e r e n d o P a d r e R é g i s 
Geres t , de l a O r d e n de P r e d i c a d o r e s , 
q u i e n posee u n a h e r m o s a y e l o c u e n t e 
p a l a b r a . 
E l d o m i n g o , á las n u e v e de la- m a -
ñ a n a , s e r á l a ú l t i m a c o n f e r e n c i a . 
A l a c t o c o n c u r r i r á , p a r a s u m a v o r 
s o l e m n i d a d , l a s e c c i ó n c o r a l d e l Co-
l e g i o d e l a Se l le , d e l V e d a d o . 
A g r a d e c i d o s á l a i n v i t a c i ó o i . 
P a r a e l Á l b u m 
de la n i ñ a L o l i t a Monta lvo y Lasa. 
C u a n d o D i o s q u e es e s p l é n d i d o , m i -
s e r i c o r d i o s í s i m o , y t o d o b o n d a d , q u i e -
re h a c e r r .ü r e g a l o á u n a m a d r e d i g -
n a , b u e n a , y m o d e l o d e l t i p o c r i s -
t i a n o , l e e n v í a u n a i i p r í c o m o t ú , es 
d e c i r , u n ^ a n g e l i t o c a r n e c o n los 
o jos m u y l i n d o s , los l a b i o s sonrosados , 
l a c a r i t a r e d o n d a y b l a n c a c o m o l a 
n i e v e . . . y e n é s t o se d i f e r e n c i a de 
los o t r o s á n g e l e s d e l c i e lo , q u e n o 
t i e n e n o jos n i c a r a , n i l a f r a n c a r i s a 
de t u d i v i n o r o s t r o , L o l i t a . 
A q u e l l o s s an las f l o r e s d e l j a r d í n 
d e l a g l o r i a y l a h e r m o s e a n c o n f o r m e 
á l a v o l u n t a d d o s u D i v i n o H a c e d o r ; 
t u l l e n a s de e s p l e n d o r e s l a p o é t i c a 
m o r a d a de t u s p a d r e s , que es o f i c i o 
d e á n g e l , ¡ b e n d i t a seas! 
P e r o o y e u n secre to , n i ñ a . 
L a s m a d r e s t odas , d e t a l m a n e r a 
t i e n e n c o n f i g u r a d o s los o jos de l a 
c a r a y d e l a l m a , que s i e m p r e v e n e n 
sus p e q u e ñ o s o t r o s t a n t o s m o d e l o s d e 
p e r f e c t a h e r m o s u r a ; y n o s i e m p r e 
es a s í , pues h a y n i ñ o s que n o s o n h e r -
í rnosos , P e r o n u n c a se l o d i g a s á sus 
m a d r e s , que n o t e c r e e r í a n . L o s e f l u -
v i o s d e l c o r a z ó n m a t e r n o t i e n e n l a 
v i r t u d , p r o d i g i o s a d e c o n v e r t i r l o s p á -
r a m o s e n v e r d e s f r o n d a s ; los t e r r e n o s 
i n c u l t a s e n amenos j a r d i n e s y l a s ca-
r i t a s d e sus t i e r n o s a m o r e s e n q u e -
r u b e s a l ados m á s be l lo s q u e los q u e 
sacaba R a f a e l d e s u p r o d i g i o s a i n s -
p i r a d a p a l e t a . 
S i é s t o hace e l a m o r e n e l a l m a d e 
t o d a s l a s m a d r e s ; y a t i e n e s l a c l a v e 
de esa p a s i ó n a m o r o s a , q u e n o t i e n e 
l í m i t e s y es s u p e r i o r á t o d o s a c r i f i c i o , 
P e r o e n e l a m o r , c o m o e n t o d o , hay-
g r a d o s , 
Y dos cosas a g r a n d a n e l a m o r y a u -
m e n t a . n sus g r a d o s : l a s p e r f e c c i o n e s 
d e l ser a m a d o p o r u n l a d o ; y p o r e l 
o t r o l a s e n s i b i l i d a d e s p i r i t u a l y l a 
o r g á n i c a d e l i c a d e z a d e l a m a n t e . 
P o r los dos m o t i v o s has de ser, 
L o l i t a , i d o l a t r a d a . T u eres u n d e c h a -
d o de h e r m o s u r a , u n b e l l o á n g e l , y 
t u s p a d r e s m u y capaces d e a p r e c i a r 
t o d o l o que v a l e s . Q u e D i o s t e b e n -
d i g a , n i ñ a a m a d a , coin m o t i v o d e ce-
l e b r a r s e t u f i e s t a o n o m á s t i c a h o y . y 
q u e s u s a n t a b e n d i c i ó n p o r e t e r n i d a d 
d e a ñ o s f e l i c í s i m o s , c u b r a t u f r e n t e 
p u r a y b l a n c a , e o m o l a s azucenas q u e 
b r o t a n d e s a r á f i c o p e n s i l . 
E s o t e desea y le p i d e a l c i e l o , p a -
r a t í , t u t r i s t e a m i g u i t a , 
Coralia. 
A b r e v i e s © l a d i g e s t i ó n . — 
M u c h o s e n f e r m o s d e l a p a r a t o d i -
g e s t i v o se q u e j a n de d i f i c u l t a d e n 
l a s d i g e s t i o n e s t a r d a n d o á veces e n 
v e z d e t r e s ó c u a t r o h o r a s , o c h o ó 
¡(Hez ó m á s e n t e r m i n a r l a s . C o n e l 
e l i x i r d e ¡ S á i z d e C a r l o s se a b r e v i a n 
l a s d i g e s t i o n e s . 
L a n o t a f i n a l . — 
M i e n t r a s se c e l e b r a u n a b o d a h a -
b l a n dos a m i g o s . 
— E s m u y l a u d a b l e — d i c e u n o d e 
e l l a s — q u e , como e n e l caso p r e s e n t e , 
se case u n p o t e n t a d o c o n u n a m u c h a -
c h a p o b r e . 
— ¿ P o r q u é ? 
— P o r q u e d e ese m o d o v a n q u e d a n -
d o d i s p o n i b l e s l a s r i c a s . 
Para impet l l r l a c a í d a del cabello ó que 
aparezcan las canas, h á g a s e uso del T ó n i c o 
Orienta l . No hay mejor p r e p a r a c i ó n para 
for t i f i ca r las r a í c e s . Es un verdadero t ó n i c o 
que nu t re el pelo. 12 
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Q u e d a n a u t o r i z a d o s l o s s e ñ o r e s 
H a r r i s B r o s s C o , , p a r a t e n e r a b i e r t o 
b a s t a l a s d i e z d e l a nocEie s u e s t a b l e -
c i m i e n t o s i t o en O ' R e i l l y 104 , 1Ü6 y 
108 , p o r e l p e r í o d o ' d e q u i n c e d i a s 
c o n e l o b j e t o d e e x h i b i r u n c u a d r o 
r e p r e s e n t a n d o l a ^ l O r u c i f i c a c i ó n d e 
N u e s t r o i S e ñ o r J e s u c r i s t o " . 
H a b a n a , A b r i l 9 de 1 9 0 8 . 
( f i r m a d o ) M . d e C á r d e n a s . 
Secretario de la A l c a l d í a 
( H a y u n s e l l o que d i c e : " A l c a l d í a 
M u n i c i p a l . — H a b a n a ' ' ) 
M I C A RELIGIOSA 
D I A 10 D E A B R I L 
E s t e mes e s t á c o n s a g r a d o á l a R e s u -
r r e c c i ó n d e l S e ñ o r . 
E l C i r c u l a r e s t á e n e l S a n t o C r i s t o . 
! V i e r n e s ( d e D o l o r e s ) . N u e s t r a S e ñ o -
! r a de l o s D o l o r e s y de l a P i e d a d . S a n -
to s E z e q u i e l , p r o f e t a ; M a c a r i o y T e s i -
i o n í e , c o n f e s o r e s ; A p o l o n i o , T e r e n c i o 
y P o m p e y o , m á r t i r e s ; s an t a s A c e l i a y 
i E l v i g i a , r e i n a . 
¡ C o n s i d e r a , d i c e e l p a d r e C r o i s s e t , 
i q u e n o s i n r a z ó n l l a m a l a I g l e s i a á l a 
S a n t í s i m a V i r g e n r e i n a de los m á r t i -
r e s ; n i n g u n o de estos h é r o e s c r i s t i a n o s 
p a d e c i ó u n m a r t i r i o m á s d o l o r o s o q u e 
! e l de es ta a f l i g i d a m a d r e . ¿ Q u i e r e s t e -
¡ n e r u n a j u s t a i d e a de los d o l o r e s de l a 
¡ S a n t í s i m a V i r g e n ? C o m p r e n d e , s i p u e -
¡ des, c u á l f u é l a t e r n u r a , l a g r a n d e z a , 
I e l a r d o r y p u r e z a de s u a m o r p a r a c o n 
j s u q u e r i d o h i j o . L o s t o r m e n t o s q u e se 
i p a d e c e n e n e l c u e r p o p u e d e n h a l l a r 
! a l i v i o , y a u n d u l z u r a , e n las s u a v i d a -
i des i n t e r i o r e s q u e v i e r t e D i o s en u n a 
• a l m a : se h a n v i s t o m á r t i r e s q u e h a n 
I e n c o n t r a d o u n " i f r i g e r i o y u n a f r e s c u -
r a i n d e c i b l e en m e d i o de los b ra se ros , 
c o m o s u c e d i ó á los t r e s j ó v e n e s he-
1 b r e o s ; p e r o ¿ q u i é n p u e d e s u s p e n d e r n i 
e n d u l z a r l a s penas y d o l o r e s d e l a l -
m a ? E l m a r t i r i o d e l a l m a es u n s u p l i -
c io p u r o y s i n m e z c l a . ¡ Q u é d o l o r o s a es 
l a h e r i d a c u a n d o l a e spada l l e g a á t r a s -
p a s a r e l a l m a ! P u e s t a l f u é e l m a r t i r i o 
de l a S a n t í s i m a V i r g e n . J a m á s m a d r e 
a l g u n a a m ó á s u h i j o e n e l g r a d o q u e 
l a S a n t í s i m a V i r g e n a m ó a l S a l v a d o r : 
n a d i e i g n o r a l o q u e p a d e c i ó e l S a l v a -
d o r e n e l d i s c u r s o de s u v i d a m o r t a l : 
¡ q u é h u m i l l a c i o n e s , q u e p o b r e z a y q u é 
p e r s e c u c i o n e s ! Y d u r a n t e s u p a s i ó n , 
¡ q u é d o l o r e s , q u é o p r o b i o s ! M e d i t a l o 
q u e p a d e c e r í a l a S a n t í s i m a V i r g e n q u e 
f u é t e s t i g o de l o q u e p a d e c i ó s u que -
r i d o h i j o . J a m á s h u b o m a r t i r i o m á s 
l a r g o ; los, t r e i n t a y t r e s a ñ o s de l a v i -
d a d e l S a l v a d o r f u e r o n l a m e d i d a de 
l a d u r a c i ó n d e l m a r t i r i o de s u d i v i n a 
m a d r e , 
F I E S T A S E L S A B A D O 
M i s a s s o l e m n e s . — E n l a C a t e d r a l y 
d e m á s i g l e s i a s l a s de c o s t u m b r e . 
C o r t e de M a r í a . — D í a 1 0 . — C o r r e s -
p o n d e v i s i t a r á N u e s t r a S e ñ o r a de L o -
r e t o , e n l a C a t e d r a l . 
Muy Ilustro Archicofradía del Santí-
simo Sacramento erigida en la 
parroquia de Nuestra Señora de 
Otiadalupc. 
L a Jun ta D i r ec t i va de esta C o r p o r a c i ó n 
de acuerdo con el Sr. Cura P á r r o c o , ha dis-
puesto que en el presente a ñ o se verif iquen 
con todo el auge y esplendor posibles, las 
ftostas de la Semana Santa, en el orden y 
manera s iguiente: 
Viernes de Dolores. — A las 8 y media 
3- m- — Misa solemne con s e r m ó n á cargo 
del elocuente orador l i v d o . P. M i g u e l Si-
món . 
A las 5 y media p. m. — Rosario y el ejer-
cicio del V í a crucis cantado. 
Domingo de Ramos. — A las 8 y media 
a. m.— Bend ic ión y d i s t r i b u c i ó n de las pa l -
mas, p roces ión , p a s i ó n misa solemne con 
cinco voces. 
Jueves Santo. — A las 7 y media a. m.—• 
C o m u n i ó n general para los Sres. Cofrades y 
d e m á s fieles. 
A las 8 y media. — Oficios Divinos , ser-
m ó n de I n s t i t u c i ó n , á cargo del elocuente 
orador Rvdo. P. Migue l S imón . 
Lava to r io . — T e n d r á luga r á las 5 p. m. 
Viernes Santo. — A las 8 a. m. — Divinos 
Oficios, a d o r a c i ó n de la Santa Cruz por loa 
Sres. Cofrades y d e m á s fieles, te rminando 
con la p r o c e s i ó n . 
V ía crucis. — T e n d r á lugar á las 5 p. m. 
S á b a d o de Gloria . — A las 8 a. m. —Ben-
dición de la Pi la Baut ismal , p r o f e c í a s y le-
t a n í a s cantadas y misa solemne. 
Domingo de R e s u r r e c c i ó n . — A las 9 a. m. 
— Gran fiesta á toda orquesta d i r i g i d a por 
el reputado profesor Sr. Rafael Pastor, es-
tando el s e r m ó n á cargo del elocuente ora-
dor sagrado Rvdo. P. Florencio, carmel i ta 
descalzo. 
Su D i v i n a Majestad q u e d a r á expuesta 
hasta las 5 P. M., en que se h a r á n los ejer-
cicios del Rosarlo, E s t a c i ó n á J e s ú s Sacra-
mentado y la P r o c e s i ó n , terminando con la 
.ieserva. 
Nota. — Los hermanos y hermanas que 
no concurran á la fiesta de Ramos, pueden 
desde el expresado d í a hasta el Mié rco l e s 
Santo inclusive, mandar á buscar sus palmas 
lesde la 1 á las 4 de l a tarde, a l a l m a c é n 
de la C o r p o r a c i ó n , si tuado en el pat io de la 
Parroquia, "previa p r e s e n t a c i ó n del recibo 
del mes de Febrero ú l t i m o . . 
Las velas del Monumento se r e p a r t i r á n á 
domici l io d e s p u é s del Domingo de Resu-
r recc ión , 
L a Jun t a Di rec t iva suplica encarecida-
mente á los s e ñ o r e s hermanos, no dejen de 
asis t i r condecorados con el d i s t i n t i vo de la 
C o r p o r a c i ó n , á los solemnes cultos de la 
Semana Mayor cen la puntua l idad debida 
y cual merecen t an religiosos actos. E n ello 
no sólo d a r á n una prueba de su re l ig iosa 
fe, si que t a m b i é n e x p e r i m e n t a r á n los ce-
lestes beneficios dispensados por " A q u é l " 
que se complace en derramar abundantes 
gracias. 
Espara sean o ídas sus s ú p l i c a s por todos y 
no sean defraudadas sus esperanzas. 
G o z a r á inf in i to viendo todos los miem-
bros de la C o r p o r a c i ó n unidos por los lazos 
de la f ra te rn idad bajo las naves del t em-
plo en estos solemnes dísts. par t ic ipando del 
Pan e u c a r í s t i c o , velando t a m b i é n el S a n t í -
simo Sacramento, y dando auge á nuestros 
cultos con sü asistencia. 
L a Junta reitera, sus deseos y espera que 
los queridos hermanos muestren su amor 
á J e s ú s Sacrameniado. 
E l MR: 
Iglesia de la Y. 0. T, deS. Francisco 
E l d í a diez del mes en curso, se celebra-
r á fiesta solemne á la S a n t í s i m a V i r g e n de 
los Dolores, en memoria de la Sra. Dolores 
Cañizo costeada por el Sr. Ambros io G. del 
Valle . A las 8 y media. Misa solemne con 
«Sermón por el R. P. Comisario; y en la tarde 
á las seis y media, el devoto ejercicio de 
los Dolores con S e r m ó n por el R. P. Gr. de 





Parroquia de! Santo Angel Cnstodio 
F I E S T A D E L O S D O L O R E S 
E l Viernes p r ó x i m o á las 8 y media misa 
solemne y á las 7 y media de la noche, des-
p u é s del piadoso ejercicio del Septenario, 
S e r m ó n de los dolores de la Santí : - i rna V i r -
gen, terminando con el Stabat Mnter, can-
tado por m a g n í f i c a s voces. 
5339 2 t -8- lm-9 
I G L E S I A D E B E L E N 
H I J A S D E M A R I A 
M a ñ a n a , domingo 5, c o m e n z a r á n los Ejer -
cicios Espir i tuales , que d a r á el Rdo. P. Arbe 
loa, con l a p l á t i c a prepara tor ia qne t e n d r á 
luga r á las 3 y media p. m. 
E l lunes, martes, m i é r c i l e s y jueves empe 
z a r á n las p r á c t i c a s de los Ejercicios á las 
y media p . m . 
E l viernes, fes t iv idad de los Dolores 
de la S a n t í s i m a V i r g e n , s e r á l a Misa do 
Comunión , que c e l e b r a r á el I l t m o . S e ñ o r 
Obispo, á las 7 y media a. m. 
A. M . D. G. 
s o o t n ^ r s i - n . 0 0 1 3 . 
d e B R E A d e l D r . A L E 
W T R E I N T A Y C I N C O A Ñ O S D E E X I T O . H T M E D I O M I L L O N D E E N F E E M O S C U R A D O S . 
S E P R E P A R A Y V E N D E : 
B O T I C A d e " S A N J O S E " 
1 1 2 , C A L L E D E L A H A B A N A , E S Q U I N A A L A M P A R I L L A . 26- lAb. 
Los d í a s 0, 10 y 1.1 del corr iente, á las 4 
de la tarde, el R. P. R e g í s Gerest de l a Or-
den de Predicadores, d a r á en la Ig les ia 
de Santo Domingo, O'Rei l ly y Mercaderes, 
unas conferencias en f r a n c é s dedicadas á l a 
Colonia francesa. Con este mo t ivo se i n v i -
ta t a m b i é n á las personas que, compren-
diendo el f r ancés , deseen as is t i r á dichas 
conferencias. 
G. 3-7 
E l Viernes p r ó x i m o , fest ividad de ios Do-
lores de la S a n t í s i m a Vi rgen , se c e l e b r a r á 
á las 8 una misa cantada con S e r m ó n por 
el Rdo. Padre Carmeli ta , F r . Juan Cruz. 
SEMANA SANTA 
Oomínf ío «le Ramos: A las 8 d a r á p r i n c i -
nio la b e n d i c i ó n y r e p a r t i c i ó n de los Ramos, 
á c o n t i n u a c i ó n , la p r o c e s i ó n y misa solemne 
cpn la P a s i ó n cantada. (La p r o c e s i ó n del 
Carmen se traslada al Domingo s iguiente) . 
Jueves Strnto; A las 8 y media misa so-
lemne, s e r m ó n por el P. J o s é Ma. Carmel i -
ta, c o m u n i ó n general y p r o c e s i ó n con el 
S e ñ o r a l Monumento. 
A las 8 de la tarde, ceremonia del lavato-
r io con p l á t i c a . 
A las 5 mai t ines cantados. 
VierHes Sauto; A las 8 de la m a ñ a n a da-
r á n p r inc in io los oficios. A las 12 s e r m ó n 
de las siete palabras á cargo de los RR. PP. 
J u l i á n y Ricardo, Carmeli tas. A las 6 y me-
dia de l a tarde c o m e n z a r á el V í a - C r u c i s . 
sabedo Saato: A las 7 y media de la ma-
ñ a n a s e r á n los Oficios propios de este d ía . 
Domingo de R e s u r r e e o l ñ n : A las 3 de la 
m a ñ a n a mait ines cantados, concluidos é s to s , 
misa solemne y p r o c e s i ó n del S a n t í s i m o . A 
las 7 y media misa de c o m u n i ó n general. 
A las 8 y media misa cantada. Por la no-
che, los ejercicios de costumbre y p r o c e s i ó n 
de los Cofrades del Carmen. 
Lunes de PaBCimi A las 8 de la m a ñ a n a 
misa cantada y b e n d i c i ó n papal precedida 
de una p l á t i c a ; se gana indulgencia plena-
r i a comulgando. 
5319 4-9 
á Nuestra S»ra de los Dolores 
E1ST B E L E X 
E l p r ó x i m o viernes 10 del corr iente mes. 
d í a consagrado á los Doleres de l a v i r g e n 
S a n t í s i m a , t e n d r á l uga r en la iglesia de Be-
lén una solemne Fiesta, que e m p e z a r á á las 
7 y media de l a noche :se c a n t a r á con or-
questa e l Stnluat Mjatcr de Ledesma, y pred i -
c a r á de la Madre Dolorosa el R. P. Cama-
rero de la C o m p a ñ í a de J e s ú s , 
C. 1280 3-8 
Monasterio de Santa Clara 
En la iglesia de este Monasterio se cele-
b r a r á n los siguientes solemnes cultos en ho-
nor de Nuestra S e ñ o r a de los Dolores los 
d í a s 9 y 10 del corr iente mee: 
E l d í a 9 á las 7 p . m . se c a n t a r á una 
Solemne Salve con L e t a n í a s . 
E l d ía 10 á las 8 a. m. Solemne misa con 
s e r m ó n á cargo del R. P. Fr . Vicente Be-
nagochea; of iciará el R- P. G u a r d i á n , F r . 
Justo T r e c u ; y por la tarde á las cuatro 
y media el Ejercic io de "Las Tres Horas", 
con el s e r m ó n á cargo del R. P. Fr . Bernar-
do M a r í a de L o p á t e g u i . 
La M . R. M. Abadesa, el S índico y las 
Religiosas de este Monasterio i n v i t a n á to -
dos los fieles Ca tó l i cos á que con su presen-
cia con t r ibuyan á la mayor solemnidad de 
esos cultos. 
5216 4-7 
A C A D E M I A de INGLES de Mrs . Cook se 
dan clases á los j ó v e n e s por l a noche en 
grupos 6 par t icu la rmente y á las s e ñ o r i t a s 
por la m a ñ a n a ; t a m b i é n á domic i l io . Los 
a ñ o s de experiencia y conocimiento g ra -
mat ica l que tiene la s e ñ o r a Cook hacen que 
su t rabajo sea coronado con el mejor éx i t o . 
Refugio 4: 
5257 26-8Ab, 
Una s e ñ o r a belga, que tiene una l a rga 
p r á c t i c a en la e n s e ñ a n z a del f r a n c é s , i n g l é s 
y a l e m á n , y que tiene las mejores recomen-
daciones acerca de su Idoneidad c ó m o p ro -
fesora, su buena e d u c a c i ó n y moral idad, de-
sea colocarse de i n s t i t u t r i z en una f a m i l i a 
de é s t a ó los alrededores. Posee t a m b i é n la 
mús ica , el dibujo y toda clase de labores. 
D i r ig i r s e á Obispo 56, altos. 
5121 8-5 
O O X j b 3 E S O - X O 
" F E A N G O - H I S P A N O - A I E E Í C Á I O " 
De Pr imera y Secunda Kaseñax tza 
Directores Propie tar ios : B e s t e í r o y Piquer. 
.SAN L A Z A R O 250. 
Este P lan te l de e d u c a c i ó n ofrece á las dis-
t inguidas fami l ias de esta cap i ta l la ga-
r a n t í a en el éx i to de la e n s e ñ a n z a por con-
tar con excelente profesorado perteneciente 
á la Universidades de P a r í s , *V'ashington y 
Madrid . 
Clases nocturnas de idiomas, m a t e m á t i c a s , 
n e d u r í a . c á l cu io s y p r e p a r a c i ó n para ca-
rreras especiales. Reglamentos en la Direc-
ción.-
4788 26-31MZ 
PROFESORA A M E R I C A N A , U N A SRA. 
americana, joven quiere dar clases en i n g l é s 
á n i ñ a s ó a d u l t ó s en sus casas. D i r í j a n s e á 
.FaHmlnia, P e ñ a Pobre 25, altos, ó Te lé fono 
n ú m e r o s 3171 ó 3195, 
C. 1286 6-9 
D O Y O Ü S P E A K E N S L I S H ? 
S i n o , p u e d e V . a p r e n d e r l o e n p o -
co t i e m p o y p o r p o c o d i n e r o e n 
OF L A N Í i Ü A G S i 
AMAIÍGÜKA. 72, altos. 
H O E A S D E O I - I d i í A : — 3 á 1 1 
A . M . , 1 á 6 y 3 á 9 P . M . 
c 1031 365-14 M v 
Interesantís imo á las señoritas 
Acaba de l legar una profesora la cual por 
un ;iuevo procedimiento e n s e ñ a á p in t a r a l 
o!eo en quince d ías , sobre raso, terciopelo, 
c r i s ta l y madera a ú n sin saber dibujo, lec-
ciones á domic i l io y en su casa Amis t ad 33. 
Precios módicos . 
4634 15-29 
PROFESOR A C R E D I T A D O con muchos 
a ñ o s en la e n s e ñ a n z a : da clases á domici l io 
y en su casa par t i cu la r , de p r imera y segun-
da e n s e ñ a n z a . A r i t m é t i c a Mercan t i l y Tene-
d u r í a de l i b r o s . T a m b i é n prepara para el 
ingreso en las carreras especiales y en el 
Mag i s t e r io , Obispo 98, Pe t i t P a r í s 
A . P l 
D i r i g i d o por un Sacerdote, Para i n í jrmes 
en M u r a l l a 18 y medio, 
672 78.143 
J E S U S B A R B O S A 
Profesor del Colegio "Pola" con t í t u l o s 
y p r á c t i c a en E s p a ñ a y México, dá leccio-
nes á domic i l io , de Pr imera y Segunda en-
s e ñ a n z a . Clases especiales de sordo-mudos 
y ciegos. Reina 131, Colegio, 
4531 26-27MZ 
PROFESORA D E PIANO D E L CONSER-
vator io de M a d r i d ; se ofrece para dar cla-
ses en su domic i l io ; San N i c o l á s 144, altos 
Precios módicus . 
4727 26-31 
P A R A CASAS Y H A B I T A C I O N E S , CAR-
tas de fianza, recibos para meses en fondo 
en g a r a n t í a , de alquileres, r ó t u l o s SE A U -
QUILA. talones de recibos impresos en papel 
superior con tablas de alquileres l iquidados 
á 20 centavos y seis por u n peso. Obispo 
86, l i b r e r í a . 
5434 4-10 
A R I T M E T I C A M E R C A N T I L , pon c á l c u l o s 
de oro, denominados, la cuenta corr iente y 
cuantas operaciones ocurran al Comercio; 
contiene 300 problemas, 1 tomo $1. De ven-
ta Salud n ú m e r o 23, L i b r e r í a . 
5421 8-10 
De su decadencia v 
Lbleoimiento. 1 tomo 
remedios para su ros-
cón l á m i n a s $1. H i g i e -
salud de los casados, 
legal , por Mata, 3 to-
23, L i b r e r í a . 
8-9 
Tenemos tarjetas para bautizo, muy boni-
tas y baratas. Obispo 86, l i b r e r í a . 
5351 4-9 
C U E L L O S 2 i C E N T A V O S 
P U Ñ O S 2 i C E N T A V O S 
Se lavan cuellos y p u ñ o s , el par á 2 y me-
dio centavos y se devuelven en 48 horas. E L 
A G U I L A A M E R I C A N A , San Rafael 16. 
C. 1269 4-7 
Dolores Osorío. Peinadora 
Tiene el gusto de ofrecer á su numerosa 
cl ientela unas ondulaciones que a q u í no se 
conocen, de m i propiedad. Especialidad en 
t intes rub io y c a s t a ñ o claro y peinados para 
bodas, teatros y bailes; t a m b i é n tiene cre-
pé de todos colores, se ofrece en su s a l ó n 
O'Reil ly 87, T e l é f o n o n ú m e r o 3238. 
5104 26-5Ab. 
P e i n a d o r a en s u casa y á d o m i -
c i l i o . V i l l e g a s 10 , 
5 4 0 3 2 6 A b . - 1 0 
.9 
Se ex t i rpa completamente por un procet í 
miento i n f a ü b l e , con t r e in ta a ñ o s de p r á c -
t ica. Informes Bernaza 10. T e l é f o n o 3278. 
J o a q u í n G a r c í a . 
6112 «-5 
P A R A - R A Y O S 
.E. Moreua. Omauxo ifliscmL-isia, constru"-
tor é ins ta lador ae para-rayoa susicma mo-
derno a edificios, polvorines , tarros, panteo-
nes y buquee, garant izando su i n s t a l a c i ó n 
y rnatenal^R.—Reparaciones ds lo» mldmo« 
siendo reconocidoB y probados con el apara-
io pa i a mayor g a r a n t í a . I n s t a l a c i ó n óe t i m -
bres e léc t r i cos . Cuadros Indicadores, tubos 
acús t i co s , l í n e a s t e l e f ó n i c a s por toda la I s i i 
Reparaciones de toda clase d« aparatos dol 
ramo e léc t r i co . Se garant izan todos los t r a -
bajos.— Cal le jón de Espada n ú m . 1.2. 
C. 1169 26- lAb. 
Gran A l m a c é n de todas clases á precios 
sin competencia por ser impor tado directa-
mente y tener completa maqu ina r i a moder-
na para su e l a b o r a c i ó n . 
Hay de todos colores para muebles. M o n u -
mentos para cementerio desde $15.90. Es-
pecialidad en escaleras, pisos, etc., para 
construcciones, para las cuales se tornea lo 
que se quiera, t an to en m á r m o l como en 
piedra. Pidan precios por correo. J. Carba-
11o, Es t r e l l a 134, T e l é f o n o 1906. 
4167 28-20MZ 
No confundirse, calle Paseo, T e l é f o n o 1378 
Carneado abre sus b a ñ o s de 4 de la ma-
ñ a n a á 10 de l a noche el 1 de Mayo, con 
b a ñ o s g r a n d í s i m o s , p ú b l i c o s , á 5 centavos 
b a ñ o y las horas reservadas pOr meses, p u -
diendo i r 20 personas á $2, $3, $6, |8 , y $12 
plata, rebajo un mes al que tome la Tem-
porada. H a y coches. E l que quiera horas 
reservadas que no se descuide. 
4999 24-3Ab 
F A C U L T A D D E D E R E C H O 
Academia prepara tor ia d i r i g i d a por . el 
Dr. J o s é Salora. Consulado 132. Habana. 
4908 26-2Ab. 
S e r á grat i f icada e s p l é n d i d a m e n t e la per-
sona que entregue en Monte 32.0 ó M u r a l l a 
2 altos, un paquete que contiene una escri-
t u r a y pó l i za de seguro de una casa de esta 
capital , que se e s t r a v i ó el d í a 7 del ac tua l 
en las c e r c a n í a s de la A d m i n i s t r a c i ó n Ge-
neral de Correos. 
5333 4-9 
2?* ó ; e * c 3 L ± c S L s t 
E l domingo 5 se quedó olvidada en la ig l e -
sia del Cerro, una bolsa de meta l negro 
conteniendo un p a ñ u e l o y un rosario. Se 
aprecio por ser recuerdo de f a m i l i a ; se 
a g r a d e c e r á su d e v o l u c i ó n en T u l i p á n 12 y 
s e r á grat if icado quien lo devuelva. 
5208 4-7 
De l a calle del Rayo á la de Santa E m i -
l ia , en J e s ú s del Monte, y en u n coche, se 
ha extraviado una sor t i j a de esmeralda ro-
deada de bri l la,ntcs: se g r a t i f i c a r á con tres 
centenes a l que l a entregue en Rayo 35, ba-
jos. 4966 4-3 
C. 11C9 -JS-IAD. 
V E D A D O — SE A L Q U I L A (PROXIMO A 
desocuparse) la hermosa casa de reciente 
y lujosa c o n s t r u c c i ó n , si tuada en la calle 
17, entrando por el crucero la p r imera á la 
izquierda, que e s t a r á disponible desde el 15 
de A b r i l . I n f o r m a r á n Zulueta 36. 
5412 8-10 
E N 8 CENTENES Se a lqu i lan los baje.» 
de Hornos n ú m e r o 8, compuestos de sala, 
comedor, 4 cuartos y cocina, es muy fresca 
5411 8-10 
Separadamente, siete c ó m o d a s y v e n t i l a -
das accesorias, de l a casa San L á z a r o , que 
d á n por A g u i l a y Colón. Se compone cada 
una ,d.e salita, dos cuartos, comedor, p a t í o , 
cocina, b a ñ o , inodoro y pisos de mosaicos, 
acabadas de a r reg la r ; propias para una cor-
ta f ami l i a . I n f o r m a r á n Neptuno 92, 
5404 4-10 
SAN L A Z A R O 205, se a lqu i lan los precio-
sos bajos con sala, saleta, comedor, 5 cuar-
tos, servicio sani tar io moderno. Obispo 87, 
i n f o r m a r á n . 
5399 8-10 
S I E R R A n ú m e r o 2, entre Estevez y U n i -
versidad, se a lqu i la un g ran patio enlosado, 
con su accesoria, propio para un tal ler , i n -
dustr ia , depós i to , etc. co nagua y d e s a g ü e , 
con una entrada como para coche ó c a r r e t ó n 
etc.. L a l lave a l lado. Su d u e ñ o J e s ú s del 
Mopte n ú m e r o 418, T e l é f o n o 6022. 
5442 4-io 
E N E L " R I C H M O N D HOUSE" hay una ha-
b i t a c i ó n con v is ta á Prado bien amueblada 
y con todo servicio, para mat r imonio , t am-
bién se a lqu i la la v id r i e r a del z a g u á n . Pra-
do 101, esquina á Teniente I í*y, 
5396 8-10 
SE a lqu i l an en J e s ú s M a r í a 114. 3 bonitas 
habitaciones altas con buena azotea y b a l c ó n 
á la calle, t ienen todo el servicio y grs, si 
lo desean, es casa pa r t i cu l a r y de orden, no 
ha^- m á s inqui l inos , no se quieren n i ñ o s n i 
animales. 
5391 4J.0 
V E D A D O — Se a lqu i l a en 15 centenes l a 
hermosa y c ó m o d a casa Paseo 1, frente á 
la playa. L a l lave en el solar a l lado de 
Paseo 5, p reguntar por Vicente. In formes 
en O'Rei l ly 56, altos. 
5390 4-10 
SE A L Q U I L A N , sin n iños , tres frescos 
y grandes cuartos altos con suelos de mosai-
cos, cocina, inodoro y l lave de agua, en l a 
casa calle de Cerrada de Paseo n ú m e r o 10 
^ntre Salud y Zanja. 
5S89 4-10 
USTEDES quieren una casa hermosa, bo-
n i t a y fresca la t ienen en Zaragoza 13, Cerro 
5381 4-10 
SIERRA n ú m e r o 4, entre Estevez y U n i -
versidad se a lqu i l a una p e q u e ñ a casita, con 
todas sus comodidades, pat io y b a ñ o : l a 
l lave a l lado. E l d u e ñ o J e s ú s del Monte 418, 
T e l é f o n o 6022, 
5441 4-10 
SE A L Q U I L A N los espaciosos, modernos 
y venti lados altos de la casa Salud n ú m e r o 
3, compuestos de sala, comedor y seis cuar-
tos, cocina etc. I m p o n d r á n Manrique 40, de 
0 de l a m a ñ a n a á una y media de l a tarde. 
5437 8-10 
SE A L Q U I L A N los e s p l é n d i d o s altos c 
la casa Angeles 71. 
5435 8-10 
DESEA COMPRARSE U N A P A R A T O Es-
te r i l i zador de B a r b e r í a usado. Oficios 70, 
B a r b e r í a , 
• 5410 4-10 
No debe dejar de probar los Polvos, Pasta 
ó E l i x i r d e n t í f r i c o del D r . J o s é A r t u r o pre-
parado' c i e n t í f i c a m e n t e , son los mejores . 
P í d a s e en Farmacias y S e d e r í a s . De-
p ó s i t o p r inc ipa l . Teniente Rey 6i., bajos. 
C. 1166 26- lAb . 
Poderoso medicamento vegetal de i n f a l i -
ble resultado para curar el paludismo y fie-
bres en general. No tiene n inguno de los 
inconvenientes de la quinina, modifica un 
catarro en pocas horas; es a n t i d i s p é p s i c o 
y t ó n i c o por excelencia ,es t imula el apet i to 
y purificT la sangre. De ve-.;ta en Consolado 
67, farmacia del doctor Puig . 
C. 1032 a l t . 10-22 
E N GUANABACOA: Ca l ix to G a r c í a 72, se 
a lqu i l a esta casa ó se vende: tiene saia 
comedor y cinco cuartos de mosaicos y un 
gran pat io . A media cuadra de los car r i tos 
e l éc t r i cos . Su dueño , calle de Piedra n ú m e r o 
14. Regla, i n f o r m a r á n . 
6422 6-10 
SE A L Q U I L A un cuarto en la azotea, 
grande y fresco, con ó sin muebles. Media 
cu^'1 va del Prado. Refugio 4. 
5417 4-10 
UN D E P A R T A M E N T O A L T O independien-
te so a lqu i l a con sala, con b a l c ó n á la ca-
lle, comedor y un cuarto á personas de mo-
ra l idad y educac ión . Se cambian referen-
cias. Es casa par t icular . Gervasio 176, entre 
Salud v Reina. 
5432 4-10 
A G U I L A . 122, altos 
A personas de honorabi l idad se a lqu i l an 
dos departamentos con b a l c ó n á la calle 
y un cuarto con asistencia, muebles, luz 
e l éc t r i ca , baño , etc., etc.. reciprocidad eu 
informes. En t rada por Es t re l la . 
5423 8-10 
SE A L Q l J I L A un hermoso local con una 
gran h a b i t a c i ó n al ta, propio para estable-
cimiento, sito en Bernaza n ú m e r o 45. I n -
f o r m a r á n en la misma. 
5452 • 4-10 
P A R A U N M A T R I M O N I O ó corta f a m i l i a 
se a lqu i l a una preciosa casita con sala, 
comedor, dos cuartos de azotea y pisos de 
mosaicos. Escobar 175 y medio. In fo rmes ; 
Galiano 128. L a Rosita. 
5323 8-9 
SE A L Q U I L A la casa de al to n ú m e r o 25 
Cárce l , esquina á San L á z a r o , con buenas 
vistas a l mar y brisas de é s t a . E n el p a p e í 
marca la d i r ecc ión : las llaves en la bodega. 
5356 4-9 
SE A L Q U I L A la casa de a l to y ba jó ' n ú -
mero 108. de la calle de St iárez . acabada de 
fabricar . I n f o r m a n Cienfuegos n ú m e r o 14. 
__5 369 8 - 9 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S DESDE 
40 centavos por d ía á $1 plata . Por sema-
nas, quincenas y meses una g ran rebaja. 
Ho te l F in is te r re , Vives 54. 
5374 4-9 
E N E L V E D A D O se a lqu i l a la casa caila 
J, n ú m e r o 46, en la loma y ' frente á l a 
brisa, con sala y saleta, corrida, tres cuar-
tos, o t ro de criados, comedor, espaciosa co-
cina y b a ñ o con b a ñ a d e r a esmaltada, pisos 
de mosaicos; puede verse de una á cinco y 
media é informes. Obispo 94, 
5364 8-9 
SE A L Q U I L A N para hombres solos, en 
Reina 33, tres magn í f i cos cuartos altos, fres-
cos y venti lados. Se exigen buenas referen-
cias. 
5340 8-9 
SE A L Q U I L A N los magn í f i cos y elegan-
tes altos, completamente independientes da 
los bajos. Avenida de Estrada Palma 4S, 
entre M a r q u é s de la Habana y Lagucruela , 
V í b o r a . Son modernos y muy amplios. 
5342 8-9 
NEPTUNO 58 entre Galiano y A g u i l a , so 
a lqu i l a un local propio para b a r b e r í a , p la te-
r í a ó s a s t r e r í a , en 3 centenes. I n f o r m a r á » 
en el Ta l l e r de Escu l tu ra que e s t á a l lado. 
5345 4-» 
SE A L Q U I L A N lo saltos del nuevo edificio 
const ruido para una casa de h u é s p e d e s ú 
hotel, en las Calzadas de Cristina., V ivéa 
y B e l a s c o a í n . I n f o r m a r á n en Monte 28 y 30 
de 8 á 10 de la m a ñ a n a . 
5854 8-9 
D E i J i l O í 
E S E E L 
de l a C r u z de G i n e b r a 
SUS HJJOS 
SU E S P O S A 
ÜD. MISMO 
GOZARÁN DE MEJOR SALUD 
E l VINO G I R A R D es recetado por más de 3 0 . 0 0 0 
médicos en la Anemia, Convalecencia, debilidad 
general, enfermedades de pecho, y para los 
niños cuyo crecimiento puede inspirar 
cuidados 




DIARIO DS L A MAEINA—Edic ión de la mañana.—Abril 10 d« l'JU». 
I f i l i l S l i l i 
Débi l c o r a z ó n humano 
qug fuiste de dichas nido 
y hoy te lamentas herido 
por un destino t i r ano : 
c o r a z ó n que en viejos dtas 
vis te un mundo todo amores, 
una t i e r r a toda flore», 
y un cielo todo a l e g r í a s ; 
c o r a z ó n que ayer cantabas 
con musicales dulzuras 
la canc ión de las venturas 
que feliz paladeabas, 
y hoy en doliente clamor 
dices que e s t á s afligido, 
que e s t á s mor ta lmente herido 
por el p u ñ a l del dolor; 
co razón de fe dormida 0 
que gr i tas mirando al cielo: 
••.Xn hay duelo como mi duelo, 
ni herida como mi h e r i d a . . . " ; 
r u i n corazón pecador 
que miras solo á tí mismo: 
¿ l ias medido t ú . el abismo 
del m á s inmenso dolor 
I I . 
Corazón poco paciente, 
¿ves la imagen dolorosa 
«jue en p r o c e s i ó n lacrimosa 
conduce piadosa gente? 
¡Abre el a lma á los fulgores 
de aquella enlutada estrel la: 
¿ T ú sabes quien es aquella? 
L a V i rgen de !os Dolores. 
¿ S a b e s la d iv ina h i s to r i a 
de aquella que es Madre tuya 
H í z o l a Dios Madre suya: 
¿ P u d o Dios dar la m á s gloria? 
¿ H a b r á semejante amor 
al que con hondas ternuras 
s i n t i ó en sus e n t r a ñ a s puras 
la Madre del Redentor? 
¿ P u e d e t u mente alcanzar 
n i en s u e ñ o s puede haber vis to 
lo que la Madre de Cristo 
pudo á Cristo Dios amar? 
Entonces ¿cómo medir 
l a inmensa hondura insondable 
del dolor inenarrable 
de ver al H i j o mor i r ? 
iVerlo v i lmente azotado, 
hor r ib lemente escupido, 
despiadadamente herido, 
b á r b a r a m e n t e enclavado: 
.verlo M á r t i r del Amor 
de la r u i n Humanidad, 
y ver nuestra i n i q u i d a d . . . . 
¿ c a b e tormento mayor? 
Pues e-sos desgarradores 
duelos j a m á s bien cantados 
su f r ió por nuestros pecados 
la Vi rgen de los Dolores. 
Corazón de fe dormida 
que á Dios gr i t ando mostrabas 
la sangre que derramabas 
de t u l e v í s i m a herida: 
m i r a esos siete raudales 
que de esas e n t r a ñ a s puras 
derraman las p u n í a s duras 
de siete agudos p u ñ a l e s . 
Bebe la santa a m b r o s í a 
que en ese abismo se encierra, 
y adora, r o d i l l a en t ie r ra , 
los Dolores de M a r í a . 
J . M. Gabriel y GaiAn. 
SE A L Q U I L A la ampl ia y vent i lada casa 
calle Ancha del Nor te 225), compuesta de 
sala, recibidor, 4 cuartos bajos, 2 cuartos 
altos y heleta, 2 habitaciones pitra la ser-
vidumbre, cocina espaciosa é i n s t a l a c i ó n sa-
n i t a r i a . En )a misma in forman d»; 2 0 a. m. 
& 6 p, m, 524Ü 4-8 
los aítos de " E l Encanto' ' Gal i ano y 
San Raf'ae], propias para estableci-
miento, casa de coanñsiones ó familia. 
En la misma informan. 
5344 4-8 
PRADO n ú m . 80 hay una sala y reTcíbídor 
independiente, piso de m á r m o l , propia para 
I dentista, bufelo ó un ma t r imon io de gusto. 
! sin n iños y una h a b i t a c i ó n «»n t i ? y - t r a 
¡ en $14,85 oro. Se da l l av ín y comida si io 
piden. 5292 4- 8 
" ^ Q Ü I L A N - l o s espaoiosos al tos"de"la 
Avenida del Golfo, al lado del n ú m e r o fi con 
pór t i co , hermosa sala, cinco cuartos, hañn . 
saleta cor r ida y un sa lón por San L á z a r o 
2S por doiide t a m b i é n tiene salida, cuarto de 
criados y d e m á s servicios. La l lave en los 
bí .ios de M a l e c ó n 6. 
j 5288 8-8 
i SÉ A L Q U I L A , Paula 18, bajo, sala, "come^ 
i dor, cuatro cuartos grandes, pisos finos, 
i mamparas, servicios modernos, buen patio, 
i casa nueva. La l lave en la bodega esquina, 
¡ San Ignacio, r azón en Regla. M a r t í 116, Te-
i léfnno 8056, B e r n a b é González , 
i 5283 6-8 
! UN SALON con b a l c ó n á. Ta calle, iÜ a l -
' quila en Oficios 5 altos cerca de la Plaza de 
Armas, 
i 5279 4-8 
E N MODICO PRECIO se a lqui la la fresca, 
ctimoda y espaciosa casa Aguacate n ú m e r o 
110, entre Teniente Rey y Mura l l a . No para 
casa de vecindad ni para d e p ó s i t o s comer-
c ia íés . 5190 4-7 
EN JESUS D E L MONTE frente al para-
dero, de los e l é c t r i c o s se a lqu i lan tres ac-
cesorias acabadas de fabr icar á tres lulses 
cada una; dichas accesorias t ienen un com-
pleto servicio sani tar io . In fo rman Reina 6. 
5175 4-7 
SÉ OFRECE UNA hermosa h a b i t a c i ó n 
con codo servicio en una casa decente á una 
s e ñ o r a 6 ma t r imon io sin hijos, por solo el 
cuidado de la casa y en la misma si lo 
desea puede ganar un moderado sueldo. 
Reina 6. 
_ 517 4 4 Í L _ 
SE A L Q U I L A en casa d" f ami l i a una her-
mosa h a b i t a c i ó n á ma t r imon io sin n iños , 





AGENCIA DE CRIADOS Y TRABAJADORES 
L o p e n d i e n t e í ! para toda claae de comercio 
y toda clase do servicios d o m é s t i c o s ; cocine-
ros y crianderas. La V i z c a í n a de A. G i m é -
nez, Muelle de Luz. Kiosco n ú m e r o 82 T e l é -
fono n ú m e r o 3182. 
26- lAb 
E L QUE N E C E S I T E MUDARSE PTOH E 
ver una h a b i t a c i ó n y un departamento i n -
dependiente y con ba lcón á la calle, que se 
a lqui lan en Leal tad 120, carca de Reina. 
527.8 4-8 
A F A M I L I A CORTA y c 
la, durante los meses del 
: amueblada. Precio quince 
i m a r J e s ú s del Monte 559 > 
I 5272 
ladosa se a lqu i -
?rano, una casa 
SE A L Q U I L A N los entresuelos Prado 30. 
una cuadra del Malecón, acera d» Ja som-
bra, entrada independiente. L a m p a r i l l a 78 
t i tos, i m p o n d r á n . 
5268 4-8 
Es la gran casa Quinta acabada de p in ta r , 
se a lqui la por años , con contrato. 
Se compone de sala, antesala, comedor, 
cinco hermosos ruarlo. : , cotiria, inodoro y 
cuarto de b a ñ o . Tiene a d e m á s un cuarto y 
ün inodoro para criados. 
La sala y antesala tienr-n pisos de m á r -
moi y todos los d e m á s departamentos de 
l iños mosaicos. 
E s t á si tuada en la mejor esquina f f r a i l e -
ra) con calle y acera nuevas. Tiene dos l i n -
dos senadores á los lados del colgadizo y 
e s t á rodeada de inmenso terreno lleno de 
jardines y á r b o l e s frutales . En fin es una 
verdadera, ganga para las personas de gusto, 
y con m á s veras ahora que pronto empeza-
r á n los trabajos del a lcantar i l lado por lo 
que e s c a s e a r á n las casas buenas. 
Informes en la misma y en San Ignacio 5C. 
5268 8-8 
SK A l q u i l a en la loma del Vedado una casa 
chica, j a r d í n , por ta l , sala, comedor, 2 cuar-
tos, luz e l éc t r i c a , pisos de mosaico, todo el 
servicio sani tar io , cocina y baño . I n f o r m a n 
13 v 10 E L MIRASOL. 
5133 4-7 .;• 
SÉ A L Q U I L A la casa Maceo Í4, Quemados 
de Marianao, I n f o r m a n B e l a s c o e í n 30. 
5187 4-7 
SE A L Q U I L A — Neptuno 42, altos, esqui-
na á Amis tad . La l lave en fren.tc en La Re-
gento, I n fo rman en Amis t iu l 04, altos, de 
una á cuatro. 
6102 8-5 
E N íiA C A L Z A D A de la Reina n ú m e r o 131 
esquina á Escobar se a lqui lan el piso p r i n -
cipal y el alto, os casa, moderna y tiene 
cuantas comodidades puedan desear dos lar-
gas fami l i a s : t ienen i n s t a l a c i ó n de gas y luz 
tos y excelentes p in tu ras : tiene de extenslcyj 
trescientos metros. La l lave é informes en 
la misma, tercero, t e l é f o n o 1257. 
5099 8-5 
••: y j S D A D O ! — E n eFpuri to m á s c é p t r l c o " d e i 
Vedado, calle A esquina á 13, se a lqu i l a una 
hermosa y moderna casa. A l lado e s t á la l l a -
ve é i n fo rman en el n ú m e r o 621 de la Cal 
zada do J e s ú s del Monto. 
5087 8 5 
DESEA COLOCARSE UNA SRA. P E N I N -
. suiar de cr iandera á leche entera: tiene tres 
moses de parida, buena leche y abundante 
no tiene inconveniente en i r al campo- tiene 
Personas que la garant icen. I n f o r m a r á n Je-
s ú s M a r í a n ú m e r o 3, altos. 
3 3 1 . 4 - M 
I DJOFILA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A 
peninsular de dos meses, á leche entera bue 
"a y abundante: tiene buenas recomendac o" 
Mies y está, dispuesta á i r fuera de a Haba-
na. Consulado n ú m e r o 88 fonda - " ^ a -
I L i l i l í ^ \ _ 4-10 
u n j o v u n p e n í n s u l a r d e s e a "coto" 
carse de Dependiente, ayudante de c a r n é t a 
ó cobrador; conoce bien el comernio fvérié 
personas que lo garant icen. Di recc ión E C 
Linares, Apar tado 862, Habana. " 
| —,l4jo- 8-10 
' o,!tEr ^ O I j I C I T A , TTN^ C R I A D A D E ~ M ANO 
i <t— msmxé suelos. Sueldo cuatro luises v 
¡ r o p a l i m p i a í>e desea de mediana edad y 
q,u» tenga informes, Egido 8 altos 
5413 
4-10 
B t A COCINERA P E N I N S U L A R 
(io,ea colocarse en casa pa r t i cu la r ó esta-
oiecimiento; sabe cumol i r y tiene quien la 
recomiende. Informes Vil legas 84. bajos 
_ l l u J _ 4-10 
SE SOLICITA UÑA CRIA DA D E M O R A L r 
r fpU" ' c ™ 8 ^ Mon-serrate 145, p r inc ipa l de-
4-10 
S E A L Q U I L A la hermosa y c ó m o d a casa 
>an Rafael 46, con todas las comodidades 
para una f a m i l i a ; muy corea de .Gal iano , 
con pisos de m á r m o l y mosaicos y d e m á s 
comodidades. I n f o r m a n en la misma. 
5079 8-4 
S ¿ " A L Q U I L A la 'hermo 
P r í n c i p e Alfonso n ú m e r o E 
po de Mar te . Tiene c s p l é r 
chas comodidades n a m un 
l ia . Caballeriza y cochera. 
asa, de alto, 
ente a l Cam-
sa lón y m u -
merosa f a m i -
DE5 
mano 





CA FÍSE D E CRIADO D E 
.ar de mediana edad. E s t á 
lulen lo recomiende. I n f o r -




la casa Sexta .esquina á Tercera, p in to -
resca y vent i lada, de por ta l , espaciosa sala, 
comedor, cinco hermosas habitaciones y dos 
para criados, dos b a ñ o s , dos inodors, mucho 
terreno para hor ta l iza y j a r d í n . I n f o r m a n 
en la. misma. 
5083 > 6-4 
S É " A L Q U Í L Á ^ Ü ^ ^ ^ ^ r t a m é r T t o indeperT 
diente con sala, cuar to y comedor, cocina, 
ducha é inodoro, á personas t ranqui las y 
decentes que no tengan n iños ni animales. 
San Ignac io 13, entre Obispo y O b r a p í a , a l -
tos. . 5081 8-4 
5A DE HUESPEDES SÉ SOÍT-
:da de mediana edad, que duer-
-l.o. v... i«. v,<xsa y tenga buenas referencias, 
bueldo tres centenes y ropa l i m p i a " R i c h -
mond Louse, Prado 101. 
. 5405 4":I0 
| SE SOLICITA" É Ñ R E I N A 12oTIJñX-MlT 
JST blanca, que pase de 40 a ñ o s y que sea 
intengepte. para manejar u r a n i ñ a de 2 
a ñ o s y ayudar á l i m o i a r la casa, no tiene 
noches. Suelds 2 centenes e pasar ma 
ropa l imp ia . 
H02 4-10 
UNA P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 
do manejadora: no Inconveniente de i*- á 
cua.quier par te donde la sol ici ten. Campa-
nario n ú m e r o 87. 
5386 4-10 
UNA M E C A N O G R A F A E N I N G L E S Y Es -
paño l , sol ici ta un empleo. Compostela n ú -
mero 118, esquina á J e s ú s M a r í a . 
539S 4- lü 
SE A L Q U I L A 
FUME VD. SOLAMENTE 
J 5 
CIGAEROS 
26-lAb. C. 1168 
8 E Ñ T E AL C á l F O DE M á R T E 
Príncipe Alfonso 51 se alquila esta 
cxpléndida casa propia para instalar 
en ella un Centro Riegional ó para 
l i a hitarla una numerosa familia. 
f,:5,"? 4-9 
•royo Naranjo, 
nivel del mar, 
nta "Chicago", 
lamll iá y pro-
! de confort é 
e. Tiene j a r d i -
por seis me-
Mayo, y en la 
numerosa 
E N E L V E D A D O Se a lqui lan los altos de 
la casa recientemente construida, si tuada 
en la calle S é p t i m a 6 sea Calzada n ú m e r o 
56 esquina á F con ocho cuartos, b a ñ o s , 
inodoros, y cuaaras y cocheras con entrada 
por Ja calle F, propia para una f a m i l i a 
acomodada. L a l lave en los bajos é i n f o r -
m a r á n en Quin ta n ú m e r o 19. 
f.iS4 S-7 ^ 
E M P E D R A D O 7. se a lqui lan cuatro 'nal 
taciones jun tas 6 separadas con b a l c ó n á 
calle, escalera y pisos de marmol . 
5135 4-7 
la 
E l boni to piso p r inc ipa l , independiente, 
de la casa Animas 91. Tiene sala, recibidor, 
cinco cuartos (uno en la azotea como para 
criados) corredor, b a ñ o , dos inodoros, coci-
na, pisos de m á r m o l ó de mosaJco, cielos 
•i;ícs. etc. L a l lave en el bajo y t r a t an de 
su a lqu i le r y candícionc-s, Gonzá lez y Costa. 
Ba ra t i l l o 1, Plaza de Armas. 
5061 10-4 
Se a lqu i l an los bajos de esta hermosa ca-
sa con sala, saleta, comedor y cuatro habi -
taciones :todo con pisos de mosaicos y todas 
las comodidades. Informes, M u r a l l a y Berna-
za, A l m a c é n de Kopa. 
5071 8-4 
SE A 1.QUILAN Jos n 
jos de Glo r i a n ú m e r o 
depenidente. Llaves en 
mes Mercaderes 27. 
5002 
' I  l  uevos, y hermosos ba-
ñ , e r  i)3, y su entrada i n -
>. el n ú m e r p 91. I n f o r -
" ' S-3 
V E D A B O calle Quin ta n ú m e r o 20 esqui-
na á G. se a lqu i l a en 14 centenes una her-
mosa, casa, con sala, comedor. 7 cuartos, ba-
ño é i n s t a l a c i ó n sani tar ia . I n f o r m a r á n en 
la misma. 4979 8-3 
UNA SRA. DESEA COLOCARSE E N CASA 
de rnoral ida para coser y cor ta r ropa de 
n iño y d e m á : no tiene Inconveniente en ayu-
dar á la. l imoieza. In fo rma i -án en San Pedro 
n ú m e r o 4. altos del café de Wash ing ton . 
5393 4-10 
G E R A R D O A L V A R E Z M A R T I N E Z . D E -
sea saber de su hermano Manuel Alvarez 
M a r t í n e z . D i r i g i r s e á Elstrella n ú m e r o 6. 
538S 4-1^ 
DOS JOVENES, " U N A - D É COLOR Y ~ L A 
otra blanca, desean colocarse" de manejado-
ras ó criada de mano. I n f o r m a r á n Vedado 
calle Y. n ú m e r o 14. 
53S7 4-10 
U N A COCINERA P E N I N S U L A R "DESEA 
colocarse en establecimiento ó casa p a r t i -
cular : la recomienda al casa donde ha esta-
do y no duerme en la co locac ión . S u á r e z 
n ú m e r o 22. 
_ 5385 . 4-10 
SASTRE D E AGUJA T C O R T A D O R - P E ^ 
ninsular se ofrece para la Habana ó el cam-
po. I n f o r m a r á n I n d u s t r i a 73 al tos n ú m e r o 28 
Nicanor Fernando. 
5384 4-10 
E N 19 CENTENES SE A L Q U I L A N L< 
nuevos y frescos altos de Compostela l» 
con todos ios adelantos modernos, pisos 
mosaico, agua caliente y fr ía . L a llavvJ en 
li'¿. i n fo rman Prado 123A. 
.MCI S 7 
SE A L Q U I L A , San Migue l 118, sala, g n l ó -
sala, zaguá.n. saleta, comedor. 4 bajos, 6 al-
tos, patio, t raspatio, caballerizas, b a ñ o y de-
ir.fts servicios, a lqu i le r mensual $140 mone-
da americana; informes Prado 88 (bajo) . 
5154 4-7 
A T E N C I O N : E N Escobar 115, y á personas 
que cambien referencias, se a lqu i l a un de 
par lamento alto, con cinco habitaciones. 
T a m b i é n se a 'qn i ia por partes. Tienen ino-
doro v agua. 
5153 8-7 
SE A L Q U I L A N los bapos con entrada i n -
dependiente de la casa calle Neptuno n ú -
mero 218 y medio, todo á la moderna, con 
varias posesiones, sala, saleta, buenos pisos, 
pa t í o . traspa,tio. pasan los t r a n v í a s . I n f o r -
mp.rán calle A g u i l a n ú m e r o 102. 
5148 4-7 
BAJOS ESPLENDIDOS á la brisa. So a l -
qui la en Carlos I I I , 189, á dos cuadras de 
Be la scoa ín , entre Oquendo y M a r q u é s Gon-
zález, de c o n s t r u c c i ó n moderna con servicios 
sanitarios. Pisos de ma,rmol y mosaico. De-
partamentos para criados y servicio inde-
pendiente. L lave é informes Reina 90 ú 
O b r a p í a 94, 96 y 28. J. 3/.. M a n t e c ó n . 
4960 8-3 
SE A L Q U I L A en 8 cenfenes l a casa L u -
y a n ó n ú m e r o 10IB compuesta de sala, sale-
ta y seis cuartos grandes, b a ñ o , cocina, 
grande, j a r d í n y d e m á s comodidades, p rop ia 
para la tempprada. Punto muy sano y de 
mucha v i s t a ; para m á s pormenores en S u á -
rez n ú m e r o 24. 
4879 8-2 
E L A D I O G A R R I D O DESEA SABER D E L 
paradero de su hermano Anton io Garr ido 
Lalo . D i r i g i r s e á T u l i p á n n ú m e r o 23, Cerro. 
5383 4-10 
SE A L Q U I L A en L a m p a r i l l a 94 altos es-
uma á Bernaza, una hermosa h a b i t a c i ó n 
con b a l c ó n ¿ la calle á persona de m o r a l i -
dad. 
E N CASA 
sé a lqu i lan t 
amuebladas A 
ñ o r a s solas 
>.s e s p l é n d i d a s hab i lack 
un ma t r imon io sin n iños ó 
^ado muy p r ó x i m o a l M 
cón. I n f o r m a r á n en Consulado 50. 
4-7 
c . 
•atar de su arrendamiento d i r i g i r -
i l l e de Prado 34 y medio, de 1 á 4, 
Dr. Bango. 
1 5 - 9 A b . 
VEDADO se a lqu i l a la casa, frente á los 
B a ñ o s EU Encanto, calle Quinta n ú m e r o 05, 
compuesta, de j a r d í n , por ta l .sala, saleta, 
cuatro cuartos, baño , dos inodoros, cocina, 
patio, i n f o r m a r á n en el 101. 
5139 15-7Ab 
á famil ias 
svoa de los 
cocina, b a ñ o e 




a de 0 ' R « l l l y 




na en los a l -
muy v e n t l -
>aja.s con y s in 
idmbres solos y 
JS mód icos Con-




« t í n g Agenoy, Edificio 
cotia, altos. Habana. 
]0d-9Ab 
br icac ión , los bajos i n -
48, con sala, saleta, 5 
baño , en 15 centenes. 
en Cuba 65, entre M u -
4-9 
pvecioSos altos, con en-
de la casa n ú m e r o 120 
La llave en l a Sastre-
. s 
C a l l e 1 7 e s q . á J . n . 5 2 
Se a lqu i lan los magn í f i cos bajos de esta 
•.•a,s.i. amueblados y con l á m p a r a s e l é c t r i c a s 
y oe gas. situados en lo mejor del A'edado, 
á la brisa, con e s p l é n d i d o cuarto de b a ñ o y 
n o r i a l á dos calles. In fo rman en los mismos 
ín se vende una mag-
con 23 piezas e s c o g í -
Se a lqu i l an unos bajos por Cast i l lo que 
forman par te de este suntuoso edificio, los 
cuales r e ú n e n todas las comodidades ape-
tecibles. I n f o r m a n S a b a t é s y Boada, U n i -
versidad 20, t e l é f o n o 6187. 
4934 8-2 
S E A L Q U I L A la casa calle A n ú m e r o 14, 
Vedado, j u n t o á la Calzada, la l lave en la 
F e r r e t e r í a . 
4906 8-2 
E N JE 
dico pre 
ro 4, cor 
t ro cuar 
d e m á s c 
y la l i a 
4896 
L M O N T E se a lqu i l a en m ó -
asa calle de Correa n ú m e -
de porta!, sala, saleta, cua-
espacioso patio y todas las 
des. I n fo rman en Prado 29, 
en el n ú m e r o 2. 
UNA C O C I N E R A L L E G A D A H A C E PO-
cos d í a s de New Y o r k , desea encontrar colo-
cación en casa par t i cu la r . I n f o r m a r á n en 
Mura l l a 10. 
5382 4-10 
~~SF s o l i c i t a n : P E R S O N A S D E B U E N 
porte, con bastante i n s t r u c c i ó n , en l a " C h i -
cago P o r t r a i t Co., para proporcionarles ui>a 
o c u p a c i ó n que les p r o d u c i r á de dos á cuatro 
pesos diar ios (moneda americana) s e g ú n 
apti tudes. San Nico lá s 94. 
5378 4-10 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A E N 
Sa.n N i c o l á s 91, que sea blanca ó de color, 
pero que tenga buenas referencias. 
5379 4-10 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E DOS 
meses, desea colocarse á leche entera, buena 
y abundante. Puede verse el n i ñ o . Rosa n ú -
mero 14, Cer^o. 
53S0 4-10 
SE SOLICITA U N B U E N C R I A D O D E M A -
no aseado y decente, que sepa servi r bien 
á la mesa, con referencia de las casas em 
donde haya estado. In forme calle 15 entre B 
y C. Vedado. 6447 4-10 
M A T R I M O N I O F O R M A L , DE B U E N A 
edad, desea colocarse en casa de un s e ñ o r 
solo ó en corta fami l ia , ella de cocinera y 
él .de criado, por tero 6 j a rd inero con buenas 
referencias. A g u i l a 116, cuarto 48, In forma-
r á n . 5446 4-10 
á todas b.oras. Tam 
n i ñ e a pianola nuev 
das. 
B131 4-7 
SE A L Q U I L A ÜN D E P A R T A M E N T O in te -
r i o r compuesto de cuatro piezas y cocina. 
Precio 4 centenes. San José 83. 
5147 4-7 
SU A L Q U I L A en 17 centenes los hermosos 
bajos de Neptuno 74. L a llave en la bodega 
esquina Manrique. Informes, Te lé fono 1001. 
5231 8-7 
ALTOS, se a lqui lan los de Animas 70. es-
quina á Blanco: $63.60 de alqui ler . Sala, 
comedor, tres cua,rtos y dos m á s para c r ia -
dos, cocina, dos duchas y dos inodoros; es-
calera y pisos de m a r m o l y mosaico. De 10 
á 11 y en San Ignacio 46", el Ld.o Puig, de 
una á cinco. 
5149 4-7 
SE A L Q U I L A N dos casas nuevas en Fer-
nandina 38, entre Monte y Cádiz , con u n 
departamento al to compuesto de sala, tres 
cuartos y completo servicio sani tar io . Gana 
seis centenes. E l bajo se compone de sa la 
saleta, dos cuartos y servicios sanitar ios. 
Gana 5 centenes. En la misma se a lqu i l a 
una accesoria de c o n s t r u c c i ó n moderna y 
pisos de mosaicos. Servicio completo. I n f o r -
man Reina 6 ó en l a misma. 
5176 4-7 
SE A L Q U I L A N los ventilados altos de 
Vives 133. esquina á Carmen, en ocho cen-
tenes. Lo l lave en el establecimiento. I n f o r -
mes: Inqu is idor 5. 
5222 8-7 
E N L A V I B O R A 
Se a lqu i l a una magn í f i c a casa moderna, 
pasa el e l é c t r i c o por delante. L a l lave en la 
V i l l a San J o s é n ú m e r o 582, T a l é f o n o 6371. 
4920 8-2 
S E A L Q U I L A una casa á la entrada del 
Vedado con sala, saleta, cuatro cuartos y 
s ó t a n o s h?„bitables, y un buen pa t io sembra-
do. I n f o r m a n en l a misma. Calle M, entre 
17 y 19. 
4864 . 8-2 
í I N T E R E S A N T E 
En casa de f a m i l i a honorable se a lqu i -
lan dos habitaciones decentemente amue-
bladas á caballeros solos y de moral idad, 
trayendo buenas referencias. E n Amis t ad 
4817 15- lAb 
SE S O L I C I T A U N A COCINERA, QUE 
duerma en la co locac ión y sepa cumpl i r con 
su o b l i g a c i ó n . Calzada de J s ú s del Monte 
499. altos. 
5445 4-10 
SeT N E C E S I T A U N A C R I A D A P A R A ^ E Ñ -
t retener u n n i ñ o de a ñ o y medio y que se-
pa c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n . San L á z a r o 
n ú m e r o 380. 
5443 4-10 
n D E S E A T c O L O C A R S E UNA COCINERA plíT 
n insular en casa pa r t i cu l a r ó establecimien-
to : e s t á ac l imatada e nel pa í s , sabe cumpl i r 
con su o b l i g a c i ó n y t iene quien responda 
por ella. San Rafael 109. 
5 440 4-10 
"~SE D E S E A COLOCAR U N A COCINERA 
e s p a ñ o l a acl imatada en el p a í s , en casa par-
t i cu la r 6 establecimiento: cocina á l a c r io -
l l a v á la e s p a ñ o l a , sabe c u m p l i r con su 
o b l i g a c i ó n y tieno quien responda por el la 
I n f o r m a r á n Campanario n ú m e r o 28. 
5439 4-10 
H A B I T A C I O N E S . Se a lqu i lan en L u y a n ó 
63, amplias habitaciones con departamentos 
especiales para cocina, etc. y e s p l é n d i d a s 
Inata.lacionoG sanitar ias á. ?8.50; accesorias 
á $10.60 ;departamentos á precios conven-
cionales. E n la misma informan. 
4698 26-31 
EGIDO 18, ALTOS. Se a lqu i lan venti ladas 
habitaciones con 6 sin muebles, á caba-
lleros solos ó mat r imonios sin n i ñ o s y que 
sean personas de moral idad, desde $8.48 oro 
espa í io l . T e l é f o n o 1639. 
4697 . 26-3IMz 
V E D A D O ; Se alquila, una casa acabada de 
fabricar on l a loma calle N . esquina á 19 
con todas las comodidades. T e l é f o n o 9043, 
in fo rman en la misma y en B a r a t i l l o 9. altos 
4779 15-3IMZ 
SÉ' A L Q U I L A N los altos de Monte 7S, 
cute a! Camuo de Marte, acabados de fa-
lcar y propicis para una cor ta fami l ia , t i e -
n entrada independiente y el precio es 
ñdico. lnformd.n en los bajos. 
8-8 
SE A L Q U I L A en Galiano 101 (al tos) un 
departamento con un hermoso ba l cón c o r r i -
do' á la calle, tiene agua corr iente en las 
habitaciones y toda clase de servicio: en la 
misma se e n c o n t r a r á n buenas habitaciones 
en iguales condiciones. 
írS29 8-» 
E N CASA D E F A M I L I A respetable^^e a l -
qu i l a una, ampl i a y fresca h a b i t a c i ó n b a j a 
pisos de mosaico, con muebles, servicio y 
alumbrado, 6 sin ellos. San L á z a r o 196. entre 
Galiano y San Nico lás , teniendo esta casa 
una hermosa terraza para el Malecón . Pre-
ciós mód icos . 
5326 4-9 
pe!USTEDES QUIEREN, ¿cuar tos b ó n l t o s y 
l impios? en Prado n ú m e r o 109, se a lqui lan . 
¿ U s t e d e s desean comer á la "Alemana" de 
fo rma exquisi ta? en Prado n ú m e r o 109. 
.•.Ustedes quieren habitaciones amuebladas 
6 sin muebles? en Prado n ú m e r o 109. 
Si ustedes desean todo esto en los m á s 
bajos precios d i r í j a n s e á MR. M I G U E L 
B' o v N . PRADO n ú m e r o 109. 
5248 26-gAh 
E N R E I N A 14, se. a lqui lan hermosas y 
frescas habitaciones, con ó sin muebles, con 
asitencia ó sin ella, las hay hasta de 10 pe-
Koa, en las mismas condiciones en Reina 
4^. todas con vis ta á la calle. No se admiten 
Bi f íos Win de ser personas de moral idad. 
A G U A C A T E 1 2 2 
Casa de fami l i a , se a lqui lan frescas habi -
taciones y t a m b i é n el z a g u á n para una pe-
q u e ñ a indus t r i a . 
5129 8-7 
SE A L Q U I L A en el Calabazar, la mi t ad 
de una casa compuesta de sala, cinco habi-
taciones, cocina, b a ñ o , inodoro, cuarto para 
criados y agua potable. I n fo rman en 0'R,ei-
Uy 52. 
5232 4-7 
M a n r i q u e 3 Í2 
Se a lqu i lan los altos con sala, saleta, 
cuatro cuartos, comedor y d e m á s servicios. 
La l lave en los bajos é informes en l a mis-
mo y en Cuba 51. 
5204 4-7 
V E D A D O — Se a lqu i l a la casa calle 10 en-
tre 11 y 13 de nueva c o n s t r u c c i ó n , s i tuada 
en la par te alta, compuesta de sala, come-
dor corr ido, cinco cuartos, b a ñ o é Inodoros. 
5217 8-7 
Galiano 75. Teléfono 1461 
Casa para famil ias , departamentos con 
ba lcón á la calle servicio esmerado. Se 
cambian referencias. 
5198 B-7 
U N G R A N E N T R E S U E L O compuesto de 
dos muy buenas habitaciones independientes 
y con b a l c ó n á la calle. Se a lqu i l a en 4 cen-
tenes en Reina 34. 
5189 4-7 
SE A L Q U I L A N en seis y siete, centenes 
dos casas acabadas de fabricar, á cuadra 
y media del t r a n v í a , tienen b a ñ o , ducha é 
•inodoro, lavabo, etc. Alambique 67. 
5167 8-10 
l i u h a u a n. 81> 
P r ó x i m o á desocuparse se a lqu i lan los es-
p l é n d i d o s altos de esta hermosa casa para 
Abogado, Comisionis ta ú otra Oficina. Tiene 
gas, luz e l éc t r i ca , t e l é fono y por tero . 
4673 15-29MZ 
CASA E N E L V E D A D O acabada de repa-
rar y de p i n t a r se a lqu i la la hermosa casa 
calle Qu in t a n ú m e r o 45 esquina á D, con co-
modidades para dos famil ias y situada á 
una cuadra de ambos b a ñ o s . I n f o r m a n Ga-
liano 66. 
4538 16-27 
E N G A L I A N O . n ú m e r o 26, altos, se a l -
quilan una ó dos habitaciones, jun tas ó se-
paradas, con toda asistencia, buena comida, 
luz y sirvientes. Es casa de moral idad. Se 
dan y toman referencias. Precios mód icos . 
4500 15-26MZ 
SE D E S E A N COLOCAR DOS P E N I N S U L A -
res acl imatadas en el pa í s , tanto de criadas 
d e s m a ñ o s como de manejadoras: saben cum-
p í i r con su o b l i g a c i ó n y t ienen quien las re-
comiende. I n f o r m a r á n Campanario n ú m e -
ro 28. S-̂ S 4-10 
^ f E l T A Ñ O O R A F O 6 A U X I L I A R P A R A ES-
c r í t ó r í o *S3 ofrece, es e s p a ñ o l , joven y tiene 
muy buenas recomendaciones. D i r i g i r s e á 
Luz n ú m e r o 96. 
5481 4-10 
SE SOLICITA U N A C R I A D A PENINSU-
lar. aseada y hacendosa, se le paga buen 
sueldo. Avenida Estrada Palma 43, Víbora . 
B341 8-9 
AGENTES D E AMBOS SEXOS, SE SOLl -
c l tan en Teniente Rey 84, bajos. 
5330 . 8-9 
SE DESEA COLOCAR UNA SRA. D E 
criada de manos, de mediana edad. I n f o r -
man Mercaderes 13, tiene quien la recomien-
de^ 5314 . 4-9 
U N A J O V E N ~ P B N I N S U L A R DESEA CCT 
locarse de criada de manos 6 manejadora; 
sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tiene quien 
la recomiende. Informes A m a r g u r a 45, Car-
n ice r í a . 
5338 , 4 - 9 _ 
Sis SOLICITA U N A C R I A D A D E MANOS 
para corta f a m i l i a que tenga quien la ga-
rantice y sepa cumpl i r con su ob l igac ión , 
su'ddo tres centenes. A g u i l a 162, altos. 
6337 4 - 9 
UNA C R I A D A Y U N A COCINERA, N E -
cesito estas dos s i rvientas que sepan bien el 
d e s e m p e ñ o del trabajo. Obispo 72, de 8 y 
media á 11 y media y de 2 á 6. 
6836 6-9 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , J O V E N 
de cinco meses, desea colocarse á media ó le-
che entera: tiene buena y abundante leche 
reconocida. San Rafael 153. 
5381 4-9 
U N J O V E N P E N I N S U L A R , QUE C U M P L E 
bien sus deberes y que tiene referencias, de-
sea colocarse de criado de manos ó para lo 
que ae presente. Suspiro n ú m e r o 16. 
5355 ^ 
Cobramos cuentas por dudosas que sean 
por una modesta comis ión . 
Amer ican Coller-ting Agency. Edificio del 
Banco de Nova S'cotía, altos. Cuarto n ú m e -
ro 7. Habana. 
C. 1£88__ 2t-lS-10d-9Ab 
LAGUNAS, ESQUINA á S l ^ Ñ - N I C O L A S , 
altos de la bodega, se sol ic i ta una criada de 
manos peninsular, para servir á dos s e ñ o r a s 
y una ch iqu i ta de 13 á 14 a ñ o s , para ayudar 
á la l impieza de unas habitaciones, con suel-
do y ropa l imp ia . 
5362 4-9 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , D E 3 
meses, desea colocarse á media leche. Ca-
lle Novena esquina á K , solar, Vedado. 
5512 4-9 
U N J O V E N DESEA TOLOCARSI^Te-DeT 
pendiente de café . Mercaderes n ú m e r o 13, 
i n f o r m a r á n . 
5810 4-9 
U N A SRA. Y U N A JOVEN DESEAN Co-
locarse jun tas en la misma casa: entienden 
de cocina, l impieza y costuras: ambas ha-
b lan el I n g l é s y t ienen referencias. J e s ú s 
M a r í a n ú m e r o 6. 
5313 4-9 
DESEA -QOIjOCARSE UNA JOVEN (DÉ 25 
a ñ o s para cr iada de manos 6 manejadora: 
no se coloca menos de 3 centenes: tiene 
buen c a r á c t e r y recomendaciones. O'Reilly 
n ú m e r o 34, altos. 
R327 . 4-9 
Y O F U M O 
C. 1185 
:6- lAb 
UNA SRA. D E RESPETO DESÍEA r>or 
carse para la l impieza de habl taciones\?LO-
ra ayudar á coser: L a persona que la voiPV 
te d iga el sueldo: buenas referencias 
tad 15, pregunten por E n c a r n a c i ó n mls ' 
Bobo 
4-9 U N B U E N C R I A D O D E R l A Í í O ~ D É ^ 
colocarse en casa de moral idad o n! EA 
t rabaja de camarero: tiene b u e n ¿ s r ecomln-
daciones y sabe su ob l i gac ión . I n f o r m n v í 
en la calle G esquina 17. bodega Veda o^v 
Mar ina n ú m e r o 5. ^ «ucuio y 
5368 . „ 
4-9 SE DESEA COLOCAR UÑaIsra^PBNIÑ" 
sular de criada ele manos ó mane jadora «Tn 
be c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y tiene reon 
m e n d a c i ó n . D i r i g i r s e á Oficios 54, HotAi 
t inen ta l . 5367 ^ ^ o i e t con -
UNA COCINERA PENINSULAR~DESEaÍ 
colocarse en establecimiento ó cp„sa p a r t í I 
cular :t.iene recomendaciones. Concordia nf l" ' 
mero 181, le t ra A. 
5368 4.9 
D E P E N D I E N T E PRACTICO E N E L C o T 
mercio se ofrece sin pretensiones con bue-
nas recomendaciones á s a t i s f a c c i ó n es oe-¡ 
n insular y posee el idioma f r a n c é s é I tal ia--
no, d i r i g i r s e por car ta ó personal. G. A IL 
calle 23 n ú m e r o 48, Vedado. 
5835 4 . , 
U N A P E N I N S U L A R DJSSEA COLOCARSE 
de criada de manos: tiene quien la reco 
miende. B a r a t i l l o 4. 
5877 4.9 
V E D A D O . Q U I N T A n ú m . 25. SE SOLICITA 
una cr iada de mano de mediana edad, qua 
sea muy l i m p i a en su trabajo y que sepa de-
s e m p e ñ a r su o b l i g a c i ó n . Sueldo 3 luises y 
ropa l imp ia . Se prefiere del p a í s . 
5371 4-9 1 
SE DESEA COLOCAR U N JOVEN P E J 
n insular de criado de mano ó lo que so 
presente: de 22 a ñ o s de edad y tieno refe-
rencias de las casas que ha servido. Infor-* 
m a r á n Rcvi l l ag igedo 75, á todas horas. 
5372 4-9 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I Ñ ? 
sular de criada de manos en una casa da 
confianza: tiene quien responda por el la. 
Dan r a z ó n en Teniente Rey 81. 
5373 4-9 . 
DESEA COLOCARSE U N P E N I N S U L A R 
para criado de manos: tiene referencias y 
sabe cumpl i r con su ob l i gac ión . Reina n ú -
mero 94. 
5328 • 4-9 
U N A J O V E N D E COLOR DESEA COLO-
carse para coser en casa pa r t i cu l a r de 8 á 
6: cose y cor ta por figurín. Teniente Rey 
esquina á Agu ia r , entresuelos, del café . 
5320 . j £ 4-9 
UN COCINERO BLAÑCCTy DE MORAíJl 
dad, desea colocarse en casa pa r t i cu l a r ó 
establecimiento, sabe cumpl i r con su o b l i -
g a c i ó n y t iene quien lo recomiende. I n f o r -
m a r á n en Es t r e l l a n ú m e r o 169. 
5318 4-9 
SE S O L I C I T A N 2,600 PESOS E N H I P O -
teca, sobre una finca urbana, sin grava-
men, dentro de mural las . I n f o r m a r á n puesto 
de tabacos. Vi l l egas n ú m e r o 93. 
5322 8-9 
A P R E N D I Z . SE SOLICITA P A R A U N T A -
11er de p l a t e r í a . Se desean informes, Neptu-
no n ú m e r o 13. 
5325 6-9 
U N A SRA. SE OFRECE P A R A ENCAR-
gada. de una casa.de h u é s p e d e s ; tiene quien 
la recomiende. I n f o r m a r á n A g u i l a 34. 
5324 4 - 9 ^ 
U N A SRA. D É l \ I O R A L I D A D " Y QUE PU.E-
de presentar las g a r a n t í a s que se le pidan 
desea hacerse cargo de cuidar un n i ñ o ó n i -
ñ a de cualquiera edad de nacido, siempre 
que no exceda de un a ñ o . Velazco n ú m e r o 3 
al to. 530_9 [ 4-9 _ 
HÍK DESEA^COLOCAR UNA JOVEN PE-
ninsu lar de criada, de manos ó manejadora, 
con buenas referencias^ I n f o r m a r á n en Ber-
naza 59, P a n a d e r í a . 
_5 308 4-9 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E 6 
meses y cuyo n i ñ o puede verse, desea colo-
carse á leche entera: puede i r a l campo y 
tiene quien responda por ella. San L á z a r o 
n ú m e r o 255. 
_ 5363 ^ 4-9 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E DOS 
meses, desea colocarse á leche entera, bue-
na v abundante. F a c t o r í a n ú m e r o 17. 
B334 4-
U N B U E N COCINERO DE COLOR DESEA, 
colocarse en casa pa r t i cu l a r 6 estableci-i 
miento : cocina á la cr io l la , francesa y es-' 
p a ñ o l a y es repostero: sabe el oficio coa' 
p e r f e c c i ó n y tiene quien lo recomiende. I n - ' 
.forman en Es t re l l a 134, cuarto al fondo, á 
todas horas. 
5375 4-9 
C A R I D A D : SUPLICA L A ^Br ITe I ÍFER^I 
ma de Paula 2, azotea, que con su nietecito,! 
e s t á en desoladora s i t u a c i ó n . Luisa Soto,' 
viuda, de Fuentes, 
5376 4-9 
SE SOLICITA U N M A T R I M O N I O P E N Í N -
sular, ol la que sepa cocinar 6 se preste á 
ser ensenada y l impieza de cuartos, él paraj 
la l impieza de afuera y cuidado de un ja rd ín j 
es para el Vedado y han de presentar buenoai 
informes de.conducta y honradez y ser muy 
l impios ; se prefieren de mediana edad. D i -
r ig i r se á Neptuno 230, altos. Se paga buen 
sueldo. 5305 4-8 
EN M U R A L L A 74, altos entrada por V i - ; 
llegas, se sol ic i ta una muchacha blanca dai 
14 á 16 a ñ o s para e l servicio de la casa. 
5114 4-5 
U N A SRA. P E N I N S U L A R D E DOS MESES 
de parida, desea e n c o n t r a r buena «.ría; es 
fuerte, con abunTIante leche y tiene ptrsonaa 
que la recomiendan. I n f o r m a n San José. 
119 y cuarto, bajos. 
6306 4-8 
SE-OFRECE UÑ B U E N CRIADO D E M A -
nos y lo mismo de camarero e spaño l , ha ser-
vido en M a d r i d y en esta cap i t a l : t iene las 
mejores recomendaciones de las casas q r e 
ha servido. I n f o r m a r á n Neptuno 51, T e l é f o -
no 1404 
5307 4-8 
D E S E A N COLOCARSE DOS P E N I N S U L A -
res para criadas de manos, saben bien su 
o b l i g a c i ó n : una desea Ir á Tampa ó con fa -
m i l i a americana: sueldo de 3 centenes para 
ar r iba . Santa Clara 17, altos. 
5301 4-8 
UÑA C R I A N D E R A de cuatro meses de pa-' 
rida, con su n i ñ o que se puede ver y t iene 
quien la recomiende en C. Monte 145, altos. 
5294 4-8 
U N A .SRA. P E N I N S U L A R que SE M A R -
chá á E s p a ñ a del 15 al 20 de este mes. desea 
encontrar ó una f a m i l i a á quien a c o m p a ñ a r 
ó un n i ñ o á quien l levar . Consulado númeroi 
122. i n f o r m a r á n . 
5296 v • 4-8 
JUNA J Q V É N D E COLOR DESEA COLO-
carse para l impieza de habitaciones ó mane-
jadora : t iene quien la recomiende. Picota 
n ú m e r o 80. 
5236 ^-8; 
U N A COCINERA P E N I N S U L A R DESEA 
colocarse en establecimiento 6 casa pa r t i cu -
l a r : responden de su conducta personas do 
casas donde ha trabajado. Mor ro n ú m e r o 24. 
5264 
a l i i e i ' o i w a y a l feronaoforwio f 08 a l l i e r o í su ra y a l a S t o v a i a a 
Calman instantáneamente la T O S Y curan ^ un mocl0 seguro los 
R e s f r i a d o s , G r i p p e , B r o n q u i t i s c r ó n i c a , C o q u e l u c h e , A s m a , 
L a r i n g i t i s , C a t a r r o p u l m o n a r , e t c . 
S i n p r o v o c a r Pesadez de Cabeza, E s t r e ñ i m i e n t o , C a l a m b r e s de E s t ó m a g o , e t c . 
C . D A V I D , Doctor en farmacia, en Courbeyoie, cerca de P a r í s , y er, todas farmacias. 
S E S O L I C I T A 
Una cocinera en Acosta n ú m e r o 52. 
5404 4-10 
SE S O L I C I T A N E N P R A D O 5. DOS COCINE-
vas' para dos mat r imonios y ayudar á los 
quehaceres de la casa. Sueldo quince pesos 
v ropa l i m p i a . A d e m á s una manejadora 
para atender á una n i ñ a de 3 a ñ o s y l i m -
pie^H de dos cuartos. 
5450 : i ' 1 0 . . 
" U N J O V E N P E N I N S U L A R D E F A M I L I A 
distljifCUlda y só l ida i l u s t r a c i ó n , se ofrece 
para Secretario pa r t i cu l a r 6 ayuda de cá -
mara. Con uno ú otro cargo ó con ambos 
(¡ la ez a c o m p a ñ a r í a á una f a m i l i a á ¡as 
Dlavas veraniegas del Norte de E s p a ñ a por 
serie todas conocidas, muy especialmente las 
de ta r e g i ó n vascongada. No tiene preten-
siones Informes en la a d m i n i s t r a c i ó n del 
L I A R Í O D E L A M A R I N A . 
A . 
V E D A D O . Se a lqu i l a la bonita casa de es-
quina 17 y M. Propia para personas de gus-
to; se puede ver á todan horas; las' l laves 
en la bodega de enfrente. Para m á s porme-
nores en la F e r r e t e r í a L a Castellana, Com-
postela 114, T e l é f o n o 704. 
4490 15-26MZ 
SE A L Q U I L A N los esplendidos altos de la 
casa San Migue l 159, entre Gervasio y Be-
l a s c o a í n con dos saletas y 5 grandes cuar-
tos, acabada de fabricar, con todos los ade-
lantos. Precio 17 centenes, la l lave é i n -
formes a l lado en el 157. 
4510 26-26MZ 
" S E COMPRA 6 A R R I E N D A , U N A F I N C A 
de media á una c a b a l l e r í a de buen terreno, 
con agua abundante, cerca de l a Habana, en 
carretera 6 l í n e a Cent ra l . C o s t e s t a c l ó n por 
Co'¡-eo á Sr. Quintana L i s t a de Correo. H a -
bana. 5209 *-7 . 
SE OSTSES^E UN 
por medio de las " P J L . U L E S O R ! E N T A L E S " 
las ún icas que en 2 meses desarroUnn y endurecen 
s senos, hacen desaparecer las salidas huesosas 
ie los hombros y dan al Busto una graciosa loza 
nia. Aprobadas por las eminencias méd icas , son 
benéficas para la salud v convienen á los m á s 
delicados temperamentos, t ra tamiento fácil. Piesu! 
tadü duradero. — Precio dol fresco •- en-.so. 
y . S ^ T I É , Fannacíiiíico, S.Pa^sage V e r d e a n , P a r i s 
En La Habana : (le JOSÉ SARRA 6 HIJO. 
Cada fraseo debe tenor el sello francés derUnion des Fabricánts". 
c e 
U N A E N C E L E N T E C R I A N D E R A PEN1N-
sular desea colocarse á leche entera. Tiene 
fami l ias v m é d i c o s que la garant izan. Es 
p r i m e r i z a ' y de menos de tres meses de pa-
rida. Calzada de A y e s t a r á n n ú m e r o s 1 y 3. 
'346 * 
SE A L Q U I L A un hermoso p r inc ipa l con 
todas las comodidndes para una fami l ia . PJn 
Zulueta 73, en la misma i s f o r r a a r á n . 
5124 
íencía "La P r i M F a de 
La ú n i c a que el púb l i co puede confiar sus 
pedidos de cuanto persona] necesiten, lo 
mismo el comercio que las casas pa r t i cu l a -
res, para cualquier par te de la Isla. O'Rei-
l l y 13, t e l é f o n o 450. 
» J . ALONSO Y Y i L L A V E R D E 
A¿AA 26-29ü[a 
' DESEAN COLOCARSE DOS P E N I N S U L A -
re* una de cr iandera de un mes de panda 
con buena y abundante leche, reconocida 
por los méd' icos y sin inconveniente en i r 
al campo; v la o t ra de cocinera para una 
corta f ami l i a , es aseada y fiel y con rere-
rencias: i n fo rman Suspiro 16; no duermo 
en el acomodo. 
5347 
" SU SOLICITA U N A C R I A D A QUE SEPA 
servir . Hay que fregar suelos. Sueldo 12 
pesos. Galiano 20. 
5349 *-9 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEN PE-
ninsular de criada de mano ó manejadora 
tiene buenas referencias. Luz 65. 
5368 4-9 
T E N E D O R DE LIBROS. ^.B "OFRECE PA-
ra a r r eg la r contabi l idad por pa r t ida doble, 
¡ p a r t i d a %< pc i l la Ó quahiulei'a eripeclal que se 
desee, I I . W s Mario 
M E O i C A C i Ó N F O S F Ó R E A 
qué ha dado ¡os mejores resultados en iodos los ensayos^ 
chos por las 'celebridades médicas francesas y en los 
hospitales de Parts contra las Enfermedades siguientes: 
N E U R A S T E N I A , T R A B A J O EXCESIVO, 1 
M p y m s i o , ESCBSFOLSS, 
\ i m m n d e c b e g ü s e h t o , 
m P M , D ' S B E T E S , 
fcfr. Ú f L L Q H , F a r m a c é u t i c o , ^ 
• 45, rué Fierre-CMrron, 46 jdSÍjss 
P A R Í S 
"' ;' •'•w.r.'. .v.-;. o 
tieftelua » La Habana.: Via n JOóK SáSRA i WJO, y oa ¡ts principales Frjnudas y Úiogitnt 
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1 'ACTUALIDADES1 
$$1 Liberal states that the appoint-
fítent oí Pino Guerra as general in 
chief of the permanent army has 
stirred up trouble in the miguelista 
camp. 
This can hardly be true. Other-
irise, why should Sres. Ferrara and 
'Diazmartinez be organizing a ban-
quet in Pino Guerra;s honor? 
The meat in the cocoanut is that 
the zayistas want to make it ap-
pear that Pino Guerra is one of their 
party; although set apart, more or 
iess,- by the position he has aceept-
The fact ^emains that the organiz-
crs of the banquet mentkmed ought 
to have waited for Saturday of 
-Glory in order to give it on 
that most appropriate date. 
As i t is, they have announced it 
for the night of Good Friday whichi 
seems to us a demonstration of deli-
bérate anti-Catholicism rather than 
a proof of regard for a friend. 
Oould not the gentlemen. have 
waited a eouple of days in order 
not to offend the sensibilities of 
the majority of the peopie of this 
country, who are Oatholics? Had 
they done so their banquet would 
have been all the more brilliant; 
as i t is i t is likely to lose íby the 
absence of gome good ehurch peo-
pie, and even some who although 
¡not themselves believers do not carc j 
to make a demonstratioñ of their 
attitude. 
We suggest that the organizers 
of the banquet consider altering 
the date. 
At last, i t seems, they have ar-
ranged all difficulties whieh aróse 
with regard to the literary competi-
tion for the prizes offerecl by the 
Ateneo, 
I t was high time. All this contro-
versy was about persuading the 
muses that we are too violent to be 
proper devotees of theirs. 
As it is, Mr. Magoon need créate 
no more armies. 
Councilman Domínguez Ptoldan has 
presented to the city council a mo-
tion asking that a commission re-
presenting the council and presided 
over by the mayor, go aboard 
the Spanish ship Nautilus as soon 
as she drops anchor, to welcome the 
officers and men and invite th-m 
to a luncheon to be prepared for 
them in the city hall. 
We are informed that this motion 
will pass unauimously. 
Sr. Domínguez Roldan and the 
Havana city council have demons-
trated that they are worthy of 
their anCwStry. 
HONDURAS AND MEXICO 
B y Associated Press . 
México, April 9.—Three treaties 
relating to commerce, extradition 
and postal convention were signed 
at the foreign office today by Méxi-
co and Honduras. 
DEFENDS LORD HADDO 
London, April 1.—Augustine Bir-
rell, chief secretary for Ireland, ra 
the House of Commons this after-
noon denied the rumor current in 
Ireland, connecting the ñame of 
Lord Haddo, eldest son of the Earl 
of Abercleen, lord lieutenant of Ire-
land, with the theft of a portion 
of the state regalía from Dublin 
Castle last summer. Mr. Birrell ex-
plained that the jewjels must have 
been stolen between June 11 and Ju-
ly 6, and Lord Haddo left Dublin 
on March 7 of last year and lived 
in Scotland and in London thereaf-
ter imtil Deeember 11. Mr. Birrell 
hoped his statement on the subject 
would put an end to the íbusiness 
of the scandalmongers. Asked by 
James Gordon Swift MacNeill. Irish 
Nationalist member of Parliament 
for South Donegal, why a prosecu-
tion for criminal libel had not been 
instituted, Mr. Birrell replied that 
lawyers had advised against taking 
any action in the matter. 
F A M O U S R E S I D E N C E O F B R I T I S H 
P R I M E M I N I S T E R S A T 1 0 D O W N Í N G S T R E E T 
Handling Patronage of the Crown 
the Most Irksome of Duties Which 
ÍDevolve on 'Premier. 
A HISTORIO MANSION 
Modest Residence the Interior of 
Which Belies Its Unassum-
ing Front. 
The following article reprinted 
from the New York Evening Post is 
interesting in view of the resigna-
tion of Sir Henry Campbell Banner-
man from the premiership, on ac-
count of i l l health, and the appoint-
ment, just reported by cable, of Mr. 
Asquith, as his successor. 
London, March 21.—No. 10 Down-
ing Street, where the British pre-
mier now lies i l l , -perhaps dying, is 
not from its obscuro appearance and 
retiring position a spot very easily 
found by the inquiring travelbjr. 
And its interior is for all those who 
can claim no official entree entirely 
impenetrable. But for all its meagre 
front of oíd red brick browned with 
age, and íblackened stone lintel, it 
is the most famous house in Europe. 
For this reason the glimpses given 
us of its history and internal mys-
teri by Mr. Charles Eyre Pascoe, 
in a book which is a semi-official 
record, have the faseination of an 
unexpected intimaey with great af-
fairs. 
The house itself is a paradox. The 
facade and entrance are hopelessly 
'«hilling, and disappointing, no larger 
*r more imposing than one of those 
"Bloomsbury boarding houses, so well 
known to our American visitors eve-
ry summer. But the visitor. who is 
admitted, passes through a long pas-
sage into a spacious hall wider than 
th© whole front of the Aouse, and 
opening right and left into the pri-
me minister's study, and the famous 
Cabfeaet chamber. The secret of Xo. 
10 Downing Street is that it is a 
considerable mansión everlooking St. 
James's Park, the Treasury, and the 
Horse Guards, which ehooses to be 
approached through another small 
house, whose rental on the face of 
it appears to be £100 a year. As the 
late Shah said of Buekin'kham Pal-
ace: u I t is a palace whose back is 
at the front." The only feature 
viewed from Downing Street itself 
which has an imaginative or histori-
cal interest is a sepárate low abut-
ment adjoining No. 10, which was 
formerly the waiting room of the 
Colonial Office, and is now the ante-
chamber of the whips. This build-
ing has a just title to fame as being 
the meeting place of Nelson and 
Wellington on the solé occasion on 
Avhieh they were brought together. 
The celebrated Cabinet chamber 
is on the ground floor, looking do^vn 
on the garden on the lower level, 
which opens on St. James's Park. 
Above the Cabinet chamber is the 
great reception room, where all the 
important official and political 
gatherings take place. In one córner 
of the garden. below the adjoining 
Treasury building, is an oíd water-
gate, dating back to Cromwell's 
time, which opened from the oíd 
"Whitehall palace buildings into a 
prívate waterway leading down to 
the Thames. Through the garden 
the King himself slipped privately 
last week to pay his farewell yísit 
to .Sir Henry Campbell-Banncrman 
before going to Biarritz, thus gra-
ciously breaking the etiquette ob-
served between sovereign and min-
ister. 
The two houses. Nos. 10 and 11, 
are the only survivors oí the street 
built by Sir George Downing in 
1633. In 1735 Sir Bobert "Walpole, 
who had received it from the King 
as a gift, attached it as the official 
residence of the first lord of the 
treasury. From that time on i t has 
usually ibeen the residence of the 
prime minister. Lord Palmerston 
was one of the few who never lived 
there. But among its tenants have 
been the unfortunate Lord North, 
the great Pitt, Earl Grey of the fte-
form bilí, Disracli, Gladstone, and 
Salisbury. I t is unfortunately very 
probable that it will not be long 
before it passes to a new tenant, 
as, though Sir Henry Campbell-Ban-
nerman is expected at the present 
moment to recover, his health will 
hardly again be strong enough to 
cope with the exaeting duties of the 
premier. 
Of what those duties involve of 
toil and sacrifice Mr. Pascoe gives 
us a picture. Late to bed and too 
early to rise, and cautious fare; in 
brief, low living and high thinking; 
at best the cutlet and claret of Mr. 
Disraeli. Cab, brougham, or motor-
car always at the door. A House of 
Commons coat always in the hall. 
A hat always at hand above it. 
Fifty invitations a day in the ses-
sion to fetes and functions and fes-
tivities and fifty more to subscribe 
or patronize, to read, anark, appoint, 
consider, or grant. As many invita-
tions to public dinners and speech-
making, tending to cerebral conges-
tión at midnight and no sleep t i l l 
morning. Three secretarles are in 
waiting. each abiding his turn to 
say. "Sir, this matter must be at-
tended to." Ministerial colleagues 
on the sofá in the anteroom waiting 
to be summoned upstairs to say 
"Something must be done." 
"Whips" in an adjoining building, 
messengers lurking in the lobbies. 
Visitors seated in the waiting-room. 
A deputation coming up the street. 
We may add a still more up-to-date 
feature—Suffragettes chained to the 
street railings and knocking con-
tinuously at the front door. 
I t is not the decorative duties of 
the first official of the State which 
a t-e the most wearing burden, though 
these where royalty is concerned are 
both tedious and time-wasting, ñor 
even the pressure of administration 
combined with party politics. There 
is a general consensus of opinión ex-
tracted from the remarks of succes-
sive ministers that of all their du-
ties . the exercise of the patronage 
of the Crown is the most harassing. 
The death of every bishóp and eve-
ry judge involves a heavy respon-
sibility, for which a man trained in 
political affairs is often little fit-
ted, and sometimes the opening of 
a complicated and troublesome in-
trigue. Where our present prime 
minister has chiefly shown his ta-
lents has been as a leader in secur-
ing harmonious working between ele-
ments in his party almost hostile 
to one another, in the tacti'cal shap-
ing of public issues so that awkward 
antagonisms might be left sleeping, 
and finally in inspiring in his fol-
lowers, even when he had to refuse 
their insistent demands, a confident-
belief in his honesty and in his 
sincere democratic purpose. 
Certainly this diplomatic finesse, 
combined with integrity of purpose, 
will be sadly missed in his party, 
which has a natural cleavage on 
any measures lying on the border-
land of humanitarian reform. Take 
for instance, the debate and vote 
last week on Mr. Clynes's bilí for the 
state provisión of work for the 
unemployed. One clause in this bilí 
embodied the principie of the 
"Right to Work" at the expense of 
the state which the government, lea 
by Mr. Asquith, refused to aceept, 
with the result that in the división 
a large section of their supporters 
voted against them, and a still lar« 
ger section abstained. I t was not, 
as the Unionist papers called it, a 
Liberal split; but it was a revela-
tion of underlying tendencies, which 
only the influence of Sir Henry 
Campbell-Bannerman prevented from 
becoming prtfminent sooner. 
G. B. D. 
TAFT'S ENDURANOE TEST 
Chicago, April 3.—Secretary Taft 
wil l arrive in Chicago late this af-
ternoon to enter upon a thirty-six-
hour endurance encounter with 
Chicago hospitality. Before he lea-
ves town to-morrow night he will 
have made six speeches, attended 
six formal banquets and luncheons, 
a;nd fulfilled a series of engage-
ments which he has pronounced in 
advance "fine, if I am able to liv« 
through i t . " Mr. Taft's train wil l 
arrive in Chicago about five o'clock 
over a road, the ñame of which hasi 
been withheld by the city authori-
ties, who are taking unusual precau-
tions to guard the city's guest. A 
committee from the Commercial 
Club, which is to act as host at 
the final banquet tomorrow night, 
will board the train before it rea-
ches the city and will escort Mr. 
Taft to the Auditorium Annex. 
CRISIS IN DIAMOND TRADE 
Antwerp, April 4.—The crisis in 
the diamond industry, which is dua 
largely to the cessation of the Ame-
rican demand for the stones, is acn-
te. The decisión of the Diamo-nd 
Workers' Union to cease work for 
the month of April will make it 
practically impossible for merchapta 
to unload their stocks and meet their 
liabilities. 
PLUNGED INTO GORGE 
Buena Vista, Co-l., April 2.—A 
Colorado Midland passenger train 
with 100 passengers yesterday bare-
ly eacaped destruction at a buming 
bridige at Yale siding. After prompt 
application of the air brakes, the 
engineers of both locomotives leap-
ed for their lives. The coaches stop-
ped at the brink of a preeipice, 
but the two locomotives fell to tha 
bottom of the gorge. The baggage 
car extended several feet over the 
edge of the chasm. No one was 
injured. Pa:ssengers were transfer-
red, and continued on their jour-
neys. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SRA. P A R A 
coser en una buena casa particular ó para 
hacerse cargo de un taller como encarg-ada. 
Informarán en Chacón número 36, esquina 
á. Monserrate. 
5265 4-8 
Español recien llegado con muy buenas 
referencias, desea hospedarse en casa parti-
cular. Dir í janse á Barreres, Apartado de Co-
rreos 937. 
5269 4-8 
% S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 
que sepa cocinar, para un matrimonio solo. 
Se prefiere una joven blanca. Sueldo 3 cen-
tenes y ropa limpia. Habana 157, altos. 
5271 2-8 
UNA C R I A D A D E C O L O R D E S E A C O L O -
carse para el servicio de manos 6 n iñera: 
tiene buenas recomendaciones y no tiene 
inconveniente en ir al campo 6 a l extranje-
ro. Cuba número 28, de 8 de la mañana á 
4 de la tarde. 
5274 4-8 
"~ÜXA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A - C O ^ 
locarse de cocinera: sabe cocinar bien y tie-
ne personas que la garantizan: no duermo 
en la colocación. Informes Reina 34. 
5273 4-8 
P A R A CASA P A R T I C U L A R R E S P E T A -
ble se ofrece un excelente cocinero reposte-
ro, peninsular que trabaja con toda perfec-
ción á la criolla, francesa y española: cuen-
ta con inmejorables garant ías . Informan 
en la Carnicería de Habana y Sol. 
5275 4-8 
"~CRIADA Q U E S E P A C O S E R T C O R T A R , 
con recomendaciones: se prefiere peninsular. 
Carlos I I I 163, inmediato á, Belascoaín . 
6276 4-8 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 
color que sea práct ica en el servicio. 
Sueldo 12 pesos plata. Informan en Damas 
4, altos. 5281 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S pe-
ninsulares, bien para criada de mano 6 pa-
ra maneiadora, las dos saben cumplir con 
su obl igación. Informarán: Lampari l la 72, 
alto. 5282 4-8 
± UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R CON 
buena y abundante leche, desea colocarse á 
media 6 á leche entera. No tiene inconve-
niente en ir al Vedado. Tiene quien la ga-
rantice. Informes Santa Clara 17 altos ó 
calle G número 21, Vedado. 
;:. 5285 . . . . . . 4-8 
UNA B U E N A C O C I N E R A P E N I N S L L A R 
aclimatada en el país, desea colocarse en 
casa particular 6 establecimiento. Tiene 
Quipn la recomiende. Informes Reina 74. 
__J528A- 4-8 
UNA SRA. I N G L E S A D E S E A UNA C R I A -
aa, para el servicio de la casa, que sepa 
cocinar; se prefiere que haya servido á una 
familia inglesa ó americana. Se exigen re-
íerencias. Dir í jase por escrito J . Y . G. D1A-
¿IO D E L A MARINA. 
4-S 
ITna criada. ACOSTA 52. 
5289 
D E S E A COLOCARSE" UÑA SRA. P A R A 
cocinar á corta f ami l i a ó para acompañar 
8 vma señora. Tiene buenos informes Ouor-
me en la colocación. Informarán en Inqui-
Sidor ] 9 _ 5290 't-̂ ,̂ 
í VXA COCINERA P E N I N S U L A R D E M E -
Pana edad desea colocarse en establecimien-
to ó . ana particular: cumple bien sus debe-
fcs- A i llegas número 101, bajos. 
5291 4-8 
i u n a - - s r t a d e í c o l o r - D E S E A COLÜ-
?arse de maneiadora, en una casa decente, 
^ f o r m a r á n Rayo 72. . _ 
5262 4-8 
Ü N ^ T Í ^ T n S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
co" una familia qu- se marche el 15 de este 
*!*s Para la Corana y quiera "ev-aHa de 
" «era. También se hace cargo llevar un 
í.'fto, pues de cualquier modo se embarcará 
) P'cho día." Zanja número 115. 
5258 4-8 
, 1 NA SRA. D E M E D I A N A E D A D desea 
f o c a r s e para criada de manos de "»} ma-
flinonlo ó señera sola. Peña Pobre numero 
'• informarán. . Q 
___5i'6L ' 4-8 
fclJN H O M B R E P E N I N S U L A R D E M E D I A -
I)A edad.' so l íc i ta colocación de criada de 
f1111'). portero ó cosa a n á l o g a : es trabajador 
¿ t i e n e quien lo garantice. Informes, Obra-
s>[a. 14, Camisería. . . 
^_&259 ^ 4-8 
i J ^ S O L l t l T A E N CONSULADO número 32 
^na criada formal con buenas referencias. 
Reírlo tres centenes y ropa limpia. 
^ D e s e a • c o l o c a r s e u n a c r i a n d e r a 
peninsular de un mes á media ó leche ente-
¥^Í b¥eDa y abundante. Es t r e l l a n ú m e r o 114. 
m 52?2 4-8 
UNA V I Z C A I N A D E S E A C O L O C A R S E de 
criandera á leche entera, buena, abundante 
y reconocida por los médicos : tiene buenas 
recomendaciones. Informan Monte 131. 
5S00 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular de dos meses: tiene buena y 
abundante leche, pudiéndose ver su niña 
También una joven para hacer limpieza y 
coser: son de buena educación y tienen 
quien las recomiende. Informarán Progre-
so número 15. 
5298 4-8 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse para el servicio de mano, igual para 
la mesa que habitaciones: sabe cumplir con 
sus deberes; no tiene inconveniente en ir 
á Nueva York con alguna familia de mora-
lidad. Referencias, las que quieran y sueldo 
de 3 centenes en adelante. Villegas 110, a l -
tos. 5297 4-8 
S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
Avelino Alvarez Rodríguez, natural de Gal i -
cia, Orense, Ronpeiro. Lo solicita su herma-
on Antonio Alvarez, para enterarle de asun-
tos de familia y que vive en la calle de 
Estevez número 128, Habana. 
5293 4-8 
S E O F R E C E UN C O C I N E R O Q U E H A 
trabajado en las mejores casas de comercio 
de la Habana; para informes Portería , Sol 
número 74, darán razón. 
5302 4-8 
C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse en establecimiento 6 
casa, particular, sabe cocinar á la e spaño la 
y criolla: tiene buenas referencias, se pre-
fiere Cerro 6 Jesús del Monte 10 y 12 Ale-
jandro Ramírez. 
52?- 4-8 
P L A N C H A D O R A madri leña, con 18 nños 
de práct ica en los mejores trenes de Madrid, 
se oliccft p t r a lavar y planchar en su domi-
cilio, siendo de su cuenta el entref.-ar y re-c j;<>r. Los avisos Manzana de Gisvi/dz, ii0.b'ia 
H, Vidriera de taoacos. 
5238 4-8 
C O C I N E R A Y C R I A D A D E MANO, L A S 
dos madri leñas , desean colocarse si es po-
sible juntas, la cocinera sabe muy bien su 
obl igación, y la criada de mano, repasar 
bien, coser á mano y máquina . Razón Aguila 
116 cuarto número 49. 
5239 4-8 
, UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de cocinera. Tiene buenas recomen-
daciones. Informarán en Egido número 9. 
5242 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
manos una muchacha peninsular que sabe 
cumplir con su obl igac ión y tiene quien la 
recomiende. Industria 72. 
5243 4-8 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse en un a lmacén de muebles ó para 
a lmacén de v íveres :sabe leer y escribir y 
es de formalidad teniendo quien responda 
por él. Informarán en Suárez 105, preguntad 
por Ramón García, Habana. 
5245 4-8 
S E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A P E -
ninsular que sepa cumplir con su ob l igac ión: 
si no es así que no se presente. Sol n ú m e -
ro 9, altos. 
5246 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
manos una señora joven peninsular aclima-
tada en el país , no friega suelos. Informa-
rán Lampari l la 34, altos, á la izquierda. 
D250 4-8 
~ D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A 
de color para ayudar á los quehaceres de 
una casa de formalidad. Tiene muy buenas 
referencias. E n Compostela 99, altos dan 
razón. 5254 4-8 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS 
para el servicio de cuartos y sepa coser y 
cortar y tenga buenas recomendaciones. T u -
lipán 12. 5207 4-7 
MATRIMONIO P E N I N S U L A R SIN H I J O S 
desea colocarse junto o separado, él do 
portero ó criado de mano y ella de maneja-
dora 6 para limpiar dos cuartos, sabiendo 
coser á máquina y á mano y nan servido 
dos años á un matrimonio americano, los 
cuales responden por su conducta. Informan 
Corrales número 50. 
5212 4-7 
UNA SRA. P E N I N S U L A R D E S E R A C O L O -
carse de criandera á leche entera. Tiene su 
niño que se puede ver y no tiene inconve-
niente en salir de la ciudad. Informan en 
Morro número 22. 
5211 4-7 
S E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A blan-
ca ó de color que sepa algo de costura y 
una lavandera que sepa su obl igación. Lí-
nea y H, V i l l a Esperanza, Vedado. 
ü203 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
peninsular que tiene buenas referencias y 
cumple bien con su doher. Monte número 
39 cuarto número 2, 6 «a el Kiosco L a 
I n d i ^ 5197 4-7 
• T O D A P E R S O N A 
GE AMBOS SEXOS 
neos, pobres y de pequeño capital, 
ó que tengan medios de vida, pue-
den casarse legalmente, aunque se 
lo Impidan causas diversas, escri-
biendo con sello, muy formalmente 
y sin escrúpulos , al Sr. R O B L E S , 
Apartado 1014 de correos. Habana. 
•—Hay señor i tas v Viudas ricas que 
aceptan matrimonio con quien ca-
rezca de capital y eea moral. — p 
Mucha seriedad y reserva impene-
trablé, aún para los ín t imos fami-
liares y amigos. 5056 8-4 
UN B U E N C R I A D O del PAIS, D E S E A co-
locarse de criado de mano: tiene personas 
que lo garanticen: no tiene inconveniente 
en ir al campo. Informarán Neptuno número 
4, Tintorería. 
5196 4-7 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de manos 6 manejadora: tiene 
quien la recomiende, Gloria número 129. 
5198 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A 
una joven peninsular de dos meses de parida 
Tiene buena y abundante leche y buenas re-
comendaciones. Esperanza 117, altos cuarto 
número 16 á todas horas. 
5215 4-7 
UNA SRA. P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criandera de cuatro meses de pari-
da, la tiene buena y abundante y tiene quien 
la recomiende. Informan Jovellar 5, esquina 
Espada. 5214 4-7 
UN C O C I N E R O A S I A T I C O , D E S E A C o -
locación en establecimiento ó casa particu-
lar. Dirigirse á Lorenzo Achon, Lampari l la 
número 86. 
5210 4-7 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
colocarse para acompañar á una familia que 
se vaya á Europa. Consulado número 126. 
5199 4-7 
SF S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A , Jo-
ven y formal, para los cuartos y el cuidado 
de uña niña de tres años . Aguiar 13. 
5224- 4-7 
UN H O M B R E P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
colocación de criado de mano ó portero: sa-
be cumplir con su obl igac ión y tiene quien 
lo recomiende: Imformarán Sol número 8, 
fonda. 
5127 4-7 
( s i r ó m u » [ mmm i 
MARIANO G A L L E G O ; Facil ito á las fa-
milias toda clase de sirvientes con referen-
cias. Al comercio, dependientes do todos gi-
ros. A los Hoteles y fondas, cocineros, ca-
mareros y cuanto personal necesiten. Se s ir-
ve á todos los puntos de la Is la. Habana 108. 
Te lé fono 308. 6128 4-7 
UN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de camarero ó portero: no tiene inconve-
niente en viajar y tiene quien lo recomien-
de. Dan razón en Reina 2, Aflladuría. 
5130 4-7 
UN C R I A D O D E MANO S E O F R E C E PA-
ra casa particular: ha trabajado en buenas 
casas de las que tiene referencias. Gana 
buen sueldo, sabe cumplir con su ob l igac ión 
y le gusta servir la mesa. Antonio R. Sol, 
número 8. 
5144 ' 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E CO-
lor, decente, con buenas referencias, de cria-
da de cuarto ó manejadora. Informarán en 
Paula 10, tercer piso número 7. 
Blüf; 4-7 
C R I A D A ó M A N E J A D O R A D E S E A C O L O -
carse una que tiene las mejores, recomen-
daciones; entiende algo de cocina, para in-
formes diríjase Habana núm. 9. 
5158 4-7 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A 
que í e a joven, para la limpieza de los cuar-
tos y vestir un niño. 19 esquina á L , Vedado. 
5160 . 4-7 
UN B U E N C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R -
se en un establecimiento, prefiere panade-
ría 6 Almacén,' es honrado y tiene personas 
que lo garanticen. Informes Gervasio 90, ¡Po-
lotería. 
5163 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E UNA S R A D E M E -
diana edad, de criada de mano, ó de mane-
jadora, tiene buenas referencias y es ca-
r iñosa ton Ion niños, prefiere éi Cerro ó 
J e s ú j del Monte, Luyanó 73. , 
E N S A L U D 34, S E S O L I C I T A UNA C R I A -
da de manos que sea limpia, ágil y trabaja-
dora. Si no tiene esas condiciones que no 
se presente. Tiene que traer referencias. E n 
la misma se necesita una muchachita de 
13 á 14 a ñ o s . 
UNA C R I A D A D E C O L O R Y J O V E N de-
sea colocarse bien para servir en esta ciu-
dad ó para ir al extranjero; tiene buenas 
recomendaciones, gan Nicolás número 9. 
5157 4-7 
D E S E A N C O L O C A R S E UNA B U E N A C o -
cinera y una criada de manos, ambas penin-
sulares con buenas recomendaciones: Ger-
vabio número 97, bodega. 
5.152 4-7 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
colocarse, ana de cocinera y otra fie criada 
de mrno 6 manejadora: saben cumoln- coa 
su deber y tier.e persona que las garanti-
ce n Informan Monte 157. 
¡•165 4-7 
U N MATRIMONIO P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse junto 6 separado, él de co-
chero, siendo buen criado y ella de ppcine-
ra: los dos saben su ob l igac ión y tienen 
recomendación. Calle 15 número 4, entre N 
y M, cuarto 13, Vedado. J . Ramón y C. 
5234 4-7 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
locorase de cocinera para familia; es de 
confinaza; tiene quien responda por su con-
ducta. Informa.n en Bernaza 39, cuarto 40, 
altos. 
5180 4-7 
DfcSJSA C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de criandera: tiene buena y abundante le-
che, reconocida por varios médicos . Infor-
marán Amistad número 15. ai tuca reacio. 
f.'tfi i - i 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
colocarse, una de cocinera y otra de criada 
de manos: ambas son formales, saben cum-
plir con su ob l igac ión y tienen quien res-
ponda por ellas. Informan Progreso 13. 
5188 4-7 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de manos en casa de cor-
ta familia, es amable y sabe cumplir con 
su deber. Informa Villegas número 110, 
cuarto número 15. 
5230 4-7 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A L A 
limpieza de la casa y cuidar un niño que 
sea formal y tenga referencias. San Lázaro 
número 233. 
5229 4-7 
UN J O V E N Español SIN P R E T E N S I O N E S 
y con buenas referencias dé las casas 'don-
de estuvo, y formal desea colocarse de por-
tero, criado de manos ó para a l g ú n café, 
fonda. Sabe cumplir con su obl igac ión. I n -
formarán á todas horas, Príncipe 34, te lé -
fono 1571, toneler ía . 
5179 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -
sular de 16 años y con buenas referencias, 
bien para criado de manos en corta familia 
ó para servir á un caballero. Obrapía 48, 
informará el portero. 
5227 4-7 
P A R A UNA B U E N A COLOCACION se so-
licita un buen dependiente práct ico en la 
venta de confecciones de hombre, tiene que 
tener buenas referencias. Dirigirse por es-
crito al Apartado 354 F . M. 
6226 4-7 
S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R C T d B 
María Iglesias hace ocho días estaba colo-
cada en la calle del Cristo número 28, en 
esta ciudad. Su hermano Manuel iglesias 
la solicita ¿a Inouisidor número 29. 
5225 4-7 
S E N E C E S I T A N DOS M E D I A S O F I C I A ^ 
las costureras. Galiano 27, altos. 
5134 4-7 
PROFESOR I N T E R N O 
Se solicita, con referencias, para un cole-
gio. Amistad 83. 
5136 4-7 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS 
que esté práct ica en el cumplimiento de su 
obl igac ión y tenga quien responda de su 
conducta. Salud 29, bajos, informarán. 
5183 4-7 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO, 
peninsular, que sepa cumplir con su obliga-
ción, si no sabe que no se presente. Nep-
tuno 44, bajos. 
5170 4-7 
S E D E S E A C O L O C A R UNA C R I A D A D E 
manos 6 manejadora: sabe cortar y coser 
á mano y á máquina, Neptuno 58, altos. 
5235 4-7 
^ " S O L Í C Í T A 
Un caballero extranjero solicita una habi-
tación grande amuoblada en casa de fami-
lia decente del país, situada en buen punto 
de la ciudad. H a de estar en lugar céntrico 
y ha de eer fresca. E s t á dispuesto 
u dar todas las referencias necesarias, así 
como también las exije. Escr ibir dando de-
talles por correo á D. C. R. Apartado 969, 
Habana. Si no se dan buenas referencias es 
inúti l escribir. 
5185 5-7 
F A R M A C E U T I C O — Üirdoctor en FarmaT 
cia con 20 años de práct ica desea entrar 
de socio industrial dando su t í tulo , en una 
Farmacia en la Habana ó en-el interior., D i -
rigirse á David Pérez. San Nicolás 21. 
C. 1271. 4-7 
S E D E S E A N C O L O C A R DOS M U C H A -
chos peninsulares de criados de manos: tie-
nen buenas referencias de las casas en don-
de han trabajado y tienen quien los reco-
miende en Bernaza 18 informarán. 
5221. 4-7 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R de 3 
meses de parida con buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informes Inquisidor 29. 
5177 4-7 
UNA B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
desea colocarse en casa particular ó esta-
blecimiento. Desea una casa seria. Informes 
Suárez 44. 
5171 4-7 
UNA M U C H A C H A P E N I N S U L A R J O V E N , 
desea colocarse de criada de mano. Tiene 
buenas referencias, San Pablo 2, Cerro. I n -
forman á todas horas. 
5168 4-7 
S E D E S E A C O L O C A R UN A S I A T I C O C o -
cinero, cocina inglesa, francesa y española ; 
para casa particular ó establecimiento, lo 
mismo para la ciudad que para el campo. I n -
forman Zanja y Campanario, Carnicería. 
5220 4-7 
E X C E L E N T E C R I A N D E R A P E N I N S U L A R 
de dos meses, y s e g ú n certificado del L a -
boratorio médico, como una de las mejoreg 
de esta capital. Desea colocarse á leche en-
tera. Dan razón Santa Clara 4. 
5029 8-4 
UNA SRA. P R O F E S O R A D E PIANO Y 
mecanogra f ía y que posee el francés , desea 
encontrar una casa particular ó de comercio, 
donde trabajar. Dirigirse á Tejadillo 16, ba-
jos. 4949 8-3 
T E N E D O R D E L I B R O S ^ - C O R R E S P O N S A L 
Inglés , Español , Mecanógrafo , con buenda 
referencias, ofrece sus servicios, bien esta-
ble ó por horas, de 8 a. m. á 5 p. m. D i -
rección N. N. Apartado 1032. Habana. 
4905 8-2 
" U Ñ C O C H E R O CON V E I N T E Y cTÑCO 
años de práct ica en Madrid, que sabe cumplir 
con su ob l igac ión ,desea colocarse en cas 
particular: no tiene pretensiones y tiena 
quien lo garantice en Concordia y Espada 
dan razón. A lmacén de José Castri l lón. 
___4 36 3 15- 2 4 Mz 
S R T A S . Estébanez . Sombrereras y plum(3-
i tas. Con los tintes finos que usan para las 
plumas, t i ñ e n encajes, aplicaciones, cintas, 
sedas, gasas, etc., etc. en todos colores. 
Acosta 39. 
4042 . 26-18Md 
C A L L E J O N D E SAN F R A N C I S C O letra B 
entre Alejandro Ramírez y la C. de J e s ú s 
del Monte, se reciben escombros á 50 centa-
vos el carretón de á metro. 
5035 15-4Ab. 
a 
D E S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R O , UN 
joven de color que sabe cumplir con su obli-
gación, prefiere una co locac ión para el ex-
tranjero y tiene buenas referencias. Infor-
marán Sitios 131. 
6219 4-7 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de mano 6 manejadora 
siendo un niño solo, es cariñosa con los ni-
ños y sa.be cumplir con su obl igac ión . I n -
forman Villegas 89, Tren de Cantinas. 
5218 , 4-7 
S E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A D E 
mediana edad, sueldo 2 centenes y ropa l im-
pia. Habana 179. 
5195 4-7 
UN P E N I N S U L A R S E COLOCA P A R A cria 
do de manos, bien en esta ciudad ó el calino: 
tiene referencia;:. Morro b lechería. 
5192 4-7 
S E D E S E A C O L O C A R UNA B U E N A COCI-
nera peninsular para establecimiento ó casa 
particular. Informarán Compostela 109. 
5200 4-7 
S 3 o 
Una buena criada de manos con re-
ferencias. 
Informan en esta imprenta, Despa-
cho áe Anuncios. 
A • 
UN J O V E N Español aclimatado en el pa í s 
con buenas referencias, desea servir á un 
caballero solo en la ciudad ó fuera. Darán 
razón Obrapía 68, altos. A. Rodríguez . 
5109 8-5 
T E N E D O R D E L I B R O S Y C O R R E S P O N -
sal mecanógrafo , joven español , práct ico, 
sin pretensiones, se ofrece] Avisos; Santos, 
en la casa de Wilson, Obispo 52. 
5078 8-4 
A G E N T E S — Se N E C E S I T A N D E AMBOS 
sexos para negocio nuevo y de grandes re-
sultados.. De 8 á 11 a. m. y de 12 á 5 p. m. 
Habana 53, 
5047 15-4 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P A R A cor-
ta familia, que sea limpia, sueldo 10 pesos 
plata, Bernaza 42, altos, 
5184 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
mano 6 manoladora una peninsular dé me-
diana fedatU'saee pu obl igación y se garanti-
za su btaÜUt conducta, Malcja y Escobar, 
bodega, (U'Mui razón. Sueldo tres centenes. 
5181 4-7 
C O S T U R E R A S : S O L I C I T O P A R A H A C E R 
gorras, trabajo en el taller $1,20 diario, des-
pués de dos semanas. O'Reilly 80. 
5066 S- i 
CRIADO DE MANO 
Se solicita un criado de mano hlan-
co, que conozca bien el servicio de 
cuarto. Dirigirse á Zaldo y Co., Cu-
ba número 76. 
c. 1247 Ab. 3 
T E N K D O í i i ) E L I B I C O S 
Se ofrece para toda clase de t rabajos de 
conlabi i ¡dad un tenedor de l ib ros con mu-
chos años de nráct ica: se hace cargo de ab r i r 
libros, efectuar balances y todo g é n e r o de 
l iquidaciones especiales, lleva r íos en horas , otea> saia. saietu .» v ^ - ¿ « - ^ 0 
desocupadas por m ó d i c a r e t r i b u c i ó n . I n f o r - 1 v r-on sanidad. Precio 56,"00. uu 
man en Obispo 86. l i b r e r í a de Ricoy y ofr* ^ a ^ a r 
la Zarzuela Moderna. Neptuno y Manr 'qu» . A . ^ 
D E S D E $500 H A S T A §200.000 A L N U E V H 
por ciento, se dan en hipoteca de casas y 
censos, fincas de campo, pagarés v alquile-
res y me hago cargo de t e s tamentar ías , 
abintestados y de cobros, supliendo los gas-
tos. Habana número 66, de 1 á 4, Sr. Rufin. 
5256 4-8' 
D I N E R O : D E S D E $500 H A S T A $20.000"Si) 
dan .en hipoteca en la Habana, Vedado, Ce-
rro y Jesús del Monte, también tengo pe-̂  
queñas cantidades para segundas hipotecas, 
Manuel Agüero , Chacón número 25 de « 
á doce. 
4890 8.3 
Doy dinero en primera y segunda h ipóte , 
ca en la Habana, Cerro, Vedado y Jesús del 
Monte, compro censos, negocio alquileres y 
vendo fincas urbanas. Evelio Martínez, E m -
pedrado 40 de 2 á 4. 
3833 2J5-14MZ 
i i e t a í f i s i l í i c M B i t o 
¿QUIEN VENDE MAS BARATO QUE YO? 
Vendo 1 casa esquina con 8 casitas, renta 
$214 oro español . Vendo casas en ApodaTca, 
Corrales, Sitios, Un Chalet ea el Vedado, 
esquina, en la Loma, Salud, Animas, Concor-i 
dia, San Lázaro, San Nicolás , San José, HOQ 
metros en Belascoaín, esquina, 5,000 metros 
en la calle 23 Vedado. 15,000 Concha, 20,000 
entre dos l íneas, doy dinero en hipoteca, 
Paula 76, altos, L . Ruiz. 
5449 8-10 
S E V E N D E L A CASA M A D R I D NUME^ 
ro 20, A. J e s ú s del Monte, entre Marqués d9 
la Torre y Delicias, de mamposter ía , azotea 
y teja francesa; servicios sanitarios y b a ñ a 
Cerca del t ranv ía : su dueña en la misma) 
trato directo. 
5418 8-10 
V E N T A D E CASAS, L E A L T A D , D E ZA. 
guan $9,000; Revillagigedo número 79, $5,00(1 
Antón Recio 48, $5,300; Corrales número 80, 
$3.800; Fernandina, sala, comedor y 3 cuar-
tos $3,500; Vedado número 17, $3,300, Infor-
ma Manuel A g ü e r o Chacón 25, de 8 á 12, 
5414 ^l10 
~ - S E _ V B N D E E N $1800 UN S O L A R CÓ^ 
su fábrica en la calle de Rubalcaba. tien4 
7 varas frente y 20 do fondo, o n su* 
arrimos de mamposter ía , gana 4 centenes 
[nifonnan Merced 53, 
5406 r ' ~ i u • 
¡FARMACIA- — Se V E N D E UNA E N KÍCA 
población de esta provincia ;de porvonii 
atendiéndola . Se da barata por razones qui 
^ expl icarán al comprador. Informes en 14 
calzada del Cerro número 697. 
5448 ' - —i 
L U T A N O A 20 PASOS D E LA C A L Z A D A 
vendo do-^casas nuevas do - a m p o ^ r l a • 
«wsotea. l , l ta y t re* y ¿ 
JlllO, V O-W.̂  .. .! 
â : A m a r g u r a 
4-10 
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BOSTON TO KEY 
CcngTessmen From States Interested 
Discusé ^ t h Roosevelt Fe?.sibi-
lity of Great Water Way. 
By Associated I'ress, 
Washington, April 8.—Congress-
meñ representing the states interest-
ed diseussed with President Roos-
evelt loday a projec.t for a great 
inland water way,, from Boston to 
Kcy West'.. 
l t is ibelieved that it fs fea.sible 
to connect various waterway arte-
ries of trade in a manner t-o perrait 
•essels to tráverse the cntire dis-
jtance from Massaehnsetts to Havana. 
A house bilí will propose that a 
survcy of the cntire Atlantic Coast 
be made in order to determine whe-
ther or not the plan can be carried 
out. 
Speeíal Message From President 
Roosevelt to Congress Urging 
Further Legislation. 
Br Assüciaíed Pre-ss. 
Washington, April 9.—The pres-
ident has sent? to congress a mê sage 
calling attention to the necessity 
for i'urther legislation on the subject 
•of anarchj, the suppression of Avhieh 
he declares to be a maíter over-
shadowing in importanee every other 
question. 
Air. Roosevelt submits a report 
from the attorney general on legal 
phases which holds that existing 
statntes gire the presidest power to 
exclnde anarchistic literature from 
tb^ mails. 
SENATE COMMITTEE IN 
HASTE TO ACT 
Veneziislan Matter Left to Wait on 
Passage of Hague Treaties Now 
Pentíing. 
By Associated Presa. 
Wa.shington, April 8.—T.he Vene-
zuelan situation did not come up 
before the senate committee on 
foreign affairs for consideration to-
da y. 
I t is nnderstood that the matter 
of what to do to Ostro will come 
up when the Hague treaties still 
pending are cleared away. 
It is nnderstood that Secretary 
Root believes the committe'e will 
empower President Roosevelt with 
fu.ll authority to treat with Castro 
in such ma-nner as he finds neces-
sary. 
CAR IS 
AT LO ANGELES 
Second New York-to-Paris Eacer 
Eeaohes Pacific Coast.—Will 
Travel North. 
SHOT BY CIVILIANS 
By Associated Press. 
Lisbon, April 8.—Two soldiers 
were assassianted today by a small 
group of men. Their assailants a,t-
taeked the soldiers with drawn re-
volvers, taking them unawares. The 
assassius made their escape. 
EVANS DISABLED 
Paso Robles. April 9.—Admiral 
Evans will not rejoin the fleet in 
time to attend the social functions 
with which it will be welcomed in 
the southern ports of this state. Sur-
geons advise him against the exer-
tion. I t is believed however that he 
wil l be able to resume commaud 
in about three weeks. 
New York. April 1.—The Zust 
car. the second of the New York-
to-Paris racing automobiles t-o reach 
the Pacific Coast. reachecl Los An-
geles Cal., yesterday at 6 P. M. I t 
will go to San Francisco by the way 
of Santa Barbara, and will then ship 
for Seattle and Alaska. The Tilo-
mas car was at Seattle yesterday, 
and will leave for Alaska today by 
steamer. The De Dion was in Oold-
field yesterday, and the Pro tos at 
Cárter. Wyo., about 140 miles east 
of Ogden. 
At the termination of the meet-
ing of the executive committee held 
yesterday at the office of the As-
sociation of Licensed Automobile 
Manufacturers, anuouneement was 
made that by reason of the resig-
nation of M, J. Budlong as general 
manager of the association, E. P, 
Chalfant was selected to take char-
ge of the affairs of the association 
as assistant general manager. 
At the second annual hili climb 
at Atlanta. Oa.. ¡held Saturday, 
Frank Leland. driving E. H. In-
man's four-cylinder 1907. Stearns, 
won in 51 .seconds. This is the se-
cond year that this Stearns car has, 
won the Atlanta hill climb. Leland 
is the driver who íast August made 
the fastest time up Fort George Hil l 
in a six-cylinder car. Leland will 
be at the Fort George hill climb, 
to be held in this city April 9. 
F O R R B N T : I n the village of Arroyo Na-
renjo, 75 metres a-bove sea léVéí, the' beau-
t i füj summer heme, "Chicagro," suitafcle for 
k larg-e family; the e s tá te is supplled with 
al) conveniences and coforts demanded by 
hygiene. It is surrbünded by grardens, trees, 
etc. To be rented for six months beginning 
Mav 15th for $1200 gold. 
this matter cali at Prado 




C. 1293 in-OAb 
Ei M a Mería fiel Mm 
Se vende en proporción 6 se alquila por 
la, temporada la casa de mamposter ía Rosa-
rio número 4. de portal, con 12 cuartos, gran 
patio y solar anexo, con árboles frutales, 
Informarán en Oficios nómero 28, do 8 á 
10 de la mañana y de 1 á 5 de la tarde. 
52 6 6 10-8Ab 
POR TENÍ :R QUE AUSENTARSE SU due-
ño, se vende un taller de lavado oon todos 
los adelantos. Informes Sitios y Angeles, 
Café. 5284 4-S 
Ganga: en la calle de Gertrudis, al lado 
de la esquina de Primera, se vende una 
h&rmosa casa de mamposter ía ; pisos finos, 
con sala, saleta, comedor, 5 cuartos; cuarto 
de baño, 2 inodoros, jardines y mucho terre-
no. Se da en 6,000 pesos oro español, libres 
para el vendedor. Informes en la misma, 
trato directo con el dueño 6 en Tacón 2, R a -
món García. 
5430 8-10 
S O L A R E S Y O A S A S 
Oportuno nesooio para prevenirse contra 
lo* ciertos rtel ALCANTAKIMiADO. 
Se venden dos solares calle H, números 5 
y 6 en el Vedado. Cinco solares y una casa 
(••i) el reparto O.ieda. calle .lutlcia. frente & 
Henry Clay y dos casas calle Rodríguez nú-
meros 19 y 19A, en Jesús del Monte. Infor-
maran Muralla 83. 
5444 8-10 
3 E S ® Ca.1L3.lTEl. «I 
i metros propia para fabricar para 
por tener barriada para ello. Santa 
íe forma y otro de 10 por 16, junto 
nó. Cada lote $1000. Tienen agua. 
ina,rgura 48. 
4-10 
P.N $4,50.0 VENDO H E R M O S A CASA N U E -
va de mamposter ía . sala, saleta y 4 cuartos, 
sanidad moderna, sin gravamen, á 20 pasos 
de Henry Clay, punto muy alto y fresco. 
Duetio: Amargura 48. 5425 4-10 
VÍBDAPQ— SE.. Y B I Í D E U N ; SPÍjAIl D E 
e.SMuinR en la calle Línea y varios de centro. 
inff>nnarán en Aguiar 27, bodega. 
5394 c 8-10 
M A G N I F I C O S T E R R E N O S E K L A S C A -
lles de Municipio, Pérez, Rodríguez, Herre-
ra. Justicia, Luco, Fábrica, Reforma, Santa 
Ana. Santa Felicia, etc., etc. con agua y sin 
g r a v á m e n e s . Informan Amargura 48. 
5427 4-10 
1.010 rm 




S'DE UN L O T E D E T E R R E N O de 
i-os en la calle de Neptuno. esquina 
ancisco, ele 38 por 26: pasando por 
illes el e léctr ico . Pueden hacerse 
e 7 y medio, por 26, y la de esquí» 
y medio por 26, para estableci-
rnionto. Antonio del Monte 6 Roque Montells 
Aguiar y Empedrado. 
5352_ 8-9 • 
GAFES Y B O D E G A S E N V E N T A . T E N E -
MOS cafés en buenos puntos, con vidriera. 
Buenas condiciones. También bodegas con 
magníf icas cantinas. No se pide regal ía . Cu-
ba 66. De 1 á 5. Teléfono 3257. 
__5315 4-9__ 
CASAS E N V E N T A — L A G U N A S . GÉRVA-
;cobar, Campanario. Manrique, Vlrtu-
)ncor(lia. Acosta, Jesús María, Aguiar, 
Muralla Oficios. Habana. Además una por-
ción de $2.000 hasta $5.000. Pére?; y Gonzal-
vo. Cuba 66, de 1 á 5. Teléfono 3257. 
5316 
• C A F E . — S E V E N D E UNO QT:3*ÑO PAGA 
alquiler, situado en calle inmejorable y de 
gra n comercio, «e da en proporción, por te-
IV r que embarcar su dueño. Informan Haba-
na y Amargura. Bodega. 
5 2 5.') 4-8 
E 
S E V E N D E L A CASA E S C O B A R 38, R E -
cién construida, de planta baja y alta, trato 
directo, in formarán de 9 á 11 a. m. en los 
altos de la misma. 
5201 26-7Ab 
B U E N NEGOCIO, P O R T E N E R Q U E A.U-
sentarme por asuntos de familia, vendo mi 
taller de lavado ó admito socio para dejarlo 
al frente, hace de 85 á 90 pesos semanal. 
Te lé fono 9257, calle 1 y J , sópez. 
_5213 8-7 
S E " V E N D E UNA MINA D E A S F A L T O , 
Clase lustrosa para hacer barniz negro, es 
una de las minas más ricas en Cuba, y co-
nocida y usado en P^uropa y los Estados 
Unidos, hace veinte años . In formará C. J . 
Glynn, Merced 63. de 11 a. m. á 1 p. m. 
15-7Ab 5205 
A T E N C I O N : E L Q U E D E S E E H A C E R S E 
de un local, preparado para tienda de ropa 
ó Sedería con vidrieras, armatostes y Caja 
de Hierro, en buen punto, acuda á Monte 
número 2 letra Y, se da barato. 
5151 4-7 
C O N C O R D I A 185A Sa V E N D E E S T E SO-
lar á la brisa. 9 y medio por 28 metros, se 
dá barato. Su dueño, Neptuno y Lealtad, 
casa de Prés tamo . 
5146 4-7 
E N SAN L A Z A R O : V E N D O 1 CASA Mo-
derna, ajto y bajo, renta S149. precio $15,500: 
barrio de Guadalupe, otra, planta baja, pre-
ciosa, moderna, zaguán. 2 ventanas, á la bri-
sa. Figarola, San Ignacio 24, de 2 á 6. 
5145 4-7 
S E V E N D E UNA C I U D A D B L A E N V i -
llegas, entre Muralla y Teniente Rey| Infor-
man en Amargura número 10. 
5142 5-7 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU due-
ño, se vende una vidriara de tabacos, ci-
garros y quincalla: tiene buena marchan-
tería. Dirigirse á Bernaza y Lampari l la . Ca-
fé E l Alba. 
5136 4-7 
S E V E N D E POR NO P O D E R L O A T E N -
der su dueño, el hermoso café y biliar Las 
Brisas del Torreón. Marina 1. buen contra-
to; casa para familias y sin alquiler; en el 
mismo informan á todas horas. 
5132 9-7 
B O D E G A S E V E N D E ; B U E N PUNTO. PO-
co alquiler y contrato largo. Informes de 8 
á 11 de la mañana, en Consulado 53, bodega. 
5182 4-7 
S E V E N D E N DOS CASAS Y UN S O L A R 
en lo mejor del Vedado y se toman $300 Cy. 
en segunda hipoteca, trato directo. Com-
posteia número 71, P l a t e r í a de Olmedo. 
5178 4-7 
S E V E N D E UNA P A R C E L A D E T E ;<RE-
no de 1600 metros en la calle de Quiroga, 
con un frente de 40 metros, lú'ovim.^ Mon-
te número 89. 
5080 8-4 
S E A D M I T E N P R O P O S I C I O N E S P A R A la 
venta de la casa de Trocadero esquina Cres-
po, Bodega. Informarán Obrapla 107. 
5050 8-4 
A L CONTADO 6 á P L A Z O S S E V E N D E N 
por tener que realizar asuntos familiares, 
6,000 metros de terreno, libres de gravamen 
á uno cincuenta moneda americana, el me-
tro, inciuyendo una casa nueva de tabla 
y teja, con 4 habitaciones y 13 caballe-
risas qae gana ocho centenes mensuales. 
Tiene cerca de 150 metros de frente á dos 
calles, agua y á tres cuadras de Carlos I I I 
y una de Calzada. Informes: San José 107, 
bajos. Juan García. 
5060 8-4 ^ 
" V E N D O E Ñ ~ L A C A L L E D E L E A L T A D 
una casa de $4,500, otra en Peña Pobre en 
$7 500; otra en Antón Recio en $9.500; una 
esnulna en Gloria en $6,500; otra esquina 
en"MaloJa en $7,500; otra casa en Condesa 
en $4,500, en Pocito en $9,000. Tacón 2, de 
12 á 3. J . M. V. 
5094 6-5 
F A R M A C I A . — SE V E N D E UNA E N L A 
Habana, funcionando m buenas condiciones, 
barrio próspero! Informa Y. Ramos. Indio 
41. de 6 á 9 a. m. y desde las 6 p. m. 
5285 . 4-8_ 
.• SK V E N D E N UNAS' CÁ^AS P R O P I A S pa-
r;; fabricación en el mejor punto del barrio 
di Pueblo Nuevo. También se vendo u".a 
rr.agr.íftva Vega de tabaco de lo mejor de 
;•>:• Ju^n y Martínez. Para informen y pro-
elo Bári L6za,ro 24?. De 12 á 2. fin inter-
v ••'•ici''n ti* curredor. 
B202 S-7 
SE V E N D E UNA F I N C A de 8 y media 
cabal ler ías de tierra, propia para toda cla-
se de siembras y crianza de animales, si-
tuada á 20 minutos del pueblo de Batabanó 
y á igual distancia de la nueva calzada, 
próx ima á terminarse. Informa su dueuo de 
12 á 2, Lampari l la 37, enti-esuelos. Habana. 
5073 15-4Ab 
EN B É T U C A L T S E V E N D É E N PÍÍÓPOR-
ción la quinta Alambique; es tá libre do ctm-
sos v de todo gravámen, cercada en redon-
do de canter ía y contiene dos espaciosas 
casas de vivienda nueve accesorias, un te-
rreno propio para sembrar, cincuenta mil 
posturas de tabaco, una caballeriza, dos gran 
des a lg íbes , un pozo de cincuenta varas y un 
extenso batey. 
4178 52-20MZ 
MUY V E N T A J O S O P A R A E L Q U E T E N G A 
$2.000 se traspasa un lucrativo negocio que 
produce más de $300 al mes libres, es un 
negocio limpio y de ir aumentándolo por 
día. sin aumentar capital. E l valor del ne-
gocio con existencias $1.800. Dirigirse a l 
Apartado del Correo 771, dand» dirección. 
4977 S-3 
ITED STATES T 
REST IN HAYTI'S mm 
Opponaats of Nord Alexis Said to Be 
Planning' Demonstration to In-
vite Intervention. 
situation there. I t is admitted that 
extreme chaos prevails. 
REQÜEST DECLINED 
Amerioan Interests in Island Are 
NÚ.—Revolutions Disco ur age d— 
in Hayti! 
By Associated Press. 
Port au Prdnoe, April 8,—It is 
ruraor-ed that opponents of Nord 
Alexis's governmeut contémplate a 
movement to precipitate a crisis here 
and compel Amerioan intervention. 
They plan an armed demonstra- j 
tion in the hope of foreing the Ame-
rican warships here to land mari-
nes and take o ver the reins of gov-
erament. 
I t is said that th© better classes 
of Haytiens consider prompt inter-
vention the only meaus of avoiding 
absoluto anarehv. 
. "W-ashington. April 9.—American 
interests in Hayti being infinitesimal 
and not at present menaced by the 
condition of affairs there, this gov-1 
ernment sees no ground for inter- I 
ven tion in the isíand's affairs. 
This policy of "Hands off!" ac-I 
eords with the broader and general j 
policy adopted to govern Ameri- j 
can diplomacy, namely the discou- ¡ 
raging of revoluti on in the western ¡ 
hemi.sphere. In furtheranoe of this 
policy revolutionary refugees are 
denied asylum in the American le-
gations in Hayti. 
Minister Finmish is keeping the 
state department informed of the j 
TWO BATTLESHIPS 
EIGHTJUBMARINES 
Provisión in Bill for Enlistment of 
7500 Men.—Kob«on Wants Two 
•More Big Ships. 
In a letter to the DIARfO publish-
ed in Spanish yesterday morning 
Sr, José de Armas writes from Port 
au Prince imder date of March 28 
of banqnets and luncheons exchang-
ed among local government officials, 
officer.s of the assembled warships 
and foreign minister^ resident in 
Hayti. 
"The Americana have," he adds, 
"fotir warships in port and it is 
reported today that the cruiser, Mis-
sissippi is expected. 
"Many comments are made on 
this naval demonstration and while 
some think that the Americans mean 
to helo Havti in case of a eonflict 
with Oermany, others believe that 
Ainerican intervention is immlnent. 
"Probable neither deduction is 
correct. When unrest dies down 
here the boats will steam henee. But 
if the Haytiens continué to cut each 
others' throats and rouse the wrath 
of the Oermans (Teutonic wrath is 
hard to plaeate!) then logically 
American intervention wil l follow 
because rather than risk a war with 
Germany the Washington govern-
ment would certainly decide to 
strai'ghten out affairs here, makinj» 
with Hayti possibly some such ar-
raugement as exists with Santo Do-
mingo. 
" I f this does not oceur now it 
will later, the first time that Hayti 
gets into trouble paying her foreign 
creditora. 
"Lit t le nations can exist only at 
peace and paying obligations prompt-
Iv ." 
By Associated Press. 
Washington. April 8.—A naval 
appropriation bilí authorizing two. 
instead of four battleships, and 
eight, instead of four submarines, 
was reported to the house today. 
Provisión is made for the enlistmont 
of 6000 men for the new battleships 
and 1500 for torpedo boat crews. 
Hobson's minority report recom-
mends four, instead of two, battle-
ships. 
MAIL SUBSIDY 
BILL SET ASID 
Eight to Seven the House Refnsed 
to Aet en Measure Sena-te Be-
cently Passed. 
By Associated Press. 
Washington, April 8.—The house 
post office and post roads commit-
tee by a vote of eight to seven to-
da}' refused to act on the ocean mail 
subsidy bilí, which affected vessels 
in the South American trade. The 
senate recently passed a bilí grant-
ing a considerable subsidv. I t is 
beli-ved that the committee's ac-
tion kills legislation on this point 
for this session. 
AORIFT ALL N1GHT INEW FEDERATION i 
IN OPEN L A M I OF LABOR PLANNEO 
Cali Issued by W D w 
â nd Others to Fom í n d ^ ^ 
dent Order. V ^ 
Chicago, April 4.—A ffeT1pl,Ql 
has been made for an industria Calí 
ference m O]^, .*^ V?1 con. 
Stamford Lig'hthouse Keeper and 
Wiíe Picked Up in the 
Sound. 
Northport, L. I . , April 3.—After 
they had drifted about Long Is-
land Sound all night in a open 
launcli which had broken down, 
John J. Cook, keeper of the Stam-
ford Lighthouse, and his wife were 
pieked up early this morning by 
the Eaton's Neck life-saving crew. 
Both had nearly perished from ex-
posure. Oook was taking his wife 
from the mainland, where she had 
been i l l , to the lighthouse. when the 
launch was disahled and drifted 
upon the rocks. In pushing the boat 
off Cook broke his only oar. 
The light at Stamford lighthouse 
was kept going all night by Mrs. 
Cook's mother an aged woman. 
RUNNIN6 ROOSEVELT 
A GLOSE SECOND 
Govemor Hughes Wants Wall Street 
Investígate d and Anti-Eacing 
Bill Passed. 
By Associated Press. 
Albany, April 8.—Oovernor Hu-
ghes' anti-racing and anti-betting 
bilí was held up on a tic vote, 25 
to 25, in the state senate today. 
Heconsideration at a future date is 
probable. , 
Albany, Apr. 9.—Govemor Hughes 
is following President Roosevelt a 
cióse second in matter of messages 
snggesting refomatory legislation. 
Today he sent a message to the 
legislature strongly urging the enact-
ment of the anti-race track gambling 
bilí which failed to pass the senate 
yesterday. He also recommends va-
rious other measures which are pend-
jng, and furthermore suggests the 
of appointing a commi.ssion to in-
vestígate Wall Street speculations. 
Dolan (with magazine)—"Begor-
ra! but thot's a strange hallucyna-
tion! An ostrich thinks he's out 
ay soight whin he puts his head in 
t V sand/' Mrs, Dolan—"How loike 
a man whin he puts his head in a 
silk hat!"—(Judge.) 
"Miss Esmeralda, do you ever 
think of marrying?" "Often and 
deeply, Mr, Chuckster. I suppose 




Cliicago üext ¡ ¡ ' ^ 
when an attempt will be m T ^ 7 -
•umte in an independent federnV10 
the Western Fcderation of 2 ^ 
the United Miners of Americ7 ^ 
the Brewery Workers. Lithot'r.íiaü(1 
ers. and Wood Workers' Unions 
The cali is signed hv W D TJ 
wood, C E. Mahoney, Jam¿s 
Robert Randall, J. C. Dovmev T 
and Ernest Mills. ' ^ 
Just how the Federation of L 
<bor wil l regard the new organizó 
tion is doubtful but it is reporte^ 
that ús formatlon wil] be discorfW 
ed. d^ 
By Associated Press. 
Washington, April 0.—The senate 
lias passed the employcrs' liability 
bilí which now goes to the presiden! 
for approval. I t affeets only conn 
mon carriers by railroad. 
Port au Prince,. April 9.—The Bríi 
tish cruiser Cressy leaves hr-ro SatuiN 
day, and the Germán cruiser Brcmeaí 
goes on Monday. The tlircc Am^ 
rican warships, Desmoines,- 'Mariefr, 
ta and Paducah, remain. 
Paris, April 9.—Count TornieM 
the Italian ambassador to Franca 
died today of a hemorrhage of tM 
brain following an attack of influejw 
za. 
The count was bom in 1836 an̂  
has ably represeoted his couutry atl 
St. Petersburg, Madrid, London an41 
elsewhere. 
Washington, April 9.—Demócrata 
in the house today resumed tlieis 
filiibustering tactics. They foroedl 
the repuiblicans three times to pro»; 
duce a quorum, and the speaker on 
another «ccasion counted a quorum, 
Despite this wil ful obstruction som« 
progress was made. The house clisa-
greed with the senate araendmenta 
to the army and fortifications bilis 
and both measures were sent to con-
ferenee. The democrats prevented! 
the adopticn of the conference re-1 
port on the Indian appropriation 
bilí which was then sent to still 
another conference. 
S E V E N D E L A CASA M A D R I D nínnero 
20, A. Jesús del Monte, entre Marqués de la 
Torre y Delicias, de mamposter ía , azotea y 
teja francesa; servicios sanitarios y baño. 
Cerca del tranvía: su dueña en la misma; 
tmto directo. • 
4SSr. 8-2 
I M P O R T A N T E . — S E V E N D E UNA CASA 
de alto y bajo con solar adyacente, en la 
calle d© Cisneros número 25, Guanajay; for-
mando esquina y con una superficie de 20 
varas de frente por 40 de fondo. E n la 
misma darán razón. 
4874 S-2 
EN REGLA 
Se arrienda 6 vende un a lmacén con te-
rraplén y muelle. Darán razón Cuba 4. 
4846 15-lAb 
S E V E N D E L A CASA C A L Z A D A D E Cris -
tina número 19 frente á la Quinta del Rey. 
Mide 1000 metros de superficie con esp léndi -
dos locales para una yran industria. Tam-
bién se venden todos los aparatos y máqui-
nas instaladas en ella para fabricar sidras 
y aguas minerales. Se admiten proposiciones 
por el todo 6 por separado. E n la misma in-
formarán á todas horas. 
6010 8-3 
S e v e u d e n 3 3 . 7 ; í í 5 m . 17 e e n t í m e t r o s 
De terreno yermo situado en la Calcada del 
Cerro entre Auditor y Sarabla, lindando por 
un costado con la antigua Quinta de San-
tovenia, por el fondo con la calle de Zequei-
ra y por el frente con la Calzada; apro-
pós l to para transformarlo en Reparto, para 
establecer una gran Industria 6 para dedi-
carlo á e spec tácu los diversos. Informarán en 
Teniente Rey número 72. 
44V2 15-29Mz 
[S 
OJO — S E V E N D E N 6 S E C A M B I A N UNA 
bonita y elegante duquesa, toda nueva y 
zuncho de goma, 2 familiares y 1 t í lbury de 
medio uso, se da todo en precio muy módi -
co. In formarán San Rafael 150, á todas 
horas. 
5348 4.9 
Carro amneíador lannnico nMcal 
Que toda la Habana conoce; en principio 
de explotac ión , con contribuciones pagas 
y todo lo necesario y cno brllanto porvenir 
como se demostrará, se vende muv barato, 
como también se cede la Patente por tener 
que marcharse su dueño al extranjero. Más 
informes Luz 30, Habana á todas horas. 
5280 4-8 
BH V E N D E UN M A G N I F I C O F A M I L I A R 
francés , vuelta entera, casi nuevo, propio 
para el campo, con barras, lanza y barra 
guardia para uno ó dos caballos, "de seis 
asientos. Se da barato, San Miguel 173, a l -
bel ter ía , de 1 á 6. 
5228 8-7 
GANGA 
E n ganga un magnifico carruaje de una 
familia con su pareja de caballos dorados en 
la mitad de su precio se vende. Se quiere 
vender pronto para no pagar m á s piso. Se 
puede ver en Hornos 5, á cualquier hora. 
Tome los carros del Vedado. 
5173 8-7 
S E V E N D E UN A U T O M O V I L marca M E R -
C E D E S , de seis asientos. Informan Amistad 
número 14G. 
4865 8-2 
SE VENDEN 0 CAMBIAN 
Toda clase de caruajes como Du-
ques-as, Mylords, Familiares, Faeto-
nes, Traps, Tílhurys, Cabriolets. 
Los inmejorables caruajes del fa-
bricante "Ba'bcock" sólo esta casa 
los recibe y los hay de vuelta entera 
y media vuelta. 
Taller de carruajes de Federico 
Domínguez, calle de Manrique núme-
ro 138, entre Salud y Reina. 
4913^ 8-2 
S E " V E N D E U N M A G N I F I C O C O C H E M I -
lord de un particular, gran fabricante del 
país, nada de americano, ni francés . Se dá 
muy barato, en ganga. San Miguel 167 de 7 
á 8 mañana y de 12 á 1 y de 6 á 8 tarde. 
4976 •_ 8-3 
V I S - A - V I S . DE" UN F ÜE LLB3, OQN Z ü K -
ips de goma, se vende uno en buen estado, 
con una pareja de caballos ó sin ella, en 
Real 98, frente al Rpble. Informarán Ma-
rianao. 
IBv^ 15-2SMz 
E N MORRO Núm. 6. S E A D M I T E N CO-
ches particulares, bogys. carros de v íveres ca-
ballos de monta, trato especial. Establo sa-
neado. Eduardo Carrelro. 
4556 26-27MZ 
S E V E N D E N UNA P A R E J A D E MULOS 
de primera y un carro de 4 ruedas con sus 
arreos: se pueden ver Maloja, esquina á 
Oquedo y su dueño V i g í a número 2, esquina 
á Cristina. 
5350 4.9 
O P O R T U N I D A D . S E V E N D E UN P R E C I O -
SO caballo entero, oscuro, criollo, 7 cuartas 
y pico de alzada, S y medio años, muy bo-
nita figura y buen caminador, propio para 
padre; vista hace fe. Puede verse á todas 
horss, en Gloria 91. Te lé fono 1587. 
5270 15-SAb. 
C A Z A D O R E S , S E V E N D E N UNA P E R R A 
raaestra, cobra para rastrear: va muy bien 
al agua: también dos cachorras de cinco 
nw>«es: se dan baratas. Picota 55. 
5206 5-7 
ANIMALES 
Se venden caballos finos, de brazo y bara-
tos en Hornos 5, Teléfono 1879. Tomar los 
carros del Vedado y apéarse en el Torreón. 
5172 8-7 
S E V E N D E M U Y ' B A R A T A UNA T E G U A 
fina, propia para un niño. Bernaza 37 y me-
dio. 
6150 4.7 
S E V E N D E UNA M U L A D E 6 Y M E D I A 
cuartas y una \'aca con su cria, en D o m í n -
guez 17, Cerro, informarán, á todas horas 
deT día. 
5007 6-S 
[le mel les 
Hay juegos de cuarto y de comedor, 6 pie-
zas sueltas, más barato que nadie, especia-
lidad en juegos de cuarto y en muebles á 
gusto del compi-ador. Lealtad 103, entre 
NepUmo y San Miguel. 
5453 22-10Ab 
S E V E N D E N UN J U E G O D E S A L A L U I S 
X I V y uno Americano, de nogal, ambos 
completos y en perfecto estado: Dos ca-
mas de hierro con baranda, para niños, en 
buenas condiciones de uso. Se pueden ver en 
Habana 13 de 8 á 10 a. m. y de 1 á 4 p. m. 
5400 4-10 
" S E VENUÍESTBARÁTOS ILOS U T I L E S ^ D E 
un café, juntos 6 sepjarados. J e s ú s del 
Monte 195 en la Cuartería. 
5395 4-10 
A N O S 
Boisselot de Marsella y Lenoire Freres, 
de caoba macisa. refractarios al comején, se 
venden al contado y á plazos. Pianos de a l -
quiler desde $3 en adelante: se afinan y 
componen toda clase de planos garantizando 
los trabajos. Vda. é hijos de Carreras. Agua-
cate 53, ^Teléfono 691. 
6433 ^6-10 
P O R A U S E N T A R S E P A R A E L E X T R A N -
1ero se vende, muy barato, un planlno casi 
nuevo y otros objstos. Pueden verse en 
D o m í n g u e z 7, Cerro, de 10 á 2. 
6436 4-10 
SUAREZ NUMERO 45 
P R O X I M A A L C A M P O D E M A R T E 
tle Gaspar Villarlno y CompSía 
Aprovechen la ocas ión: 200 máquinas de 
coser á mitad de precio, al contado y á pla-
zos. 
Muebles de todas clases sin competencia. 
Surtido completo en alhajas finas garan-
tizades, modernas y antiguos á precios des-
conocidos. 
Ropas, inmenso surtido, buena confecc ión 
v hechura moderna. 
L a Zllia. Í\u&re7. 45. Suá,réz 46 
Vis i tar ttlti'v casa oa'ra convencerse. 
C. UTiS 26-lAb. 
S E V E N D E N UNOS M U E B L E S D E S A L A 
un plano y varios muebles más de uso. Se 
dan baratos, Perseverancia 9, altos, derecha. 
5343 5-9 
GRAN 0P0RTOTIMD 
RESINA 12G, B A J O S 
Para un matrimonio de gusto, 6 novios en 
v íperas de casarse, para hacerse de una 
casa bien amueblada y para quedarse en 
ella, al salir la familia que hoy la ocupa 
que se embarca el día 27 del corriente pa-
ra los E . U. 
Gran juego de cuarto de nogal macizo, 
( cos tó mil pesos) e s t á nuevo, magníf ico jue-
go de comedor. 






Juego de mimbre. 
Juguetes, Velocípedos, bater ía de cocina, 
cr i s ta ler ía y vagilla, nevera, columnas y 
centros de mesa. 
In formarán en la misma á todas horas. 
5401 15t-9-15m-10Ab 
S E V E N D E ' UN C U A D R O B O R D A D O E N 
oro fino, antiguo, de un metro cuadrado y 
de tiempos de Isabel la Católica. Salud n ú -
mero 1, p later ía "Los Rayos X". 
5277 4-8 
G a u g a e n m u e b l e s 
Se vende muy barato un juego de sala 
Re ina Regente, de majagua, un juego como-
úor, un Juego de cuarto, moderno, de nogal 
y lunas biseladas, un gran piano a lemán, 
iámparas , cuadros, mamparas, sillas, sillo-
nes y todo lo demás de la casa, en ganga, 
junto ó por piezas" sueltas, Tenerife 5, 
5075 8-4 
Por $10-60 oro al raes 
Puede V. hacerse de un plano nuevo, ú l t i -
mos modelos, en casa de S A L A S , francés . 
A l e m á n 6 americano, y se le afina siempre 
gratis. S A L A S , San Rafael 14. 
4971 8-3 
ALAS V E N D E 
Pianos nuevos desde 35 centenes en ade-
lante. Sacados de la caja á la vista del 
marchante y se lo afina siempre gratis. SA-
L A S , San Rafael 14. 
4889 8-2 
SE VENDE 
Un magníf ico armatoste y mostrador con 
mármol grueso y muy propio todos para 
v íveres finos y cantina. Una carpeta de ce-
dro de dos y cuarto metros con su baran-
da de hierro y un refrigerador también de 
cedro. Todo muy bueno y en buenas condi-
ciones Be lascoa ín y Concordia, café E l F é -
nix. 
5186 8-7 
No raás desgracias 
Si no quiere morir quemado, compre hoy 
mismo, un quemador con apagador " G U A L " 
para lámparas de petró leo . 
Colocada la lámpara en alto se apaga 
sin bajarla, sin tocarla, sin soplar y sin ries-
go. 
So vende en toda la Isla. 
No lo deje para mañana . 
P ída lo en cualquier parte. 
Precio 20 centavos americanos. 
Depós i to general: San Rafael 1 y medio 
por Industria. 
Maury Onnl y comp, (S. en C.) 
C. 1105 26-lAb 
S E V E N D E E N SAN IGNACIO 9 altos, un 
vajillero nogal, una bastonera nogal, un es-
pejo y consola regente, dos columnas y fi-
guras, dos mesitas modernistas y macetas, 
tres cuadros al óleo. 
4872 8-" 
I Í Y T B , CONSULADO 94 Y 96 
P O S T R E S H E R M A N O S " 
Casa tfi Préstalos y twra-Venta 
E n esta acreditada casa se da dinero so-
bre alhajas y prendas de valor, cobrando 
un módico interés . Se compran y venden 
n:j'--blefc. atendiendo á sus fay orec.edo ivaa 
con esmero y equidad. 94 y 06 Consulado 
entrp Trocadero y Col ín . . 
¿r io 2*5-2 tMz 
MUEBLES EN GAMGAI 
Hay un gran surtido de todo lo concer* 
niente á muebler ía y joyería. Visiten Lal /> 
Perla, Animas 84. 
4876 26-2Al> 
Por tener que desocupar el local para fa-j 
brioar Inmediatamente, realizamos á preoio» 
de verdadera ganga las grandes existenciaJ 
de muebles, mimbres, camas, lámparas eto^ 
Seguimos con gran surtido de prendería y 
relojes de importac ión y de ocasión. BrH 
liantes y piedras finas á granel. Se compi"* 
oro y brillantes. m 
E n la. casa de Ruisánchea, Angeles 15 
y Es tre l l a 29. , 
4166 26-20MZ ¡J 
Una segadora Adriaaee Buckeyc n. t: 
cucsia $65.00 oro en el depósito de maquina^ , 
rta de Francisco P . Amat y Ca_Cuba '.j 
M m n í 
UNA Desmenuzadora Krajewski-Pesant . -^ 
mazas de cinco pies, completa y en uu-i» 
estado. 
UN Trapiche de tres mazas de cinco y m»* 
dio pies, muy refordados, guijos de ] 
nickel, su construcc ión es moderna, ] 
sus engranes, un motor de balancín y maz 
etc. de repuesto. .«-hré I 
l^a Maquinaria se en tregará puesta ^ " ' ^ J 
los carros en el chucho del Central. , -M I 
Para precios y d e m á s informes. 111,rI'.^,'i 
al Administrador del Central H O K A n ^ l | 
" H O R M I G U E R O " , — Provincia de ban<fl 
Clara. r . b 
c. 1270 28iii;:L 
CARPINTEUOS 
Se vende 1 Slu Fin pillo de 20 por tí, eu $ trico. AGUIAR. bajo». 
C. 939 
de 36 pulgada», 1 ^ 
125.00 y 1 Motor B'*50* 
26-llM? 
B O M B A S de V A P O R ; 
M . T . l > A V l i > S O N 
L a s m á s sencillas más eficaces y ^ 
más e conómicas para ali.mvntar Caldeia» . , 
neradoraa de Vapor y para todos los usu ^ 
dustrlales y A g r í c o l a s . E n uso en la '^utt 
Cuba hacs m á s de treinia a ñ o s . T^n. anft. i 
por F . P . Amat y O. Cuba n. 60. Hahan» • 
• C . 1170 J 6 - 1 A ^ 
U N G U I N C H E D E 2 CARRSTELESde¿ 
lera de uso Mercaderes 40. J . Seoane-
44f.8 " -^-í 
Hermosa caja de hierro con su ha 
puede ver en Amargura 48. 4,i0 
6428 
" ~ ~T 'CAJÍsi 
E L T A L L E R D O N D E S E H A C E N 
ques do hierro acerado y corriente, ^^v^^^ 
neas de todas medidas. Antiguo del ¡t)as 
do, primera cuadra. Los hay desde y ij0di-
que los dá á cualquier precio. Para ce ^ ^ 
dad del comprador, depós i to Infan , A{Uga« 
Zulueta 8, frente a l Trust. J . Prieto 5 b 
4926 
para manojear tabaco. Marques 
zález 12. 
29(38 52-
^ Impronta y tvs;-rc^-.f í ! - i â̂ l I A R i o u va K> » x " 
TeEÍ'-snio Ce'.! > f'r.'.- • 
